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DECLARACAO 


Mas de que servirão as palavras inadequadas 
Para alcançar a Verdade mais profunda? 

Que dissertação, cega e débil, poderá assinalar o caminho 
Ou captar o mistério em linguagem corrente? 
Porém, se por acaso algo que não seja teu - 
Alguma sombra daquele Pensar 
Do qual os nossos credos, esquemas, cultos ou rituais 
São quando muito tênues sonhos, 

À tua mente indigna se tornar conhecido 
Não te será permitido esconder 
O que tão pouco ousas dizer de ânimo leve 
Para que na tua boca o real não soe falso 
Nem a formusura menos que divina. 

E assim pesando o dever na balança da oração, 

Dá o que te pareça ter sido dado - 

Quiçá uma semente de bondade, 

Lançada em terreno de necessidade. 


WHITTIER 


PREFÁCIO 


A recordação volta-me de novo ao dia, em 1917, em que pela primeira vez senti um 
espanto esmagador, a investida de uma nova compreensão, que veio com a 
convicção de que tinha obtido uma prova completa de que aqueles que tinham 
passado pela morte eram capazes de retomar a comunicação com a Terra. 
Acreditar no que se ouve de que isso ocorrera nos tempos Bíblicos é uma coisa, 
mas descobrir que ocorre actualmente é outra completamente diferente, e 
perceber que está a passar-se connosco. Mas o espanto aumenta ao descobrirmos 
que não só os nossos próximos e mais queridos falam, mas que as leis da 
comunicação são tais que se pode por vezes ser o meio de transmissão de 
mensagens da parte de estranhos para os seus enlutados amigos. 


Este livro explica como cheguei a ficar certo de estar a falar com amigos que 
tinham deixado a Terra. Também descreve a narrativa que fazem da vida nos 
reinos do além. 


O meu pai, John Drayton Thomas, foi um ministro Metodista durante quarenta 
anos antes de se retirar da vida activa, mas continuou a aceitar serviços até às 


vésperas da sua morte, em 1903. Quando eu comecei a estudar a mediunidade, em 
1917, o mais regular e proficiente dos comunicantes identificou-se com o meu pai e 
procedeu dando provas que eu considerei logicamente convincentes. Durante um 
período de dezassete anos ele continuou a falar comigo, principalmente através da 
Sr? Osborne Leonard, tanto utilizando o controlador dela, Feda, ou assumindo o 
controlo pessoalmente. Ele expressou total boa vontade para tomar parte nos 
experimentos de associações de palavras. 


A minha irmã Etta foi a mãe e a dona de casa ideal. A sua recreação principal era a 
pintura. Durante muitos anos padeceu de falta de saúde e de dores, e o seu 
falecimento seguiu-se a uma grave operação que foi, à última da hora, considerada 
necessária. 


(NT: Estas passagens iniciais foram retiradas de outras exposições, como é o caso de 
Um Experimento Espantoso, e de Procedimentos da Sociedade de Pesquisas Psíquicas, 
do mesmo autor.) 


Todo conjunto de as evidências é demasiado volumoso para imprimir, mas 
suficiente será dar uma indicação da variedade que apresenta. Selecionei 
instâncias por entre muitas de igual valor. Há muito pouca menção a fracassos, por 
ter encontrado relativamente poucos. Os meus amigos gostam de testar os seus 
poderes e algumas experiências foram completamente bem-sucedidas... 


A impressionante força da evidência pessoalmente recebida é difícil de transmitir 
por impressão. Em boa verdade, o meu livro é algo como uma colecção de 
borboletas num museu, arranjadas e imóveis, enquanto lá longe nas clareiras da 
floresta o ar se encontra repleto de vida alegre, a piscar e a esvoaçar da árvore para 
a flor sob o céu azul. Aqueles que conhecem a vida da floresta melhor conseguirão 
perceber o significado dos espécimes prensados. 


Para além de provas, os meus amigos dizem algo da sua vida e ambiente desde que 
deixaram a Terra. Mas recordam-me, de tempos a tempos, que são incapazes de 
dizer tudo quanto desejam, e que falar por intermédio de uma médium é análogo a 
fazer passar pedras através de uma peneira; parte passará enquanto o resíduo não. 
Eu debato a causa de tal limitação no capítulo XIX, e noutro lugar. 


Na minha opinião a informação relativa à vida futura, mais as suas implicações 
práticas, é o objectivo para o qual todos os fenómenos psíquicos e provas deveriam 
conduzir. Dispus os capítulos que se seguem de tal modo que a evidência e a 
descrição se alternam.* Isso possui uma dupla vantagem: evita a monotonia de 
seguir uma linha de raciocínio demasiado contínua, e além disso produz a mistura 
de provas com as descrições que caracterizam as minhas sessões. Dado que a 


matéria comprovativa se revela exacta, possibilita a probabilidade adicional das 
descrições que a acompanham. 


Uma luz adicional acerca de temas tao obscuros quanto a faculdade da médium e 
os métodos de comunicação serão, sem dúvida, obtidos por uma contínua 
investigação. Um dos recursos esperançosos da Pesquisa Psíquica é o crescente 
número de estudantes qualificados que estão agora a entrar no campo. 


Fico em dívida para com a Sociedade de Pesquisa Psiquica, de cuja literatura 
cheguei a aprender com avaliar e discriminar no trato das evidências psíquicas. 


Mas devo uma especial gratidão à Sr? Osborne Leonard, por intermédio de cuja 
amável cooperação o material deste livro foi obtido. 


Janeiro de 1928. 


*(NT: Facto esse que não respeitei, desde logo pela circunstância de inicialmente 
pretender apresentar excertos, o que me cinge naturalmente a moldes diferentes.) 


CAPÍTULO I 
A ARGUMENTAÇÃO 


Este livro baseia-se na experiência pessoal tida durante onze anos de estudo junto 
de uma sensitiva altamente dotada, a Sr? Gladys Osborne Leonard. As mensagens 
foram recebidas enquanto a Sr? Leonard se encontrava em transe. Como os 
métodos da comunicação de transe se estão a tornar habituais a uma parte mais 
inteligente do público leitor, poderá não ser necessário aludir a eles aqui; 
especialmente porque são inteiramente descritos em capítulo subsequentes. O 
meu objectivo consiste em dar inúmeros exemplos que me satisfizeram de que me 
encontro em conversa com o meu pai e a minha irmã, Etta. Ele foi um ministro 
cristão que faleceu em 1903; a minha irmã, que partilhou dos estudos que fiz 
durante três anos, faleceu em 1920. Como ambos me revelaram muito da 
experiência que fizeram desde que deixaram a Terra, eu devoto vários capítulos às 
descrições que fazem da vida conforme a encontraram nos reinos que vão além da 
morte. 


Antes de apresentar o corpo principal das provas, poderá ser útil esclarecer que 
um espírito de cautelosa discriminação e suspensão do juízo deve ser aquilo por 
que se deve pautar o estudante dos fenómenos psíquicos. Irei, por conseguinte, 
rever alguns exemplos das mensagens recebidas nas sessões que tive com a Sr? 
Osborne, criticando-as por seu turno e opondo a cada uma algumas hipóteses que 
não as aparentemente óbvias do “retorno do espírito.” De seguida aduzirei mais 
exemplos que excluem essas hipóteses alternativas. Avançando assim, chegaremos 


a casos ara os quais não parecerá haver explicação razoável senão a de uma 
comunicação factual da parte dos nossos amigos no invisível. 


1. Fui repetidamente informado de eventos ocorridos em nossa casa que me eram 
desconhecidos. Ao inquirir, essas mensagens provaram responder de modo exacto 
aos factos. Porém, não tenha essa informação chegado à mente da médium por 
algum tipo de mensagem telepática da parte da minha esposa que ocasionalmente 
me acompanhou à Sr? Leonard, e quem mais estaria a par desses acontecimentos 
familiares? 


2. Muitas mensagens destas narravam acontecimentos ocorridos em nossa casa, 
dos quais a minha mulher estava tão completamente a par quanto eu estava. Mas, 
não poderão esses incidentes ter sido testemunhados pessoalmente pela médium 
durante a condição designada por “clarividência de projecção”, ou m esmo vistas 
por ela enquanto conseguia alguma faculdade televisiva? Isso é atendido por uma 
consideração do tipo de mensagem seguinte que introduz informação que não 
poderia ter sido verificada pela médium, mesmo que ela residisse na nossa casa. 


3. Ao mencionar que me interessava pela Escola Leys de Cambridge, o 
comunicador, que alegou ser meu pai, comentou que duas pessoas que eram do seu 
conhecimento tinham tido um enorme interesse por ela. Foi incapaz de transmitir 
os nomes completos, mas disse que começavam pelas letras R e P. Isso deixou-me 
intrigado até descobrir que os doutores Rigg e Punshon tinham tido proeminência 
na ligação que tinham tido com a abertura da escola. 

Isso ia claramente contra a descoberta por parte da médium por clarividência, mas 
não poderia ter sido interpretado a partir da minha mente? Eu não tinha 
conhecimento consciente da matéria em questão, e só tinha oito anos de idade 
quando a Escola Leys teve início. Concedendo a possibilidade de eu ter retido uma 
memória subconsciente do evento, permanece a dificuldade de supor que a mente 
da médium pudesse seleccionar tal informação adequada das minhas lembranças 
subconscientes e o pudesse fazer com base num reparo momentâneo. 


4. Imediatamente a seguir à partida da nossa casa de um convidado que passara 
um bom bocado de tempo no meu estúdio, foi-me dito que as letras M e D, que 
representariam dois nomes, tinham sido percebidas no meu quarto. No encontro 
seguinte que tivemos com esse convidado ele informou-me que, durante a estadia 
que fizera connosco, tinha pensado muito na conveniência de solicitar ao seu chefe 
anterior para o substituir na equipe do seu jornal. As iniciais do jornal e do chefe 
eram respectivamente um M e um D. 

Eis aí algo impossível de ter sido obtido por quaisquer meios do conhecimento da 
ciência. Será de se supor que eu tenha obtido essa informação da parte da mente 
do meu convidado e que a Sr? Leonard a teria então lido na minha mente? É difícil 


acomodar-nos a tal débil hipótese, ainda que seja admitido que os poderes da 
mente possam ser maiores do que tínhamos suposto. 


5. Um estranho escreveu-me a pedir se obtinha notícias do seu filho que se 
encontrava numa parte remota da Mesopotâmia, e que tinha sido dado como 
desaparecido desde uma escaramuça que se dera com os Árabes. A carta trazia o 
seu nome completo e as circunstâncias em que pela última vez se tinha ouvido 
falar dele. Eu perguntei aos meus comunicadores se poderiam ajudar. Eles 
sugeriram que eu devia pensar e orar pelo rapaz durante diversas manhãs antes da 
sessão seguinte, e pedir-lhe mentalmente para vir ao meu estúdio. Atestaram que 
iriam estar presentes e que notariam se algum estranho viesse. Durante a sessão 
seguinte, deram-me conta de que o rapaz tinha estado no meu estúdio e de que 
tinham conseguido informação da parte dele. Prosseguiram dando-me alguns 
detalhes que concordaram com o que tinha chegado a saber pela carta do pai; além 
disso acrescentaram uma descrição pessoal completa e certos itens comprovativos. 
Em sessões subsequentes mais informação foi avançada. Comecei por encaminhar 
a descrição do rapaz, e por perguntar ao pai se a reconhecia. A resposta declarava 
que era mais detalhada do que a que o próprio pai poderia ter dado; incluía uma 
fotografia para que eu me pudesse satisfazer quanto à extraordinária precisão da 
descrição. Encorajado por isso, remeti as mensagens probatórias, que incluíam 
detalhes da vida de casa do rapaz que se provaram verdadeiros. Ficou desse modo 
estabelecido para além da possibilidade de dúvida que se relacionavam com o 
rapaz em questão, e de que ele tinha sido morto em combate. 


Haverá mais alguma explicação para além da de uma actuação espiritual? Poderia 
ser sugerido que eu tivesse apurado isso por psicometria na posse como estava da 
carta do pai e assim tivesse chegado a conhecer detalhes que fossem do 
conhecimento do pai. Mas aconteceu que a carta que me fora remetida pelo pai 
tinha sido dactilografada, pelo que, se a psicometria tivesse algum cabimento, teria 
que ser confinada à assinatura apenas. Em face dessa alternativa, achamos a 
explicação da actuação do espírito muito mais provável. 


6. Foi-me dito que a minha mãe estaria para receber no Natal uma bolsa com uma 
decoração única, e esse artigo foi minuciosamente descrito. Não apareceu qualquer 
presente pelo Natal, mas na sessão seguinte, a comunicador expressou certeza de 
que iria ser dado à minha mãe em breve; chegou pelo seu aniversário, o qual se deu 
quatro semanas depois do Natal. Ao conhecer a senhora que deu esse presente 
fiquei a saber que o tinha feito especialmente para a minha mãe, e que tinha tido 
intenção de o dar pelo Natal, mas que mais tarde decidira reservá-lo para o 
aniversário. Os detalhes completes são aqui fornecidos no livro. Onde residirá o elo 
neste caso? A senhora vivia longe, e nós não a víamos nem sabíamos nada dela 
fazia meses; tão pouco tinha eu qualquer razão para pensar que iria dar um 
presente; nem ela conhecia a Sr? Leonard. 


Deixaria, creio eu, qualquer um intrigado descobrir uma alternativa a explicação 
dada pela minha irmã, que fora o comunicador neste caso. Na sua vida terrena ela 
tinha conhecido a dadora desse presente; além disso dá-me conta de que muita vez 
está com a nossa mãe e que é capaz e reparar nos pensamentos que lhe são 
enviados pelos amigos. E esse pensamento ela notara-o em detalhe antes de fazer a 
previsão desse presente. Primeiro, ela captou a intenção de dar o presente pelo 
Natal, e ainda se sentia confiante de que ele viria, embora a dadora tenha mudado 
o plano inicial em relação à data. 


7. O meu mostrou muito interesse um livro que eu estava a escrever e ficou 
impaciente em relação à sua publicação. Numa sessão ele disse que, se eu 
procurasse na segunda prateleira atrás da porta do meu estúdio, na quarta fileira 
de cima, o décimo volume a contar da esquerda, que eu encontraria lá pelo meio da 
décima quarta página palavras que formavam uma mensagem que el gostaria de 
dar ao mundo. Exactamente onde tinha descrito que eu encontraria a frase 
conveniente, o livro sugerido apareceu. 


Esse livro tinha sido publicado em 1922 sob o título Algumas Novas Provas da 
Sobrevivência Humana e nele encontrava-se uma soma de testes de livros 
igualmente verificados. Poderá ser questionado se terei tido alguma ideia do que 
poderia descobrir nesse local indicado. Não fazia a menor ideia. O livro em questão 
provou ser um que não tinha visto havia uns dez anos, e não conseguia recordar ter 
reparado na frase em questão. Se fosse sugerido que isso não passava de uma 
coincidência infeliz, um mero acaso, teria respondido que eu, e outros 
investigadores, tínhamos tido demasiadas coincidências dessas para as creditar ao 
resultado do acaso... E a investigação estabeleceu de forma conclusiva que a 
coincidência do acaso não explicava os testes feitos com livros. 


8. Determinados que se prolongaram por mais de dois anos foram designados 
como testes de jornais. Representaram um desenvolvimento dos testes com livros, 
e consistiam em referências a artigos que seriam encontrados em algum jornal 
público da manhã, mais frequentemente no The Times. Tinham sido 
engenhosamente imaginados pelo meu pai a fim de provar a sua independência em 
relação a qualquer informação que eu pudesse ter na mente, ou na da médium. 
Também os usou, uma e outra vez, para dar uma prova adicional da sua 
identidade; pois ele entrelaçou incidentes ligados à sua vida na Terra com nomes a 
ser encontrados em alguma parte claramente definida nos jornais do dia seguinte. 
Eis aqui um exemplo desses: A 16 de Janeiro de 1920, às 3:20 da tarde, foi-me 
pedido para examinar o Daily Telegraph do dia seguinte e para reparar na página 
da frente, perto do topo da segunda coluna, no nome do lugar em que eu tinha 
nascido. A mensagem continuou: “Ele não está certo se é dado como nome de um 
local, mas o nome encontra-se lá.” 


No dia seguinte apareceram quarto linhas desde o topo dessa coluna, o seguinte 
anúncio em que “Victoria” tanto podia ser um nome pessoal como o nome de um 
local. “Victoria Send na volta.” Uma muito ansiosa segunda mensagem. Eu sempre 
pensara no local do meu nascimento como Taunton, e nunca como Victoria, mas 
lembrava-me de ter ouvido o último nome usado em conexão com Taunton. Assim, 
escrevi à minha mãe a pedir-lhe detalhes. Ela respondeu que por altura do meu 
nascimento eles viviam perto da Igreja de Wesley que estivera a cargo do meu pai 
em Taunton, que sempre se chamara Victoria para a distinguir da Igreja maior que 
se situava na ponta mais distante da cidade; e por fim ela acrescentou que a sua 
igreja ficava na Rua Victoria, e que a casa onde eu tinha nascido ficava em Victoria 
Terrace. Comparativamente poucas pessoas actualmente vivas se lembrariam de 
que eu tivesse nascido em Taunton, e menos ainda teriam noção de eu ter nascido 
em Victoria. No entanto esse é justamente o tipo de facto que o meu pai 
possivelmente não poderia esquecer. Posso acrescentar que esse anúncio não 
aparecera no Telegraph do dia anterior. 


Essa classe de testes tinha sido, conforme eu disse, imaginado para demonstrar 
independência de qualquer efeito de telepatia da parte das mentes humanas. 
Nenhuma pessoa à face da Terra conhecia a solução dos testes à hora em que 
foram dados; nem mesmo os funcionários das rotativas podiam saber da posição 
que qualquer anúncio particular viria a ocupar quando o jornal estivesse por fim 
composto algumas horas mais tarde. Duas vertentes distintas de informação eram 
combinadas pelo comunicador, que trazia a um nexo definitivo algum facto da sua 
vida terrena e algum nome, ou declaração, que tinha sido preparada para ser 
inserida na Imprensa do dia seguinte. Tinha o hábito invariável de enviar uma 
cópia desses testes para a Sociedade de Pesquisa Psíquica no dia em que tinham 
sido dados. Dispunha por isso mesmo de testemunhas independentes para o facto 
de esses testes serem efectivamente recebidos por mim no dia anterior em que a 
sua verificação era possibilitada. 


Embora testes de jornais tivessem sido colocados a estudantes da pesquisa 
Psíquica durante vários anos, não tenho ideia de qualquer crítica ter conseguido 
lançar a dúvida sobre a sua validade. Poderá ser com confiança dito que fornecem 
uma prova definitiva de comunicação proveniente de alguma mente que não a de 
qualquer pessoa na Terra; e de que eles por vezes contêm provas de que o 
comunicador é uma dos amigos defunto do consulente. 


Olhemos agora para trás de volta para os testes simples que começamos e que 
procuramos explicar de uma ou de outra maneira, sem os atribuirmos à acção de 
um desencarnado. Tendo por fim provado que os desencarnados estão, com efeito, 
a falar, acharemos razoável pensar que as anteriores evidências tenham 
igualmente tido origem neles. Provando por fim a intervenção dos espíritos, toda a 


nossa critica inicial experimental deve ser revista a luz desse facto. E sensato 
perguntar até que ponto cada resultado pode ter sido alcançado pelas faculdades 
sem ajuda da médium, mas devemos ser igualmente tão cautelosos na atribuição 
de todos os fenómenos à médium quanto atribuir todo o crédito aos espíritos. 
Ambas essas causas poderão possivelmente entrar em acção em diferentes alturas 
e em graus diversificados. 


Poderá ser dito que os casos aduzidos se prendem com questões triviais, no 
entanto seria inverídico dizer que tenham sido usados de forma trivial. Não só 
foram acompanhadas de mensagens que lidavam com questões de elevado 
interesse, como foram igualmente usados para demonstrar factos importantes, e 
para conduzir o observador sério em frente. 

Haveremos de ridicularizar os especialistas por contarem “os pelos de mosquito” e 
lhes dissecarem as entranhas? Não, se nos lembrarmos que foi assim que 
verificaram as febres do Panamá e assim se tornou exequível a abertura do seu 
canal. Ao observador casual tal minuciosa atenção pelos insectos poderá ter 
parecido trivial, mas teve em vista tornar possível um curso de água entre dois 
oceanos. Onde houver um propósito inteligente pequenas coisas poderão ser 
usadas para grandes fins, e ao se seleccionar provas de artigos triviais comprovou- 
se que essas comunicações comportam uma inteligência notável. Se são o que 
parecem ser serão o esforço calculado de alguém que tenha passado além da vida 
limitada da Terra para nos conduzir a uma relação mais próxima e inteligente com 
a vida ilimitada que existe além. 


CAPÍTULO II 
COMUNICAÇÕES SOBRE A IMPORTÂNCIA DO TEMA 


Os seguintes extractos de conversas que tive com o meu pai e irmã darão conta da 
visão que eles têm da importância e utilidade da comunicação. 


Abril de 1918 por Intermédio de Feda (Controlador da Sr?. Osborne Leonard, a 
quem sua mãe sempre contara sobre uma Indiana que se casou com um parente 
ancestral. Depois de se casar com essa menina nativa, o seu tetravô, William 
Hamilton, não ficou muito popular na Índia, e fez os preparativos para trazer Feda 
para a Inglaterra. Na véspera da partida para casa, ela deu à luz um filho, e morreu. 
Ela estava, nessa altura, com apenas treze anos de idade. Isso foi por volta do ano 
de 1800): 


O seu pai julga que o Espiritualismo possa ser muito perigoso caso não seja 
devidamente explicado. As pessoas deveriam ser ensinadas na sua compreensão. 
Algumas, que aceitam o facto do retorno do espírito, ao descobrirem que 
conseguem um bom conselho junto de um médium, voltam uma e outra vez, em 
busca de orientação para todo tipo de circunstâncias em relação às quais devem 


usar os seus próprios poderes. Isso é mau. Encontramo-nos situados na Terra para 
nos desenvolvermos. Tais pessoas precisam aprender como usar correctamente o 
privilégio da comunicação, e não para se tornarem demasiado dependentes dos 
outros. 


Julho de 1917, por Intermédio de Feda 


O seu pai considera que esta comunicação poderá não ser boa para todos. Alguns 
não estão preparados para ela. Quanto mais tiverem consciência da realidade da 
vida espiritual enquanto se encontram na Terra, melhor será capaz de viver, e mais 
se achará equipado para beneficiar com este tipo de comunicação. O tema tornou- 
se fonte de pesar repetidamente por o tipo de gente ter pegado nele e o ter usado 
de forma errada. 


Dezembro de 1917 por Intermédio de Feda 


Estamos prontos a dar-lhes informação que achamos pode vir a provar-se-lhes útil. 
Estou ciente de haver quem, na Terra, que consideram não precisar de nós. Mas 
nestes tempos difíceis há uma necessidade generalizada daquilo que eleve a vida, 
aumente e promova uma verdadeira fé, e incite o homem a compreender o eu 
superior. Quando os homens não encontram fundamento para a sua fé 
gradualmente tornam-se escravos de baixas influências. 


Janeiro de 1918 por Intermédio de Feda 


Ele sempre o preveniu do perigo de suscitar este tema (realidade da comunicação) 
diante de gente indesejável. A ideia que tinha com respeito ao Espiritualismo como 
um todo mudou, mas neste aspecto é mais vigorosa do que antes. Tem sido mal 
empregue por alguns; não só por parte dos tolos curiosos, mas igualmente por 
parte daqueles que o usaram para fins desfavoráveis. É como brincar com uma 
arma afiada; podem cortar-se seriamente, porém, infelizmente, muita vez ferem 
outros, primeiro. Tais pessoas dão a toda a questão uma má reputação. Porém, 
usada com sensatez, representa um enorme poder votado para o bem, conforme 
você próprio já experimentou. 


Dezembro de 1919 O meu pai a controlar a médium 


À certeza com respeito a uma vida futura trará para o Reino de Deus muitos que se 
encontram agora fora. Tive um choque quando percebi quantos descartaram a fé 
Cristã ao atingirem a maioridade. Em bora eu tivesse alguma ideia disso antes, só o 
cheguei a conhecer em pleno após a minha passagem. Vi então que relativamente 
poucos, na sua maioridade, obtinham a certeza e a verdade quanto ao Cristianismo. 
Mas podem ser levados a retomá-la, e mais, devemos tornar garantido que nunca 


voltem a perder a sua fé, se os factos lhes tiverem sido proporcionados no periodo 
critico. 


Considero que o sistema educativo esteja errado; por o cérebro ser desenvolvido 
as custas da alma, e o conhecimento superficial usurpar o lugar de coisas mais 
imorportantes. As pessoas precisam de alguma coisa em que verdadeiramente 
acreditem; elas estão preparadas para isso. Aqueles de vós que conhecem são 
responsáveis por lhes dar algumas provas da vida seguinte antes que passem dessa 
vida. Há cinquenta anos atrás não tínhamos os olhos abertos para essas verdades 
relativas à vida seguinte. Eu ouvi algo acerca do Espiritualismo, mas não o achei 
suficientemente importante para o estudar. Assim, muitas são as coisas que estão 
bem diante do nosso nariz, para cuja importância não nos encontramos despertos. 
Conversei com muitos aqui que me disseram exactamente a mesma coisa. 


Outubro de 1923 


A Etta diz: "Não gostaria de voltar ao corpo de novo; não o desejaria, excepto pelo 
facto de me poderes ver e ouvir. Esta é uma vida tão interessante. Quando me 
encontrava na Terra cheguei a ter conhecimento sobre algo dela por meio de 
estudos psíquicos, e tu sabes quanta alegria me trouxe à vida. Abriu-me para uma 
vida mental nova maravilhosa... Comparados com esta, os interesses que tinha na 
Terra parecem tão insignificantes. Irei ficar encantada quando para aqui vieres.” 


Novembro de 1923 


Desejo que as Igrejas exercessem uma grande influência nas mentes dos homens 
de modo a serem levados a considerar e a adoptar um objectivo espiritual nas suas 
vidas. Não tenho qualquer desejo de que o Espiritualismo se torne numa mania da 
moda, contudo, será melhor do que a difundida indiferença presente que se acha 
patente para com tudo que diga respeito à alma e à sua sobrevida. Observo a 
ausência de um elevado objectivo e de uma antecipação inteligente de um futuro 
destino em muitos hoje cujos antecessores foram, pelo menos, regulares 
frequentadores da igreja. Se o Espiritualismo se tornar popular, muitos poderão 
ser influenciados pela mera força do exemplo, mesmo que não pensem as coisas 
por eles próprios. Mas isso será melhor a permanecerem como estão; melhor será 
que venham como ovelhas, do que manter-se afastados das influências espirituais 
inspiradoras elevadas. Há diferentes formas de chegarem ao conhecimento 
espiritual, mas o melhor é chegar. Creio que esta comunicação seja de facto um 
método real de obtenção do conhecimento espiritual, e para alguns será o melhor. 


Janeiro de 1924, A minha irmã Etta a controlar 


O pai pensa que haja actualmente muitos ministros que acolheriam de bom-ânimo 
este tema da comunicação se ao menos estivessem certos de que os outros não o 
corrompessem e se prejudicassem com ele. Mas ele observa: "Não podemos 
permitir-nos considerar somente as pessoas que se prejudicassem com ele. Isso 
seria como esconder todas as facas e garfos e tudo o mais que pudesse ser usado 
em malefício de outrem. Realmente há muito poucas coisas que não possam ser 
mal usadas caso as pessoas optem por fazer mau uso delas. 


Agosto de 1925 


A nossa passagem não foi uma perda total para ti, por te podermos agora trazer ao 
contacto com coisas superiores como não o poderíamos ter feito na Terra. Esta 
comunicação abre as coisas assim; fá-lo para mim. Pergunto-me se perceberás o 
quanto terá significado para mim. O conhecimento e o interesse que tive por ela 
veio-me numa altura em que estava grandemente carente dele. Tinha vindo a 
sentir necessidade de algo mais, como se algo de uma maior vitalidade estivesse 
em falta, a despeito da vida familiar que levava. Então isso veio a mim na altura 
certa, e trouxe-me algo mais à vida, não só algo fresco, mas de uma vitalidade 
maior do que tudo quanto tinha conhecido antes. Toda a minha vida passou a estar 
repleta de interesse. Mas reparo que te fez o mesmo. Além disso, vejo que também 
te aumentou a utilidade e que te fará ainda mais. Assim, podes imaginar o quanto 
me encontro feliz com relação a isso. 


Janeiro de 1926 Meu Pai a controlar 


O Espiritualismo é importante para o mundo pelo auxílio que dará ao 
conhecimento de Deus e no domínio de vós próprios. Vemos as dificuldades a 
atormentar o homem, e a necessidade de esperança que têm. A esperança que o 
Espiritualismo dá fará mais bem do que toda a discussão filosófica intelectual 
actualmente em progresso. As pessoas mantiveram-se no agnosticismo ou pior, 
chocadas com a imaginária falta de interesse na vida futura. Nós não as 
condenamos, por compreendermos as suas dificuldades, mas conhecer a verdade 
ajudá-las-ia. 


Abril de 1926 por Intermédio de Feda 


O seu pai diz: "Eu estou muito esperançado no futuro. Quando os homens 
compreenderem a natureza da vida no Além, o aspecto da região para onde mais 
tarde ou mais cedo irão, decidir-se-ão quanto a preparar-se para ela. Essa é a 
crença que tenho; se um homem compreender, ele preparar-se-á. E até agora não 
compreendeu. Que lhe terá sido ensinado, excepto que existe uma outra vida? Não 
sabe de que tipo seja, nem o aspecto que tenha, nem o que lá sucede. Tudo é tão 
vago que a ideia que tem dela é igualmente vaga. Nós desejamos dar a conhecer 


como ela realmente é, e para o que o homem tem que se preparar. Conforme sabe, 
sempre fui um grande crente na responsabilidade pessoal. Precisamos fazer-lhes 
ver isso no sentido prático e espiritual. 


Setembro de 1926 


Creio que a maravilha desta comunicação entre os dois mundos aumenta para nós 
os dois. Enquanto me encontrei na Terra li sobre quantos disseram que, após um 
tempo, descobriram não poder avançar com o assunto. Esse era o seu erro; por 
desdobrar novas maravilhas continuamente. Creio que a causa deles não 
conseguirem ir mais longe estava no facto de não o acompanharem, de não 
permitirem que se desdobrasse na sua ideia em absoluto. Tais pessoas olham para 
isso apenas por uma estreita abertura, e depois surpreendem-se por as suas 
perspectivas não se expandirem. Não resta dúvida de que quando se assume este 
conhecimento da comunicação e dos seus benefícios, algo mais se esperará de nós. 
Ficamos, num certo sentido, obrigados a pensar e a fazer mais. Tu descobriste que 
não o podias reservar para ti próprio, como alguns fazem. 


Novembro de 1926 Etta a controlar 


Costumava pensar na morte como bastante terrível, mas isso foi antes de chegar a 
conhecer a comunicação psíquica. Talvez fosse a ideia de sair prejudicada por me 
livrar do corpo físico. Há muitos aqui que estão convencidos de que nem sempre se 
apresentará esta dificuldade na morte; de que virá tempo em que os homens 
gradualmente se prepararão para deixar o corpo, após o que irão e mais tarde 
regressarão num corpo transmutado. Isso poderá estar milhares ou milhões de 
anos adiante. Antes de chegar a suceder, as vidas e os corpos dos homens 
precisarão purificar-se muito mais. Quando o homem puder ir e voltar, para ser 
visto pelos amigos, a morte não parecerá um rompimento tão brusco, e outros 
perceberão que podem conseguir o mesmo assim que se encontrarem 
suficientemente desenvolvidos espiritualmente. 


Quando descendemos a esferas mais baixas do que aquela que abitarmos, 
tornamos o nosso corpo mais grosseiro. "Grosseiro" dificilmente termo agradável, 
mas o que quero dizer é simplesmente que, até certo grau, o solidificamos. Isso é 
conseguido pelo pensamento. Jesus fê-lo à vontade ao regressar. Ele não deixou o 
seu corpo físico para trás, ele foi transmutado. O pai pensa que isso venha a ser o 
que sucederá eventualmente a toda a humanidade; o que o Nosso Senhor fez foi 
uma amostra do que poderíamos fazer. Num futuro distante um ou outro começará 
a fazê-lo, mas muitos seguirão o exemplo. O corpo humano pode ser muito mais 
melhorado do que é no presente. Talvez seja por isso que a frase: "Corpo, alma e 
espírito," inclua o corpo; por o corpo ser digno de oração e de cuidado divino. 


A que levamos é uma vida maravilhosa querido. Eu não regressaria atrás agora. 
Encara a morte como uma abertura, e não como uma porta fechada. Costumava- 
mos encará-la como um fim, até mesmo os Cristãos. Muitos pensam que terão que 
dormir, e dormir durante um longo período. Creio que esses sejam os mais 
afortunados que conseguem simplesmente confiar e prosseguir, venha o que vier. 
Se ao menos todos conseguissem fazer isso, tudo ficaria bem; mas há sempre 
alguém que não o consiga, e requeira conhecimento. Embora uma grande fé seja 
mais significativa do que o conhecimento derivado do Espiritualismo, ainda assim 
carecem deste. 


Novembro de 1927 O meu pai através de Feda 


Quanto mudança o conhecimento que tens da minha presença gera. A consciência 
que tens das nossas vidas, companheirismo e proximidade fez toda a diferença 
para ti. Eu estava igualmente próximo antes, mas isso não te afectou por não 
estares consciente disso da forma que estás actualmente. Assim, com o amor do Pai 
Celeste e a Sua presença Espiritual, quanto mais consciente estiveres disso, mais 
poderás receber e beneficiar com isso. 


CAPÍTULO III 
MENSAGENS PROBATÓRIAS 


As seguintes referências ao meu pai são retiradas das notas que fiz das primeiras 
sessões que tive com a Sr? Leonard. Ver-se-á como a sua identidade se estabeleceu 
progressivamente mais em termos definitivos. 


A carta de introdução apresentada à Sr2. Leonard foi dada por alguém que, na 
altura, me conhecia apenas de passagem. Nem ele nem a Sr? Leonard tinham 
estado na nossa casa. Nenhuma das referências ao meu pai tinha sido suscitada ou 
estado presente, por uma busca de informação; Sou muito sensível a esse processo 
e jamais deixo de desconsiderar o que quer que seja que possa ser atribuído a isso. 
Será visto que muitas das afirmações dizem respeito a questões que não poderiam 
facilmente, se de todo, ser verificadas por uma investigação, quer por entre os 
meus conhecidos quer de livros de referência. 


Primeira sessão de 3 de Fevereiro de 1917 
"Encontra-se aqui um idoso de barba acinzentada, cabelo fino no topo e espetado 
dos lados. Usa bigode e tem sobrancelhas proeminentes e cinzentas. O seu rosto 


tem uma boa apresentação. Tem boa aparência e veste-se bem.” 


Essa foi uma descrição pormenorizada do meu pai durante os seus últimos anos. 
"Ele mostra-se a si próprio como numa grande fotografia, a face cheia e de olhar 


pensativo. Uma mão repousa sobre algo, enquanto a outra se encontra um tanto 
afastada dele. Há algo escuro nas traseiras deste quadro." 


Temos uma fotografia correspondente a essa descrição, que representa o meu pai 
no começo da vida e, conforme costumava estar pendurada no seu estúdio, terá 
ficado bem marcada na sua memória. Por altura desta sessão encontrava-se em 
casa da minha mãe, em Bournemouth. A Sr?. Leonor vivia por essa altura em 
Londres, e não conhecia a minha mãe. 


"Ele esteve acostumado a um quarto cheio de livros, era um estúdio que continha 
prateleiras de livros. Tinha livros e papeis na mesa. A mobília era solida e escura. 
Este homem conheceu muita gente e ajudou muitos. Deve ter sido um óptimo 
carácter. Vem acompanhado da inicial 'J’. 

Aquilo descrevia exactamente o estúdio do meu pai e o seu carácter. A inicial do 
seu último nome começava por um ‘J’. 


"Apresentava frequentemente a garganta rouca, o que lhe causava perturbação, 
porque a sua voz engrossava por vezes e ele precisava tentar limpa-la." 


Fez uma imitação da limpeza da garganta por meio de uma série de tossidelas 
rápidas e curta, e foi por essa altura da descrição que percebi a relevância que 
tinha para o meu pai. 


"O seu fim foi abrupto. Ele não esteve muito doente. Ficou surpreendido, mas nem 
por isso gradado, por haver coisas a que se acostumara a tratar e ele desejara 
comparecer à tarefa. Era muito metódico e gostava de avaliar as coisas por ele 
próprio. Havia um papel que se referia a uma certa quantia de dinheiro que 'foi 
publicado' e ele sentia-se muito preocupado com ele; a questão não poderia ser 
levada a cabo antes de ele passar, mas foi completa posteriormente." 


Tais observações estão correctas. O dinheiro fazia parte de um Fundo fiduciário 
que ele geria, e com a sua morte uma soma considerável tinha sido removida de 
um investimento e estava a ponto de ser transferida para outro. Era bastante 
formalista em relação a tais questões e sempre se orgulhava por ser minucioso e 
metódico com respeito a tais questões. 


"Ele é um óptimo espírito, e possui muito vigor e força. Ele falava directamente 
com as pessoas e sempre era sincero. Ele não se permitia discutir; tinhas as suas 
próprias ideias e ficava-se por elas. Ele teria sido muito prudente com respeito a 
este tema da comunicação, mas agora sabe mais do que sabia e compreende-o 
melhor. Feda sente que tenha sido a garganta e não o peito que lhe tenha causado 
os problemas com a voz. Quando não a tivesse em ordem continuava a falar e mais 
tarde precisaria pagar por isso.” 


Tudo isso era veridico com respeito ao meu pai conforme me foi dado conhece-lo 
na Terra. Os leitores pouco familiarizados com o incidente das dificuldades das 
mensagens transmitidas por canais psíquicos interrogar-se-ão da razão do meu pai 
ter sido introduzido de forma tão indirecta, enão simplesmente como John D. 
Thomas. 


22 Sessão de 23 de Março de 1917 


"Ele deixou papéis importantes num escritório... Deixou algum papel numa gaveta, 
não um testamento, mas um Aval conforme é o termo que se enquadra e de certo 
modo o explica. À Feda parece um papel tão comprido e tão largo quanto (Indica 
com as mãos 12 por 4 polegadas) e dobrado em três ou quatro, porventura. É um 
papel relativo a finanças que representam uma boa soma de dinheiro. Foi lá 
deixado como desprovido de importância.” 


Omito uma descrição marcada do escritório e do compartimento onde se 
encontrava por o interesse se centrar na declaração sobre os papéis. Três papéis 
importantes num escritório descreve correctamente títulos para o Fundo dinheiro 
que tinha investido em três direcções. O outro papel, ou Aval era um Certificado de 
Acções numa Companhia de Educação, que era propriedade pessoal sua. 
Examinando esse Certificado descobri que se encontrava contorcido uma vez e 
depois dobrado três vezes. As suas dimensões que apresentava dobrado eram 
aquelas indicadas por Feda. 


O meu pai geralmente tratava a minha mãe pelo seu nome Sarah. Lembrando-me 
disso, perguntei se poderia "dar-me alguma informação que representasse uma 
prova para Sarah." a quem iria ver dentro de pouco tempo. De imediato veio uma 
quantidade de descrições que, foi dito, tanto ela como eu seríamos capazes de 
reconhecer. 


"Havia um compartimento cheio de madeira. Coloca-lhe isso em especial.” 

Eu não conseguia recordar qualquer compartimento na sua casa a que se pudesse 
aplicar tal descrição, pelo que lhe pedi por mais detalhes se pudesse fornecê-los. 
"Era o único cómodo na casa que apresentava tanto trabalho em madeira, uma 
espécie de painéis a revestir as paredes.” 


Fui deixado tão na ignorância quanto antes, mas quando a minha mãe leu aquilo 
ela descreveu.me o quarto da frente de uma casa em que tinham residido em 
Yarmouth. Esse quarto era revestido com painéis de carvalho desde o chão até ao 
teto. Os meus pais tinham frequentemente falado sobre isso um com o outro nessa 
altura, e nunca mais encontraram nada assim na dúzia de casas para que se 
mudaram mais tarde. Eu encontrava-me com quatro anos quando deixaram 


Yarmouth, e a recordação que tinha desses painéis de madeira restringiam-se a 
uma vaga ideia de uma modelação em torno uma cornija. 


"Perto do escritório, mas acima dele, mas facilmente perceptível quando sentados 
nele, encontra-se um retracto de um homem idoso com um rosto fino e um 
carácter esplêndido." 


Essa era a posição ocupada pelo retracto de John Wesley nos seus últimos anos de 
vida. O meu pai certamente teria descrito o Wesley como uma "homem 
esplêndido”. Ele era um dos admiradores desse grande pregador. 


"Um aparador grande, velho, escuro e comprido, que se projecta da parede. Por 
debaixo, armários com gavetas, e no topo dos armários de novo. No centro 
encontra-se algo elevado, que fazia o centro parecer mais alto." 


Uma excelente descrição de um aparador de padrão bastante inusual que os meus 
pais tinham comprado dezassete anos antes, aquando do retiro da itinerância e da 
decoração da sua própria casa. 


“Uma mesa com uma prateleira no topo das costas afasta-se da traseira, conforme 
o descreve a Feda.” 


Há uma estante comprada ao mesmo tempo que o aparador acima mencionado. E 
de um design distinto e incomum e é descrito com precisão pelas palavras acima 
citadas. 


“Há lá alguma coisa em que ele pensou bastante. É daqueles vidros (a esta altura a 
médium indicou com a mão a estrutura ornamental do espelho existente na sala 
em que nos sentávamos.) muito bom; talvez não do agrado de todos, mas ele 
gostava muito dele.” 


A minha mãe reconheceu isso como uma indicação da estrutura ornamental do 
espelho do estúdio do meu pai. Dela fiquei a saber que ele tina a tinha comprado e 
a tinha recuperado o seu esmaltado ele próprio, e que a admirava mais do que a 
minha mãe. 


“A Sarah tem uma tela com pássaros nela.” 


Não me lembrava de qualquer tela assim, mas ao ouvir este teste a minha mãe 
reproduziu duas assim e reparou que tinham sido usadas durante os últimos seis 
anos de vida do meu pai. E um trabalho Japonês, com pássaros bordados a fio de 
ouro... 


32 Sessdo de 21 de Abril de 1917 


As principais indicações da identidade pessoal dadas nessa sessão foram as 
seguintes: 


“Ele encontrou 'B' lá, um que esteve ligado de certo modo a nós, mas não na última 
parte da sua vida, nem em condições recentes. Esteve retirado daqui e num local 
onde o ar era mais fresco e as cercanias de província belas. A casa esteve fechada 
por um tempo.” 


A inicial dada era a do sobrenome do solicitador da nossa família com quem 
tivéramos anteriormente relações de negócios que se estenderam por muitos anos 
na Ilha de Wight. Ele tinha falecido dois meses antes desta sessão, conforme eu 
ficara a saber pelas notícias dor jornais. Há uns vinte anos que não ouvíamos nada 
da sua parte. Tinha desistido da residência de Newport, que permaneceu fechada 
durante um tempo antes de ser deixada a estranhos. “Retirada daqui” estava certo 
já que esta sessão foi tida em Londres. 


“Esse ‘B’ foi para um edifício de pedra acinzentada, ele ia lá com regularidade.” 


A descrição de seguida continuou indicando um pequeno maneirismo habitual a ‘B’ 
que eu reconheci num instante. 


O edifício de pedra cinzenta a que 'B' ia regularmente enquadra-se na igreja de que 
era um dos membros mais antigos e um proeminente adepto. Todas essas 
referências pertenciam a questões que teriam sido muito familiares ao meu pai, tal 
como me eram a mim. 


“Esse ‘B’ esteve doente durante muito tempo, mas passou de súbito de um 
problema ligado ao coração.” 


Com respeito a isso eu não dispunha de qualquer informação, mas ao escrever à 
família descobri que era verdade. 


A certa altura desta sessão a médium tossiu algumas vezes e Feda observou que o 
comunicador costumava fazer isso. Foi uma repetição da tosse e da limpeza da 
garganta da primeira sessão com Leonard. A seguir observou que ele sorrira com a 
imitação. Eu perguntei se ele continuava a tossir, ao que ela respondeu: 


“Não,” diz ele, “encontro-me agora alegre e saudável, e pareço um jovem no auge 
da vida. Se me visses conforme realmente sou, seria possível que não me 
reconhecesses. A aparência que tenho assemelha-se mais à foto inicial que me 
mostra sem barba, mas com umas suíças prominentes. Terás tu essa foto?” 


Eu reconheci tal descrição. A foto, que tinha sido mencionada na primeira sessão, 
encontrava-se então em casa da minha mãe, em Bournemouth. A Sr? Leonard não 
estivera nessa casa e a esta altura não conhecia a minha mãe. 


Noutra parte da sessão, e a seguir a referências a amigos e à minha esposa, Feda 
repetiu diversas vezes num sussurro inquisidor: “O vigésimo sétimo? O vigésimo 
sétimo?” A seguir, dirigindo-se a mim, prosseguiu: “Não tem que ver com eles, mas 
ele está lembrado de um aniversário que cai a 27. Pergunte à sua mãe por ela.” 


Eu respondi que a minha mãe certamente seria a pessoa mais adequada a quem 
perguntar, já que a data do seu aniversário calha a 27, mas então Feda observou: 
“Ele está a rir e parece satisfeito.” 


Em cinco sessões anteriores a que compareci na companhia do Sr. Vout Peters, o 
meu pai estabelecera a sua identidade por meio de várias referências correctas 
feitas à sua vida anterior, incluindo uma declaração de que tinha investido dinheiro 
em minas. Peters disse: “Ele ri com relação à mina, por a sua mãe se opor a isso.” 
Esse comentario fora feito quatro dias antes da presente sessão junto da Sr? 
Leonard em que de repente a Feda disse: 

“Ele está seguro de que algo melhor poderia ter sido feito com essas minas. Elas 
não foram tratadas da mesma maneira como quando começaram. Tudo alcançou 
os seis e os setes. Tudo teria estado bem se tivesse sido gerido correctamente. Ele 
diz: ‘Encontro-me tão convencido disso agora como na altura.” Essa é 
precisamente a maneira por que o meu pai habitualmente aludia a dois 
investimentos feitos em minas que ele tinha feito contra o recomendado. 


42 Sessão a 12 de Maio de 1917 


Alguns dias antes desta data eu tinha estado a conferenciar em Luton. A maior 
parte desta sessão ocupava-se em dar provas de que o meu pai tinha estado 
presente lá a observar os meus passos e os arredores. Verificaram-se igualmente 
umas quantas alusões acerca da sua identidade, que são apresentadas abaixo. Feda 
disse que o meu pai estivera recentemente comigo num local que ele 
anteriormente conhecera, mas que estava muito modificado desde essa época. O 
meu pai visitara por duas vezes Luton. A primeira vez tinha sido em 1871, quando 
ficáramos com o meu tio, o Ver. Nicholas Kelynack, que se encontrava na altura aí 
estacionado. No ano de 1900 o meu pai estava a viver comigo na vila vizinha de 
Toddington, e ocasionalmente fomos a Luton. A população de Luton tinha 
duplicado desde esses dias pelo que seria correcto afirmar que tinha mudado 
muito. 


“Veio mais alguém aqui hoje com o seu pai, e ambos estiveram a discutir as 
mudanças; essa segunda pessoa costumava ocupar uma posição pública lá e 
conhecer muita da gente. Ele fora útil em inúmeros passos que tinham tido aí 
início, aos quais ele emprestara o nome e o apoio; Ele estava colocado numa 
posição de representação.” 

Isso parecia aplicar-se de tal modo ao Ver. Kelynack (que falecera em 1910) que eu 
presumi tratar-se da pessoa em questão, pelo que comentei junto de Feda: “Essa 
pessoa esteve relacionada com o meu pai.” Ao que ela replicou de imediato: 
“Ligada, em vez de relacionada, dizem eles. Ligada por laços de casamento e não 
relacionada por laços de sangue.” 


Isso era verídico; ele e o meu pai tinham casado com duas irmãs. 


"Tera existido uma família 'H' nessa vila? Ele diz que sabe, e dá à Feda o nome 
Hunt. Depois dá outro constituído por três letras, cuja inicial é um 'L', mas não é 
bem Lee, mas soa mais como U." 


O nome composto por três letras que soa como Li está correcto. O Sr. Li era muito 
nosso conhecido quando residíamos em Toddington, e o Sr. Hunt tinha tido um 
papel proeminente em Luton durante o período em que o meu tio lá trabalhara. 
Ambos os cavalheiros estavam muito ligados à Igreja e eram conhecidos do meu 
pai. Frequentemente há uma dificuldade na transmissão de nomes através de Feda, 
coisa a que farei alusão num outro capítulo. A fim de poupar tempo e de facilitar a 
tarefa ela geralmente dá somente a letra inicial. 


"Ha um local ao qual o viu ir tomar uma refeição. Ele costuma visitar esse local 'D'. 


O 'D' correspondia a Dunstable, o qual dista umas poucas milhas de Luton, e ao 
qual eu ia comer com velhos amigos. O meu pai frequentemente caminhava até 
Dunstable quando vivia comigo em Toddington e certamente desfrutava disso, já 
que era o principal local no Circuito e o centro de importantes reuniões. A 
acrescentar à referência feita acima à vila de 'D' fez uma minuciosa descrição do 
compartimento em que eu tinha comido com os amigos, assim como diversas 
descrições da vila a título de identificação, tais que só poderiam ser fornecidas por 
quem tivesse tido pessoalmente familiaridade com ela. 


Será importante acrescentar que durante toda a sessão não dei qualquer pista 
quanto aos nomes Dunsdale ou Luton, e que a Sr? Leonard tinha muito pouca 
probabilidade de ter ouvido acerca da visita que eu aí fizera. Tivesse até tido 
conhecimento disso, e escassamente se poderia supor que essa informação 
relacionada com a ligação que o meu tio tinha tido com o local, ou o compartimento 
em que jantava em Dunstable, e os outros locais tão correctamente anunciados 
durante a sessão, que pudessem ter vindo ao seu reparo por vias normais. 


Conforme ocorreu soou exactamente como reminiscéncias oriundas do passado 
distante, em combinação com uma observação pessoal dos meus passos uns 
quantos dias antes. 


52 Sessão, de 14 de Junho de 1917 


No começo desta sessão foram feitas diversas referências à minha mãe, as quais se 
relacionavam com os dias em que o meu pai a conhecera, e os primeiros anos da 
sua vida de casados. Entre elas identificava duas em relação às quais estava na 
incerteza. Uma era uma descrição detalhada de um passeio pelo rio, e a outra 
referia-se a um rosa vermelha. A minha mãe concordara comigo que o passeio ao 
rio teria terá sugerido ou Newport ou Tauton. A sua notável memória ligada a um 
rosa vermelha passava pelo facto de ela ter usado uma flor assim no cabelo por 
ocasião da visita de Garibaldi a Newport umas quantas semanas antes do seu 
casamento. Foi em Setembro seguinte a esta sessão que eu tive a minha primeira 
sessão de mesa com a Sr?. Leonard, e notei que esses meios de comunicação lá 
eram menos difíceis quanto à obtenção de nomes. Daí tive ocasião de fazer as 
perguntas da seguinte maneira: 


Pergunta: Desejo perguntar ao pai sobre testes que ele dedicou à mãe. Um tem que 
ver com uma rosa vermelha que ele achara que seria recordado. Terá isso tido 
alguma coisa que ver com a visita de um personagem notável ao local onde ela 
vivia? 


Resposta: A mesa, por intermédio de inclinações consoante o alfabeto era recitado, 
imediatamente deu o nome Garibaldi. 


Pergunta: O outro descrevia um passeio junto a um rio qualquer em que o senhor e 
a mãe foram nos primeiros dias. Onde foi? 


Resposta: Uma vez mais a mesa inclinou-se diante da récita do alfabeto, e indicou a 
palavra Newport. 


Para regressar à descrição da sessão de transe: Eu perguntei se o meu pai se 
recordaria de como a mãe costumava usar o seu cabelo. Nesse instante Feda (por 
assim precisar tratar a médium quando se encontrava sob controlo) pareceu 
escutar atentamente durante uns segundos e de seguida rodopiou os primeiros 
dois dedos da médium um ao redor do outro exactamente como eu recordava a 
minha mãe fazer quando fazia os caracóis. Após esse espectáculo mudo vieram as 
palavras "Cachos tipo Saca-rolhas, não só um mas vários que davam pelos seus 
ombros. O cabelo era penteado para os lados na testa e depois formava cachos.” 


Essa foi uma descrição tão pormenorizada quanto se poderia esperar do meu pai, 
que não era proficiente em terminologia feminina. A minha mãe teria dito que 
nesses dias usava o cabelo dividido a meio com longos cachos. Por altura desta 
sessão a Sr? Leonard ainda não tinha conhecido a minha mãe. 


Foram-me dadas duas outras referências que tinham que ver com a identidade 
pessoal: 

"Há um tal de Sr. Jones que ele aí conheceu." Foram apresentados cinco coisas que 
serviram para distinguir esse Jones dos outros de igual nome. Não tivemos 
hesitação em identificar essa descrição de um ministro irmão com quem o meu pai 
estivera estreitamente ligado num período particularmente difícil do seu trabalho... 


6º Sessão, de 12 de Julho de 1917 


A minha mãe acompanhou-me nessa ocasião e foi apresentada à Sr? Leonard sem 
lhe dar a conhecer o nome. O primeiro comentário que Feda fez foi o de que o meu 
comunicador se achava presente. 

Ela prosseguiu: 


"Ele foi até junto desta senhora e está a dar-lhes umas palmadinhas no ombro; 
encontra-se sentado a seu lado e parece satisfeito. Ele coloca-lhe o braço sobre o 
ombro. Gostaria de saber porquê. É uma coisa estranha para ele fazer. Ele diz: 
Absolutamente; a sua conduta é bastante adequada.' Ele parece bastante 
agradado. Ele não se afastará da senhora, Toca-lhe o cabelo por trás. Ela costumava 
usar o cabelo de modo muito diferente há muito anos atrás (a esta altura repetiu a 
pantomina que fizera com os dedos a enrolar os cabelos, conforme na sessão 
anterior). Coisas onduladas e encaracoladas, várias, e não somente uma ou duas." 
O cabelo da minha mãe achava-se espetado e não apresentava quaisquer caracóis 
nesta altura.” 


Feda prosseguiu: 


"Há uma foto dela tirada na altura em que usava os caracóis. O seu cabelo era mais 
macio no topo da cabeça; sem caracóis aí, mas atado. Feda pensa que o cavalheiro 
não sabe como descrever o cabelo das senhoras adequadamente.” 


Temos, não uma, mas muitas fotos que mostram a mãe com caracóis nos seus 
primeiros dias, e uma delas responde pelo termo “arado”; por mostrar um atado 
volumoso de cabelo trançado a passar-lhe pela cabeça. Abstenho-me de tentar 
descrever mais para fornecer a justificativa adicional que Feda deu para a crítica 
que tecera. 


"Ela ainda ri das minas, e persistirá em pensar que não tenha sido um bom 
investimento? Toda a gente tinha dito que não havia lá nada. Ele garante que foram 
mal organizadas e que quem estava no controlo era o grupo errado de gente, o que 
representou a causa do fracasso. Ele não se preocupa com isso actualmente, mas na 
altura causou -lhe uma enorme impressão na mente.” 


Tudo isso fora apropriado porquanto a minha mãe se opusera fortemente a tal 
investimento. 


"Alguém lhe propôs que ele não deixasse crescer a barba; no entanto, ele adoptou 
uma." Essa foi uma segunda referência divertida à minha mãe, já que ela se tinha 
mostrado avessa ao facto de ele deixar crescer a barba. Agora ocorria-me onde ele 
terá residido quando deixou crescer a barba.” Eu próprio não me recordava, mas 
estava certo de que a minha mãe seria capaz de mo dizer mais tarde. O nome não 
pode ser dado para além da inicial "R". 


Fiquei posteriormente a saber que o local fora um a que aludíramos como Raen, a 
cidade de Lincolnshire de Market Rasen. Todavia, a falta de fornecimento do nome 
completo foi indemnizado com uma descrição convincente do local e da igreja que 
tem. Isto conclui a seleção, das minhas primeiras seis sessões (teve talvez umas 
quinhentas com a Sr2. Leonard) de referências que se prendiam com a identidade 
do comunicador. Muitas mais foram dadas subsequentemente, às quais farei alusão 
conforme se justificar... 


CAPÍTULO VII 
O SONO DA MORTE E O DESPERTAR PARA A VIDA MAIOR 


A morte tem sido um mistério. O corpo sem vida de um amigo apresentava toda a 
aparência de um profundo sono. Mas rapidamente passa por alterações químicas 
que em última análise o destroem. A caixa encontra-se vazia, o seu ocupante 
escapou para algum outro sítio. "Como te havemos de enterrar?” Perguntara o 
amigo, enquanto Sócrates estava para beber a cicuta. "Conforme quiserem, se me 
puderem segurar e eu não lhes escapar,” disse Sócrates "porque quando beber o 
veneno não mais permanecerei convosco mas partirei para algum outro 
afortunado estado abençoado." Alguém maior que Sócrates assegurara aos seus 
discípulos de que quando fosse crucificado passaria para um outro estado da vida. 
As suas aparições subsequentes criaram naqueles que O amavam um entusiasmo 
invencível; viram que a morte era um estado para cima rumo a uma vida maior. 


Alguns que experimentaram os estágios iniciais da morte e subsequentemente 
reviveram, fizeram uma descrição do que, na altura, terá parecido os seus últimos 
instantes na terra. A história que narraram foi tranquilizante e encorajadora. Mas 
aprendemos muito mais da parte daqueles que, tendo por fim cruzado o umbral da 


morte, são capazes de regressar e de descrever o mergulho que fizeram no sono e o 
despertar subsequente para além da morte do corpo. 


O meu pai certa vez disse-me: 

"Desejaria que pudesses aqui vir por uma semana e recordares isso ao regressares 
à Terra. Porém, há um conhecimento subconsciente, mesmo no caso de alguns que 
nunca ouviram falar sobre este lado da vida, mas que estão a dar o seu melhor, a 
despeito da ausência de conhecimento. 


"Estou certo de que quando chegam ao fim da sua vida física têm alguma intimação 
do que os aguarda aqui, e de que isso lhes traz um conhecimento mais espectacular 
do que alguma vez terão sonhado, mesmo que chegue a uns breves segundos da 
sua transição. É algo tipo a aproximação a uma ponte em meio a um nevoeiro 
espesso, e de súbito esse nevoeiro se ergue de modo que a margem oposta se torna 
clara. Terás conhecido alturas em que terão visto aqueles que passaram exclamar: 
"Eu vejo fulano de tal..." Parece desafortunado que tanta vez não tenham força 
física para narrarem aquilo que vêem. Mas eu creio que eles vêem.” 


DRAYTON THOMAS: Terás tu visto (alguém), no final? 


Pai: (A resposta foi-me daa com uma inusual solenidade e ênfase). Vi. Senti, não 
uma presença mas várias. Na altura não raciocinamos sobre isso, e podemos ver- 
nos incapazes de nos interrogarmos do porquê de assim ser, e somente somos 
capazes de perceber: "Eles encontram-se aqui.” 


Falando daquilo de que inicialmente tivera consciência após a morte comentou a 
surpresa que sentiu por se deparar com flores, árvores e pássaros. Precisa ser 
referido que a sua transição foi tão súbita quanto seria de esperar. Devido ao que 
pareceu uma súbita indisposição ele passara o dia na cama. O médico nada viu de 
grave na sua condição, e ele foi até capaz de escrever alguma coisa. Por volta do 
final da tarde a minha mãe deixou-o a sós durante um tempo e ao regressar 
encontrou-o no acto de expirar. 


Ele contou-me que, a seguir à surpresa por que se viu acometido, ao ver árvores e 
flores enquanto passeava, ele teve uma vaga lembrança de uma ausência do lar que 
lhe tinha sido sugerida. Ocorreu-lhe pensar que ele já deveria ter feito a viagem e 
começado a visita porque, se estivesse no seu próprio quarto, nem flores nem 
árvores se teriam tornado visíveis. Logo se ergueu e caminhou por entre as 
árvores. À distância observou uma casa situada numa encosta relvada. Ao se 
interrogar quanto ao seu paradeiro viu-se acompanhado por alguém que, numa 
conversa amigável, o levou a perceber o que se tinha passado. 


Nao muito tempo depois viu-se capaz de regressar e de ver o seu lar terreno. Pode 
ver os quartos familiares e perceber a tristeza e 0 pesar que estavamos a sentir. 
Ansiou por poder provar-nos aquilo de que estava consciente de todos 
acreditarmos, designadamente que ainda vivia e de que o amor que sentira por nós 
permanecia inalterado. Catorze anos mais tarde surgiu a oportunidade por que ele 
aguardava: Eu dei início a um curso de investigação psíquica. 


A minha irmã morreu logo após uma operação séria. Ciente da transição que se 
aproximava, ela discutiu-a com calma comigo durante a nossa última entrevista. 
Tendo em certa medida partilhado os meus estudos psíquicos ele soube que seria 
capaz de comunicar comigo, e tal consciência amenizou em nós a dor da partida. 
Alguns meses mais tarde ela descreveu-me o despertar por que passara na nova 
vida para além da morte. 


Foi, em substância, conforme se segue: 


De onde se viu reclinada espreitou por uma porta entreaberta que dava para um 
jardim com flores, e percebeu que se encontrava no lar que lhe tinha sido descrito 
pelo seu pai nas suas comunicações. Enquanto contemplava o cenário belo e a luz 
tomou consciência de que o seu pai se encontrava por perto. Eles não falaram de 
imediato por palavras, mas pareceu-lhe que pensavam um para o outro, e que 
trocavam ideias mentalmente sem pronunciarem palavra. Quando por fim ele 
falou, ela achou uma beleza voltar a ouvir a sua voz, e ser capaz de lhe responder 
do velho modo habitual. 


Ela acrescentou que dar por si ali não lhe parecera tão estranho quanto teria sido 
de esperar. Acudiram-lhe lembranças de se ter encontrado ali previamente; o local 
não era de todo estranho. Mais tarde, ficou a saber que por vezes, durante o sono, a 
sua alma o tinha visitado e se tinha acostumado ao local; embora, ao dormir de tal 
sono nenhuma recordação guardava daquilo por que a sua alma tinha passado. O 
seu cérebro físico não tinha sido capaz de partilhar as experiências da alma. 


Sete meses após a sua passagem, ela voltou a aludir a essa experiência: 


“Torna-se difícil perceber que eu tenha aqui estado por tanto tempo, já que não 
parece ter sido há mais do que umas semanas; pois há tanto a fazer, aver ea 
aprender. Fico encantada por ter conhecido antes da minha passagem algo sobre 
esta vida e as possibilidades de comunicação convosco. Antes de por fim deixar a 
Terra pareceu-me estar a sonhar, e no entanto não parecia de todo um sonho. 
Parecia como se tivesse vindo aqui antes da separação final do meu corpo físico. Eu 
estava apenas parcialmente consciente por volta do fim, apenas parcialmente no 
corpo; por a minha alma já se estar a libertar. Tampouco me pareceu inteiramente 
estranho a mim quando dei por mim aqui. Devo ter vindo com frequência durante 


o sono; porquanto agora eu conseguir recordar que tinha aqui estado 
anteriormente." 


O seguinte relato de morte e de despertar foi dado por alguém que eu conhecera 
durante muitos anos, e que passou as suas últimas horas na inconsciência. Para 
aqueles que a observavam pareceu como se corpo e mente se encontrassem num 
extremo desconforto e apenas uma quantas frases isoladas soltas por entre as 
divagações do delírio insinuavam a experiência que a alma estava então a 
desfrutar. Tinha sido informado por meio de insinuações com referência ao facto 
de ter visto os seus pais - e assim tive ocasião de investigar, durante a primeira 
comunicação que teve comigo, se as últimas horas que ela passou na terra tinha 
visto amigos que tivessem desencarnado antes. Ao que ela respondeu: 


“Perguntaste se eu vi alguém antes de passar. Parecia estar acima das coisas do 
costume e dos arredores, e tive um sonho ou uma visão, não sei o que lhe 
chamarias. Pareceu-me na altura um sonho afortunado, maravilhoso e pacífico, em 
que me encontrava com, não só com aqueles que tinham passado recentemente, 
mas com o pai e a mãe e muitos parentes que não via há muito, muito tempo. E 
agora indagas se os terei visto? Sim, eu vi-os, embora não com a visão física, mas eu 
vi-os. Revelaram-se-me tão satisfatórios e claros e distintos quanto alguma coisa 
que tivesse visto na minha vida ordinária terrena. 


“Agora, não tive consciência de nenhuma mudança, nem de nada abrupto, mas do 
próprio sonho feliz pareço ter passado para um sono pacífico e creio que terei 
emergido num estado consciente mais ou menos consciente, uma e outra vez, por 
eu ter parecido encontrar-me ocasionalmente ciente da presença de gente que eu 
conhecera e amara que se encontravam próximo a mim e que tomavam conta de 
mim, e senti-me bastante contente por permitir que assim fosse. 


“Ouço agora dizer que dormi durante três ou quatro dias. Mas quando despertei, 
despertei por completo, senti-me refrescada, e muito mais jovem e melhor em 
todos os sentidos do que me tinha sentido por muitos anos... E agora aqui nos 
encontramos juntos de novo, todos quantos costumava conhecer e amar; todos se 
encontram aqui no seu melhor período, no auge da sua saúde, no melhor em todos 
os aspectos...” 


Obtemos um vislumbre de um ângulo ligeiramente diferente na experiência de 
G.M., que foi um amigo de longa data do meu pai e que foi recebido por ele por 
altura da sua passagem. O meu pai e irmã, ao descreverem o seu despertar 
disseram: 


“Ele tem-se sentido bastante surpreendido por descobrir como tudo quanto aqui 
existe é extremamente natural. Inicialmente ele dificilmente o conseguia perceber, 


mas no seu todo tem sido um enorme alivio para ele. E intensamente interessante 
acolher gente como G.M., porque para além do prazer de os ter connosco, ha o 
extraordinário interesse de absorvermos a sua surpresa ao despertar. Eles sempre 
exibem alívio ao descobrirem que se encontram num mundo tangível. 


“Muita gente receia a morte devido à ideia de estarem prestes a trocar o tangível 
pelo intangível. Não é o receio de darem por si num lugar desagradável, mas antes 
um pavor daquilo a que não estão acostumados. Neste caso G.M. sentiu-se 
particularmente satisfeito por se deparar com coisas tangíveis e gente a rodeá-lo e 
o âmbito da actividade.” 


Algumas semanas mais tarde G.M. ainda era tema de conversa: 


“O G.M. está a dar-se consideravelmente bem e está rapidamente a captar as novas 
condições. Ele acha-se quase interessado em tudo. Ele deixou agora de questionar 
a realidade do que vê ao seu redor. Inicialmente, sentia-se inclinado a dizer: 'Bem, 
aquilo que vejo não pode realmente achar-se presente.’ Mas passado um tempo 
teve que admitir que muitas coisas diferentes não podiam existir unicamente na 
sua imaginação, e que o sonho mais vívido não poderia durar tanto tempo. Ele 
conta-nos que, tendo actualmente renunciado à atitude mental, se sente satisfeito e 
entusiasmado em relação a tudo, e insaciável no desejo que sente por ver e 
conhecer mais. Ele diz que se detém repetidamente a interrogar-se: “Porque não 
tivemos conhecimento disto enquanto estávamos na Terra?” 


Expressado de forma concisa, e omitindo detalhes pessoais, o testemunho invulgar 
daqueles que, nestas comunicações aludem à sua passagem, será assim: 


“Ao despertar da inconsciência senti-me livre da dor, muito forte e cheio de alegria. 
Foi um enorme alívio saber que a morte tinha passado. Aminha recém-descoberta 
alegria foi incrementada pela visão de velhos amigos que se reuniram ao meu 
redor e que deram as boas-vindas. Desejei então regressar e ver aqueles deixados 
para trás; após algum pequeno período de tempo fui capaz de fazer isso.” 


O testemunho colectivo daqueles que falam da vida seguinte são de uma 
consistência notável. São frequentemente apresentados com provas convincentes 
da identidade do orador; em razão do que fiquei sem dúvidas de que tais 
descrições representam, na medida do que a linguagem torna possível, a real 
experiência da morte. 


CAPÍTULO VIII 
DO QUE OS NOSSOS AMIGOS DA VIDA SEGUINTE TÊM CONHECIMENTO, DO 
NOSSO AMBIENTE E DO QUE PENSAMOS 


A morte implica a separação. Para alguns tal separação parece completa: 
presumem que não poderemos saber nada dos afazeres dos nossos queridos, e que 
possivelmente eles estejam na mesma ignorância em relação a nós. O coração faz 
perguntas a que nem a Igreja nem a Ciência podem responder. Estamos livres para 
esperar, imaginar, filosofar, mas presume-se que ninguém possa saber. 


Eu escrevi num outro lugar sobre esta questão e mostrei que aqueles que se 
encontram na vida pós morte são capazes de vir até nós e de se informar quanto 
aos nossos afazeres. A informação ao dispor poderá em breves trechos ser 
traduzida assim: 


1. Aquilo que nos é dito por aqueles que, nas suas últimas horas, alcançam algum 
grau de clarividência e que reconhecem amigos falecidos ao seu redor. O exercício 
dessa faculdade clarividente por parte de outras pessoas fornece comprovação que 
apoia a realidade dessas visões que os que estão a morrer têm. 


2. À experiência de transe mediúnico e de outros métodos de comunicação 
psíquica; porquanto muitos de quantos falam connosco nos contam sobre como 
foram acolhidos após a morte por amigos que tinham antecipado a sua chegada. 


3. As declarações dos que comunicam, que repetidamente alegam a faculdade de 
nos observar e de saber muitas coisas acerca da nossa vida. 


4. As provas de tais alegações, descobertas em colecções de factos variados 
observados e registados por parte de investigadores conscienciosos e 
independentes. 


Nas minhas pesquisas anteriores descobri o meu pai ansioso por mostrar a 
intimidade que tinha com a minha vida interior e circunstância exterior. Forma 
dadas provas por via da clarividência, clariaudiência, da voz directa, e do 
enunciado de transe. Quando comecei a minha série de sessões com a S2. Leonard 
as provas aumentaram e por fim convenceram-me de dois factos: 


Primeiramente, que o meu pai e outros no “Além” são capazes de observar as 
minhas acções e o que me cerca; além disso, para visitar outros eles gostam de se 
familiarizar com a sua vida diária. 


Em segundo lugar, que é fácil para eles manter-se em contacto com a nossa vida 
interior; que podem perceber os nossos pensamentos, humores, emoções e 
aspiração num grau raramente ou nunca alcançado por aqueles entre os quais 
vivemos. Conforme a minha irmã certa vez observou, falando por ela e por outros: 
“Nós conhecemos aqueles a quem amamos tanto mais e melhor do que 
conhecemos na Terra.” 


Consideremos primeiro alguns exemplos simples relacionados com objectos bem 
do meu conhecimento. Os resultados são resumidos dizendo que recebi descrições 
de mobília, quadros, ornamentos, o interior da nossa casa, livros, papéis, etc., e que 
tais descrições incluíam detalhes que nunca tinha antes reparado. Tal evidência foi 
dada para que pudesse perceber o conhecimento pormenorizado que o meu pai 
tinha do meu lar. Como viemos para aqui alguns anos após a sua passagem, ele não 
tinha recordações terrenas dela. 


Foi na minha segunda visita a Sr? Leonard que o seu controlador, falando pelo meu 
pai, descreveu um subscrito iluminado que pendia numa posição obscura na nossa 
arrecadação Ele mostra a Feda um desenho emoldurado. Feda interroga-se do 
porquê de um desenho ser emoldurado. Mas tem um desenho, e o desenho parece 
ser composto de escrita. A moldura é estreita e tem vidro. Tem uma margem 
branca, e uma linha fina a fazer de rebordo. Essa escrita não é comum, mas sob a 
forma de volutas, as letras são elaboradas e parecem ligeiramente torcidas. No 
fundo, perto do canto, vê-se uma pequena forma de escrita diferente. 


DRAYTON THOMAS: Estará o meu pai interessada nela? 


Feda: “Está (de modo enfático) e você também deveria estar. Ele sorri ao dizer isso, 
por saber que também está interessado. Essa escrita tem mais sentido, e quer dizer 
algo diferente das coisas comuns que são emolduradas nas paredes. Ele diz que 
sempre se poderá sentir satisfeito com ele. Não foi coisa comprada; foi passada a 
alguém assim. (A esta altura a médium fez a cena de uma apresentação cerimonial) 
Não foi passado de forma casual, mas presenteado. 


Esta descrição era mais precisa do que a que eu poderia ter então dado de 
memória. O seu único erro relacionava-se com a pequena escrita no fundo que 
tinha sido dito encontrar-se perto do canto, quando estava exactamente no 
centro... 


As referências que se seguem foram seleccionadas de uma vasta quantidade que se 
acha relacionada com a casa da minha irmã em Folkestone, no período mesmo 
anterior à sua passagem. 


O meu pai tinha aludido a uma escrita inspiradora que a minha irmã praticava com 
regularidade nessa altura. Eu estava ciente dessa escrita, mas não sabia em que 
parte da sua casa era feita. 


Feda: Quando ela escreve tem muita vez alguma coisa avermelhado na sua frente? 


DRAYTON THOMAS: Não faço ideia. 


Feda: Optimo, nesse caso pergunte-lho. Além disso, terá próximo uma fotografia no 
que será ou uma moldura de metal ou uma com um aro de metal? 


DRAYTON THOMAS: Quer dizer em pé, ou pendurada numa parede? 


Feda: Ele acha que seja na parede. Próximo a um lado algo parece estar pendurado, 
como se estivesse solto, mais como por um cordel. 


DRAYTON THOMAS: Poderá ele estar certo do que isso seja? 


Feda: Ele soube exactamente antes de para aqui vir. Além disso, tem a ideia de uma 
campainha junto dela. 


DRAYTON THOMAS: Uma campainha para fazer soar ou um botão na parede? 
Feda: Ele pensa que seja o ultimo caso. 


Na minha visita seguinte Etta mostrou-me a posição habitual em que se encontrava 
sempre que se sentava para fazer escrita inspiradora. Sempre exactamente à sua 
frente achava-se um pequeno relógio numa moldura de couro vermelho. Pousada 
na mesa à sua esquerda e próximo a ela está uma foto da sua filha; tem um aro de 
metal a envolvê-la. Logo por detrás da sua cabeça acha-se pendurada de uma 
prateleira várias polegadas de cordão de seda na forma de um pendão. Na parede à 
sua direita havia uma campainha eléctrica. 


Era impossível comparecer esse canto do aposento com a descrição feita do 
ambiente da minha irmã quando escrevia, sem se reconhecer que vinha da parte de 
alguém que o tivesse observado pessoalmente. A minha própria mente não estava 
na posse de tal informação. 


Após a passagem da minha irmã ela tornou-se uma das oradoras constantes nas 
minhas sessões e frequentemente deu-me conta da ocorrência de incidentes em 
sua casa. De uma lista considerável deles eu seleccionei dois - um trivial e outro 
mais importante. 


Falando do filho mais velho certo dia, Etta de repente sugeriu que eu deveria 
perguntar se ele tinha novos lenços, já que ela pensava ter notado que ultimamente 
ele andava a usar um que não era o branco do costume, mas um que tinha pintas. 
Respondendo ao inquérito sobre os lenços, o rapaz escreveu-me que tinha 
arranjado ultimamente um lenço de seda preto com pintas brancas para usar 
sempre que fizesse os seus truques de ilusionismo. 


O marido de Etta, após ter passado mal, tinha tirado umas férias, e chegou-nos ao 
conhecimento de que ele tinha chegado melhor. Por isso, fiquei surpreendido 
quando a Etta me contou, por intermédio de Feda, que ele estava de novo mal, 
enfraquecido e com excesso de tensão; que estava a exigir demais dele próprio e 
que ela receava que ele viesse a ter um esgotamento nervoso. E então passou a 
descrever os sintomas dele com todo o detalhe. Eu adiei dois dias antes de lhe 
enviar uma cópia das observações que Etta fizera. E então recebi uma carta dele 
que se tinha cruzado com a minha nos correios. Tinha sido escrita na cama e 
declarava que tinha ido a um especialista em Harley Street que descobrira que ele 
padecia de exaustão nervosa e que lhe ordenara um período de completo repouso 
na cama, segundo de outro de sossego passado na província. Acabou por provar 
ser um grave esgotamento. 


As seleções feitas a partir de centenas de exemplos demonstrarão que a 
informação que não tinha na minha própria mente tinha sido obtida por parte dos 
que comunicavam comigo com tanta facilidade quanto os factos com que eu 
estivesse familiarizado. Caso o meu leitor ainda se sinta inclinado a pensar a 
telepatia entre mentes humanas tenha sido responsável por tais resultados, 
convido-o a considerar os testes de jornal descritos num outro capítulo do livro. 


Abundância de provas, que se estendem por onze anos de investigação que fiz, 
convenceram-me de que os amigos que voltam à terra conseguem observar as 
minhas acções e também algo do meu ambiente. Não podemos senão desejar ter 
mais conhecimento sobre a matéria, escutar da sua parte como se dá a experiência. 
Para um relato dela, dada a partir do seu ponto de vista, permitiremos que 
vislumbrem por um momento um pouco dessa vida que presentemente será a 
nossa, para percebermos que em certo grau a experiência de estabelecerem 
contacto com a terra por meio de faculdades sintonizadas com um outro estado de 
existência. Dos relatos que me foram dados eu seleccionei o seguinte: 


Pai: “Os objectos do vosso plano não são tão reais para nós quanto aqueles 
existentes naquele em que nos encontramos. A nós eles têm um aspecto enevoado 
e nebuloso. Ouviste falar na aura. Conseguimos ver-lhes a aura quando não os 
conseguimos ver, e podemos vê-la antes de os vermos a vós. Por vezes sou 
somente capaz de ver a tua cadeira, ou talvez um canto de algo que creio ser uma 
mesa; as coisas por vezes surgem-nos muito vagas à nossa visão.” 


DRAYTON THOMAS: Serei visto com maior clareza do que os objectos existentes na 
dependência? 


Pai: “Muito mais. Creio que por vezes vemos as coisas que vos rodeiam por meio de 
um poder da vossa alma que as ilumina.” 


DRAYTON THOMAS: Estas seguro disso? 


Pai: “Penso que assim seja, por haver outros junto de quem fomos e descobrimos 
não os podíamos ver facilmente. Se estivesse ou dependesse do nosso próprio 
poder deveríamos ser capazes de o exercitar sempre que quiséssemos. Creio que 
isso responda pelo facto de alguns do nosso mundo terem sido capazes de 
descrever tão pouco do que terão visto ao redor de um dos presentes no seu lar. 
Não se terá verificado o poder de iluminação ao redor dessa pessoa, pelo que os 
que comunicavam só podiam distinguir umas quantas coisas que descreviam 
quando viessem a uma sessão.” 


Falando sobre os testes dos jornais o meu pai observou que uma das dificuldades 
assentava no facto das dificuldades que tinha serem a frequente incapacidade de 
na realidade os ver, e na consequente necessidade de voltar a depender da 
detecção. Ele prosseguiu: 


“As dificuldades são interessantes. O vosso plano não é o nosso plano. 
Encontramo-nos directamente limitados; tentamos tocar e entender as diversas 
coisas materiais da terra. Se eu souber que te encontras presente muita vez 
poderei não saber se te encontras sentado num assento, numa cadeira ou num 
sofá.” 


Na seguinte, Etta descreve uma tentativa que fez para me levar a pensar nela. 


"Tu encontravas-te no teu estúdio de pé junto à mesa em que se encontravam 
diversos livros. Encontravas-te demasiado interessada no que estavas a fazer para 
pensares em mim. Eu estive a teu lado junto ao canto da mesa, mas tu não me 
sentiste nem um pouco. Eu interroguei-me de como seria possível que não 
sentisses a minha presença; tinha esquecido que não estava a tentar. Então o guia 
que tinha vindo comigo disse: "Concentra-te." Eu acalmei-me e tentei pela primeira 
vez não me sentir demasiado carinhosa, não ter vontade de te tocar, mas em 
querer que tu me sentisses. Inicialmente não sentiste; depois subitamente 
pensaste em mim e esqueceste o que estavas a fazer; pelo menos, fechaste o livro 
para que tinhas estado a olhar, colocaste-o na mesa, e suspiraste, e pensaste 
intensamente em mim. A seguir voltaste-te e encaraste-me, mas não me viste, e, 
claro, achaste perfeitamente que o pensamento em mim surgisse e te 
interrompesse o que estavas a fazer. Não me importei com o facto de não me teres 
visto nem esperei que o conseguisses. Os estudos que tinha feito sobre a questão 
na Terra tinham-me ajudado a compreender as dificuldades. Senti-me bastante 
contente por te ter levado a pensar em mim de repente." 


Uma das sessões que tive calhou próximo à passagem da Etta. Na noite anterior 
passei uma boa hora no jardim a pensar nela. Etta começou o controlo aludindo ao 


passeio que eu dera pelo jardim, e apresentou alusões às acções e ao ambiente 
local que se revelaram perfeitamente precisas. Por entre outros comentários, ela 
disse: 


"Estiveste a olhar para umas pequenas flores amarelas enquanto pensavas em 
mim. Voltaste à casa para fazeres algo e voltaste a sair de novo. Soubeste que estive 
contigo lá na noite passada. Parte do tempo estivemos junto a um canto onde algo 
lançava uma sombra sobre um dos lados. Apreciei esse canto por ser tão calmo e 
parecermos estar mais sós aí. O pai esteve connosco igualmente, mas achaste que 
tivesse sido mais por mim que tivesses saído. Anteriormente pensaste em poesia, e 
pensei que o texto era mais apropriado para o encontro comigo no jardim mais 
tarde. Tinha estado tão ansiosa por te dizer que estive lá contigo." 


DRAYTON THOMAS: Bem que desejei poder ver-te, querida, mas é algo a ter como 
certo mesmo sem vermos. 


Etta: "Ter a certeza com a mente e a alma é o que importa. Alguém a quem possas 
tocar não estará tão próximo em espírito; os corpos poderão estar presentes 
enquanto os pensamentos deambulam." 


Por intermédio de Feda: 


"A Etta acha que o seu pai está certo ao pensar que a Clara (Esposa de Drayton 
Thomas) seja um óptimo sujeito; por ser capaz de obter informação facilmente nas 
proximidades. Isso fica a dever-se a uma certa qualidade que a Clara expele 
normalmente. A Etta pensa que, enquanto muita gente tenha mais disso do que a 
Clara, ainda assim não a emitem tanto. Achariam fácil obter informação como teste 
na proximidade de Clara do que outros que emitem uma emanação menor." 


COM RESPEITO AOS PENSAMENTOS QUE TEMOS 


Ao longo das minhas sessões tem surgido uma frequente comprovação de que os 
nossos pensamentos são percebidos pelos nossos observadores invisíveis. Esse é 
um facto da maior importância. Porque se os nossos pensamentos, planos e 
motivos estiverem em aberto diante dos seus olhos, seguir-se-á que temos o poder 
de tornar alegres ou tristes aqueles a quem o amor os trás para olhar por nós. De 
momento considerarei a prova. 


Tal prova não precisa estar relacionada com questões de importância em si 
mesmas. Um vislumbre de palha no rio mostra para que lado a corrente corre. As 
folhas que flutuam e os ramos vistos por Colombo quando se encontrava a ponto 
de virar em si mesmos eram triviais, mas adquiriram importância quando ele viu 
nelas uma prova em a decisão de prosseguir pode ter estado logicamente baseada. 


De modo similar, os incidentes agora a ser relatados foram resgatados ao trivial 
por oferecerem evidência de uma verdade que importará considerarmos. 


Começo por notas de uma sessão recente na qual a minha irmã estava ao controlo. 
Ela perguntou: 


"Recordas-te de teres pensado em mim no começo do dia de ontem?" 


Embora isso fosse provável, de momento não consegui lembrar-me. Quando, 
todavia, estava a redigir as notas da sessão e cheguei a este ponto, ocorreu-me 
passar em revista as minhas ocupações do dia anterior, e descobri que tinha 
ocupado a manhã a preparar um discurso em que a ideia principal assentava numa 
observação sobre a pesquisa psíquica que a Etta tinha feito sobre uma carta antes 
do assunto lhe ter conquistado o interesse. Era no sentido de ela não ter qualquer 
desejo de se tornar num "Colombo espiritual." 


E pensei em como mudara de ideias, no subsequente interesse que sentiu pelo 
assunto, e na entusiasta cooperação que teve nas minhas investigações, tanto antes 
como depois da sua passagem. A seguir Etta colocou uma questão que me levou de 
volta a uma sessão anterior em que eu tinha momentaneamente recebido um 
choque emocional. Jamais pensara nisso depois, mas então Etta perguntou: 


"Lembras-te de numa sessão passada, teres pensado que o pai fosse dizer alguma 
coisa sobre o facto de a mãe ter passado? O pai viu a ideia na cabeça dela; nós 

lemos essa ideia em ti; tu não falaste nela. O pai ficou imensamente surpreendido. 
Fomos capazes de acrescentar coisas posteriormente que clarificaram a questão.” 


O registo que eu fizera dessa sessão, enquanto tomava notas para o amigo que o 
partilhava comigo, eu escutei de repente a Feda a pronunciar essa frase, sem 
qualquer nexo com o que se tinha passado antes: "A Sarah passou dessa vida.” O 
meu pai habituara-se a tratar a minha mãe por Sarah, e por um instante a minha 
mente saltou para a conclusão de que ele estivesse agora a anunciar a súbita 
passagem da minha mãe. Sem dúvida experimentei uma onda de emoção que só foi 
notada ao reparar que as palavras seguintes da Feda impossibilitaram qualquer 
referência à minha mãe. 


Será visto que os extractos acima mencionados parecerão precisamente o que se 
poderá razoavelmente atribuir à telepatia inconsciente da nossa própria mente. Eu 
próprio poderia ter pensado isso não fora uma longa experiência que tive na 
recepção de mensagens similares que não tinham a capacidade de explicar isso. 
Etta frequentemente diz-me coisas que não conheço, mas as observações em 
questão eram tais que ela as suscitaria com naturalidade em conversa comigo. 


Assim, não vejo razão para supor que a minha própria mente tivesse alguma parte 
na produção das observações citadas... 


Houve uma ocasião em que a minha mulher combinou acompanhar-me a uma 
sessão da tarde após tomar um lanche com uma amiga. Quando a manhã chegou 
ela mudou de planos e decidiu passar toda a tarde com a sua amiga. 


Mal a sessão tinha começado, quando Feda me perguntou: 


"Onde está a Clara? Feda ficou com a ideia de que ela viria. Você tinha a certeza, 
não há muitos dias, de que viria consigo. O seu pai diz que não a pode trazer hoje, 
mas que apenas há alguns dias atrás pensara que ele poderia vir à sessão. E a Feda 
também o captou da sua parte. Feda ficou com a ideia de que a Clara não viria aqui 
directamente consigo, mas que vocês se encontraria aqui com ela. Feda não sabe se 
vocês realmente terá pensado isso, mas foi o que Feda captou.” 


O que foi acima citado expressou o nosso plano original. Possivelmente parecerá 
telepatia da minha parte, porém, notem o que sucedeu a seguir. A sessão 
prosseguiu durante alguns minutos, e de súbito Feda comentou: 


"O seu pai está a receber uma torrente de pensamento da parte da Clara. Pergunte- 
lhe se ela terá esquecido algo que desejava levar consigo hoje. Pergunte-lhe se terá 
mudado de ideias com respeito a algo que ela usava e se não terá tido intenção de 
usar algo diferente. Ele está seguro de que algo do género se terá passado. Só se 
interroga se ambas as ideias estarão misturadas.” 


Interrompo a fim de explicar a aparente fonte desta ideia. A minha mulher disse- 
me, mais tarde, que ao seguir para casa da amiga descobriu ter deixado o guarda- 
chuva no comboio, e que durante a tarde ela tinha pensado com frequência nisso. 
Não se recorda de ter mudado de ideias quanto ao que vestir, e parecerá que a 
sugestão feita pelo meu pai que ele tenha confundido que tal ideia tivesse um bom 
fundamento. 


Mas, para voltar à sessão: ainda para falar da Clara, Feda colocou a frase seguinte 
na forma interrogativa tão frequentemente adoptada na introdução de um tópico 
de novo. Perguntou ela: 


"Sabe se a Clara e a amiga dela andarão afalar sobre alguém que se encontra 
doente? Alguém ligado com o local onde ela hoje foi? O seu pai acha que alguém 


ligado a esse local está doente e que a Clara irá falar sobre isso." 


DRAYTON THOMAS: O pai tomou consciência disso hoje? 


Feda: Tomou, ha pouco. Isso ira revelar-se interessante ja que ira descobrir logo 
isso. 


Fiquei posteriormente a saber que a sua amiga, que tinha estado seriamente 
adoentada, tinha narrado uma histórico completo da sua recente doença. Quando 
me sentei junto à Sr?. Leonard da vez seguinte o meu pai perguntou (por 
intermédio de Etta que era quem então estava no controlo) se eu tinha apurado tal 
conversa subordinada à questão da doença, ao que Etta acrescentou: 


"Nós não soubemos quem tinha estado doente até as ouvirmos a conversar. Na 
altura não conseguimos explicar por que razão ou como chegamos a saber disso. 
Estariam elas no jardim?" 


DRAYTON THOMAS: Sim, tomaram chá no jardim e ficaram por lá algumas horas. 
Etta: "Não sabia isso do chá, mas pressenti o jardim na maior parte do tempo.” 


Será interessante notar que a minha mulher, ao ler o que acabei de referir, apontou 
que eu estava errado ao dizer que tinham tomado chá no jardim. O chá fora tomado 
dentro, embora tenham passado a maior parte da tarde no jardim. Aqui, como de 
costume, aqueles que comigo se comunicavam ativeram-se à sua opinião e 
recusaram-se a aceitar a minha. E estavam certos. 


Da colecção de registos que mostram que o meu pai e a minha irmã têm 
frequentemente consciência das ideias e planos que a minha mãe tem, mesmo 
quando eles não são adivinhados por parte da minha mulher ou pela minha, 
selecciono o seguinte: 


Feda: "Terá a sua mãe desejado dar-lhe algo de prata?” 


DRAYTON THOMAS: Não há razão para supor tal coisa, tanto quanto tenho 
consciência disso. 


Feda: "O seu pai crê que seja algo que tenha passado pela ideia da sua mãe. Ela 
parecerá ter pensado: 'Gostava que ele ficasse com isto.' É algo antigo que ela tem 
há muito tempo. Vai perguntar-lhe sobre isso?” 


A minha mulher e eu tínhamos nesse dia regressado de visita à minha mãe e não 
sabíamos ao que isso se poderia referir. Fiquei mais tarde a saber que a minha 
mãe, pouco tempo antes dessa data, tinha decidido dar-me um conjunto de 
colheres de prata que tinham pertencido à mãe dela e que tinham estado na família 
há oitenta anos. No devido curso foram-me oferecidas. 


Nos exemplos acima citados observamos que os pensamentos descritos nas 
minhas sessões tiveram origem noutra parte, na mente da minha mãe, da minha 
esposa, ou de outras pessoas. Mas o que permanece por ser decidido é a identidade 
da pessoa que agiu como receptora. Por quem foram notados esses pensamentos? 
A lista dos possíveis receptores está assim: médium, controlador, eu próprio, 
amigos do invisível. Qual destes terá recepcionado primeiro esse pensamento que 
foi posteriormente transmitido? Quem exerceu a ligação mental mais forte e o 
maior estabelecimento para a leitura da mente? Na minha atenta opinião foram o 
meu pai e irmã. Se estiver correcto, então teremos no atrás descrito uma ilustração 
dessa telepatia que se acha continuamente em acção entre nós na Terra e os 
nossos amigos que ascenderam. Nós damos origem a pensamentos que eles 
percebem. 


Perguntarão, por que razão, se os nossos pensamentos podem ser objecto de 
observação por parte daqueles que se encontram no Além, porque não serão 
percebidos por alguém na Terra? Creio que seja teoricamente possível que sejam 
percebidos, mas acontecerá isso realmente? Quão poucos indicadores disso nos 
chegam à atenção; quão escassa é a evidência disso. Igualmente escassa é na 
realidade a comprovação da telepatia que se dá entre mente e mente na Terra que, 
conforme previamente observado, a ciência ortodoxa ainda não o dá como 
provado. 


Pessoalmente eu aceito-a. Os registos feitos sobre a telepatia espontânea, reunidos 
juntamente com experimentos registados e as experiências não publicadas dos 
meus amigos pessoais parecem-me situar a telepatia acima de toda suspeita e 
enquanto facto de experiência mundana... 


Numa sessão tida algum tempo antes da passagem da minha irmã perguntei se o 
meu pai seria capaz de visitar a Etta e ver o que ela estaria a fazer no momento. Ele 
respondeu: 


“Sim, posso fazer, embora possa resultar uma dificuldade em te dizer aqui, em to 
transmitir posteriormente. Eu podia captar os pensamentos dela mais facilmente 
do que as suas acções.” 


A seguir, tocando na questão da comunhão da alma* e contrastando-a com a 
comunicação verbal por intermédio de médiuns, ele acrescentou: 


“A comunhão Pura é aquele tipo que tu e eu temos no teu estúdio. Isso nas sessões 
ajuda, e chega a ser necessário; mas, no final é imperfeito, mecânico, quase 
artificial, embora satisfatório para além, da descrição e muito necessário enquanto 
meio de confirmação independente.” 


*NT: Questão fulcral essa, uma vez que infere na Consciência Una que se traduz, em 
essência, pela ausência de separação, até mesmo entre duas pessoas, no que a 
própria telepatia, afinal, se fundamenta. 


Nos primeiros dias das sessões da Sr2. Leonard eu desejei ter certeza de ter 
correctamente compreendido o significado dos comentários que o meu pai fazia 
em razão do que perguntei: “Será correcto dizer que os nossos amigos que 
partiram possam muita vez ver-nos e ter consciência dos nossos pensamentos e do 
que estamos a fazer? Aqui está, em substância, a resposta que me deu: 


“Sim, se disseres muita vez e não deres a ideia de estarmos constantemente 
presentes. Eu percebo os teus actos morais e espirituais, e devo ter consciência, 
por exemplo, caso tenhas cometido alguma coisa muito errada. Eu devia ter 
consciência disso sem chegar mesmo a ver.” 


Ao controlar certa vez ele disse: 


“Com efeito, consigo por vezes estar contigo conquanto me encontre muito 
distanciado. Embora me encontrasse milhares de milhas distante eu podia captar- 
te o pensamento caso te encontrasses necessitado de auxílio e pensasses em mim. 
E podia enviar-te um pensamento útil em resposta com tanta facilidade como se 
estivesse a teu lado no momento. Posso não captar o teu pensamento palavra por 
palavra mas ainda assim captá-lo correctamente. Seria a tua mente subconsciente 
quem chamaria; por a subconsciente antecipar a consciente. A subconsciente tem 
consciência primeiro, e telegrafa para a consciente, e pode ao mesmo tempo 
telegrafar-mo a mim. 


“Tem havido ocasiões em que as pessoas se têm sentido guiadas em momentos de 
perigo, e tem sido concluído que alguma presença angélica tenha estado com elas 
na altura. Não penso que seja necessário. Não existe coisa alguma como distância 
no que diz respeito ao pensamento. Um espírito guardião acha-se presente no 
pensamento. Seria absurdo dizer que ele esteja em permanente assistência e 
sempre por perto de uma pessoa na Terra. Um guardião poderá ter vários a 
proteger, na Terra. 


Aqui passo a citar a minha irmã. 
Durante a comunicação dela, uns meses após ter passado, inquiri se ela tinha 


experimentado a mesma sensação de perda e de separação que nós estávamos a 
sentir. Ela respondeu: 


“Não, não, apenas sentimos como tu podes imaginar alguém que sinta que tenha 
que ir e viver numa casa diferente longe daqueles de quem cuidava, no entanto 
pode vê-los e saber tudo quanto lhes tenha sucedido, embora não fosse capaz viver 
na casa com eles.” 


Eu disse: “Nesse caso não sentirás qualquer sentimento de privação?” Ao que ela 
respondeu: 


“Não, querido. Entendes, eu sei que também vens. E somente um caso de aguardar 
algum tempo. Olhando para trás agora, parece completamente tão pouco o tempo 
em que nos encontramos na Terra.” 


Numa outra ocasião, enquanto comparávamos as respectivas vantagens da 
comunhão destituída de palavras em casa e a inter-relação verbal por intermédio 
da médium, Etta fez a seguinte observação: 


“Eu penso que estás a chegar mais perto do meu EU real em casa.” 
Certa vez, enquanto controlava, ela disse: 


“Sabes, Drayton, eu consigo ver-te com uma maior clareza do que quando estava na 
Terra: e tenho maior consciência de que esse conhecimento te terá tornado mais 
feliz. Pareço ver-te mais verdadeiro deste lado do que fazia na Terra, onde só 
percebemos um lado de cada vez. Agora vejo-te num todo. Conhecemos mais 
aqueles a quem amamos tanto mais do que o fazíamos na Terra.” 


Chego agora a uma prova conclusiva de que o meu pai e a minha irmã estão cientes 
dos pensamentos que lhes dirijo mentalmente. 


Uma prima que viva no Canadá escreveu-me com enorme pesar com respeito à 
passagem do seu pequeno filho. Na privacidade do meu estúdio pedi ao meu pai e à 
minha irmã para localizarem o filho e conseguirem da sua parte uma mensagem 
endereçada aos pais, junto com detalhe comprovativo que a satisfizesse quanto à 
sua identidade. Acrescentei que provavelmente ele estaria com o seu avô, o meu tio 
Fred. 


Na sessão que tive alguns dias mais tarde contaram-me que tinham falado com o 
tio Fred; e aí, conforme eu esperara, veio aquilo que eu queria. Descreveram 
incidentes ligados à passagem da criança, uma dúzia de factos ao todo, que foram 
mais tarde verificados pelo pai da criança. Além disso, em sessões subsequentes, 
mais mensagens e provas foram dirigidas aos pais (por meu intermédio) provas 
essas ilustrativas que eventualmente chegaram a totalizar mais de cinquenta, 
nenhuma das quais era do meu conhecimento, nem, da médium. 


Mas sobre isso nao me alongarei, dado que os meus presentes interesses se 
prendem com a primeira sessão, que provaram que o meu pedido tinha sido 
compreendido. A prova de que o meu apelo privado tinha alcançado aqueles com 
quem me comunicava assenta no facto de eles terem comparecido na sessão 
seguinte inteiramente preparados com a informação que eu tinha solicitado, 
informação essa, note-se, de que eu não tinha conhecimento prévio, e que 
subsequentemente foi provada ter estado correcta. 


Deixem que passe a acrescentar um Segundo caso em que, de igual modo, as 
minhas intenções foram percebidas e uma informação precisa de que eu não tinha 
conhecimento foi conseguida num outro lado. (Caso em que recorro a 
pseudónimos.) 


Os meus pais e irmã tinham conhecido intimamente uma tal Sr? Sands. Quando ela 
passou eu recebi uma carta da parte da sua filha May, a quem eu não via fazia trinta 
anos. Nessa carta ela perguntava da possibilidade de obter alguma mensagem da 
parte da sua mãe. Eu decidi mentalmente convidar May para uma sessão com a Sr? 
Leonard. A data que eu me propus marcar ainda distava algumas semanas, quando 
o seguinte me foi comunicado por parte da Feda: 


“A Sr? Sands tem ido ver May. Você pode trazê-la. A mãe dela quer-lhe falar.” 
DRAYTON THOMAS: Verei o que posso fazer. 


Feda: “Ela parece conseguir isso da sua parte. Etta sorri e diz: ‘E claro que ela a 
trará. Ele diz isso de uma forma descomprometida.’ A Etta e o seu pai estão a rir. 
Eles acham que a May ficará mais contente por entrar em contacto com a sua mãe 
por esta via. Num certo sentido ela está “só,” em vez de “sozinha.” A Feda 
interroga-se em que resida a diferença. Sim, eles dizem que a May precisa pensar 
pela sua cabeça e pelos outros também, e que em grande medida se vê jogada de 


volta para ela própria. 


“Sabe se ela usa óculos ou se tem andado ansiosa em relação aos seus olhos? A mãe 
dela diz que a May tem andado a pensar nos olhos, ultimamente. Etta diz que a May 
não é verdadeiramente forte; ela mantém uma aparência de saúde, mas não tem 
robustez, e em breve fica cansada e não chega realmente a sentir em absoluto 
como deve.” 


Quando eu subsequentemente me encontrei com a Sr? Sands descobri que o que 
me tinha sido ditto descrevia correctamente a sua condição. Ela usou óculos e tinha 
recentemente pensado arranjar outros. Por ocasião da sessão citada, que foi por 
volta das férias de Natal, ela tinha andado frequentemente a falar sobre os olhos e 


óculos e a aconselhar a sua anfitriã a visitar um oculista. Sendo a directora de uma 
grande escola, a Sr? Sands certamente precisava pensar nos outros. Todas as 
declarações acima proferidas se revelaram minuciosamente correctas, e eu não 
tinha qualquer conhecimento sobre esses detalhes. 


Os meus estudos convenceram-me de que aqueles a quem a morte afasta, se o 
desejarem, se mantêm familiarizados com a nossa vida e ambiente. Eles poderão 
ter conhecimento do que pode ocorrer no nosso lar e nas nossas mentes. Mas entre 
a nossa vida externa e a interna há uma distinção clara de que eles parecem ainda 
mais cientes do que nós. Por entre aqueles que passam da Terra 
comparativamente poucos chegam a sentir necessidade de uma observação 
detalhada dos objectos materiais que cercam os seus amigos terrenos. Aqui e ali há 
uns quantos que consideram o seu trabalho especial para o fazerem com a 
finalidade de darem provas àqueles com quem estão em comunicação. Mas isso 
não é mais necessário para a maioria deles do que, digamos, uma proficiência em 
fotografia astronómica para a maioria das pessoas aqui. A maior parte daqueles 
que visitam a Terra conseguem ver até certo ponto, e muitos deles conseguem ver 
bastante; mas muito depende das diferenças individuais, e das condições sobre as 
quais nós ainda quase nada sabemos... 


Cabe na experiência do meu pai e da minha irmã - e eles pensam que tenha 
cabimento na experiência comum daqueles que deixem a Terra - averiguar com 
maior facilidade esse tipo de informação com relação aos seus amados, dotada de 
importância permanente em vez de transitória. Eles sabem mais sobre o nosso 
carácter do que sabem sobre o nosso vestuário. Torna-se-lhes tão fácil conhecer a 
nossa vida interior que podem mesmo chegar a conhecê-la à distância sem 
precisarem chegar-se a nós. Mas se desejarem observar o ambiente material em 
que nos encontramos minuciosamente, poderá ser-lhes necessário exercitar um 
modo especial de visão, um tipo de clarividência, o que para alguns deles será 
difícil. 


Eu dediquei um capítulo a este tema devido à importância prática que tem. Não 
reinará uma incerteza disseminada entre as pessoas quanto à possibilidade dos 
nossos amigos que partiram saberem o que se passa com eles? Suspeito que 
muitos duvidam; sei que alguns negam. 


Depois, também, não expressarão alguns a esperança de que àqueles que se 
encontram no céu seja negado o conhecimento do que sucede na Terra; de que a 
mãe não tenha consciência do viver desregrado do filho, de que o pai não perceba a 
luta que a filha empreende para conseguir o pão? Pode-se simpatizar com o 
sentimento que propicia tal esperança, sem se partilhar da crença de que os pais 
tenham sido de tal forma modificados pela transição para uma outra fase da vida 


que prefiram passar sem noticias dos filhos deixados para tras. A incerteza sobre o 
bem-estar daqueles a quem amamos não é geralmente preferível ao conhecimento. 


Não ansiaremos por notícias da parte do nosso filho doente, daquele que viajou 
para o estrangeiro, do oprimido e do infeliz? Porque deveremos supor que a morte 
diminua os nossos sublimes instintos? A verdade é bem outra. As nossas 
preferências naturais persistem quando despertamos da morte. Os factos 
disponíveis não me deixam qualquer dúvida de que aqueles a quem amamos e a 
quem perdemos não nos perderam; olham por nós, amam-nos, e aguardam a hora 
da nossa chegada. 


Porém, poderá ser perguntado se este conhecimento íntimo não nos diminuirá a 
felicidade daqueles que permanecem nos reinos da luz? Isso dependerá um pouco 
daquilo que eles virem dentro de nós. Observar a nossa própria degradação deverá 
deixá-los entristecidos com tanta certeza quanto o progresso que conseguirmos do 
carácter deve deixá-los contentes. Poderá muito bem ser que a sua escala de 
valores seja mais verdadeira que a nossa; que uma facilidade descuidada e um 
prazer próspero sejam vistos como de importância meramente passageira; ao 
passo que o crescimento que conseguirmos obter na compaixão, força moral, na 
semelhança com o Nosso Senhor sejam reconhecidas como uma riqueza 
permanente do nosso verdadeiro preparo para a grande vida que nos aguarda no 
além. 


A verdade a que os factos deste capítulo aludem hão de, caso sejam reconhecidos, 
dissuadir o enlutado de se render a um sentimento de desolação, de persa e de 
separação. Há de trazer um novo e encorajador aspecto à “sombra negra da morte,” 
habilitando-nos a ver a “luz clara e brilhante que se encontra na nuvem.” No 
entanto, não só como meio de conforto é essa verdade dada. Enfrentar a verdade é 


correcto e sensato quer nos traga conforto ou pesar... 


CAPÍTULO IX 
MAIS EVIDÊNCIAS DO FACTO DE QUE OS QUE PARTIRAM SE PODEM MANTER 
EM CONTACTO COM A TERRA 


Após ter comprovado que conseguem ter conhecimento dos nossos pensamentos 
vamos agora considerar uma classe de incidentes que apontam para uma extensão 
desta faculdade. Durante um período em que estive a trabalhar na Missão Leysian, 
o meu pai enquanto controlava de súbito disse: 


"Rickett... tiveste conhecimento de alguém com esse nome na Missão?” 


Como esse nome tinha a exacta pronúncia da do Sr. Ricketts, o presidente do Clube 
para Homens da Missão, respondi que conhecia o nome. E o meu pai prosseguiu: 


“Sabias que alguém ligado a essa familia faleceu recentemente?” 


Voltando a minha mente para tras descobri apenas um facto relevante sobre esse 
cavalheiro, designadamente ter feito uma visita a uma tia dele no hospital e que ela 
tinha falecido, pelo que respondi que os Ricketts tinham perdido uma tia alguns 
anos antes. O meu pai respondeu: 


“Tu encontraste-te com ele há três semanas. Eu apreciei-o; é alguém que dedica o 
coração ao que está a fazer. Gostaria muito de saber se terá perdido alguém 
recentemente, no espaço de dois anos, digamos, à excepção de uma tia. Eu posso 
ter captado a ideia subconsciente dele.” 


Aqui estava um experimentador que concluira ter obtido determinados factos de 
determinada forma, e que gostava de apurar até que ponto tinha sido bem- 
sucedido. Fiz questão de entrevistar o Sr. Ricketts nessa tarde e fiquei a saber por 
ele do seu cunhado, que tinha residido com eles durante os últimos vinte anos e 
que era adorado por toda a família, tinha morrido exactamente dois anos antes e 
de quem ainda sentiam muita falta... 


“Eu obtive essa informação do subconsciente dele. Já tinha tentado isso antes, 
conforme te poderás recordar. Sempre que digo que consegui saber isto ou aquilo 
em relação a alguém podes ficar a saber que o consigo dessa maneira.” 


Houve exemplos anteriores semelhantes em que algumas das declarações 
proferidas eram do meu conhecimento, enquanto outras não. Aqui faço uma 
digressão ao adicionar observações que o meu pai anexou ao acima citado. 


“Poderás interrogar-te quanto aos pensamentos privados. Se eu consigo obter isso 
da mente subconsciente do teu amigo, seremos capazes de manter alguma coisa 
reservada no nosso próprio domínio? Enquanto no corpo não temos controlo 
sobre a mente subconsciente, porém, quando nos encontramos a viver no corpo 
psíquico, conforme estamos, torna-se-nos possível desligar por completo a mente 
dos outros, caso assim o queiramos.” 


DRAYTON THOMAS: Mas tu deste-me a entender que na tua esfera a aura de um 
homem indica aos outros o seu carácter geral. 


Pai: “Exactamente, lá não existem hipócritas; de nada valerá fingir sermos aquilo 
que não somos. Contudo, se encontrarmos alguém a quem não nos sintamos 
inclinados a falar, essa falta de inclinação revela-se por si só; e a outra pessoa não 
desejará falar-nos até que as condições estejam propícias para isso. Assinalamos 
isso pelo pensamento e, se alguém nos chamar, ser-nos-á fácil dar a entender de 


volta as felicitações e dizer: Estou mesmo empenhado.’ Ninguém simulará prazer 
em ver alguém que interfere com o seu trabalho.” 


DRAYTON THOMAS: Isso é muita vez feito na Terra; apenas parece educação, e a 
amabilidade quase o exige. 


Pai: “Sim, por a vossa mente subliminal não lhes poder apresentar uma razão para 
elas, de modo que simplificais passando para a mente consciente. O 
reconhecimento dos limites da mente consciente de outro a Terra envolve muita 
coisa: Porém, onde vivemos reina somente a verdade; nada pode ser proferido ou 
pensado que não seja verídico e bom.” 


DRAYTON THOMAS: Dever-se-á isso a que ninguém atinja a tua esfera particular 
enquanto não deseje jogar pela verdade? 


Pai: “Exactamente. Nas esferas inferiores tentam isso, mas mesmo aí é percebido. 
Alguém que lá chegue não perceberá logo que o que pensa seja conhecido, mas em 
breve reparará que a duplicidade não lhe trás nada e em breve deixa de incomodar 
por agir desse modo. Enquanto estava na Terra esse tipo de coisa muita vez 
consegue-lhe aquilo que quer, pelo que poderá fazer da duplicidade um hábito. 
Mas se conceder à duplicidade possibilidade de “compensar” isso será pior para 
ele. Seria muito melhor se ele fosse pisado bruscamente assim que o tentasse, e lhe 
fizessem ver que não lhe vale de nada. A sensibilidade das pessoas de bom carácter 
muita vez impedem-nas de fazerem um serviço desses. Reparo nisso nos jovens 
que aqui chegam; teria sido melhor que a verdade lhes tivesse sido revelada 
primeiro de modo a poderem ter visto mais cedo que a falsidade não lhes traz nada 
no fim. Precisamos ser simples e verdadeiros e deixar os atalhos de lado.” 


Para passar de novo à observação que o meu pai fez quanto a ter obtido 
informação da mente subconsciente de Ricketts; esse processo é possivelmente 
análogo àquele que é empregado na psicometria. A psicometria foi definida como a 
“Faculdade de ler o carácter, os arredores, etc., das pessoas segurando na mão 
objectos que tenham tido na sua posse.” O facto é suficientemente comum e 
qualquer um que se dê ao trabalho de experimentar junto de quem possua essa 
faculdade poderá prova-lo a si mesmo. Nada é conhecido quanto ao processo 
envolvido; há hipóteses, mas por enquanto não conhecimento. 


Sem tentar explicar o que quer que seja, sugeri que, se o meu pai se colocasse 
invisivelmente a meu lado enquanto eu conversasse com um amigo, obtivesse 
informação da mente subconsciente dessa pessoa, seria permissível concluir que o 
processo possa em essência ser o mesmo que o da psicometria. No caso desta a 
nossa mão toca num objecto associado à mesma pessoa; no anterior o meu pai 
entra em contacto com a pessoa em questão, dispensando o objecto intermediário. 


Em resumo, se os objecto podem ser aferidos por meio da psicometria, também as 
pessoas. 


E tal como um psicometrista melhorará na exactidão com a prática, também o meu 
pai se tornou cada vez mais bem-sucedido na obtenção de informação da parte de 
pessoas da minha vizinhança. Necessário não será dizer, que essa faculdade em 
ocasião nenhuma foi indevidamente usada; nenhum segredo me foi revelado que 
coubesse no interesse de alguém manter privado. Não quero dizer que o meu pai 
não conseguisse obter essa informação, mas confio que ele não o faria; uma acção 
dessas seria tão desagradável a ele quanto a mim. Mas embora segredos sujos não 
sejam revelados pelos observadores invisíveis, eles não reconhecidos! Por entre a 
“Nuvem de Testemunhas” há quem possa sofrer a influência do pesar ou da alegria, 
de acordo com a natureza desses pensamentos que jugamos ter ocultos. 


Se os nossos amigos que ascenderam conseguem ler os nossos pensamentos, 
conseguirão mais, conseguirão verificar o que os outros pensam sobre nós? O meu 
pai ocasionalmente mencionou assuntos que, conforme ele disse, tinham chegado 
ao seu conhecimento enquanto se encontrava perto de mim. Parece de alguma 
forma ter tomado consciência de pensamentos relacionados comigo que tinham 
despertado na mente de outros, e dos quais eu nada sabia. A explicação bastante 
pitoresca que o meu pai deu foi a de que os descobriu “pegados à minha aura.” 
Esses pensamentos na realidade viajarão, possivelmente por alguma via análoga 
aquilo por meio do qual a difusão do discurso nos chega às nossas casas? Se assim 
for, um dia destes poderá ser provado. Seria uma descoberta interessante. 


Bom, como eu não, em tais casos, tomei pessoalmente consciência dos 
pensamentos que o meu pai tinha observado em mim, será indagado, como saberei 
se haverá substância de facto nas asserções do meu pai? Seu somente que o que ele 
me disse estava de acordo com o que chegou a suceder imediatamente depois. Por 
exemplo, um dia disse-me que eu estava para receber um convite para uma 
oratória em Liverpool. Não tinha qualquer razão para supor que isso assim fosse, 
no entanto recebi uma carta enviada desse local, escrita mesmo antes da data da 
sessão em que isso me foi prognosticado. Numa outra ocasião ele disse-me que eu 
deveria receber uma carta do meu editor; eu não tinha qualquer razão para 
esperar tal coisa, mas a carta chegou-me no dia seguinte. 


Agora, tenho frequentemente ouvidas as pessoas narrar, que não alegam qualquer 
faculdade psíquica, exemplos em que terão sonhado com a recepção de uma carta 
da parte de alguém e na realidade receberam-na no correio da manhã. Outras 
dizem-me que, ao ouvirem o correio a bater à porta, terão pensado subitamente 
numa pessoa de quem não tinham notícia havia tempo, e por entre as cartas 
deixadas pelo carteiro encontravam uma da parte do amigo em questão. Esses 


casos parecem demasiado precisos para serem explicados pela coincidéncia 
fortuita. 


O facto psiquico que os conta, qualquer que possa ser, provavelmente é similar 
aquilo que se acha no jogo quando o meu pai lê pensamentos que ele encontra na 
minha aura. Geralmente não temos consciência dos pensamentos que nos são 
dirigidos por outros à distância, mas ainda assim, conforme eu considero provado 
por experimentos em telepatia, esses pensamentos atingem-nos. A analogia do 
sem-fios é sugestiva; a difusão gera acção no éter em torno do qual permanecemos 
inconscientes. Mas quando um instrumento receptor adequado é trazido para o 
quarto, essas vibrações etéricas não percebidas passam a ser interpretadas por 
nós. Do mesmo modo, conforme parece, o meu pai pode interpretar um 
pensamento que se ache nas minhas vizinhanças. 


Acrescento uma série datada de referências a essa questão. Mostra como, à medida 
que o tempo passava, o meu pai e a minha irmã obtiveram uma maior 
compreensão desse processo subtil que, conforme eles consideram, os capacitou a 
verificar ideias que tinham sido, por assim dizer, captadas pela minha mente 
subconsciente, sem chegarem a atingir a minha consciência. 


Dezembro, 1919. Através de Feda 


“Por vezes o seu pai obtém os pensamentos que lhe são (a si) dirigidos por outras 
pessoas, até mesmo pessoas desconhecidas para si, que o possam ter ouvido falar 
ou tenham lido o que escreve. Quando se encontra consigo ele consegue sentir os 
pensamentos delas a dirigir-se para si, e consegue distinguir se o emissor é homem 
ou mulher, jovem ou idoso.” 


A seguir, Feda, falando por si própria sugeriu que para conseguir isso o meu pai 
deveria ter conquistado uma proficiência pouco usual, maioria dos que comunicam 
parecem não possuir. 


Janeiro, 1920. O meu pai a controlar 


“Quando me encontro junto a ti capto pensamentos que as pessoas emitem na tua 
direcção. Esses pensamentos agarram-se à tua aura e eu interpreto-os a partir daí.” 


Eu sugeri que isso parecia ser psicometria. 


“Sim, porque quando esses pensamentos se encontram na tua aura, posso tomar 
consciência deles e desenredá-los.” 


Fevereiro de 1919. O meu pai, falando através de Feda, explicou que se tornava 
dificil ser um emissor e um transmissor ao mesmo tempo. Que se desejasse 
impressionar a minha mente em casa, ou comunicar comigo numa sessão, ele 
cuidadosamente se abstinha de “apurar a minha condição” o suficiente para ter 
consciéncia dos meus pensamentos, ou do pensamento que me pudesse ser 
dirigido. Desse modo evitava distracções mentais. 


Outubro de 1924. Foi-me explicado, através de Feda, que o meu pai descobrira que 
conseguia agora detectar na minha mente, não só pensamentos emitidos por 
outros, mas também ideias que eu própria tinha adquirido sem estar consciente 
delas. Supondo que eu caminhasse al longo de uma estrada e passasse por um local 
para o qual eu estivesse compelido sem perceber que o tinha feito, isso 
representaria um exemplo de ver sem perceber conscientemente; e que, de modo 
similar, a minha mente podia subconscientemente reparar em ideias de que eu não 
tinha conhecimento consciente. Eram essas ideias subconscientemente adquiridas 
que ele era agora capaz de interpretar ao descobri-las em mim. Acrescentou que, 
se eu esquecesse alguma questão durante um discurso ao qual estivesse a ouvir, 
ele conseguia ser capaz de conseguir esse aspecto da minha parte com toda a 
clareza. 


Fevereiro, 1925. Através de Feda 


“Muitos são os pensamentos que te são enviados ao dia, da parte de amigos e da 
parte daqueles que te tenham ouvido numa oratória; Durante o dia muitos hão de, 
de uma maneira ou de outra, pensar em ti. Contudo, de todos esses pensamentos, 
quão poucos te alcançam a consciência. Eu ocasionalmente fui bem-sucedido em 
captar algum pensamento definido que achei dirigido a ti, e disso dei por vezes 
prova. Mas encontro-me mais inclinado a pensar que isso se possa ficar a dever ao 
facto de eu me ter identificado com as tuas actividades durante um período tão 
longo. Quando venho a ti consigo ter noção de alguns desses pensamentos 
ocasionalmente, senão amiúde.” 


Março de 1925. Neste período, eu tinha andado a pensar muito numa emanação 
semi física que tinham dito sensibilizava o cérebro da médium, e que noutros 
aspectos facilitava a ligação do comunicador com Feda. Numa altura em que o meu 
pai estava no controlo perguntei-lhe se ele considerava que a nossa aura, de forma 
similar, o ajudaria a interpretar os pensamentos que tivessem sido emitidos na 
direcção de uma pessoa da parte de outras. Ele respondeu: 


“Sim, a tua aura sensibiliza os pensamentos que te são dirigidos. Para empregar a 
analogia da fotografia, assemelha-se a uma chapa (fotográfica) sensibilizada para 
receber impressões e pensamentos. Tu podes não notar tais impressões por não as 
‘desenvolveres’ embora eu possa ser bem-sucedido nisso.” 


Abril de 1925. Feda disse-me que o meu pai agora percebia que os pensamentos 
oriundos das outras pessoas que notava na minha aura tinham muita vez chegado 
algum tempo antes. 


Maio, 1925. Etta a controlar 


DRAYTON THOMAS: Tem havido casos na captação que fazes do pensamento que 
me tem sido dirigido por parte de uma pessoa à distância, do que eu estava 
inteiramente inconsciente. Como é que o consegues? O pai certa vez descreveu que 
tais pensamentos se achavam “agarrados à minha aura.’ Poderias explicar de uma 
forma mais sucinta? 


Etta: “Essa frase não foi uma grande descrição. Nós aferimos por uma espécie de 
psicometria os pensamentos que se encontram na tua aura, tal como os médiuns 
conseguem fazer com um anel. Poderás reparar que, quando um médium faz isso, o 
facto obtido nem sempre é importante. É um pouco como pescar; digamos que eu 
coloco a minha rede na tua aura, e ao encontrar um peixe nela, fisgo-o; porque, se 
houver um peixe na rede, poderão haver outros que eu não tenha visto. Nós 
apuramos o facto menor dado que um facto maior possa estar ligado a ele. 
Trabalhamos pela lei da associação.” 


DRAYTON THOMAS: Não deixa de parecer curioso que possas ser capaz de captar 
ideias da minha mente que eu não tenha reparado. 


Etta: “As ideias precisam ser observadas. Podem ter chegado quais cartas que 
permanecem por abrir. Se observarmos a chegada cedo correio menos provável 
será que as cartas fiquem por ler.” 


Estas citações terão servido um propósito se nos tiverem ajudado a perceber a 
existência no pensamento de um poder maior do que é comummente suposto. Nós 
influenciamos reconhecidamente uns aos outros pelo pensamento qual 
expressamos por palavras ou que traduzimos por uma acção. Podemos facilmente 
notar como os nossos próprios pensamentos, sejam sábios ou imprudentes, nos 
influenciam os humores, a perspectiva que temos na vida, e até a nossa saúde. Mas 
pode igualmente ser possível que os pensamentos a que não tenhamos dado 
expressão alcance a pessoa a quem é dirigido, e a possa ajudar ou dificultar através 
da acção da sua mente subconsciente, embora nunca chegue a ser revelado à sua 
consciência. 


A seguinte narrativa indica que a minha irmã fora bem-sucedida na interpretação 
correcta de um pensamento que tinha sido dirigido à minha mãe em Ramsgate por 
parte de uma amiga situada em Harrogate, a uma distância de duzentas milhas. 


Numa sessão tida a 22 de Dezembro de 1922, a Etta perguntou se a mãe tinha 
recebido uma bolsa de presente. 


Eu respondi-lhe que ia averiguar. Feda então prosseguiu: 


“A Etta está sempre a receber a impressão de uma bolsa de seda macia, e acha que 
não é toda de uma só cor. Tem uma forte impressão de que tenha um design 
pontilhado ou cravejado, que provavelmente parte dele seja pontilhado. A Etta 
gosta de apresentar à mãe uma prova daquilo que vê, assim como dizer-lhe que 
está muito com ela.” 


Esta pareceu uma declaração suficientemente definida. Uma bolsa de seda de um 
design único tinha sido, ou estava para ser dado à minha mãe de presente. 


Na sessão seguinte, de 5 de Janeiro de 1923, eu anunciei que nenhuma bolsa com 
essas características tinha aparecido. Ao que Feda respondeu: 


“A Etta tem a ideia de que será um presente de Natal dirigido à sua mãe. Pode estar 
atrasado. Porque ela ainda capta essa ideia, e sente que a mãe virá a ter esse saco.” 


Tal confiança é digna de nota. Visitei a minha mãe da vez seguinte a 4 de Fevereiro, 
quando ela me mostrou um presente que recebera da parte da Sr? Whitehead, uma 
amiga que a visitara. Notei que era uma bolsa de seda o que respondia à descrição 
feita por Etta antes do Natal. Abstendo-me de fazer qualquer referência ao 
sucedido, eu casualmente fiz diversas perguntas que obtiveram a seguinte 
resposta: A Sr? Whitehead tinha feito a bolsa em Harrogate durante Novembro 
passado. Tinha inicialmente tido a intenção de a dar pelo Natal, mas mais tarde 
decidira deixá-la para o aniversário da minha mãe, a 27 de Janeiro. 


Eu contei-lhe os comentários que aminha irmã fizera e acentuei o quão essa bolsa 
cumpria na perfeição a previsão feita a 22 de Dezembro. 


Comparemo-la com a descriação fornecida acima. Bolsa de seda macia. A bolsa é 
feita de materiais de seda extremamente macios. Não era de uma cor uniforme. O 
bolso da bolsa é laranja, o seu revestimento exterior é negro. Possuía um design às 
pintas ou esparramado. A cobertura externa era composta por uma rede de cordéis 
com um design em nós e muito aberto. Esses nós nos cordéis resultava num efeito 
não apropriadamente descrito pelas palavras “pontilhado ou cravejado,” sendo 
padrão pontilhado amplamente visível sobre o fundo laranja. 


Provavelmente parte pontilhada. A porção pontilhada cobre somente parte da 
bolsa. Como haveremos de explicar: (1) A descrição pormenorizada dessa bolsa na 


minha sessão enquanto se achava a duzentas milhas de distância em Harrogate? 
(2) A declaração de que a bolsa ia chegar à minha mãe, e a suposição de que 
chegaria como presente de Natal? (3) A impressão que a minha irmã teve a 5 de 
Janeiro de que a bolsa ainda chegaria à minha mãe; por a Sr? Whitehead entretanto 
ter decidido presenteá-la a 27 de Janeiro? 


Dois anos depois, ao inquirir como certos resultados eram conseguidos pelos meus 
comunicantes, ocorreu-me que devia perguntar como essa previsão do presente 
tinha sido tornada possível. A pergunta coloquei-a eu a Etta numa altura em que 
estava a controlar, e recebeu a seguinte resposta: 


“Agora não tenho bem a certeza, já que foi há tanto tempo e entretanto fiz tanta 
coisa. Mas se foi feito na nossa forma habitual, o pensamento deve ter sido captado 
junto da mãe. Supondo que o pensamento tenha atingido a mãe, ficaria ali na sua 
aura, conforme o pai te contou anteriormente. Eu devo tê-lo pescado, por ventura 
no dia seguinte. Certas pessoas não conseguem reter um pensamento na sua aura 
durante muito tempo, outras conseguem. Nós conseguimos as coisas com uma 
maior facilidade de uns do que dos outros.” 


Uma bolsa de trabalho de seda laranja, com uma cobertura externa negra. Foi 
descrito como: 


“Uma bolsa de seda macia, não de cor uniforme, cravejada ou pontilhada no design, 
provavelmente parte dela pontilhada.” 


DRAYTON THOMAS: Obténs a informação a partir da aura por visão, pelo som ou 
detecção? 


Etta: “Detectando a aura ao me aproximar dela. É peculiar, mas conheço muitos no 
nosso lado que não compreendem o que queremos dizer com isso, porque quando 
vêm à Terra são incapazes de detectar as coisas desse modo. Creio que o pai e eu 
nos treinamos na interpretação; há todo um sentido pelo qual nos poderás 
considerar médiuns.” 


Se esta explicação correctamente explicar o que ocorreu quando a vinda da bolsa 
de seda foi prevista, pareceria que Etta não teria qualquer necessidade de 
percorrer o fio do pensamento e visitar Harrogate. Bastava-lhe para o propósito 
visualizar aquilo que tinha detectado nas proximidades da mãe dela quando, ou 
imediatamente depois, a Sr? Whitehead tinha pensado fortemente no presente. 


Deve ser referido que a Sr?a Whitehead nunca viu a Sr? Leonard nem mencionara 
essa bolsa à minha mulher nem a nenhum membro do nosso círculo familiar; além 
do mais, não a víamos fazia um ano. 


Os casos seguintes prenderam-se com pensamentos. Os dois que se seguem 
referem-se aquelas presenças invisíveis que podem muita vez estar connosco 
enquanto permanecemos inconscientes da sua proximidade. 


Certa vez eu perguntei através de Feda: 


“Tens falado com alguns Americanos? O teu pai esteve interessado por ter visto um 
belíssimo espírito com eles. Ele não sabia se era um relacionamento ou um guia, 
mas assemelhava-se a um anjo feminino a pairar, muito alegre e brilhante. 
Encontrava-se igualmente o espírito de uma senhora mais velha com ela, e ele 
percebeu que ambas tinham passado muito recentemente.” 


“Bom, os únicos Americanos com quem falei há um ano ou mais foram um homem 
e a sua mulher a quem eu conhecera acidentalmente na casa de uma amiga. Ele foi- 
lhes apresentado num jantar no dia anterior e pediu-lhes para telefonarem. Ele 
conhecia-lhes o nome, mas pouco mais, e nem sequer o seu endereço de casa. 
Felizmente deu-lhes o meu cartão, e o Natal seguinte trouxe-lhe o seu cartão de 
boas-festas. Isso permitiu-me enviar o extrato anterior A seguir veio a resposta: 
“Aquilo que escreve é muito interessante; porque toda vez que consultei uma 
médium o espírito da jovem bela de que o seu pai falou está sempre comigo. A 
minha mãe, a quem adorei e ainda adoro, deixou-me há dois anos. 


Um outro incidente, semelhante no carácter, aconteceu após uma visita a 
Manchester. Uma vez lá passei uma hora em casa de um estudante do campo 
psíquico. Na sessão seguinte o meu pai, falando por intermédio de Feda, referiu-se 
a diversas coisas que eu tinha feito em Manchester, mas as observações que fez 
que muito me interessaram foram aquelas que tocavam assuntos de que eu não 
tinha qualquer conhecimento. Algumas delas relacionadas com a chamada 
mencionada atrás; ele disse: 


“Havia o espírito de um rapaz com eles na casa, um a quem eu não tinha 
previamente visto, um bom rapaz que se sentia lá como em casa. Percebi que ele 
pertencera a eles. Saberás quem será o Tom, alguém que esteve ligado a eles? Não 
parava de ter a sensação desse nome enquanto lá me encontrava.” 


Interrompo aqui para dizer que tendo enviado uma cópia do que acima expus, 
recebi uma resposta de que o que se segue faz parte: 


“Não hesito dizer que sei exactamente a quem se refere. O Tom foi um irmão que 
eu tive que fora adoptado e que foi criado comigo em casa. Antes de me casar, o 
Tom foi-se alojar junto da minha sogra; daí que ele também tenha estado 
intimamente relacionado com a minha mulher e sogra por ter vivido em sua casa 


durante dois anos. A descrição ‘bom rapaz”, adequasse-lhe na perfeição. Ele morreu 
de tuberculose aos vinte e quatro anos, e nós recebemos continuamente, quase 
semanalmente, comunicados da sua parte.” 


À sessão continuou: 


“Tive uma sensação peculiar enquanto lá estive contigo, de que essa gente se 
sentira preocupada, incomodada muito recentemente, por qualquer coisa de 
natureza bastante material, e que tinham ficado indecisos em relação a isso. Pensei 
que não ficara completamente resolvido quando tenhas lá estado, mas não ouvi 
eles aludirem a isso, pelo que poderá ser uma coisa qualquer privada. Estou seguro 
de que tenho a certeza disso, e de que isso não fora uma coisa comum, mas algo 
que lhes ocupara bem a mente.” 


Volto a citar da carta acima exposta: 


“Isso é perfeitamente verdade... complicações de carácter legal provocaram-nos 
ansiedade. Também é verdade que o assunto não fora resolvido na altura em que 
estiveste connosco, mas posteriormente foi satisfatoriamente resolvido.” 

A carta dava mais detalhes particulares do caso legal que envolvia um ramo da 
família que residia à distância de Manchester. 


De dez declarações relacionadas com essa casa, cinco tinham cabimento no meu 
conhecimento na altura da sessão, enquanto as outras cinco me eram 
completamente desconhecidas. Todas as dez estavam correctas em todos os 
detalhes. 


De vez em quando os meus amigos dão-me comprovação de que possuem 
informação obtida, não da parte de qualquer mente na Terra, mas daqueles com 
quem conversam nos reinos para lá da morte. 


Selecciono como exemplo as três seguintes: 
A Feda, enquanto transmitia em nome do meu pai, perguntou: 


“Quem é Salisbury? Lembra-se de alguém com esse nome? Ele passou e o seu pai 
viu-o do outro lado. Esse Salisburi pediu para ser lembrado à sua mãe quando ficou 
a saber que o seu pai comunicara. O seu pai diz que esse Salisbury não acreditara 
na comunicação, e que a achava quase impossível, ainda agora que lá se encontra. 
Assim, o seu pai prometeu-lhe mencioná-lo nesta sessão. Terá Salisbury sido 
aficcionado de livros e de jornais? O seu pai diz que ele lhe mostrara velhas 
revistas, ou algo desse género.” 


Eu tinha noção de um cavalheiro com esse nome ter recentemente morrido, e de 
que a minha mãe o tinha conhecido ao de leve. Mas como eu não conhecia ninguém 
da família pareceu-me improvável que eu pudesse verificar a pista de ele ter sido 
adepto de livros e de jornais, ou que velhas revistas tivessem algum relevo. Na 
realidade essas pistas pareceram surpreendentemente triviais, e quase demasiado 
gerais no carácter para apresentarem valor evidencial. E assim aconteceu que dois 
meses depois eu tive a oportunidade de assistir a uma prelecção em casa do filho 
do Sr. Salisbury. Antes de partir aludi ao falecido e comentei que tinha sabido do 
interesse que ele tinha tido por algum tipo de coleção de livros. O Sr. Salisbury 
respondeu: 


“Sim, o meu pai foi um coleccionador de revistas”; e conduzindo-me a uma estante 
que continha um número substancial de volumes de idêntica encadernação 
explicou-me que aquilo consistia de sermões e revistas que o seu pai coleccionara e 
reunira. Aqui estava a corroboração inesperada documentário feito na minha 
sessão de que o Sr. Salisbury tinha sido “muito aficcionado de livros e de revistas 
antiquadas ou algo assim.” 


Um homem que perdera recentemente a mulher e se encontrava mergulhado 
numa profunda tristeza, acompanhou-me a uma sessão com a Sr?a Leonard. Ele 
recebeu provas da identidade dela, assim como de um contínuo amor e interesse. 
Durante a sessão seguinte, à qual compareci só, Feda transmitiu a seguinte 
mensagem: 


“O seu pai diz que viu a jovem senhora que aqui veio da última vez. Ela disse-lhe 
que, ultimamente, fora encontrado uma espécie de medalhão; trata-se de uma 
imagem oval, não de pôr na parede, mas um ornamento. Tem uma pequena 
moldura cravejada de fino acabamento. Ela pensa que aquele que esteve presente 
da última vez saberá, por ela ter gostado dele, e ter costumado usá-lo muito. É 
bastante pequeno, mas não é bem liso, a superfície é um tanto convexa.” 


Quando uma cópia do referido chegou ao meu amigo ele prontamente respondeu 
que a mãe da sua mulher reconhecera a descrição ao desempacotar o artigo, depois 
de mudar de residência, apenas havia alguns dias. Fora um dos ornamentos da casa 
da esposa antes do casamento, e tinha permanecido no quarto privado da mãe. 
Acrescentou que, embora fosse possível que a tivesse visto algum ano anterior, não 
se lembrava de o ter feito. Ele telefonou alguns dias mais tarde, e suscitou o artigo. 
A moldura é feita de trabalho de mosaico fino. Tinha um tamanho de 3,5 por 3,5 
polegadas. A única discrepância está relacionada com as palavras “Não bem liso, 
mas de superfície convexa.” Não o devia ter descrito dessa maneira, embora as 
flores em mosaico se encontrem em alto-relevo. 


Na altura em que recebi a carta, o meu amigo não ouviu da descoberta desse 
objecto, e duvida se alguma vez teve conhecimento da sua existência. Eu não 
conheci a sua mulher ou irmã, nem estive nas suas casas. 


A mulher do meu amigo estivera familiarizada com o ornamento ao longo da sua 
infância. Não seria pois natural que, ao nota-lo na nova residência da sua mãe, ela 
tenha combinado com o meu pai falar dele, dando assim ao marido uma prova mais 
da sua identidade e proximidade? 


Fecho este capítulo com a narrativa de um que, desde a outra vida, observou o 
perigo da sua esposa e interveio. Ilustra de novo que aqueles que partem desta 
vida ainda podem manter-se em estreito contacto com aqueles que deixam para 
trás. 


Durante uma sessão tida há alguns anos o meu pai disse, por intermédio de Feda, 
que tinha prometido transmitir um pedido da parte de alguém que me era 
completamente estranho, mas que ele tinha conhecido no outro mundo, um 
homem encantador e inteligente, que se encontrava extremamente ansioso com 
respeito à sua esposa na Terra. Ela tinha sido deixado com uma criança e 
encontrava-se em profunda depressão. Ele falara com ela numa sessão e isso tinha- 
a confortado, mas ele notou que ela tivera recentemente uma recaída na depressão 
e tinha razão para crer que ela agora entretinha a ideia de matar tanto ao filho 
como a ela própria. Ele sentia-se por conseguinte profundamente ansiosa de que 
alguém interviesse a fim de evitar tal calamidade. 


Após esta introdução, que eu abreviei, o meu pai prosseguiu: 


“Muita gente conhece-me e o trabalho que aqui faço contigo. Ele pediu-me se tu 
poderias visitar e conversar com ela sem lhe dizeres que ele saba que ela pesara 
em cometer esse acto. Ele não deseja que a ideia lhe seja sugerida de novo se tiver 
de facto desaparecido. Mas ele receia que ela tenha recuperado apenas 
temporariamente e tenha estado em desespero há algum tempo, e tenha tido a 
ideia peregrina de que fosse melhor que ela e o catraio passassem para a vida 
seguinte. Desejamos evitar esse acto precipitado a todo custo, por não a levar para 
perto do marido. O suicídio já é mau quanto baste, mas cumulado da destruição de 
uma outra vida é muito mau. O marido pensa que ela é capaz de dar conta do 
recado se puder encontrar alguém que lhe traga esperança e faça um pouco de 
amizade com ela.” 


Esse suporte de fotografia enfeitado a mosaico colorido encontrava-se numa casa 
em que eu não entrara, e na possa de uma senhora a quem eu não conhecia. O seu 
genro partilhou anonimamente uma das minhas sessões com a Sra Leonard e, 


numa ocasião subsequente, quando ele não se encontrava presente, foi descrito 
assim: 


“O seu pai diz que viu a jovem senhora que aqui veio da última vez. Ela disse-lhe 
que, bastante recentemente, fora descoberto uma espécie de medalhão; contém 
uma pequena foto oval, não para colocar na parede, mas como ornamento. Possui 
uma moldura pequena cravejada feita de fino acabamento. Ela crê que quem esteve 
presente da última vez saberá, por ela ter gostado dela, e ter costumado pegar 
muito nela. É bastante pequena, mas não verdadeiramente plana, a superfície é um 
tanto convexa.” 


A única discrepância assenta nas palavras “a superfície é um pouco convexa.” Não o 
devia ter descrito assim, embora as flores de mosaico se projectem. o incidente 
esteve prenhe de significado tanto para a senhora como para o seu genro. 


Mais foi dito do que eu percebi que a ideia de suicídio tinha sido percebida na 
mente da viúva somente havia três dias. A minha irmã acrescentou que se 
encontravam muito ansiosos com respeito a ela, e que, enquanto de início o marido 
tenha tido algum acanhamento em lhes pedir para me contarem o que tinha visto 
na mente da mulher, ele sentiu que podia confiar em que um ministro poderia agir 
com a descrição necessária. Eu perguntei a Feda se a senhora tinha mencionado 
essa terrível ideia durante a recente visita. Feda disse que nada do género tinha 
sido insinuado, e que a senhora tinha ido aparentemente animada em bora 
preocupada com os seus planos futuros. 


Eu descobri o endereço da viúva com alguma dificuldade e depois a minha mulher 
e eu travamos conhecimento com ela. A razão especial para a ansiedade do marido 
jamais foi mencionada por nós, mas quando a tínhamos conhecido há algumas 
semanas ela contou-nos a história da sua infelicidade e incidentalmente observou 
que, a certa altura, tinha pensado se não seria melhor “deixar o gaz ligado na 
presença dela e do filho.” Isso tinha sido há uns anos antes, e desde aí enfrentou a 
vida com coragem. 


CAPÍTULO X 
O CORPO ESPIRITUAL 


Tão logo o meu pai começou a comunicar comigo eu percebi pelos seus 
comentários que ele desejava que eu entendesse que agora ele vivia num corpo 
que, para ele, parecia tão real e tão substancial quanto o corpo em que tinha 
habitado na Terra. 


Em vez da forma vaporosa que eu tinha imaginado como morada da alma que 
partira, ele descrevia-me uma réplica do seu anterior corpo, porém, uma que 


possuía poderes de locomoção e uma extensão dos sentidos, que ultrapassava de 
longe qualquer coisa que tivesse conhecido na Terra. Ele falou que andava 
apropriadamente vestido com roupas, e não, como eu supusera, coberto apenas 
por uma nuvem, de luz. 


Nestes registos o novo corpo designado de diversas maneiras com corpo espiritual, 
o “etéreo” ou corpo etérico. 


O corpo espiritual é descrito como muito sensitivo para com as condições 
interiores da alma, e como partilhando tão inteiramente da sua natureza e 
desenvolvimento que manifesta inequivocamente o carácter verdadeiro da pessoa. 


As minhas primeiras sessões foram catorze anos depois da passagem do meu pai. 
Numa delas ele observou: 


"Todas as fraquezas corporais foram deixadas para trás quando eu passei. 
Encontro-me agora alegre e saudável e tenho o aspecto de um jovem na flor da 
idade. Se me visses como realmente eu sou, seria possível que não me 
reconhecesses. A aparência que tenho é mais a da antiga fotografia que me mostra 
sem barba, mas com patilhas (suíças) proeminentes. Terás essa fotografia? 


Fui imediatamente capaz de reconhecer a foto em questão. Encontrava-se então 
em casa da minha mãe, em Barnemouth. Acha-se emoldurada e tem o tamanho de 
foto 10x15. Data do tempo em que eu era muito novo e foi-me familiar toda a 
minha vida. O significado da mudança entre a aparência do meu pai na velhice e 
daquela descrita acima é notada comparando a foto em questão com uma tirada 
pouco antes dele passar desta vida. 


Alguns meses mais tarde, ele observou: 


"Eu pareço muitos anos mais novo do que quando passei. Quando a tua mãe se 
juntar a mim ela também deverá sofrer uma mudança gradual para a perfeição da 
juventude de novo. Porque quando o corpo etérico se acha livre da carne, ele tende 
a reverter automaticamente para o seu apogeu. Depois do nosso círculo familiar se 
achar completo deveremos todos progredir rumo à perfeição da forma externa, 
pelo que me deverei tornar ainda mais jovem do que agora. 


"É normal os amigos que nos acolhem aqui assumir algo daquela aparência que 
tiverem tido ao deixarem a Terra. Tal como membros de uma família gradualmente 
avançam na idade sem repararem em qualquer mudança súbita uns nos outros, 
também aqui se tornam continuamente mais jovens na aparência até que todos 
atinjam o aspecto da perfeição juvenil. 


"A tua mãe não me parece mais velha desde que eu parti; por eu lhe ver o corpo 
espiritual que parece mesmo mais jovem do que ela parecia na altura em que eu 
passei. Tu só vês o revestimento externo; mas eu vejo-a conforme ela é.” 


DRAYTON THOMAS: Se o corpo etérico de uma pessoa de idade te parece mais 
jovem do que o seu corpo físico parece a nós, como te parecerá o corpo etérico de 
um jovem na fase juvenil? Parecer-te-á mais jovem do que o seu corpo físico? 


Pai: O corpo etérico de um jovem em fase juvenil parecerá jovem; está em fase de 
progresso e será visto como imaturo. Mas numa pessoa que tenha passado da flor 
da idade o corpo etérico sempre parece mais novo do que a sua parte 
correspondente física. Não pode seguir o passo descendente. No caso de um rapaz 
que se encontrasse mentalmente avançado, o seu corpo etérico estaria de acordo 
com o seu mental, ao invés de apenas o seu crescimento físico. 


DRAYTON THOMAS: Nunca te sentes cansado? 


Pai: Nunca; o meu corpo gera força que rapidamente revitaliza qualquer parte que 
o requeira. Contudo, por vezes, consciente de que seja bom fazer uma mudança, eu 
estendo-me ao comprido. Mas isso é mais para fins de meditação do que de 
repouso. É o único tipo de repouso de que precisamos. Na Terra requeremos sono, 
mas para nós uma meditação cheia de alma traz-nos repouso. 


DRAYTON THOMAS: Quero perguntar sobre o corpo em que viveremos após a 
morte física; esse corpo já existirá aqui, a interpenetrar o nosso corpo físico? 


Pai: "Sim, o etérico ou 'corpo espiritual' está contigo agora, toda a sua estrutura, 
mas não se encontra tão vivo ou consciente quanto o teu corpo físico. Quando esse 
último dorme a tua consciência passa automaticamente para o anterior. O corpo 
etérico jamais mergulha na inconsciência. Possui uma consciência separada 
quando liberto do corpo físico, e partilha da consciência deste último quando se 
encontra dentro dele. Aqueles que possuem a faculdade de ver por forma 
clarividente, e se recordam daquilo que vêem, deverão sofrer uma divisão parcial 
ou momentânea da consciência; mas o corpo etérico vê somente em parte e por 
vislumbres, durante a vida terrena. É o corpo etérico que vê por via clarividente. Se 
uma pessoa sofrer dano por meio dessa clarividência e isso produzirá tensão 
fadiga ejectando muita vez a consciência da sua esfera apropriada. Enquanto na 
Terra, o físico constitui a sua esfera; por o homem se achar colocado na Terra para 
se concentrar num ambiente físico. 


Pai: "Quando o corpo é descartado possuís um 'corpo espiritual o que vale dizer, 
um mais aparentado com o Espírito Divino, mais sensível à Sua operação. Mas se 
Ele não tiver tido permissão para Se manifestar através do corpo terreno, o corpo 


etérico ver-se-á inadequado para a Sua manifestação, e o ultimo ver-se-á dominado 
durante algum tempo após a morte pelos hábitos do seu corpo físico. Aquilo que 
for feito num corpo terreno modifica, tanto para melhor como para pior, o corpo 
etérico. A punição por uma vida prejudicial consiste em certas qualidades do corpo 
etérico que delimitam ou obstaculizam quando um homem passa dessa vida. Pode- 
se falar assim do corpo etérico como algo por si só. Mas deve ser entendido que a 
nossa alma e o seu corpo etérico são inseparáveis. Tal como vocês manifestam na 
Terra por via e através do corpo físico, também vos manifestais, ao passardes, 
manifestais por intermédio e no corpo etérico ou corpo espiritual. Os hábitos da 
alma são perpetuados e tornados manifestos no seu corpo essencial; esse corpo 
que, durante a vida na terra foi sendo modificado e marcado pelas acções e 
qualidade da alma.” 


DRAYTON THOMAS: O corpo espiritual que vês connosco será um indicador do 
nosso real carácter, não do humor do momento mas do carácter efectivo que 
tenhamos formado em nós próprios? 


Pai: "O corpo espiritual indica-nos mais o carácter do que o corpo exterior o 
poderia fazer a vós ou a nós. O físico pode envergar uma máscara, o espiritual não. 
O corpo exterior pode revelar um aspecto e uma expressão agradáveis, mas caso o 
carácter e a mente da pessoa for mau, a sua forma espiritual revelá-lo-á; A face do 
último não se revelará tão agradável quanto o aspecto que se tenha visto. 


"O espírito em si mesmo não pode ser maldoso nem apresentar-se repulsivo; mas a 
alma de um homem, que é desenvolvida pela combinação de espírito e corpo, 
revela a sua verdadeira natureza pela aparência que o corpo etérico adopta. Não 
pode haver engano. Nós sempre poderemos dizer a partir do nosso lado. Poderá 
parecer que cometamos enganos com respeito a determinadas questões, em 
especial quando nos esforçamos por ver e descrever coisas terrenas, mas nunca 
nos enganamos em questões de carácter. Pouca gente possui um corpo espiritual 
que seja inteiramente repulsivo. O humor do momento tem algum efeito sobre a 
sua aparência, mas um homem mau não consegue mudar por completo o aspecto 
do seu corpo espiritual num bom momento. Poderá haver alguma melhoria, mas 
não uma mudança completa, e nenhuma melhoria do momento nos pode enganar." 


Prossigamos agora para os comentários feitos pela minha irmã acerca da matéria. 
DRAYTON THOMAS: Quando tu passaste desta vida e te encontraste com aqueles a 
quem tinhas anteriormente conhecido, terão eles parecido exactamente os 


mesmos como quando se encontravam na Terra? 


Etta: "Penso que possa dizer que "Sim" a essa questão. Apenas, parecem mais 
jovens e mais saudáveis, e muito mais felizes, e a felicidade modifica enormemente 


as pessoas, e dá-lhes um maior colorido e expressão. Notamos uma maior 
diferença em algumas mais do que noutras, em especial naqueles rostos 
acostumados a um humor sombrio.” 


Na sessão que tive pouco tempo depois da passagem dela perguntei: 
DRAYTON THOMAS: A que se assemelha o teu presente corpo? 


Etta: "Tem o aspecto que eu tinha quando era mais jovem, digamos pouco depois 
de me ter casado.” Mas agora estou sempre bem, e nunca me sinto fatigada. Ainda 
opto por me vestir muito à semelhança do que fazia na Terra. Não alterarei isso 
muito até que tu e os outros tenham chegado. Então, gradualmente, havemos de 
mudar todos. Talvez compreendas o que quero dizer se te disser que as pessoas 
costumam proceder a essa mudança gradual em grupo.” 


DRAYTON THOMAS: Os nossos avós mudaram muito? 


Etta: "Mudaram consideravelmente. Mas ao encontrarmos aqueles que esperam 
vê-los conforme costumavam ser eles hão de aproximar-se a essa aparência 
anterior. A nossa aparência é agora muito mais susceptível à nossa vontade do que 
era na Terra. Recuperando forças reabastecemos constantemente os nossos 
corpos, só que não precisamos nem de alimento nem de bebida, embora os nossos 
corpos pareçam os mesmos que os vossos. Vós ingeris alimentos porque o vosso 
organismo necessita deles, o nosso não depende de tal sustento como o que vós 
consumis. Nós respiramos para nos alimentarmos." 


DRAYTON THOMAS: O vosso corpo não requer sono? 


Etta: "Não, o nosso repouso não se assemelha ao vosso, por não mergulharmos na 
inconsciência, mas retermos a consciência, talvez não de forma tão aguda, mas uma 
consciência parcial e tranquila." 


* Etta passou com quarenta e seis anos de idade. 


DRAYTON THOMAS: Vocês terão dificuldade em se reconhecerem uns aos outros 
aí? 


Etta: "Eu reconheci o pai e ele reconheceu-me a mim. Poderás supor que, no caso 
de uma mãe que tenha perdido um filho há muito tempo, ela se possa sentir 
desapontada ao se deparar com um homem crescido ao chegar aqui ao nosso lado. 
Mas, em termos gerais, ela não sente isso, por a sua alma se ter mantido em 
contacto com a mudança gradual da forma através de um encontro sucessivo 
enquanto o seu corpo fica a dormir.* 


"Em contraste com a fraqueza de que padeci durante os ultimos anos na Terra é 
um alivio sentir-se liberto da duvida de estar apta para tal ou qual dever. Possuir 
um corpo robusto uma vez mais é espléndido." 


DRAYTON THOMAS: De que é o teu corpo exactamente composto actualmente? (A 
data desta sessão foi cinco anos após a sua passagem). 


Etta: "Torna-se sobremodo difícil dizê-lo. Conseguirias dizer exactamente de que é 
feito o teu corpo? Eu chamo ao meu um corpo etérico, só que é um corpo que 
consigo ver e sentir. é composto de matéria química de um tipo qualquer, só que de 
um tipo diferente do vosso; porque o vosso corpo dissolver-se-á e evaporará. Os 
nossos corpos são mais leves que o vosso, e a nossa atmosfera também. Mas nós 
somos visíveis na nossa atmosfera, assim com vós o sois na vossa. Vós não me 
vedes por o meu corpo se achar adequado à minha atmosfera, só que não à vossa. 
Não me alterei no aspecto nem na forma; as minhas mãos, por exemplo, têm o 
mesmo aspecto para mim que tinham na terra. Só que o meu corpo acha-se 
inteiramente submetido ao controlo da minha vontade. E o vosso não. Vós não 
conseguis sentar-vos e fazer desaparecer a dor. Todavia, quando vieres para nós 
(durante o sono do vosso corpo terrestre) voltais num corpo que é similar ao nosso 
e que é adequado à nossa atmosfera. Estou certa de que esses encontros que tens 
connosco te ajudarão, embora não os recordes." 


CAPÍTULO XII 
UM MUNDO REAL 


Afirmações acerca do mundo que há de vir feitas por aqueles que lá vivem são, de 
uma forma refrescante, definidas e claras. Para eles é tão sólido e real quanto o é 
neste mundo para nós. Varia enormemente em diferentes regiões. Nesta é como no 
nosso próprio planeta. Descrições de cenários e da vida social diferem de acordo 
com a posição e as oportunidades de observação daqueles que as narram. Isso 
aplica-se igualmente a exploradores da África tropical assim como às pessoas que 
regressam das regiões celestiais. Aqueles do último caso que mais frequentemente 
falam comigo dizem que a sua morada não se encontra nem na mais baixa nem nas 
regiões exaltadas que formam o mundo seguinte. Na falta de uma nomenclatura 
pormenorizada, formaram o hábito de a tratar por "Terceira Esfera.” 


Das esferas é dito existirem diversas a rodear a nossa Terra por enormes 
distâncias e formando uma série de globos. A mais próxima situa-se muito para 
além da Terra, mas circundando-a; a mais distanciada envolve todas as outras. 
Todas elas rodam junto com a Terra. Cada um desses globos possui uma superfície 
de considerável densidade, e embora sejam invisíveis ao olho humano, cada uma 
parece àqueles que as habitam firmes e substanciais. Cada um dos sucessivos 


globos é mais brilhante e mais belo do que o anterior que se situa abaixo. Poder-se- 
á pensar que o mais distante represente 'o céu dos céus, a morada dos mais 
evoluído se semelhantes a Deus que se tenham 'licenciado' através de sucessivas 
estágios na Terra. 


Quando olhamos para cima e vemos as estrelas, sem nada que nos obscureça a 
visão, poderá inicialmente não ser fácil pensar que estejamos através de mundo 
sobre mundo de vida activa. Tudo parece silêncio e vazio. Mas também o ar da 
noite de Verão ao nos situarmos nas terras baixas, afastados das aldeias e das 
cidades, e não escutamos nada excepto talvez o canto dos gafanhotos ou o bater de 
asas de um escaravelho voador. Todavia, só precisamos carregar um receptor 
portátil e logo conseguiremos escutar a voz a dar-nos conta das notícias da política, 
do comércio ou do desporto, ou música tocada a mil milhas de distância. 
Despercebido pelos nossos sentidos físicos, tudo isso terá estado a passar as terras 
baixas silenciosas, para ser somente detectado pelo uso de um aparelho que no-lo 
interprete isso ao ouvido. 


Será tão difícil supor que o nosso sentido da visão seja incapaz de nos levar a ter 
consciência do que se encontra entre nós e as estrelas do mesmo modo que o 
nosso sentido da audição é incapaz de interpretar movimentos etéricos que o 
receptor sem fios capta? Os nossos sentidos foram desenvolvidos por entre um 
ambiente físico, e são treinados e avivados para o contacto com este mundo 
material. Mas são inadequados ao reconhecimento dos mundos super físicos. Mas é 
nesses mundos super físicos que agora estamos a pensar. Tivéssemos nós controlo 
sobre o nosso corpo etérico com os seus sentidos numa relação activa com os 
mundos etéricos, e deveríamos perceber uma maior actividade e beleza no céu do 
que algum telescópio alguma revelará ao astrónomo. 


Um corpo etérico desses possuímos nós agora, mas repousa dentro como o corpo 
de pássaro imaturo repousa dentro da sua casaca inviolada. Os nossos amigos que 
falecem irrompem do seu corpo físico, e contam àqueles que lhes dão ouvidos que 
agora habitam um corpo que, despertando para a actividade assim que o anterior 
falece, os introduziu num mundo de maravilha e de prazer. O seu é um outro 
mundo, e o seu corpo adequa-se-lhe. Esse corpo e esse mundo são de igual modo 
invisíveis ao olho mortal, mas aos seus olhos ressuscitados tanto o mundo como o 
corpo que herdam são substanciais. 


“O teu mundo parecer-te-á tão sólido e semelhante a este?” perguntei eu à minha 
irmã depois dela lá ter estado há alguns anos. Ao que ela respondeu: 


“Parece, é um local tal como a Terra, e tem o mesmo aspecto. E um lugar, um 
mundo similar, mas dotado de maiores oportunidades que nos proporcionam um 


maior conhecimento. Sei o quão difícil certas pessoas acharão que seja perceber tal 
coisa.” 


Nos nossos tempos a ciência levou a descoberta além dos limites da visão humana. 
Os astrónomos conhecem factos que não lhes eram revelados somente pela visão. 
Trabalhando a partir dos efeitos para a causa invisível, a mente humana arrancou o 
conhecimento dos reinos invisíveis. O conhecimento que travamos com átomos, 
electrões e a derradeira natureza da matéria, não foi conquistado unicamente pela 
visão. A ciência acostumou-se a lidar com o invisível. O alcance da visão humana só 
atinge umas quantas notas no meio de oitavas desconhecidas. O mundo de todos os 
dias dos nossos amigos ressuscitados é-nos invisível, mas isso não nos fornece 
qualquer garantia que lhe negue a existência. 


Tão pouco deveriam as ideias preconcebidas restringir-nos a ideia à medida que 
escutamos as experiências daqueles que conhecem. Residentes do mundo além da 
morte esforçam-se por nos familiarizar com a terra que será nossa dentro de 
pouco tempo. Aquilo que nos dizem não choca com a razão. Pelo contrário, 
apresenta-nos uma perspectiva de uma vida ascendente e de uma experiência de 
evolução que não só se harmoniza com o instinto humano mais profundo como 
também lhe explica o significado e o propósito da existência. 


Mas ouçamos o que o meu pai e irmã dizem com respeito ao seu mundo. 
DRAYTON THOMAS: Poderás fazer uma descrição da tua vida? 


Pai: “Por entre aqueles na terra que procuram imaginar a vida que levamos na 
Terceira Esfera, há a tendência para pensarem nela como algo muito, muito 
diferente da da Terra. Mas a Natureza efectiva grandes mudanças na maioria por 
transições graduais. A vida por entre nós é similar à da terra a esse respeito, de que 
em ambos podemos trabalhar pelo bem da comunidade. A diferença essencial é a 
de que eu me encontro imune à doença e a de que nenhuma condição física 
adversa me pode atingir. Temos um maior controlo sobre as coisas físicas. Não 
elimines a palavra “físico” da ideia quanto ao nosso mundo; seria inexacto 
descrever a terra como um mundo físico e o nosso como a vida espiritual. Porque 
vocês podem ter a espiritual na vossa terra, e certamente que nós temos muito da 
física na nossa. Por exemplo, nós vivemos numa atmosfera química e por isso 
mesmo, física; além disso, eu possuo um corpo; e envergo vestuário, já que 
constitui um hábito do pensamento pensar em mim próprio com roupas. Mas não é 
necessário ser submetido a medidas para elas. Podemos criá-las unicamente por 
meio do pensamento, criando desse modo qualquer roupa que queiramos. Aqueles 
que inicialmente se vêem incapazes para fazer isso encontram outros que 
prontamente façam por eles. 


“Nós não comemos, nem tão pouco achamos necessário beber. Eu frequentemente 
dou longos passeios; isso deve-se ao facto de gostar de caminhar, mas não por ser 
necessário. Posso pairar no ar à vontade, mas por hábito gosto de sentir os pés 
assentes no chão. Naturalmente irás perguntar sobre que é que eu caminho; se 
será um solo real ou se apenas o imagino. Com certeza que existe chão, e a mim ele 
parece sólido, tão sólido quanto a superfície da Terra a ti, e resiste à pressão dos 
meus pés. No entanto, devido aos poderes da minha mente, eu podia, caso o 
desejasse, penetrar e afundar-me nesse solo. Se tu desejares descer abaixo do nível 
do solo no teu jardim não o poderias conseguir unicamente pelo poder da tua 
mente mas pelo uso de uma pá ou um outro instrumento. Nós possuímos o 
apetrecho necessário, que consta simplesmente da nossa mente e vontade. Se 
fizermos um esforço mental poderemos descer pelo chão abaixo.” 


DRAYTON THOMAS: Falaste de parentes que vivem perto da tua presente casa, e 
das tuas caminhadas; existirão autoestradas ou estradas que levem de um lugar a 
outro? 


Pai: “Temos estradas, mas a sua superfície não é igual à das vossas estradas de 
Macadame da Inglaterra. Eu não noto variações na sua superfície. A aparência é 
similar à do solo natural, só que não contém lama nem nada desagradável, e é 
flexível e agradável aos pés. 


“Não possuímos distritos tão povoados quanto as vossas grandes cidades. As casas 
não se acham amontoadas. E bastante fácil percorrer enormes distâncias. 


“Muito do que vos parecerá fantasia é facto para nós. Muita vez a Etta apontou para 
um cenário e disse: “E exactamente o que nós na terra deveríamos ter chamado 
uma paisagem do reino das fadas.” 


DRAYTON THOMAS: Eu tenho uma pergunta sobre as esferas. Quando pai falou 
acerca da solidez do solo, não mencionou a visão geral. De acordo com as 
descrições dadas das vossas sucessivas esferas, o solo da superior deve situar-se 
algures por cima quando vos encontrais sobre a vossa própria esfera. Serás tu 
capaz de a ver, e caso não sejas, que é que vês quando olhas para cima? 


Etta: “Nós não vemos qualquer solo acima de nós, mas apenas o que tem o aspecto 
de céu. o vosso céu não será justamente a vossa atmosfera? Nós também temos 
uma atmosfera; e assim vemos o céu, mas não nuvens.” 


DRAYTON THOMAS: Nesse caso não conseguis ver o plano superior através do 
céu? 


Etta: “Não, não conseguimos, e creio que isso se deva, não só a distância da esfera a 
seguir à nossa como também ao estado diferente dessa esfera. Não há dúvida de 
que se trata de um estado, que tanto importa aqui. Supõe que eu me encontrasse 
numa esfera que diferisse muito da que se situa acima mais do que da que fica 
abaixo. Então, a distância da de baixo pareceria menor do que a distância da que 
ficaria acima. Existe uma enorme diferença entre as diversas esferas, assim como 
entre, digamos, a terceira e a quarta é muito menor do que entre a quarta e a 
quinta. Quanto maior for a diferença entre duas esferas mais distantes nos 
parecerão a nós.” 


Um jovem amigo, recentemente abatido na Guerra, falou na primeira sessão. 
Algumas semanas mais tarde a sua mãe acompanhou-me, e por entre as 
observações que o filho fez, dadas através de Feda, vieram as seguintes: 


“Ele ficou contente por encontrar aqui animais e árvores; isso foi melhor do que 
coroas e harpas. Ele receou que pudesse ser estranho. Para sua mente prática as 
perspectivas religiosas não foram apresentadas de uma forma que lhe dessem uma 
ideia clara do aspecto que pudesse ter. Ele recebeu a impressão de que teria que 
haver um longo intervalo, depois da qual se estaria preparado para a música, as 
harpas etc. ‘Quando achei aqui um milhar de vezes mais belo do que na Terra, 
embora em alguns aspectos similar, soube que poderia ser feliz.” 


Feda acrescentou: 


“Ele diz que viu o Cristo, mas que não consegue encontrar palavras que o 
habilitassem a exprimir-se por uma descrição desse encontro.” 


É feita frequente menção a casas. Deixam implícito que enquanto isso não seja 
estritamente necessário, os hábitos do costume da Terra inclinam a maioria das 
pessoas a usá-las por um tempo. O meu pai descreve a sua actual moradia como 
estando situada numa encosta com amplos trechos de cenário. Do seu jardim pode- 
se caminhar até baixo por entre campos de pastagem e árvores até à margem de 
um rio. 


Até mesmo na terceira esfera há quem tenha ultrapassado a tendência para habitar 
entre paredes, e viva nos vales, ou por entre as árvores, ou nas encostas das 
colinas. Aqueles que se tiverem acostumado ao ar livre na Terra podem satisfazer a 
preferência por aquilo que mais querem, e nas esferas superiores as habitações 
localizadas tornam-se cada vez mais raras. 


Quando um desses locais de repouso ou habitação fica vazio, pode passar a ser 
ocupado por mais alguém. Quanto a possíveis disputas pela posse de residências 


vazias, dão-nos conta de que essas dificuldades prevenidas pelo facto de cada um 
se sentir atraído para a coisa particular que lhe seja certa e adequada. 


O cepticismo quanto à realidade e desejabilidade de casas na próxima vida é 
natural a muitas mentes. Mas, considerando o enorme significado que o lar e os 
seus equipamentos assumem na mente do comum dos mortais, seria de 
surpreender se tais hábitos tão enraizados de pensamento fossem para ser de 
repente deixados de lado com a morte. Quão graduais são os processos da natureza 
na sua maioria. Dado um mundo real com um ambiente que pareça aos seus 
habitantes de material sólido quanto o que nos rodeia neste planeta, não deixa de 
ser natural que por algum tempo após termos deixado de viver na Terra devamos 
reter os nossos gostos e hábitos e superá-los gradualmente unicamente. 


Ao imaginarmos as moradas da vida além, é essencial perceber as alterações das 
condições de existência. Já que nem alimento nem sono são aí exigidos, podemos 
eliminar do nosso quadro mental a maior parte das características que são 
importantes à nossa vida doméstica aqui. Isso deixa-nos algo da natureza de um 
lugar de retiro para o qual podemos ir quando quisermos ficar a sós, um local para 
acolhermos os amigos num relacionamento social, adaptado ao estudo, à 
contemplação e ao repouso. 


Na vida terrena imigrantes que cheguem a um novo país geralmente preferem 
viver numa localidade onde alguns dos seus compatriotas se tenham já 
estabelecido. Com a passagem do tempo o distrito assume algo da atmosfera social 
da terra de onde os seus residentes tiverem vindo. Há a secção Francesa do 
Canadá, Londres possui os seus bairros Italianos e Chineses, etc. Agora, é afirmado 
que algo similar tenha ocorrido no Além. As várias nacionalidades que chegam da 
Terra optam na maior parte por viver entre os seus. 


Desde o século dezasseis, quando os primeiros imigrantes começaram a deixar as 
suas terras natais, tornou-se prática ocasional dar a uma cidade recém-fundada um 
nome reminiscente da terra que tinham deixado. Assim, os colonos Ingleses na 
América plantaram uma Boston; aqueles que deixaram o distrito de Derbyshire em 
torno da pequena cidade de Melbourne perpetuaram esse nome na Austrália. Diz- 
se que tais nomenclaturas que tiveram continuidade no mundo seguinte, porque 
enquanto muitos ao lá chegarem preferiam dar continuidade ao seu semi 
isolamento do costume por entre cenários rurais, outros congregaram-se em 
cidades, e essas cidades em alguns casos foram designadas segundo as cidades com 
que estavam familiarizados na Terra. 


Depois do meu pai ter feito uma descrição, do que o que acima referi é um resumo, 
eu perguntei se na sua esfera existiria um duplo de Londres e de Birmingham. E ele 
respondeu: 


“Essa é uma pergunta interessante. Nós temos uma Londres, só que não é a vossa 
Londres. 


“Determinados aspectos dela não coincide; as nossas cidades não correspondem 
rua a rua com as da Terra. Há uma certa semelhança nos parques e belos edifícios, 
mas no nosso caso são todos mais aprazíveis, mais encantadores. Muito é 
eliminado nas nossas cidades e vilas; por exemplo, no nosso caso não existem 
áreas congestionadas, nem favelas, não existem vizinhanças sórdidas, nem casas de 
vinhos, prisões, hospícios nem asilos. 


“Mas nas esferas mais baixas há uma maior correspondência com as vossas vilas. 
Aí volta-se a encontrar favelas, e algumas outras características indesejáveis das 
vossas cidades. Tais características persistirão enquanto as suas contrapartes 
tiverem continuidade na Terra. Enquanto as pessoas pensarem e viverem de 
formas indesejáveis, esses locais indesejáveis deverão inevitavelmente 
permanecer para os quais gravitam ao chegarem aqui. Quando a vossa Terra tiver 
ascendido mental e espiritualmente além de tais hábitos de vida, os lugares 
correspondentes existentes nas esferas ais baixas desaparecerão. 


“É facto curioso e digno de nota que os edifícios e as vizinhanças das esferas mais 
baixas sejam menos permanentes do que aquelas da terceira esfera; Perdem-se 
mais facilmente pela dissolução. No nosso lado da morte é mais fácil livrar-nos de 
todas as condições do mal do que na Terra. As vossas construções de favela, 
mesmo quando desocupadas pelos seus ocupantes, permanecerão até que sejam 
demolidas; mas aqui tais locais desabariam por si só rapidamente assim que 
deixassem de ser necessárias pelos seus ocupantes.” 


É dito que as regiões em que as várias nacionalidades se instalaram estão 
relacionadas com as suas terras terrestres no sentido de se encontrarem situadas 
mais ou menos perpendicularmente acima delas. Existe, por exemplo, na segunda 
esfera o que chamamos de uma Inglaterra; existe igualmente uma outra Inglaterra 
na terceira esfera. A da terceira situa-se sobre a da segunda, mas ambas se 
encontram situadas sobre a nossa Inglaterra. 


À primeira vista poder-se-á pensar que, uma vez que os residentes permanecerão 
em cada uma mais tempo do que a duração da sua vida individual na Terra, isso 
fará com que a Inglaterra das esferas seja mais densamente povoada do que a da 
Terra. Mas deverá ser recordado que a segunda esfera, situando-se acima da 
superfície da Terra, possui uma vastidão proporcional à distância a que se 
encontra da Terra. A terceira esfera possuirá uma Inglaterra ainda mais vasta, 
enquanto a da quarta será de novo ainda mais vasta. 


Desse modo, há espaço de sobra para todos os habitantes. Mais, na terceira esfera a 
proporção da terra para a água é muito maior do que na Terra, o que permite uma 
maior área de habitação. Pelo que quando voltamos a ideia para a sétima ou a mais 
elevada dessas esferas que circundam a Terra, estamos a pensar numa área de tal 
modo imensa que a mente não mais suscita questões relacionadas com uma 
possível congestão; existe espaço para todos quantos ascendam lá por eternidades 
por vir. 


Mais, as esferas mais elevadas não são de uma extensão dessas fixas e 
permanentes que nós associamos às ideias que temos da superfície da Terra. A 
natureza da sua substância permite expansão e aumento de acordo com a vontade 
coletiva dos seus ocupantes. Tal é a alusão dada por aqueles que comigo 
comunicaram. Eles não procuraram explicar isso em detalhe, e poder-se-á duvidar 
se tal explicação nos poderia valer de alguma coisa. Será suficiente que 
percebamos vagamente que nos aguardam toda a sorte de recursos de carácter 
quer mental, espiritual ou semi físicos para o nosso progresso rumo a uma 
inimaginável perfeição. 


DRAYTON THOMAS: Deduzo das observações que fizeste que a localidade 
particular em que te encontras seja mais ou menos acima dessa parte da Terra 
ocupada pelas Ilhas Britânicas. Terás consciência do movimento da tua esfera à 
medida que gira em harmonia com as revoluções do nosso planeta? 


Pai: “Creio que alguns aqui tenham suposto que as nossas esferas permaneçam 
estacionárias. 


Mas não é assim. As nossas esferas movem-se junto com a Terra, mas nós não 
temos de forma nenhuma consciência do movimento. A velocidade é claro aumenta 
à medida que passamos para as esferas superiores; porque quanto mais alto 
subirmos maior será a distância coberta numa volta. No entanto é de tal modo 
gradual que não sentimos qualquer diferença enquanto viajamos para e da vossa 
Terra.” 


DRAYTON THOMAS: Terás tu alguma ideia da distância em milhas a partir da 
superfície da Terra? 


Pai: “Não consideraria nenhum cálculo como fiável. O fundo da esfera mais baixa 
situa-se bem acima da Terra. Algumas das esferas, especialmente a mais elevada, 
são capazes de se expandir; Não são estacionárias em tamanho. Não há dúvida de 
que a matéria, no nosso caso, é mais flexível e mais susceptível à nossa vontade; 
quanto mais alto subimos mais assim é. Designo-a por ‘matéria’ por falta de uma 
palavra melhor que o expresse. A nossa ‘matéria’ é peculiar e diferente da vossa.* 
Os objectos sólidos no nosso caso são elásticos, ou podem tornar-se elásticos, e 


podem ser remodelados. A habilidade para o fazer depende do poder espiritual e 
da vontade. Os recém-chegados não compreenderão mais como consegui-lo do que 
o recém-nascido na Terra quanto a esculpir a madeira.” 


* NT: Raymond Lodge numa obra homóloga refere igualmente que possuía um corpo 
similar ao da Terra, embora não doesse ao se beliscar nem parecesse constituído nas 
mesmas linhas, só que permitia um movimento mais livre. 


DRAYTON THOMAS: Que é que se achará acima do solo da tua esfera? Aqui temos 
os antípodas (os que vivem diametralmente abaixo de nós) por baixo de nós, mas 
tu que terás? 


Pai: “Posso dizer-te que, tal como o solo da vossa Terra se acha limitado em 
profundidade, também o nosso, mas tanto quanto posso aferir, o nosso é mais raso 
do que o da Terra, e estou certo de ser quimicamente diferente.” 


DRAYTON THOMAS: Concluo que o vosso seja altamente tênue; quando 
contemplamos as estrelas devemos vê-las através das vossas muitas esferas. 


Pai: “Sim, é verdade, mas ainda assim, para nós, o nosso solo é sólido e opaco. 
Porém, não contém os metais e outros materiais do vosso. É mais leve. Desce, 
deveria dizer, por milhas em cada esfera. Na esfera mais baixa é o mais denso. Na 
nossa terceira esfera é sensivelmente grosso. Se escavássemos o suficiente 
passaríamos à atmosfera da esfera abaixo. Não cavaríamos, mas é assim que 
funciona; o solo é espesso, e também é mentalmente penetrável. As esferas acima 
de nós possuem um solo que é mais fino e mais facilmente penetrável pela mente. 
Por conveniência passar de uma esfera à outra, existem canais ou clareiras, 
chamem-lhes ‘túneis’, que foram furados mentalmente, tal como vós tendes túneis 
escavados fisicamente na terra. Um uso constante desses túneis mantêm-nos 
límpidos. Nós usamos simples meios mentais ao passo que vós usais meios físicos. 
Precisamos exercer um forte esforço mental a fim de podermos penetrar a matéria 
nas nossas esferas. Eu odia, caso escolhesse, passar pelo solo fresco toda a vez que 
fosse necessário viajar para outra esfera, mas isso representaria um desperdício de 
forças; nós usamos o canal já preparado por outras mentes. Se encontrarem um 
buraco na sebe que lá estivesse obviamente para uso, vós e outros naturalmente 
haveríeis de passar por ele de mod a se manter limpo pelo uso constante. Nós 
fazemos algo similar.” 


Abaixo da nossa esfera mais baixa encontra-se outra, a da vida animal. 


DRAYTON THOMAS: Os animais irão da Terra para aí? 


Pai: “Vão, mas não vivem de novo individualmente; é a esfera da força vital coletiva 
e física automática, chamemos-lhe força etérica, deixada pelas vidas físicas dos 
animais. É atraída de volta à Terra, só que não individualmente; pode-se pensar em 
toda a reserva como dividida em pequenas porções. Não envolve uma vida 
individual em absoluto, no sentido que dais à palavra, não uma vida que tenha tido 
qualquer qualidade inteligente ou espiritual. Uma vida real só que de um género 
indistinto, vago. Que tipo de alma possuirá um touro? É vago. A força espiritual do 
gado, uma vez mais, torna-se gado, e isso somente. Eo poder da energia da alma, 
em vez da alma do animal que volta a viver na terra.” 


DRAYTON THOMAS: Os animais domesticados sobrevivem? 


Pai: “Sobrevivem, mas não para sempre; possivelmente por tanto tempo quanto 
aqueles que os amem necessitem do seu companheirismo. Nunca vi leões nem 
cobras aqui, apenas aqueles animais que se tenham acostumado ao 
companheirismo humano. Um tigre domesticado é coisa possível na Terra, mas não 
é natural, e não corresponde nunca a uma opção do tigre de forma nenhuma. Os 
animais que vêm para esta esfera são tal como os que tenham criado uma sintonia 
com o homem.” 


DRAYTON THOMAS: Isso deve incluir cavalos, cães, gatos, e talvez elefantes e 
macacos, não? 


Pai: “O elefante não é um animal domesticado natural, mas pertence à vida 
selvagem. Temos cavalos, cães e gatos, mas muito poucos macacos. Já os pássaros 
parecem naturais aqui. Já vi pássaros nas esferas superiores muito pouco 
parecidos com os que são conhecidos na Terra. Tinham um aspecto dourado e 
prateado brilhante, rematados a cores mais belas do que alguma coisa imaginada 
pelo homem.” 


DRAYTON THOMAS: Vês o sol como nós o vemos na terra? 


Etta: “Não o vi com um objecto Redondo, no entanto parecemos ver a sua luz. Não 
que estejamos todos dependentes da luz do sol. Questiono se deveremos 
seriamente sentir-lhe a falta. A luminosidade natural da nossa atmosfera é 
suficiente. Com esta atmosfera que se ilumina a ela própria onde não há sombras, 
nem o dia se alteram com a noite. Nas esferas superiores há cada vez mais luz 
iridescente desta.” 


DRAYTON THOMAS: Vês a lua, os planetas e as estrelas? 


Etta: “Ainda não vi os seus formatos, mas posso vê-las ao chegar à Terra e ao entrar 
um tanto nas vossas condições. Para vermos objectos materiais devemos usar o 


que seja parecido com a clarividéncia. Se valer a pena eu podia aprender a ver a lua 
por clarividéncia - se tivesse um objectivo para tal. Mas nós não nos preocupamos 
com coisas que não podem ou não nos afectam nem ao nosso progresso nem ao 
trabalho que aqui fazemos. A mim a lua parece-me ser uma das coisas não 
essenciais.” 


DRAYTON THOMAS: No entanto é uma das maravilhas da criação de Deus, e por 
isso mesmo é de interesse aprender sobre ela. 


Etta: “Há tantos outros modos maravilhosos por que podemos ver os Seus 
trabalhos.” 


DRAYTON THOMAS: Muita gente interroga-se se, a despeito destas descrições 
dadas em linguagem humana, existirá a mesma realidade aparente e essencial aí. 


Pai: “Há algo nisso. Enquanto falo, senti como era má foi a descrição que fiz 
comparada com a realidade desse mundo. No entanto existe relva, árvores e flores, 
assim como outras formas com que vós não estais familiarizados, coisas de que não 
te posso traçar nenhum conceito. Espero que ocasionalmente algo seja tocado 
durante as conversas que tivermos que sugira comparações úteis. 


“Lembras-te de como, por vezes inesperadamente és tocado por um súbita 
felicidade, um sentimento extraordinário de elevação, luz e esperança, e no entanto 
és incapaz de revelar porquê aos demais. Na verdade estás a sentir a esperança 
oculta na vida; aquele mundo que se acha ocultado de vós é-te revelado, o olho da 
alma contempla aquilo que o olho físico não consegue ver. Agora, à medida que 
prosseguimos e nos elevamos, vamos cada vez mais percebendo a beleza oculta, o 
amor e a esperança em todas as coisas. Não se encontram tanto escondidas de nós 
quanto se encontram de vós. A Etta e eu encontramo-nos num mundo 
maravilhoso.” 


CAPÍTULO XIV 
OCUPAÇÕES NA VIDA DEPOIS DA MORTE 


Pai: "Muita gente pensa que devamos viver numa espécie de estado de sonho, ou 
num mundo que seja somente mental. Não é assim. Mesmo num mundo em que se 
consiga criar mentalmente precisa haver algum material com que se crie. Seja em 
que esfera for que se viva teremos material em que trabalhar. Já disse que onde 
vivemos esse material é facilmente moldável; podemos mondá-lo perfeitamente 
pela acção mental. Agora, as ocupações dos habitantes são muitas e variadas. As 
profissões e as carreiras que as pessoas optam por seguir são um tanto 
semelhantes aquelas da Terra. Mas certas das vossas ocupações da Terra a nós não 


fazem falta. Por exemplo, não existem ocupações aqui que se baseiem na 
destruição.” 


Etta: "Compreendes que o nosso chão é composto por solo, mas não há vento que 
carregue poeira nem fumo, pelo que não temos necessidade de empregados. 
Contudo, temos muitos tipos de ocupações abertas à escolha das pessoas." 


Pai: "Talvez mais do que quaisquer outros temos oportunidade para construtores e 
arquitectos." 


DRAYTON THOMAS: Fico bastante surpreendido por ouvir tal coisa. 


Pai: "Bem, talvez não sejam mais necessários do que professores; devia ter 
colocado os professores e os instrutores em primeiro. Mas os construtores são 
muito importantes por a vida do lar se achar tão enraizada na mente dos recém- 
chegados que as pessoas não saberiam o que fazer sem a sua casa. É a primeira 
coisa que os instala, por o lar lhes dar de novo um sentimento natural e familiar de 
novo. E assim o lar é muito importante na nossa esfera, embora deixe de o ser 
assim que nos alcemos às esferas acima de nós. A primeira coisa que fazemos 
quando alguém chega de forma inesperada é ajudá-lo a escolher um lar, ou 
encontrar alguém que lhe prepara um." 


O contacto com as casas não é trefa de que eu me veja incumbido mas tenho-me 
interessado em observar a maneira por que isso é conseguido. Connosco será 
bastante possível moldar uma casa num instante, mas as coisas geralmente não são 
feitas desse modo. Aqueles que tiverem compreendido a construção quando 
estiveram na terra fazem-no aqui durante um tempo; o mesmo se passa com os 
arquitectos, ou seja, supondo que a arquitectura tenha sido a sua verdadeira 
vocação. Os homens não são atraídos de modo invariável para os trabalhos que 
tenham feito na Terra; por poderem não ter tido afeição por eles. Um advogado, 
por exemplo, poderá aqui preferir estudar música; a ocupação que tenha tido na 
terra poderá nesse caso provavelmente não ter pertencido à sua vida da alma em 
nenhum aspecto. Temos artistas e músicos, e de facto temos gente que segue todas 
as artes e profissões que se traduzam pela beleza e pela facilidade. Só que precisa 
ser um trabalho construtivo e precisa não conter em si nenhum elemento 
destrutivo. 


"A Etta tem progredido maravilhosamente com a sua pintura. El anão perdeu esse 
dom, mas desfruta mais dele e encontra-se mais proficiente nele. O meu trabalho 
permanece o mesmo num certo sentido, por eu ensinar. Na Terra esforcei-me por 
ensinar de verdade, mas agora ensino num sentido mais gradual. Connosco temos 
muitos professores; é uma profissão vasta." 


DRAYTON THOMAS: Referes-te aos professores ou aos pregadores? 


Pai: "Não digo que continue um pregador agora, porque pregar na realidade 
significa ensinar. E muitos aqui requerem ensino. Mas são muitas as profissões 
terrenos que chegam a contar depois de termos deixado o físico para trás. 
Consideramos a educação convencional como nada em si mesma excepto como 
alicerce para um maior treino da mente e do carácter. Possui a sua importância, 
mas não entra no nosso sistema de treino. Não ensinamos línguas nem matemática. 


"Uma pessoa que na Terra tenha sido um grande matemático é-nos útil, não por 
causa da sua matemática, mas por causa da mente treinada e ordenada que possui, 
que aqui poderá aplicar a outras condições. Enquanto amente for treinada para 
poder concentrar-se e controlar os desejos - isso é mais importante do que tudo o 
resto. É o treino que nos mantém num bom lugar aqui, e tudo quanto adestre a 
mente será útil, apesar de um conhecimento puramente técnico e detalhado obtido 
na Terra possa perder-se ou ser deixado para trás. Para nós é o efeito do treino e 
da educação que os acompanha aqui." 


Etta: "Eu desejava corrigir algo que foi dito anteriormente, designadamente, o facto 
de os ajudantes serem desnecessários por não termos o que lhes dar a fazer. Muita 
gente possui empregados, mas são velhos empregados que se acham ligados a eles, 
e que não se encontram, espiritual e emocionalmente preparados para se 
emancipar para abraçarem outro trabalho aqui; por isso poderão viver durante 
anos em companheirismo com os seus senhores e patroas antes de evoluírem por 
linhas próprias. Achei ser digno de o referir por elucidar a verdadeira situação em 
que aqueles que comunicam convosco lhes dizem ter os seus velhos servos com 
eles. 


"O pai lembra-se de ter sido independente e de gostar de fazer as coisas sozinho, e 
de não ter desejado que lhas fizessem. Ele ainda é na mesma. Mas uma pessoa 
acostumada a depender dos outros e a estar apegada a eles poderá desejar 
continuar a ser assim aqui. O pai não favoreceria tal coisa; ele sempre pregou a 
independência.” 


Pai: "Não possuímos métodos mecânicos de viajar como na Terra. Mas preciso ter o 
cuidado e de algum modo a atenuar a afirmação. Eu não viajo de comboio nem de 
carro, nem tão pouco conheço quem o faça aqui. No entanto, quando aqui chegam 
engenheiros de inclinação mental para a engenharia e que possam não estar 
preparados para assumir outra linha de estudo ou de trabalho, eles continuam a 
experimentar de uma forma limitada, em especial no que diz respeito à engenharia 
eléctrica. Por vezes são capazes de descobrir determinadas coisas que depois se 
esforçam por imprimir nas mentes das pessoas indicadas na Terra. Mas não podem 
continuar estudos relacionados com o trabalho mecânico da terra. Não estamos 


interessados em voo nem na motorização, excepto quando pode ser um assunto do 
vosso interesse. 


“Tais coisas não são aqui necessárias, e tempo virá em que deixarão de ser 
necessárias na Terra, por vocês virem a empregar um poder que actualmente se 
encontra mantido em suspenso. A feda recorda-me que o teu velho amigo, C.B. 
possui uma oficina do outro lado. Creio que seja pouco provável que lhe venha a 
dar continuidade; ele encontra-se demasiado avançado para isso. Na realidade irá 
desejar trocá-lo por um trabalho espiritual e uma vida mental mais elevada, 
embora possa contentá-lo durante uns anos enquanto desenvolve um trabalho em 
que tenha estado anteriormente interessado. A jardinagem é popular entre nós. 


"Quanto às artes, a música e a pintura vêm em primeiro lugar, mas a música adopta 
um lugar de destaque. Temos escultura e mesmo o fabrico de tapeçarias. Na 
realidade todas as coisas terrenas com que o olho do homem rejubila podem ser e 
são produzidas aqui. Poderão perguntar o que acontece aos objectos que deixam 
de ser queridos e os seus construtores e donos ascendem, e os deixam para trás? 
Outros que vierem para aqui poderão querer essas coisas. mas entre nós temos um 
processo de transmutação ou de substituição, através do qual os objectos poderão 
ser refinados. É possível mudar a aparência de um objecto pela força mental, e 
alterá-lo inteiramente sem o desfazer. Tal processo pode ser influenciado por 
aqueles que tiverem desenvolvido linhas construtivas. 


"O teu recente comunicador, Strevett, não conseguia fazer isso. Ele não conseguia 
construir mentalmente muito bem enquanto esteve na Terra; não usava a sua 
mente com suficiente força. Teve possibilidades e foi inteligente, mas não treinou a 
mente fortemente em sentido nenhum. Por isso, como não foi construtivo, muitas 
coisas tiveram que ser construídas para ele. Em contraste, vê o amigo que veio à 
tua última sessão. As condições em que se encontrou aquando da sua passagem 
estavam prontas para ele e ele encontrou exactamente a casa que teria escolhido 
na Terra. Ele tinha tido consciência dela subconscientemente, embora não 
conscientemente, antes de transitar. Ele consegue construir de verdade, mais do 
que nos últimos anos da sua vida na Terra por agora possuir um cérebro mais forte 
e rejuvenescido com que trabalhar. A sua vida aqui é uma de uma grande alegria, 
por se lhe abrirem constantemente novos interesses e deleites. Mas ele foi 
preparado; ele qualificou-se para isso." 


DRAYTON THOMAS: Tu falas de vestuário; serão as vossas vestes simples réplicas 
etéricas daquelas que usavam na Terra, ou produzem outras completamente 
novas? 


Etta: "Num certo sentido a resposta à perguntas que fazes precisa ser - 'ambas as 
coisas.' Mas deixa que use a título de ilustração o facto de na Terra uma velha veste 


poder não ser escolhida e refeita numa aparentemente nova. Bom, a ideia que 
temos com respeito a um objecto que tenhamos apreciado é tão intenso que 
fornece o 'modelo' para um duplo aqui. Mas a veste actual é reproduzida por 
processos únicos nesta esfera. 


"O pensamento desempenha uma parte muito importante no fabrico aqui, mas o 
nosso não é um mundo inteiramente mental. Podemos construir coisas por outros 
pensamentos que não o pensamento, se preferirmos fazer isso, e muitos ao aqui 
chegar não ficariam contentes em fazer coisas puramente mentais. De anda 
adiantaria tornar um construtor num arquitecto imediatamente assim que aqui 
chega; ele poderá sentir-se satisfeito na construção, mas não na concepção nem na 
elaboração de planos para outros executarem. Começamos pelo trabalho a que nos 
tivermos ajustado. Muitas mulheres satisfazem-se em fazer vestidos, mas não 
conseguiriam adoptar posições de responsabilidade. 


"As pessoas não se encontram na nossa esfera por serem mais espertas do que 
aquelas que tenham estado abaixo delas; por haver gente muito esperta nas 

esferas mais baixas. É uma questão de bondade, de desenvolvimento espiritual. 
Alguns aqui são estupidamente bastante bons, e todos os seus impulsos são puros 
e bons, no entanto são bastante incapazes de organizar ou de pensar muito. Essas 
pessoas encontram alguma felicidade em emoldurar um quadro ou revestir uma 
cadeira com maior facilidade do que encontrariam em ensinar ou tratar dos recém- 
chegados. Estas últimas funções teriam menos bom gosto do que o trabalho 
manual para eles." 


Ao me dizer a minha irmã que estava a viver na casa do meu pai, a minha mãe 
colocou-me a pergunta relacionada com o trabalho de casa. Etta explicou que não 
se deve pensar que ela precisa atender aos multifacetados detalhes associados à 
lida de casa da Terra; no seu caso o lar é um lugar para o convite de amigos e onde 
combinam as reuniões sociais; a vida caseira é ainda um hábito, e possui os seus 
usos e prazeres. 


DRAYTON THOMAS: Imagino que onde vives todos tenham o desejo de conhecer 
cada vez mais e estejam sempre a acrescentar ao que já sabem. 


Pai: "Alguns não parecem ansiar por um grande conhecimento; pelo menos, não 
durante muito tempo depois de terem para aqui vindo. Durante um tempo 
parecem satisfeitos, mas com o tempo todos são atraídos para cima. É claro que 
muitos deles têm um trabalho útil a fazer na minha esfera, um trabalho que satisfaz 
e que interessa durante um tempo. O conhecimento mais elevado não é adquirido 
de uma só vez, por levar tempo. Muitos aqui estão a fazer um bom trabalho e ainda 
não sentem desejo de um conhecimento superior que possa mesmo distraí-los do 
presente trabalho que fazem. Mas é somente uma questão de tempo; por virem a 


sentir o apetite por coisas mais elevadas. As coisas menores são tanto úteis quanto 
necessárias até que nos desenvolvamos mental e espiritualmente; lembra-te de 
como as crianças põem de parte os brinquedos. 


"Nós temos livros, e pessoas que se deliciam em fazê-los assim como autores na 
Terra. Talvez não leiamos tanto quanto vós; por estarmos agora capacitados a 
conversar pessoalmente com os autores. Nós, por vezes, escutamos bons autores. 
Ouvi-los falar dá-nos uma ideia ainda melhor do que poderíamos captar dos livros. 
Ainda assim temos livros e bibliotecas, que contêm muitos volumes que nunca 
foram publicados na terra.” 


(A seguir menciono algumas observações para o caso dos autores terrenos serem 
por vezes inspirados por mentes das esferas) 


O meu pai numa certa ocasião disse, por entre outras coisas, que estudava leis e 
princípios psíquicos, assim como ensinava grupos de pessoas; que sempre se 
interessara por colectar factos e que tinha tido a ambição na Terra expressá-los 
bem e com clareza; que agora é capaz de se regozijar nesse trabalho. A minha mãe, 
que se encontrava presente na sessão, perguntou-lhe se se lembrava de alguma 
coisa que costumassem jogar juntos. Ao que ele respondeu: 


"Sim, espera até aqui chegares e talvez te vejas a jogá-los ainda melhor." 


A minha mãe protestou diante da ideia de jogos depois da morte, ao que ele 
acrescentou: 


"Penso que irás dar por ti a jogá-los de novo." 


Do que foi dito por diferentes comunicadores é evidente que desejam que 
entendamos que os jogos (brincadeiras) não são de forma nenhuma excluídos das 
actividades da sua nova vida. O mais jovem de entre eles aludiu a recreações fora 
de portas tais como costumavam desfrutar enquanto estiveram aqui. 


Etta: "A nossa é uma vida maravilhosa em comparação com a que vivemos na 
Terra. Nada que pudesse dizer por intermédio deste canal te daria uma ideia que 
se compare à realidade. É tanto mais maravilhosa, resplandecente e aprazível do 
que podemos expressar.” 


A Etta conta que ajuda no que na Terra seria chamado 'missão'; um sistema 
organizado de lidar com as pessoas que não têm amigos próximo que os acolham; 
além daqueles que, não tendo acreditado em qualquer vida futura, durante algum 
tempo após a sua chegada julgam estar a sonhar. 


No fecho desta longa e particularmente agradável sessão, durante a qual o meu pai 
esteve a controlar durante setenta e oito minutos, ele observou: 


"Muita vez aprecio outras ocasiões em que te encontras em casa mas não tens 
consciência de eu estar contigo." 


Dois anos mais tarde ele fez alguns comentarios notaveis sobre essa capacidade de 
partilhar dos meus pensamentos. Ele estabelece uma distinção entre as ocasiões 
em que na realidade vem até mim, e as ocasiões em que se acha em contacto 
comigo sem vir até à Terra. Ele explicou que, no último caso, capta mais facilmente 
os meus pensamentos subconscientes, ao passo que, se estiver presente a meu 
lado, os meus pensamentos conscientes serão mais facilmente recebidos da sua 
parte. Acrescentou ainda que essa diferença dependia da condição que ele 
assumisse; que, ao passo que na sua própria esfera ele se encontrasse no "plano do 
pensamento subconsciente ou todo consciente,” ao vir à Terra ele muda por um 
tempo para "um plano de pensamento consciente.” A diferença, aduziu ele, não me 
era tão fácil de entender, mas era muito real. Através da prática ele tornara-se 
capaz de interpretar o meu pensamento à distância, e considerava que, nove em 
cada dez vezes, captaria os meus pensamentos de forma tão correcta quanto se 
estivesse no compartimento comigo. 


Se assim for, então tornar-se-á claro que na medida em que os nossos amigos 
alcancem essa faculdade, um dos interesses da sua vida será o de observarem o 
crescimento do carácter, a aptidão para o serviço, da parte daqueles cuja chegada 
eles aguardam com antecipação. 


CAPÍTULO XVI 
"A ORDEM É A PRIMEIRA LEI CELESTIAL " 


DRAYTON THOMAS: Podes-me dizer alguma coisa com respeito ao governo da tua 
esfera? 


Etta: “Existe uma forma de governo, mas não um governo que delimite e restrinja; 
é mais da natureza de um gabinete de inquérito em que nos podemos candidatar 
para aconselhamento e orientação quando necessários. 


“Há uma área que no geral corresponde a um país, onde se situa um desses 
departamentos. É gerido por um grupo de gente experiente que aqui se encontra 
há um tempo considerável, e que não pertence unicamente à nossa esfera, mas que 
regressa periodicamente para trabalhar. Eles sabem exactamente onde os recém- 
chegados provavelmente irão cometer mais erros. Com sabes, na nossa esfera um 
apelo mental é facilmente escutado. Suponhamos que alguém tenha aqui estado há 
muito pouco tempo, há uma das vossas semanas, digamos, e que deseje visitar um 


conhecido que se encontre numa outra condição da vida. Bem, ele não saberia 
como proceder a isso. 


“O provável seria que ele debatesse o assunto com os seus amigos e esses não 
terem a certeza quanto a ser ou não aconselhável que vá. Nesse caso, o mais 
provável é que se informem nesse departamento. O resultado poderá ser o de que 
dois guias, seleccionados por esses espíritos elevados, levem o candidato ao local 
que deseja visitar, salvaguardando-o de modo a que não se venha a prejudicar nem 
a prejudicar ninguém. Posso-te dar um exemplo concreto; houve um homem que 
desejou ardentemente regressar à Terra e tornar-se visível à sua mulher que era 
um tanto dotada psiquicamente; ele desejou mostrar-lhe que se encontrava 
realmente vivo e que possuía um corpo. 


“Só que alguém da sua relação aqui sentiu fortemente que fosse um procedimento 
insensato, pelo que foram a esse departamento e debateram-no aí. Dois guias 
experientes foram-lhe enviados com eles ao local na Terra onde a viúva viva. Eles 
perceberam logo que o choque da aflição a tinham reduzido a uma condição 
nervosa tal que a sua mente poderia ser perturbada com uma aparição. E assim o 
homem foi aconselhado a abster-se de tirar vantagem dos poderes mediúnicos a 
fim de se revelar, e em vez disso a esforçar-se por imprimir nela uma superação do 
pesar, e a ter pensamentos relativos ao imorredouro amor que sentia por ela. E 
isso ele fez. Mas, se não lhe tivessem dado nenhuma orientação e acompanhamento 
ele poderia ter feito o contrário e assim piorado a sua condição. 


“Os auxiliares do departamento estão prontos a aconselhar quanto aos passos 
iniciais a dar nesta nova vida, e a sugerir formas adequadas de actividade áqueles 
que se encontrem perdidos a fim de apurarem o que podem fazer. Além disso, 
apresentam aqueles que chegam aqui a amigos deles - conforme é muita vez o que 
acontece no caso dos jovens. 


“Contudo, eu não chamaria a isso um governo, por não ser bem isso.” 


DRAYTON THOMAS: Pensas que esse vosso departamento esteja sob a orientação 
de um ainda mais elevado? 


Etta: “Penso, e esse superior acha-se sob a alçada de um mais elevado ainda, e por 
aí fora. A medida que a instrução desce torna-se mais individual. Quanto mais 
próximo da sua fonte, mais impessoal na sua forma. 


DRAYTON THOMAS: Dirias que os departamentos superiores lidem com princípios 
gerais, ao passo que aqueles mais próximo à Terra apliquem tais princípios em 
detalhe? 


Etta: “Justamente. Supõe que de uma esfera mais elevada seja emitido o 
pensamento de que o pobre de um determinado local, de Londres, por exemplo, 
deva receber assistência quase imediata de alguma forma especial. Isso avança 
soba a forma de uma mensagem impessoal a instigar a caridade e o auxílio aqueles 
necessitados. Quando essa mensagem chega abaixo através das esferas ganha 
individualidade até, na minha esfera ser captada por aqueles que, na Terra, tenham 
estado em contacto com Londres e as suas condições, possivelmente por parte de 
alguém que ainda possua amigos a viver aí na pobreza. 


“O passo seguinte será o da solicitação de ajuda transmitida com vigor á vossa 
Terra, provavelmente aos trabalhadores sociais e aos que praticam a caridade que 
por sua vez recebem a impressão da ideia de que algo deva ser feito. Nenhum 
nome terá sido dado na mensagem, ao ter origem na esfera superior, mas quando 
alguém na Terra avidamente responde de alma e coração ao que é impresso, 
passamos a palavra a cima a dar conta do que está a ser feito e de quem o está a 
fazer. E assim, ao passar acima o impessoal ter-se-á tornado pessoal. Aí uma 
corrente de pensamento é enviada abaixo de novo à pessoa, ou pessoas, que 
estejam a desempenhar a missão na Terra. Não podemos fazer o bem sem que se 
saiba nas esferas superiores, em particular quando se executa uma inspiração no 
sentido de um serviço prático. 


DRAYTON THOMAS: Suponho que o governo tenha uma forma diferente nos 
planos mais baixos. 


Etta: “Sim, aí é realmente um governo. Quando nos achamos somente adaptados 
unicamente para um plano inferior, nenhuma quantidade de desejo de estar num 
mais belo ou elevado bastará para nos levar lá. O hábito da vida na terra decide, e 
não desejo casual. Se um homem se tiver qualificado para uma esfera baixa, ele 
dará por si aí, e não poderá fugir-lhe. Isso será justo e acertado, e poupa uma 
enorme quantidade de supervisão. De acordo com a forma como a alma se molda 
enquanto se acha no corpo, assim também decide o local para onde deverá ir ao 
abandonar o corpo. Aqueles que vivem simplesmente dos sentidos físicos dão por 
si extremamente limitados ao abandonarem a Terra. Desejamos que esses 
compreendam os factos, de modo a poderem perceber o quão fatalmente insensato 
e vistas curtas é a sua maneira de viver.” 


Numa ocasião posterior inquiri o meu pai: 


DRAYTON THOMAS: Poderás dizer-me mais alguma coisa sobre a organização ou 
governo do teu mundo? 


Pai: “Nas esferas superiores verifica-se uma operação perfeita da lei ou princípio 
Divino. As pessoas não precisam ser mantidas na ordem. Encontram-se mais 


proximas da efectiva ordem governativa ou da sede da actividade, e por isso 
conseguem ver as operações perfeitas da lei. Ao descermos as esferas inferiores a 
lei parece operar de forma menos perfeita, até, na Terra, as acções do homem a 
contrariar e lhe resistir, e parecer evadir-se-lhe por um tempo. Consequentemente, 
vós na terra não conseguis ver tanto da organização espiritual ou da operação da 
lei, conforme é visto nas esferas superiores. O sistema é maravilhoso. 


“Supõe que numa esfera superior tenha sido julgado desejável ter uma reunião a 
fim de discutirem e determinarem as instruções para uma esfera mais baixa 
quanto a algum passo importante ou instruções destinadas a entregar abaixo até 
tão longe quanto à Terra. Chega a altura em que certas almas se reúnem. Quem as 
convocará? Ninguém. A lei junta-as, chamem-lhe a lei do amor, do serviço, mas ela 
reúne-as automaticamente; por aí as pessoas responderem àqueles princípios que 
representam a Vontade de Deus e consequentemente a lei. Não acates isso 
simplesmente no sentido religioso, eu estou a referi-lo como um facto; porquanto a 
Vontade de Deus é uma lei tão inalterável, tão real, ou ainda mais, do que a 
gravidade ou qualquer outra lei que possas designar. Essa Vontade destina-se ao 
bem de todo o universo, e é sentida e interpretada na mais elevada esfera de cada 
planeta. 


“Portanto, não se trata de um governo promovido por um corpo de pessoas na 
mais elevada esfera; é um governo directo de Deus. Na mais elevada esfera o mais 
elevado é o Nosso Senhor (Cristo). O Espírito e Vontade de Deus manifesta-se por 
intermédio Dele. Ele é o símbolo vido da Vontade de Deus para o nosso planeta. 


“Agora, todos quantos se encontrem nessa esfera estarão em harmonia com a 
Vontade de Deus, ou não estariam aí. Eles interpretam essa Vontade. Numa ocasião 
como a que estou a descrever, quando uma reunião está para ser convocada, 
nenhuma mensagem é enviada. O próprio facto de ser necessário que certas 
pessoas se reúnam para uma consulta parece reuni-las. Vemo-las chegar de 
diferentes direcções para esse local. Estão a obedecer ao chamado. Não é mais 
esplêndido para elas obedecer às mensagens sem voz do que vós atenderdes uma 
chamada por telefone, o que para os nossos ancestrais teria parecido um milagre 
excepcional. 


“Eu conduzi certa vez um bando de jovens que iam ver o Nosso Senhor. 
Encontramo-nos na sétima esfera com espíritos avançados que tinham deixado a 
Terra há eras atrás. Recordo que, ao chegar lá ter-me surpreendido ao ver que eles 
vinham de diferentes direcções e a encontrar-se connosco no mesmo local e 
momento. Todos no tempo preciso. Contaram-me que tinham sabido da nossa 
chegada, que tinham sentido que chegara o tempo, embora não tivessem recebido 
qualquer mensagem relativa a isso. 


“Agora, eu acho que aí eles conseguem ver a totalidade das coisas, o plano 
completo; conquanto somente pequenas porções dele vos sejam entregues e a 
mim. Se todo o plano lhes fosse dado a um só tempo, o provável seria que vocês 
ficassem deslumbrados, confusos, vergados sob o seu peso. Nessas esferas 
elevadas, têm dificuldade em explicar-me como chegam a saber das coisas, por 
poderem compreender a totalidade, e embora não se encontrem mais em contacto 
estreito com o detalhe, ainda assim atendem ao detalhe, por fazerem na perfeição o 
que empreendem.” 


Etta: “Eu gostaria de ilustrar isso. Sabes que quem quer que aprenda a tocar um 
instrumento o faz com dificuldade e de forma lenta inicialmente. Sabe como move 
os dedos por saber como os mover tão devagar. Mas um perito no piano toca as 
coisas mais complexas sem ter consciência que notas os dedos particulares estão a 
tocar a cada instante. Ele vê a música mais no seu todo, e não precisa de labutar 
cada detalhe do que está a interpretar. Ele poderá não ser capaz de te responder à 
pergunta se o inquirires se o dedo polegar terá tocado o Dó e o anelar no Fá; ele 
não pensa nos dedos nem nas posições sque adoptam, por estar a interpretar o 
todo. Desse modo, poderá ser menos capaz do que certos iniciados de te falar sobre 
os detalhes. O que o pai quer dizer é que nas esferas elevadas eles S-A-B-E-M. Não 
envolve razão mas algo mais alto. 


Pai: A Etta tem razão; existe um sentido superior - a Intuição. Alguns chamam-lhe 
Consciência, outros o Instinto - o sentido de saber sem nos darmos ao trabalho de 
descobrir como sabemos. Essa é a forma de governo das esferas superiores. É uma 
Sistema de conhecimento. As pessoas não saltam para essa esfera a partir de uma 
muito mais baixa; desenvolvem-se até ela por fases graduais. Por conseguinte, ao 
alcançarem-na, estais preparados e prontos para saber, para serem governados e 
para governar pelo saber. Podereis ajudar aqueles que estejam abaixo de vós por 
conhecerem a lei e podem submeter-se ao governo da própria lei. 


“Na Terceira esfera temos um Sistema mais parecido àquele do vosso mundo, 
embora dificilmente o trate por governo compulsório. Mas as pessoas são 
encorajadas a fazer determinadas coisas que melhor se lhes adequam e são 
dissuadidas, ou mesmo proibidas de fazer outras. Porque por entre aqueles que 
vêm à nossa esfera, entendes, muitos têm pouco conhecimento, embora tenham 
todos feito o seu melhor de acordo com a sua luz. 


“Isso requer um certo grau de governo, ou eles poderão tentar fazer várias coisas 
que sejam adversas para eles, ainda que por bons motivos. Assim, possuímos 
Órgãos de Assessoria ou Departamentos. Alguém poderá desejar ajudar um amigo 
na Terra em meio a um curso indesejável; outro poderá querer empenhar-se num 
tipo de trabalho que não lhe ensine coisa nenhuma. Tais casos são levados perante 
um Órgão de Assessoria. Por regra essas cortes lidam com aqueles que aqui 


tenham estado há muito pouco tempo. Não é usada qualquer obrigação, 
compulsão; por isso não ser necessário aqui como é necessário no vosso mundo. 
Mas depois do conselho ser dado, se a pessoa insistir em fazer o contrário, 
enviarão guias a ver se a pessoa terá cometido o menor prejuízo, e não por muito 
tempo. 


CAPÍTULO XVII 
O MODUS OPERANDI DA COMUNICAÇÃO DE TRANSE 


Durante as sessões privadas que tive com a Sr? Osborne Leonard apenas a médium 
se acha visível e as palavras pronunciadas saem-lhe dos lábios. Mas tudo aponta 
para a presença de duas pessoas invisíveis que cooperam com a médium. 


Uma das presenças que se infere é um transmissor de mensagens com prática. É 
Feda, o controlador; a outra presença dá-lhe origem, e é designado o comunicador. 
Principais por entre os comunicadores que desse modo me vêm falar são o meu pai 
e irmã, e conforme se esforçaram por explicar o processo dessa comunicação, 
passarei a citar livremente com base nas suas próprias palavras. 


Dizem que as suas mensagens são passadas a Feda sob a forma de pensamento e 
que então Feda as transmite por intermédio dos lábios da médium. 


Esclarecedoras são as alusões que fazem a tais processos. Caso a Feda e o meu pai 
se encontrem nos seus próprios domínios da vida, trocarão ideias com facilidade, 
quer por meio de palavras quer pelo processo mais veloz do intercurso mental. 
Mas assim que entram de imediato nas condições estritamente essenciais à 
comunicação de transe, esse intercurso entre eles é dificultado. 


A recepção do pensamento torna-se complicado para a Feda, por ela fundir a sua 
personalidade com a da médium. Apenas por meio dessa fusão temporária é Feda 
capaz de falar por intermédio dos lábios da médium, no entanto é precisamente 
essa mistura que lhe causa dificuldade na captação dos pensamentos do meu pai. 
Quando se encontra afastada da médium, Feda consegue receber de modo infalível, 
porém, não consegue transmitir; quando está fundida com a médium Feda 
consegue transmitir, mas acha difícil receber. A sua condição é por isso bastante 
semelhante à da médium quando, sem entrar em transe, tenta receber por 
clariaudiência as mensagens de um orador invisível. Esses médiuns que 
permanecem numa condição normal podem, evidentemente, dizer com facilidade 
aquilo que “ouvem,” mas o único meio de Feda produzir um discurso é pela 
utilização de um cérebro e de órgãos vocais pertencentes a uma outra pessoa. 


O trabalho da Feda é, por isso, duplo; primeiro, entender as mensagens que lhe são 
transmitidas por via telepática, e em segundo lugar, efectuar a sua exacta 
expressão por palavras. 


O meu pai, à semelhança de Fera, tem igualmente dificuldades a superar, 
porquanto, ao entrar nas condições de uma sessão, a sua memória divide-se entre 
aquelas da sua anterior condição terrena em consciente e subconscientes. Muito do 
que pretendia dizer permanece na porção subconsciente da sua mente, onde não 
se encontra ao dispor da utilização. Essa divisão da mente e da memória constitui 
um dos grandes obstáculos que assediam os comunicadores. Eles são 
frequentemente postos à prova por falta de uma palavra ou de um acontecimento 
de que sabem ter ideia, mas que de momento não têm à disposição. Mais, essa cisão 
da memória pode privar-lhes o acesso aqueles mesmos factos que os seus amigos 
na Terra têm dificuldade em acreditar que possam, sob qualquer circunstância, ser 
esquecidos. O investigador inexperiente fica naturalmente intrigado quando o seu 
amigo dá a entender estar a falar, e no entanto parece ter esquecido quero o seu 
nome ou local de nascimento, ou mesmo qualquer incidente familiar. 


Os comunicadores são capazes de dar muitos detalhes circunstanciais no decurso 
de uma sessão normal, mas é muita vez perturbador descobrir o quanto parecem 
ter esquecido. Quando o professor não sabe soletrar, e o purista tropeça na 
gramática, os seus amigos ficam naturalmente tolhidos de dúvida. 


Conforme iremos logo ver pelas suas próprias palavras, os comunicadores ficam 
muita vez embaraçados por um esquecimento temporário que resulta de uma 
consciência dividida. Alguns deles fazem do preparo prévio das suas mensagens a 
sua prática de modo a diminuírem a probabilidade de esquecerem. Contudo, é 
óbvio que tal precaução não lhes pode valer no tocante à resposta a perguntas. A 
informação exigida pode achar-se, mas também pode não se achar, na lembrança 
do momento; mas mesmo quando presente e transmitida de forma bem-sucedida a 
feda, ainda pode deixar de ser vocalizada de forma precisa por parte da médium. 


Há toda uma fonte prolífica de problemas, que é a contínua variação da emanação 
psíquica que rodeia a médium. As flutuações que sofre comparam-se às do vento, 
pelo que, o que é possível num dado momento se torna impossível noutro. Isso 
exige destreza e discernimento no seu uso, tais como a que uma longa prática pode 
assegurar. Quando Feda goza de latitude na selecção das palavras, a sua tarefa é 
aliviada; pois que, se algumas palavras não passarem, ela poderá empregar outras 
que o cérebro da médium aceite. Porém, não subsiste uma alternativa dessas no 
que diz respeito aos nomes próprios. Então, precisa ser o nome certo ou nada. Não 
é raro uma frase importante se transformar numa palavra específica, e esse nome 
pode representar um obstáculo tão grande quanto um nome. Por vezes passa à 
primeira tentativa. Mas se não passar, Feda em vão poderá tentar conseguir a sua 


expressão correcta. A própria ansiedade que a invade frustra a hipótese de obter 
sucesso. 


Os obstáculos de areia nos campos de golfe encontram-se estacionários e à vista 
dos jogadores; na comunicação de transe os obstáculos não só se encontra 
invisíveis como em perpétuo movimento. Daí os muitos contras com que nos 
deparamos à medida que uma sessão progride. O comunicador e Feda executam o 
seu jogo em meio aos obstáculos, enquanto o consulente que não tem consciência 
disso se interroga da razão das pausas, da prolixidade e falhas. 


Uma vez que a força em uso é a do pensamento, torna-se fácil entender que uma 
contracorrente forte da parte do consulente possa bloquear ou adiar o 
comunicador u o controlador. Pode neutralizar os esforços daquele, ou levar o 
último a confundir o pensamento do consulente com o do comunicador. Neste caso 
Feda combina as duas correntes de pensamento numa embrulhada de ideias 
incoerentes. 


Certos comunicadores aprenderam a dispensar os serviços de Feda e a imprimir os 
seus pensamentos directamente no cérebro da médium. Porém, quando um 
comunicador se encontra na posição de controlador directo, ainda se vê limitado 
pela cisão da memória. Para além do que, se encontra em certa medida preocupado 
com o cuidado requerido pela operação do cérebro da médium. A prática é 
essencial. O progresso revelado pelo meu pai e irmã são prova disso. Ambos 
atribuem a sua maior facilidade a um estudo cuidadoso das diversas dificuldades, 
assim como às frequentes oportunidades que têm de praticarem ao conversarem 
comigo. Como um deles disse: 


"Nós aprendemos por meio destas experiências, e estamos a começar a ver porque 
e onde falhamos." 


<> 


(NT: Neste apéndice incluo uma passagem publicada pela Society of Psychical 
Research, nos seus Proceedings, Volume XXXVIII, da autoria do mesmo autor, 
intitulada “O MODUS OPERANDI DAS COMUNICACOES DE TRANSE,” traduzido por 
Marcio Rodrigues Horta aqui num arranjo meu, por revelar um pouco mais dos 
meandros do processo da comunicação através da médium) 


A IDEIA DOS COMUNICANTES E DE COMO ELES TRANSMITEM AS SUAS 
MENSAGENS A FEDA. 


Pai a controlar. 14/10/1921 


"Quando venho falar, Feda fica frequentemente confusa sobre minhas intenções e 
falha em capturar tanto rápida quanto de forma acurada. Isto se dá quando não sou 
capaz de conseguir com que a minha intenção a alcance sob a forma de palavras. 
Assim, se projecto um pensamento de algum objecto concreto, Feda pode observar: 
“Eu vejo isto ou aquilo,” mas embora ela possa parecer contemplar o objecto, é com 
efeito a ideia que tenho disso que chegou até ela.” 


Etta a controlar . 20/12/1921 
DRAYTON THOMAS: Como passas as tuas mensagens a Feda? 


ETTA: "Por regra, quando passo uma mensagem a Feda, o pensamento segue por 
blocos. Se desejo passar “Estive no jardim em casa ultimamente,” não devo passar 
o conjunto em pedaços, mas num pensamento completo, de início. Então, supõe 
que ela me peça para passá-lo de novo; a primeira tentativa já está impressa na 
mente dela, mas não terá necessariamente ingressado na parte que está a operar 
dentro do cérebro da médium. O pensamento não se encontra perdido, mas pode 
levar tempo até que ela o conduza adiante; assim, ajudo dividindo a sentença desse 
modo: “Ultimamente estive num jardim... em casa...” Isto permite-lhe captar 
claramente qualquer porção que tenha perdido. A mente de Feda normalmente 
segue o que passo e, enquanto capta a primeira e segunda parte de um 
pensamento, ela pergunta mentalmente: “Quando? Faz tempo? Ultimamente?”, o 
que prepara o caminho para eu passar à parte seguinte. Supõe que eu queira dizer: 
“Vi uma rosa no teu estúdio”. Preciso mostrar uma rosa, fornecer a impressão 
mental de uma rosa. 


DRAYTON THOMAS: Por que alteras o método? 


DRAYTON THOMAS: Por que será a mímica por vezes empregada e noutras vezes 
símbolos? 


ETTA: "A razão disso deve-se a podermos passar as nossas ideias melhor numa 
sessão assim e, já noutra, pode-se revelar mais fácil passá-las por palavras. Com 
alguns médiuns pode ser necessário passar tudo por símbolos; outros médiuns 
recebem tudo através de impressões, e isso não obstante o facto de o tema estar a 
ser-lhes dito por palavras. Outros pensam que estão a passar por um estado de 
clarividência quando não estão a ver, mas a ouvir. Hás de notar que Feda descreve 
alguém nestes termos: “ele tem cabelo crespo”. Mas se, quando indagares sobre o 
bigode, ela não puder vê-lo, poderás inferir que ela não está realmente a vê-lo, mas 
está a ser informada sobre ele, e ainda não é capaz de explicar através da mente ou 
do cérebro da médium qual é o método real do momento. Feda entende mais do 
que é capaz de dizer, e consegue captar as nossas mensagens de diferentes modos. 


“Não é fácil tocar dois instrumentos ao mesmo tempo. Ao passar da visão para a 
audição, geralmente dá-se um pequeno hiato. Por exemplo, eu poderia mostrar-lhe 
uma moeda assim; primeiramente a efígie e, depois, a coroa. Mas ela poderia não 
ficar segura do que lhe mostrasse; assim, eu a levaria sentir a dureza, da qual ela 
poderia supor não ser uma nota. Em seguida, eu lhe daria o sentimento de dureza e 
de frialdade (embora não pudesse passar ambos simultaneamente). Isso explica 
por que ela hesita entre um facto e outro.” 


DRAYTON THOMAS: Parece verificar-se um abismo considerável entre tie Feda 
quando ela está a controlar. 


ETTA: “A sua parte consciente encontra-se então dentro da médium, e é limitada 
pela médium, por operar através do cérebro da médium, um cérebro que somente 
responde a uma certa classe de consciência, sentimento e sensação.” 


Pai a controlar. 06/01/1922 


“Inicialmente, a mensagem é fornecida em forma de bloco, mas se Feda não a 
absorver, ou se captar apenas uma parte dela, então o resto é passado em porções 
separadas.” 


DRAYTON THOMAS: Acho difícil compreender um pensamento passado em bloco. 


PAI: “Isso mesmo; tens o hábito de falar ou de escrever por palavras, mas estamos 
acostumados a pensar num todo. Isto é verdade ao menos para os comunicadores 
experientes, embora recém-chegados tivessem que passar suas mensagens por 
palavras. Supõe que alguém viesse de África para te ver — eu poderia mostrar um 
navio a Feda e então o tipo de terra da qual o navio teria partido. Isso é uma 
ilustração de como não passar o pensamento em forma de bloco.” 


Pai através de Feda. 24/11/1922 


“Feda nem sempre sabe por que método uma ideia alcança a sua consciência. Por 
exemplo, ela diz: “Ouço o nome Lily, quando na realidade um lírio lhe foi pintado 
ou a ideia de um lírio lhe foi impressa na mente. Ela diz: ‘Eu ouço’ em virtude da 
autossugestão de ouvir e deixa de perceber que, de facto, não ouviu. Esperando 
perceber ideias como sons, pensa que elas venham desse modo mesmo quando 
vêm pela visão.” 


Etta a controlar. 23/11/1923 


DRAYTON THOMAS: As pessoas descritas estão realmente diante de Feda e 
observam como ela as retracta ou lançam-lhe quadros sob a forma de pensamento 
de si mesmas? 


ETTA. “Umas vezes é de uma maneira e outras vezes é de outra. Ela pode ver e 
descrever, mas outras vezes ela capta a ideia. Ela não pode ver e ouvir todo o 
tempo — em parte faz uma e em parte outra. Ela vê e ouve ou recebe impressões. 
De vez em quando ela acredita realmente ouvir as nossas vozes. Feda está 
sintonizada mais connosco do que contigo.” 


Etta a controlar. 03/10/1924 
DRAYTON THOMAS: Quando falas com Feda, que será que ela ouve? 


ETTA. “É a vibração ou pensamento das minhas palavras, uma ideia das palavras. 
Sabes que, na Terra, há quem obtenha telepaticamente a ideia de um objecto, 
digamos, um anel, sem usar palavras. Mesmo a palavra “anel” é captada. Assim, 
usamos telepatia; connosco é mais do que falar, por regra é mais correcto. Enviar 
palavras reais a Feda é mais difícil do que enviar ideias, embora de vez em quando 
Feda capte telepaticamente soba a forma de som.” 


Etta a controlar. 20/02/1925 


DRAYTON THOMAS: Como é que passas à Feda impressões tais como frieza ou 
dureza? 


ETTA. “Precisamos apelar ao sentido etérico do toque dela. Ela não sentiria isso 
através do corpo físico da médium. Ela pode sentir tristeza ou felicidade, estados 
mentais diferentes, mas este é outro sentido, o do tato.” 


DRAYTON THOMAS: Tens que sentir intensamente o que queres? 


ETTA: “Sim, concentrando-me fortemente na sensação; frequentemente um 
comunicador falha por não ser capaz de transmitir o sentimento por falta disso. O 
pai tem um bom enquadramento com Feda.” 


Pai através de Feda. 17/04/1925 


“Se envio a ideia da letra “H” a Feda e ela falha em reconhecê-la, recuo, então, para 
uma outra forma de comunicação; projecto com toda minha força a forma da letra 
“H”. Isso nem sempre pode ser feito. Por regra, é mais fácil passar-lhe a ideia da 
letra. Posso mostrar-lhe um quadro mental, tal como quando os hipnotistas 
projectam um quadro mental que o paciente vê, como se externo a ele, como um 


objecto sólido. Ouviste falar do truque de cordas do ilusionista indiano, no menino 
que trepa uma corda sem suporte? O menino não está presente, por ser uma 
imagem criada assim como eu crio a letra “H” para que a Feda veja. A maioria dos 
quadros mentais encontra-se no cérebro, mas há certas pessoas que podem 
exteriorizar o que normalmente se encontra na cabeça. Não é mito o facto de isso 
poder ser feito, e o que pode ser feito no vosso plano pode ser feito com muita 
maior facilidade no nosso.” 


Etta a controlar. 05/05/1925 


“Feda frequentemente capta algum pensamento sem importância de um 
comunicador sem o desejo dele e usa-o para preencher e manter as coisas a mover- 
se; pois uma pausa longa de silêncio faria Feda perder a ligação com a médium. Isto 
somado a assuntos triviais que por vezes levam à perda dessa ligação.” 


Pai através de Feda. 15/05/1925 


DRAYTON THOMAS: Criar um pensamento — isso resulta do quê? É movimento 
real do éter ou uma forma semipermanente que se pode propagar através do 
espaço? 


PAI: “Pode ser ambas as coisas, por vezes uma e por vezes outra. Feda sabe que eu 
lhe mostrei uma figura definida, não só um pensamento, e eu mostrei-lhe o quadro 
de modo que ela pudesse ver-lhe as cores. Isso nem sempre é necessário para o 
meu pensamento chegar até ela; é possível que ela veja a figura em que penso; para 
tanto ela alcançaria a minha mente, ao invés de a minha mente ir ao seu encontro. 
Sabes o que é simbolismo. Temos um maior poder de pensamento simbólico do 
que vocês. Para nós, as ideias podem ser simbolizadas. 


DRAYTON THOMAS: Como uma forma de taquigrafia ou de álgebra para o 
pensamento! 


PAI: “Posso expressar a ideia de sacrifício mais rapidamente mostrando uma cruz. 
Por regra, Feda capta o pensamento como uma série de ondas de pensamentos que 
culminam num pensamento que é impresso na sua mente. Compara com o 
transmissor e receptor sem fios. Se alguém fosse interceptar uma mensagem 
transmitida, esta não seria traduzida sem o aparelho apropriado.” 


Foi sugerido, na citação citada, que a mente de Feda por vezes pode alcançar ou 
fundir-se com a do comunicador. Talvez pudéssemos perceber melhor o que isso 
implica se compreendêssemos o processo telepático que envolve. Certas 
experiências hipnóticas fornecem exemplos do que parece ser uma unidade entre 
experimentador e sujeito. 


Pai através de Feda. 07/08/1925 


DRAYTON THOMAS: Quando Feda te escuta a voz, tu utilizas os teus órgãos vocais? 
E além disso, falas com os labios quando Feda apenas capta as tuas ideias? 


PAI: “Entendi o que queres dizer. As vezes, falo com os lábios quando Feda crê que 
obteve por meio de uma impressão.” 


DRAYTON THOMAS: Mas os teus lábios não emitem qualquer vibração sonora que 
eu possa ouvir. 


PAI: “Não há nenhuma vantagem particular de um método em favor do outro, ou 
seja, informar Feda com ou sem movimento dos lábios. Mas tento um método 
quando sinto que no momento será o melhor. Muitos espíritos adquirem o hábito 
de usar esse método (ou de tentar usá-lo) por terem feito assim na primeira sessão 
em que terão tentado dar-se a conhecer a vós. Assim, pouquíssimas identificações 
poderão ser conseguidas quando Feda pode ouvir o tom da voz, ver as expressões 
faciais e os movimentos labiais, etc. Portanto, a princípio, todos nós tentamos falar 
através do jeito a que estamos acostumados, de modo que poucos pontos de 
identificação podem ser fornecidos. Se Feda só capturasse coisas por impressão, 
ela poderia perder muitos aspectos menos significativos que vos ajudariam a 
convencer-vos.” 


(Aqui Feda inseriu um comentário:) “Acho que está certo porque muitas pessoas 
fazem caretas quando falam. 


“O seu pai diz: elas adquirem hábitos e mantêm-nos. Nós usamos um método de 
preferência a outro, nem sempre porque o poder seja forte ou fraco, mas mais por 
causa do tipo de poder ou condição que é disponibilizada pela médium. Não é 
necessário mover os lábios ao falar com Feda. O seu pai acha que muitas sessões 
(especialmente com médiuns normais) são sustentadas apenas com base em 
impressões.” 


DRAYTON THOMAS: Suponho que esse método seja menos seguro. 


PAI: “Podes ver pela maneira com que conduzem, chegam perto, só que se 
expressariam de forma diferente se fossem capazes de ouvir. Eles só sentem e 
reagem.” 


DRAYTON THOMAS: Quando ouço as observações que fazes apresentadas num 
sussurro lânguido e, de seguida, Feda repete as palavras imediatamente pela voz 
da médium, estará o cérebro da médium automaticamente a repetir o que capta de 


ti? Feda capta a tua voz ou os pensamentos do cérebro da médium ou também os 
capta ela mesma directamente de ti? 


FEDA: “Feda frequentemente capta uma frase e a fala repete-a para que os 
comunicadores possam ter uma oportunidade de a corrigir, e para não a perderem 
antes de a repetir. Feda pensa que o cérebro da médium poderia captar qualquer 
pensamento forte ou preocupante do consulente, mas isso dificultaria o trabalho 
de Feda com o cérebro. Feda pensa no cérebro da médium, que por si só nesta 
condição, não se encontra activo o bastante para captar os pensamentos do seu 
pai: pense que tudo depende da Feda transferir os pensamentos até o cérebro da 
médium. Um pensamento apropriado poderia surgir no cérebro da médium.” 


B. A IDEIA QUE FEDA TEM DE COMO AS MENSAGENS LHE CHEGAM AO 
ENCONTRO. 


Acrescento agora observações feitas por Feda nas quais ela descreve, do seu ponto 
de vista, como as mensagens a alcançam. 


22/12/1922 


FEDA: “Eles tentam de todo jeito: sentindo, vendo ou ouvindo; mas Feda acha o 
sentir mais fácil. Eles podem sugerir calor ou frio, caso o objeto em que eles 
pensam for de metal. Muito é feito por sugestão. Eles podem levar Feda a sentir se 
uma coisa está quente ou fria, exactamente como se ela sentisse com os seus dedos. 
Você sabe como as pessoas hipnotizadas podem ser levadas a sentir isso.” 


19/01/1923 


FEDA: “Feda costumava cometer erros terríveis quando lhe mostravam símbolos, 
porque não os entendia. Suponha que lhe mostrassem uma cruz, ela sabe agora que 
elas transmitem dificuldades. Até eles explicarem o que os seus símbolos 
significam, Feda costumava se equivocar. Ainda é difícil quando espíritos novos os 
mostram, mas espíritos experientes vêm frequentemente com eles para ajudar e 
mostram quais os símbolos a usar. Eles os usam quando é muito difícil explicar as 
suas intenções com palavras; há ocasiões em que Feda pode ver melhor do que 
ouvi-los.” 


Feda. 07/12/1923 


DRAYTON THOMAS: Perguntei a Feda como ela conseguiu fornecer o nome 
“Salisbury” tão facilmente algumas sessões atrás. Teria tido contacto com o nome 
em alguma sessão anterior? 


FEDA: “Feda não constatou esse nome aqui antes. Quando não tenta de jeito algum, 
Feda pode captar nomes estranhos facilmente. Quando você pede o nome, torna-se 
difícil. Por vezes, Feda pode vê-lo e também ouvi-lo, outras vezes só ouve ou só vê 
mesmo. Mas outras vezes, quando as coisas estão fracas, Feda pode apenas sentir. 
Um comunicador que havia sofrido queimaduras veio aqui e não foi capaz de dizer 
isso a Feda. Porém, fez Feda sentir cheiro de queimado e sentir calor, mas quando a 
ideia se apresentou deste modo, abriu outros caminhos à comunicação. O seu Pai 
diz que é como encontrar todas as janelas e portas fechadas menos uma; ao entrar 
na casa por uma delas, as outras podem ser destrancadas por dentro. Eles podem 
ter de a rodear primeiro, tentando inicialmente um lugar ou outro; é o que dá às 
pessoas a ocasião de concluir que eles estão a tentar ‘fisgar,’ adivinhar mesmo.” 


Através de Feda. 14/11/1924 


FEDA: “O seu pai diz haver ocasiões em que Feda não consegue vê-lo, mas ouvi-lo 
somente. Ele quer mostrar que quando assim sucede, ela deve ter algum modo de o 
localizar. Ele pergunta se isso não se deverá a uma luz ou a uma substância 
nebulosa? Totalmente certo, quando Feda não consegue vê-lo, Feda pode ver algo 
como uma luz perto ou a afastar-se do consulente. Feda teve duas ou três sessões 
com uma pessoa antes de ver o comunicador, embora captasse mensagens por 
sensação ou ouvido. 


Feda. 10/06/1925 


“O quê?... Espere... Não consigo ouvir. 
E um incómodo. Eu o ouvia muito bem justamente quando uma vibração de vozes 
surgiu e confundiu tudo. Pode fechar a janela?” 


(Este intervalo veio no meio de uma passagem interessante que fluía com 
facilidade e precisão. Pela primeira vez, notei um som de vozes em conversação 
fora do quarto onde estávamos sentados. Duas pessoas estavam a falar no exterior, 
no jardim. Pedi-lhes que falassem mais baixo e fechei a janela, voltando ao meu 
lugar. Então, Feda disse:) 


“Não importa se seu pai fala mentalmente, mas quando ele fala com a voz importa. 
Embora você não possa ouvir a voz dele, ela soa como uma voz real quando Feda se 
encontra na médium, e é mais como a sua voz, porque Feda escuta ambas de 
dentro da médium. Quando controla, Feda ouve as vozes de ambos, do consulente e 
do comunicador; nem sempre igualmente bem, mas às vezes ouve. 


“O seu pai diz que isso se dá por Feda ter um duplo conjunto de instrumentos para 
operar - o seu próprio e o da médium. Ele considera que estas máquinas são 
ocasionalmente intermutáveis. Ele pergunta se é o cérebro etéreo da médium ou o 


cérebro de Feda que é usado. Ambos podem ser usados, mas numa sessão o mesmo 
processo não permanece bom.” 


CAPÍTULO XVIII 
INCREMENTO DOS PODERES E DA FELICIDADE 


Pai: “Nós não necessitamos de feriados. A nossa vida é uma ocupação de trabalho; 
não um trabalho, mas uma festa mais aprazível do que um feriado.” 


Os seguintes extractos referem-se a Etta no período que dista entre seis meses e 
seis anos após a sua passagem: 


Seis meses depois: 


Etta: “Parece-me incrível que eu me possa encontrar afastada da Terra há tanto 
tempo. Connosco o tempo voa tão rápido que os meses parecem tão curtos quanto 
dias. Não mais me surpreende que as pessoas ao meu redor achem fácil aguardar a 
vinda dos seus amigos.” 


Pai: “É um encanto ter a Etta aqui. Ela acha esta vida ainda mais interessante do 
que tinha antecipado, e está muito feliz.” 


Dois anos depois: 


Pai: “Quisera que fosse possível veres a Etta agora, não apenas para te consolares, 
mas para veres o quão extraordinário e intensamente feliz ela se encontra.” 


Três anos depois: 


Etta: “A vida que levo com o pai é tão interessante e maravilhosa. Agora parece 
curioso olhar para trás para a comparativamente curta vida que me absorveu 
enquanto estive na Terra. Não deveria preocupar-me em retornar agora, mesmo 
que isso fosse possível; Não acolheria para mim própria, embora me pudesse 
alegrar se tu e os outros me pudessem ver. Esta é uma vida interessante; creio que 
o facto de ter estudado assuntos psíquicos e ter aprendido alguma coisa acerca 
desta vida enquanto estive na Terra torna-o ainda mais interessante agora.” 


Quatro anos mais tarde: 
DRAYTON THOMAS: Achas que a vida se expande à media que o tempo passa? 


Etta: “Sim, os quatro anos desde que passei passaram muito rápido e 
afortunadamente. Tomo maior consciência das coisas maravilhosas que me 


rodeiam, coisas de que não estava inteiramente ciente de inicio. Por exemplo, o 
alcance da minha visão e de influência assim como a compreensão que tenho, estão 
constantemente a aumentar. Tudo está aí desde o início mas precisamos crescer na 
proficiência para compreendermos. Uma criança tem ao seu redor todas as coisas 
que temos à nossa volta, só que o seu poder de valorização não se encontra 
desenvolvido.” 


Seis anos depois: 


Etta: “Levamos uma vida esplêndida em comparação com a que tivemos na Terra. 
Nada que pudesse dizer por meio deste canal te poderia dar uma ideia adequada 
da sua realidade. É tanto mais maravilhosa, fulgurante e aprazível quanto podemos 
expressar. 


E muita vez questionado como aqueles que se encontram acima podem ser felizes 
se têm consciência das tribulações porque os seus amigos na Terra passam. Aqui 
está a explicação que a Etta deu: 


“Quando falamos de nos sentir preocupados ou infelizes com respeito às coisas na 
terra, não deves supor que nós nos sintamos infelizes. Decerto que lamentamos, 
mas nada do que aconteça na terra nos poderá deixar infelizes na vida além. 
Condoemo-nos, mas também vemos o objectivo e o fim. Na Terra as pessoas 
debatem-se, e o fim parece distante e mesmo incerto; mas nós alcançámo-lo.” 


Após um intervalo de dois anos a Etta referiu-se de novo a isso, dizendo: 


“Não estou preocupada com nada mas estou feliz na minha própria vida. Embora 
ciente de que todo tipo de inquietações acometem os amigos na Terra, ainda assim 
estou segura do bem final de tudo, e posso sentir-me satisfeita enquanto aguardo 
uma futura reunião com eles.” 


DRAYTON THOMAS: Poderás explicar-me de que modo consegues recobrar as 
recordações? 


Pai: “Na nossa própria esfera não recubramos as memórias por se acharem 
presentes. Tudo se encontra na página única, passado e presente nesse sentido 
connosco. Torna-se impossível esquecer qualquer coisa; não que estejamos sempre 
voltados para o passado, mas ele encontra-se aí para o lermos na nossa memória. 
Encontra-se presente sem que tenhamos que nos debater por isso.” 


DRAYTON THOMAS: Não experimentarias essa recordação com a mesma 
vivacidade com que terás experimentado o acontecimento? 


Pai: “Podia faze-lo caso o desejasse, por um acto da vontade.” 


DRAYTON THOMAS: Nesse caso poderemos quase voltar a viver de novo as cenas 
mais afortunadas da vida terrena? 


Pai: “Sim, podemos e fazemo-lo. É especialmente maravilhoso e belo quando os 
dois recordam isso juntos. Na Terra podereis encontrar um velho amigo e esperar 
sentir prazer em conversar com ele sobre os velhos tempos, e encontrar menos 
prazer do que tinham antecipado; a sua mente nem sempre recorda as coisas que 
mais lhes interessa, enquanto ele terá considerado mais importante certas 
matérias que não lhes interessam de todo. Mas aqui recordamos tudo por 
completo, e isso faz uma diferença abismal." 


Pai: "Estou convencido (por nunca ter ouvido nada em contrário) que à medida 
que nós progredimos, retemos a nossa individualidade. Não perdemos o ser, só o 
aperfeiçoamos. Aperfeiçoámo-lo a tal ponto que passa a ser uma bênção para nós. 
Conquanto nos tornamos cada vez mais destituídos de eu, não perdemos nada de 
nós que seja bom. O que não quer dizer que todos venham a ganhar um tipo de 
uniforme; cada um reterá as suas próprias particularidades, contanto que não 
sejam prejudiciais. Por exemplo, está certo a Etta ser impulsiva, rápida e mais 
emotiva do que a maioria; ela conservará essa característica, mas sempre a 
utilizará com bom senso, com correcção e na perfeição. Mas na Terra alguns têm a 
ideia que eventualmente venhamos a submergir em algum oceano do espírito. Não, 
não. Podemos tornar-nos aliados da fonte do poder e da sabedoria, mas jamais 
submergir. "À Sua própria imagem fez Ele o homem," e na Sua própria imagem 
mantém Ele o homem. 


Aludindo a uma amiga e à possibilidade de a trazer a comunicar comigo, eles 
disseram: 


"Vamos emitir um convite mental. E bastante fácil de fazer. A pessoa receptora 
poderá aceitá-lo ou recusá-lo a seu belo prazer." 


DRAYTON THOMAS: Um convite desses sempre alcança aquele a quem é enviado? 


"Quase sempre; ou seja, se for correcto deverá alcançá-la. Há uma lei que age 
automaticamente, estás a entender; se uma coisa não for correcta para nós, e 
poderá não suceder na nossa esfera, muito embora procuremos produzi-la por 
acção do pensamento. De modo que, se não suceder, não ficamos desapontados, 
por sabermos que a sua ocorrência interferiria com planos mais elevados e mais 
importantes. Somos incapazes de criar condições na nossa esfera que não sejam as 
melhores para nós. Assim, se for adequado que a nossa amiga venha aqui, ela 
receberá o convite mental.” 


NOTA: Numa sessão subsequente tive uma longa conversa com a senhora em 
questão. Eu perguntei ao meu pai e a Etta que me fizessem uma descrição dos 
maiores poderes de corpo e mente que então experimentavam. 


Pai: "É importante tornar conhecido os poderes adicionados de gente comum como 
nós; servirá para uma maior compreensão e valorização da pós-vida. Muita gente 
na Terra receia que ao deixar o seu corpo se vejam menos completos do que no 
presente; o seu corpo físico parece-lhes de tal modo essencial que a simples ideia 
de se verem separados dele sugere um sentido de perda, de se ser menos bem do 
que antes. Mas tal ideia é inteiramente errada. O corpo invisível possui uma 
existência real a toda a hora em que nos encontramos no corpo físico, e possui um 
poder muito maior quando liberto dele. Enquanto no corpo físico o seu poder é 
pequeno, por a vossa personalidade funcionar no corpo físico. Mas vós viveis no 
corpo espiritual durante o sono, e em momentos de inspiração ou de oração. 


"Quando o vosso corpo se liberta do seu corpo terreno descobre estar a habitar 
num outro similar, mas que possui poderes efectivos acrescidos de sentimento e de 
movimento. Desejo enfatizar que, não só me vejo rodeado de uma maior beleza e 
felicidade, mas que os poderes de apreciação que possuo se acham 
significativamente aumentados. Sabes como costumávamos passar por belas 

flores, e grandiosas paisagens, sem vermos tudo quanto continham; somos capazes 
de perceber a beleza inteira. Em resumo, os poderes que possuímos acham-se um 
milhar de vezes maiores do que os vossos." 


DRAYTON THOMAS: Quer dizer mesmo um milhar de vezes? 


Pai: "Sim, incalculavelmente mais; não se pode dizer exactamente quantas vezes 
mais. A Etta ficaria encantada por te dar a perspectiva que tem. Ela é entusiasta, tal 
com foi enquanto esteve na Terra.” 


Etta: "Pediste-me que te dissesse algo acerca dos poderes que temos aqui. Por um 
lado, temos completo controlo tanto sobre o corpo como sobre a mente. É 
surpreendente como possuíamos tão pouco controlo efectivo quando nos 
encontrávamos na Terra. O contraste impressiona-me imenso ao chegar aqui. Na 
Terra a mente possui uma certa medida de controlo sobre o organismo e a saúde; 
uma tendência da mente para a nossa tarefa e uma determinada alegria diante das 
dificuldades podem conseguir muito. Mas aqui o nosso corpo é perfeito, talvez por 
causa do perfeito controlo que a mente exerce sobre ele. 


"As nossas emoções acham-se sujeitas ao controlo da mente. Supõe que eu veja 
alguma coisa que me deixe indignada. Sentiria a indignação, mas não deveria 
perder as estribeiras nem negligenciar nada que aconteça ter em mãos. Devia 


registar a emoção, mas não permanecer nela. E o mesmo acontece com a tristeza, 
eu posso sentir tristeza, mas não me afecta. 


"Não sinto autocomiseração, mas sinto tristeza pelos outros. Quando percebi que 
tinha vindo para aqui senti pesar por todos vós que pranteavam a minha perda; 
mas esse pesar não me afectou, por não ter ficado nele no sentido de pôr tudo de 
lado por causa dele. Eu soube que senti tristeza, registei o facto, mas isso faz toda a 
diferença quando a mente possui total controlo. 


"Um outro dos nossos poderes é o da percepção da enorme felicidade que é o amor 
que sentimos pelos nossos amigos da Terra, sem a velha ânsia pelo seu imediato 
companheirismo. Não padeço dessa ânsia, mas sempre a consciência de que nunca 
estaremos longe deles caso for adequado. Creio que seja a completa consciência de 
estarmos no nosso devido lugar que supera todos os desejos e aflições pessoais. 


"Na Terra, mesmo em estado de pesar, vem o instante da iluminação em que 
sabemos que tudo está bem; de momento sentimo-lo, embora posteriormente 
revertamos apara a velha tristeza. O contacto com as condições vulgares da vida 
traz de volta a anterior mágoa. Contudo, nesse clarão do momento, experimentais 
o tipo de consciência que é sempre nosso aqui. Seria errado dizer que anseio e 
suplico pelo contacto com a Terra. Em vez disso digo que, quando tiver essa 
oportunidade de conversar convosco isso há de trazer-me uma felicidade adicional. 
Pensamos cada vez mais nos nossos amigos à medida que progredimos na nossa 
vida ascendente. A única ocasião em que no deveremos ter permissão para nos 
absorvermos na ideia dos amigos na Terra será quando algum deles tentar de 
forma altruísta nos compelir a fazê-lo. Não são muitos os que fariam isso. É uma 
coisa a evitar, e bem que se poderá dize-lo em tom de advertência. Devem-nos ser 
dadas oportunidades, mas será inútil tentar forçar.” 


DRAYTON THOMAS: Estarei certo ao dizer que ninguém poderá possivelmente 
compelir-vos a vir a nós? 


Etta: "A compulsão é impossível. No entanto, facilmente compreenderás que o 
próprio conhecimento de que alguém tenha estado na Terra, em estado de ânsia e 
de súplica, não contribuirá para a nossa felicidade aqui. Mas na medida em que os 
amigos se abstenham de nos tentar obrigar, mais seremos capazes de os ajudar; 
por podermos chegar cada vez mais próximo deles. Contudo, um outro dos nossos 
poderes é o de compreendermos a justiça de todas as coisas. Na Terra ressentimo- 
nos com frequência e lamentamos o erro que constatamos à nossa volta; ao passo 
que, se tivéssemos tentado melhorar e corrigir, na medida em que pudéssemos 
influenciar as questões, esse teria sido o melhor curso. Aqui estamos 
constantemente a edificar e jamais alimentamos os arrependimentos. Falo, 
evidentemente, pela nossa própria esfera. Nas esferas mais baixas existe remorso, 


arrependimento, lamento; é a penalidade. Tal como os meus poderes ampliados 
me permitem perceber que é uma perda de tempo lamentar de forma indolente o 
passado, também os habitantes das esferas mais baixas chegam a perceber que é 
correcto e util lamentar, por somente pela consciéncia do que tiver sido um erro 
nas suas vidas poderão alçar-se a uma condição melhor. A felicidade de que aqui 
gozamos é extraordinária; vai além de toda a descrição que te pudesse dar." 


DRAYTON THOMAS: Terás tu consciência de acontecimentos que se dêem à 
distância? 


Etta: "Há o que o pai designa por 'visão telescópica". Nem sempre vemos o que 
sucede à distância. O alcance da minha visão é pouco maior do que era na Terra, 
embora a atmosfera clara permita ver com maior clareza. Porquanto para eventos 
que ocorram a duzentas milhas de distância podemos empregar uma visão especial 
que nem sempre temos a uso. Podemos usá-lo sempre que quisermos, mas não 
será mais necessário empregar esses poderes especiais da visão do que 
concentrar-nos minuciosamente em bagatelas. Há ocasiões para um toque mais 
leve, e ocasiões para uma atenção mais aprofundada. 


DRAYTON THOMAS: Isso parece sugerir a clarividência. 


Etta: "É clarividência, e temos clariaudiência em linhas semelhantes. Inicialmente 
era incapaz de a empregar, mas agora consigo ouvir o que dizes enquanto me 
encontro muito longe. O pai informa-me que possuo o sentido somente, no entanto 
a mim parece-me exactamente como se o ouvisse, até mesmo ao tom efectivo da 
sua voz." 


NOTA: O resto desta conversa lidava com a descrição que a Etta fez dos vários 
graus em que conseguia ver-me, e aos objectos que me rodeavam, enquanto eu 
trabalhava no meu estúdio. Percebi que, na sua opinião, o objecto mais facilmente 
visto seria o corpo etérico ou psíquico e que dele emanava uma luz etérea que, à 
visão dela, servia para iluminar os objectos circundantes; mas que, por regra, os 
objectos inanimados tinha menos facilidade de ver do que as pessoas. 


DRAYTON THOMAS: Quando te encontras afastada daqui e no mundo espiritual 
como habitualmente, falas com os outros pelo pensamento ou por palavra? 


Pai: "De qualquer desses modos; por palavras se o desejar, ou pela projecção do 
pensamento. Mas existe uma maior privacidade, por os pensamentos só serem 
projectados à vontade. É como quando duas pessoas caminham juntas pelo campo 
e ambas podem admirar o cenário em silêncio até que um diga: 'Olha para aquilo, 
e intencionalmente atraia a atenção do outro para o objecto. Então ele vê-lo-á 
conforme nós o vemos. Isso é mais fácil do que fazê-lo por palavras.” 


DRAYTON THOMAS: De que modo conversarão entre si aqueles que na Terra 
tiverem usado diferentes linguas? 


Pai: "Cada um fala aos demais na lingua que tiver tido, mas os pensamentos 
atingem a mente do receptor na forma que lhe for familiar, e ndo em palavras 
estrangeiras." 


Seis anos mais tarde a minha irmã afirmou algo idêntico, a saber: 


"Na nossa propria esfera podiamos compreender qualquer coisa do conhecimento 
do Chinês, que o Chinês nos compreenderia na mesma; isso deve-se a um tipo 
automático de interpretação da mente.” 


DRAYTON THOMAS: Julgo entender, do que me disseste, que venha a ser possível 
algum dia encenar todas as melhores e mais vívidas cenas da nossa vida terrena. 


Pai: "Sim, assim como aqueles que tiverem perdido na Terra; tudo quanto outrora 
tiver sido possível, mas que não tenha chegado a concretizar-se. Quando aqui 
chegarem descobrirás aquilo que me é difícil exprimir. Perceberás o bem do que 
tiveres feito e a felicidade que tiveres tido, e além disso também a felicidade que 
podias ter tido, e que, só por poderes ter tido, ainda é tua. Isso incluirá as coisas 
que aparentemente te tiverem sido tiradas, mas que tiveres deixado ir de bom 
grado e não de má vontade; porque essas coisas terás tornado a dobrar, e não a 
triplicar, tuas.” 


DRAYTON THOMAS: Isso soa belíssimo. 


Pai: "Ao vires para aqui descobrirás ser um facto. Aquilo de que abrires a mão de 
boa vontade, ou que vires que te seja tirado, e por que ainda assim não expresses 
descontentamento, terás tornado teu. Ao passo que, as coisas que os homens 
obtêm ou de que se apoderam pela força são as coisas que perdem.” 


Etta certa vez observou: 
"Na Terra interpretamos às cegas o significado da Vontade Superior, e seguimo-la 
pelo melhor que podemos; mas aqui podemos sentir onde teremos que seguir de 


seguida quando o tempo amadurecer.” 


A minha mãe, embora estivesse comigo na sessão, comentou que pensara que na 
sua idade poderia não ter muitos mais anos para viver. 


Etta: "Não creio que venha a ter, mãe; mas é óptimo pensar que nunca poderemos 
estar verdadeiramente separados.” 


Após nomear vários parentes que tinham falecido, ela acrescentou: 


"Eles irão estar todos presentes. E bem verdade, mãe, aquilo acerca das 'muitas 
mansões'." 


A minha mãe comentou: 
"A ideia de tal bênção deveria provocar um constante regozijo." 


Etta: "E uma felicidade incrível! O conhecimento disso deveria ser disseminado; 
por ser necessário. 


DRAYTON THOMAS: Por vezes não te sentirás deslumbrado e quase aterrorizado 
só de pensar que agora não possuis qualquer delimitação no teu horizonte mental? 
Na Terra delimitamos as perspectivas que temos pelos anos e a morte é a fronteira. 
Tu não tens nenhuma. 


Pai: "É tudo de tal modo satisfatório que haveríamos de nos sentir aterrados só de 
pensar que podia chegar a um fim. Há novas possibilidades e desenvolvimentos 
por que sempre estamos ansiosos por experimentar, e sabemos que há ainda mais 
além. E sempre a felicidade e a paz que vós não conseguis compreender enquanto 
vos encontrais na terra, por não a conseguirem reter nem por um instante.” 


CAPÍTULO XX 
EQUÍVOCOS CORRIGIDOS DEPOIS DA MORTE 


DRAYTON THOMAS: Muita gente de um bom carácter médio para não sentir 
interesse por Jesus Cristo; aprenderão rapidamente a fazê-lo ao passarem? 


Pai: “A sua mente em breve começa abrir-se para pensamentos d'Ele quando 
souberem por experiência que a vida continua após a morte. Isso abre, em muitos 
casos, toda uma nova linha de ideias, e o passo seguinte é rumo a Deus. O próprio 
facto de experimentarem a realidade de uma pós-vida traz a muita gente a certeza 
igualmente respeitante a Deus. Questiona um ateu e ele provavelmente irá dizer 
que não crê nem em Deus nem na vida futura. Todos quantos tomam consciência 
de que com efeito se encontram na vida além da morte abrem o seu espírito à 
possibilidade de Deus. Nem toda a gente aceita de imediato a Jesus Cristo, mas 
aceitam o facto de Deus. 


“Ha muito bons Budistas, Maometanos e outros que, inicialmente, se satisfazem 
com a própria concepção que têm do Altíssimo, quer se trate de Buda, Maomé ou 
outra, conforme for o caso. A ideia de Jesus Cristo inicialmente não lhes diz nada, 
mas mais tarde passa a apelar. Naturalmente que as pessoas poderão dizer que eu, 
sendo um ministro cristão, tenho preconceito. Mas em consideração das outras 
religiões será visto que os seus seguidores provavelmente não se qualificarão para 
tal lugar cimeiro como aqueles que sinceramente seguem a Cristo; por as suas 
vidas geralmente serem influenciadas por práticas que não são nem boas nem 
morais. 


DRAYTON THOMAS: Então, seja qual for o nosso credo, as coisas que conduzem a 
uma conduta errada terão que ser reconhecidas como impedimentos ao nosso 
progresso. 


Pai: “Sem dúvida alguma. As pessoas não vêm a importância das suas falhas 
conforme nós as vemos.” 


DRAYTON THOMAS: Tu ainda manténs a doutrina do eterno castigo conforme era 
entendida e pregada nos teus dias? 


Pai: “Era um erro, Todos terão oportunidade, e com o tempo, todos progredirão.” 
DRAYTON THOMAS: Existirá um diabo pessoal, conforme costumavas ensinar? 


Pai: “Não, não existe qualquer organizador do mal, nenhuma entidade individual 
que dirija o mal, nenhuma força maligna nem diabo pessoal. Há multidões que 
passam da terra numa triste condição de falta de desenvolvimento, mas a alma não 
desenvolvida da pessoa que tenha vivido uma vida má será uma individualidade 
muito diferente do tradicional diabo da imaginação popular. Provavelmente 
perceberás que muitos, o que designarias por ‘homens maus” se tornam naquilo 
que são por meio da ignorância; nem desenvolvem a mente nem o carácter. Desses 
poder-se-á dizer, conforme Cristo disse dos que o mataram, que ‘não sabem aquilo 
que fazem”. A sua não é tanto uma atitude de oposição calculada, determinada, 
escolhida, quanto um estado de cegueira para com a realidade de Deus e o bem, 
uma cegueira que poderá com efeito ser culpável, mas que não constitui uma 
oposição estabelecida contra o bem. Tais almas não desenvolvidas não são diabos 
em nenhum outro sentido senão o de um homem ruim na Terra poder ser 
chamado ‘diabo. Nenhuma pessoa não avançada tem poder sobre nós ou sobre 
vós. Os maus pensamentos ou hábitos poderão convidar uma pessoa assim, mas 
mesmo assim, ela não vos poderá controlar mais do que vocês optarem por agir em 
concordância com as suas sugestões. 


“Conquanto admita que esses que não progrediram possam sugerir o mal à ideia 
dos homens, digo que não têm poder para forçar os homens por forma nenhuma. 
Eu desacredito por completo que alguma dessas compulsões alguma vez chegue a 
ter lugar. Poderemos ouvir alguém dizer: “Eu fui obrigado por alguma influência 
exterior que se revelou muito forte para mim.” Mas isso não é verdade. O homem 
poderá ter reagido a uma sugestão má, mas ela não lhe é forçada. As pessoas ao 
redor podem facilmente exercer nele uma sugestão mais forte do que poderá 
qualquer espírito que não tenha progredido. Companheiros prejudiciais são de 
temer mais do que qualquer e reconstrução. Ao virmos para aqui descobrimos que 
é o Princípio que importa, e não o motivo. 


“Há muita confusão entre princípio e motive. Mas o princípio constitui a fundação 
da verdade na conduta, e conduz a um conhecimento sadio com respeito aos 
motivos. Antes de nos permitirmos responder aos motivos, precisamos assegurar- 
nos quanto aos princípios que defendemos. Muitos são os que aqui vêm e 
descobrem que tenham que responder por algo que tenha feito enquanto 
estiveram na Terra, e se sintam bastante orgulhosos por o ter feito. Descobre não 
ter sido uma boa coisa a fazer, por não ter estado fundado em princípios correctos. 
Que coisa será “Fazer o mal para que possa resultar no bem?” É agir com um bom 
motivo sobre um mau princípio. Reina, porventura, um maior equívoco quanto a 
essa questão do que sobre alguma outra coisa, salvo a religião. Ele invade a 
religião. Vê o caso do selvagem que oferece sacrifícios humanos em nome do seu 
deus. Ele fá-lo por um motivo, um bom motivo. Mas essa acção em nome do seu 
deus baseia-se num mau princípio. As ideias que tem acerca dos seus deuses estão 
erradas, embora os seus motivos sejam bons. 


“Essa é uma das razões para as missões entre os pagãos. Eu costumava ouvir dizer 
em certos círculos que eles não se deviam deixar interferir, que a sua própria 
religião poderia ser a melhor para eles. Mas precisamos esclarece-los de que 
quando vimos que as suas acções se baseiam em princípios errados. A religião 
Cristã acha-se acima de qualquer outra, por se achar fundada nos princípios justos. 
Consideremos tão só alguns dos mais proeminentes, o amor e a justiça, e gostaria 
de aduzir igualmente o conhecimento, por o Cristianismo dar e expandir um 
conhecimento espiritual mais do que qualquer outra religião. Por isso digo que a 
nossa religião Cristã é a Religião Verdadeira, por se fundar nos princípios mais 
vigorosos e intensos do universo. Não haverá, em quase todas as outras religiões, 
algo que deploramos, alguma coisa que o nosso sentido de justiça nos diz que 
esteja errado? Porém, nada no modo de vida de Cristo pode ser visto como errado, 
até mesmo por parte daqueles que o não seguem. Falo do Cristianismo conforme tu 
e eu o compreendemos, que deixou o seu corpo terreno; o último só pode usar a 
influência mental, enquanto aqueles na Terra poderão em pregar para os seus fins 
não só a influência, como igualmente o dinheiro e os ambientes atraentes. Os que 
tentam no corpo são dez vezes de temer mais do que os tentadores invisíveis.” 


Pai: “Quando estive na Terra não penso que tenha pensado conscientemente em 
comunhão com qualquer outro indivíduo no mundo espiritual, mas somente em 
relação ao Nosso Senhor. Sinto actualmente ser uma ajuda quando temos outros 
que assumem posição proeminente na nossa mente; o laço poderá ser pequeno, 
mas é importante. Penso que a Etta e eu, e talvez mais alguns outros, agimos para 
contigo como uma sinalização. Tu sabes onde te encontras connosco, e assim a 
estrada para o Nosso Senhor é deixada mais clara. Ele nos tem assim a servir como 
marcos no caminho ascendente. Alguns poderão pensar nos seus amigos aqui 
como um objectivo, como se a comunicação com eles fosse um fim em si mesmo. Eu 
sinto-me inclinado a pensar que a comunicação possa ser uma coisa muito má para 
quantos usem tal possibilidade de comunicação espiritual e ainda assim nada 
fazem de espiritual dela. 


“Alguns falaram de não nos “poderem atrasar’ mas não podeis atrasar-nos; mas 
podemos sentir-nos tristes e desapontados, o que, num grau qualquer, diminuirá a 
felicidade. Isso poderá resultar da parte daqueles que encarem a comunicação 
connosco como um fim em si mesmo, em vez de verem-na como um meio de 
atingirem algo mais elevado.” 


DRAYTON THOMAS: Poderias mencionar outros equívocos que corrijamos depois 
de passarmos desta vida? 


Pai: “Gostaria em especial de mencionar a confusão de ideias relativa à acção com 
base no princípio e à acção com base no motivo. Muitos, enquanto na Terra, 
tiveram a tendência para pensar que a sua conduta fosse correcta se tão o motivo 
tenha sido bom, independentemente do que pudesse resultar. Mas os motivos não 
são tudo, e assemelham-se às paredes de uma casa sem fundações; porquanto 
numa vida regulada apenas por um sistema de motivos, está-se constantemente a 
cair e não por causa das suas perversões. Devo acrescentar que a Mãe de Jesus 
certamente detém uma posição muito elevada no nosso lado, e com toda a razão 
também. Nesta questão compreendo mais do que compreendia quando me 
encontrava na Terra. Receio que tenhamos dado muito pouca conta dela no 
passado, provavelmente por causa de determinadas práticas com respeito à sua 
veneração que eu acho erradas.” 


DRAYTON THOMAS: Que dizer daqueles cuja religião tiver representado uma 
perversão do Cristianismo. Estarão eles em desvantagem ao chegarem aí? 


Pai: “Nem todos, mas muitos estão, aqueles para quem a sua Igreja tenha 
constituído uma limitação que lhes tenha restringido o sentido espiritual. 
Certamente que esses estão em desvantagem; por o seu sentido de 
responsabilidade pessoal, de pensar por si mesmos, lhes ter sido tirado. Ainda 


assim, admito que muito vêm para aqui cujo temperamento se terá aparentemente 
adequado a tais Igrejas. Muito pertenceram a Igrejas que não se lhes adequavam ao 
temperamento e assim ficaram limitados. Creio que isso se aplique a quase todas 
as Igrejas e religião. Mas descubro que, após um tempo, todos começamos a seguir 
o mesmo grandioso caminho para Deus através de Cristo.” 


CAPÍTULO XXI 
DANDO VOZ À MENSAGEM 


Ao tomar consciência do pensamento a ser transmitido, Feda opera sobre o 
cérebro da médium. Diz-se 'cérebro' mas creio que haja uma certa porção do 
cérebro da médium que Feda opera a fim de fazer passar a mensagem em voz alta. 
Ela diz-me que isso nem sempre é fácil, e que é essencial assegurar-se de que a 
mensagem é 'recebida' porque caso contrário poderá, para usar a sua própria 
frase, 'desligar-se do cérebro' em vez de falar. Tentemos descrevê-lo à sua 
maneira: 


"Feda tem ideia de alguma coisa e quere-a e isso põe a mente da médium em 
marcha. Suponha que eu quisesse dar a ideia de uma maçã; seria necessário pensar 
intensamente na maçã, imaginá-la e colocá-la na mente dela. Feda tenta saltar para 
a parte correcta do cérebro da médium, mas frequentemente atrapalha-se; é como 
tocar a corda errada.” 


Aqui perguntei a Feda como é que encontra o ponto exacto do cérebro. Ao que ela 
respondeu: 


"Quando Feda tiver a imagem da maçã assemelha-se a mantê-la acima do cérebro 
da médium. Feda sente-o como se estivesse a ser levada para o sítio certo, atraída a 
uma parte adequada; mas precisa ser segurada até ser atraída aí. Feda move-a até 
ela sentir que se liga, que é retomada; mas tudo isso é feito com a mente e não com 
as mãos. Feda pensa no cérebro como algo vivo e dotado de sentir. É um pouco 
como um jogo no escuro em que alguém tem que apanhar o que vocês têm. Feda 
empurra-a até uma parte, e depois até à outra, até ser aceite." 


A minha irmã a esta altura explicou que o processo de mudança não implicava 
necessariamente movimento de um lado para o outro, mas uma alteração da ideia 
da maçã. Feda então prosseguiu: 


"Por fim é como se algo o sugasse, como fazer uma inspiração. Tudo isso não leva 
tanto tempo quanto parece a descrever. Por vezes pode-se transmitir frases 
inteiras. O melhor dos fluxos de palavras é quando ideias compridas estão a ser 
trabalhadas; esse tipo de conversa é muito mais fácil do que transmitir alguma 
coisa de específico como uma maçã ou uma laranja. Seria muito mais difícil dizer: 


‘Uma maçã no seu prato esta manhda,' do que fazer uma longa dissertação, ou 
análise de carácter.” 


Feda descobre que a receptividade da médium varia continuamente, e isso 
necessita um cuidadoso manejo. Enquanto transmitia pelo meu pai, ela comentou: 


"Um retracto da sua mãe subitamente saltou para aqui. Eu não esperei até 
perguntar ao seu pai o que ele queria dizer com isso, com receio de que o que eu 
desejava dizer viesse a desligar-se da médium. As coisas parecem ser derramadas 
se não as mantiver fixas no cérebro. Se eu aguardar para perguntar alguma coisa, 
então o que estiver a segurar poderá esgotar-se." 


Feda: "O seu pai diz que se abstém de dizer muitas coisas que deseja transmitir, 
para que não cheguem de uma maneira distorcida. Feda sente igualmente isso, por 
nem sempre levar a voz da médium a falar conforme pretendido. Feda toca em algo 
que desperta a mente da médium e aí ela continua como se por conta própria.” 


DRAYTON THOMAS: Feda, consegue ouvir as palavras pronunciadas pela médium? 


Feda: "Consigo, mas não consigo impedi-la de falar se o que ela disser for errado. 
Muita vez Feda não consegue obter poder para verificar as palavras." 


Ela prosseguiu: 


"O seu pai diz que uma pressão exagerada aperta a mente subconsciente da 
médium e assim algo se escapa antes que Feda o consiga impedir. Mesmo depois 
de sofrer essas fugas e imprecisões Feda nem sempre consegue controlar assim a 
mente da médium de forma a deixar as coisas em ordem. À medida que cada ideia é 
dada fixa-se na mente cooperativa que em parte é criada pela médium e em parte 
por Feda. Assim que é aí registada nem sempre se consegue fazer passar uma 
sugestão contrária. O seu pai diz que Feda pensa que opera directamente sobre o 
cérebro da médium, mas não considera que isso seja inteiramente exacto. 


"Ele diz que na verdade Feda opera através da essência da mente a qual, por sua 
vez, faz operar o cérebro. Essa essência da mente pertence ao organismo da 
médium. Para esboçar um sorriso, Feda chega um fósforo ao gás, que não é de Feda 
mas cuja luz pode ser vista como sua, e ela consegue regulá-la. Feda produziu uma 
manifestação maravilhosa que retira o seu abastecimento da médium. Isso poderá 
explicar porque Feda ocasionalmente é menos brilhante do que noutras ocasiões; 
se fosse o próprio gás da Feda sempre seria igual, mas, ao pertencer à médium, 
varia. 


"Sim, o seu pai está certo de Feda estar enganada em pensar que opere o cérebro 
da médium. É a mente no cérebro que a Feda opera. Feda da à mente da médium e 
aí a mente opera o cérebro. Feda comunica via telepática com a mente da médium, 
muito à semelhança dos comunicadores que transmitem por essa via a Feda, só 
que a operação é de tal modo instantânea que Feda dificilmente percebe em 
detalhe o que sucede.” 


DRAYTON THOMAS: Feda, acha que o cérebro da médium respondia assim 
facilmente aos esforços que exercia, quando inicialmente aprendeu a controlar, 
como o faz actualmente? 


Feda: "Não, na altura era terrivelmente difícil. 


"O seu pai diz: Isso confirma o que afirmei. Por a Feda operar então através da 
mente da médium, e achou o trabalho difícil devido à falta de prática e de 
experiência. Tivesse Feda operado directamente através do cérebro, e os 
problemas causados pelas condições mentais de uma médium não desenvolvida 
teriam surgido." 


Certa ocasião, quando o meu pai falava por intermédio de Feda, eu perguntei: 


"A Feda alguma vez descobre que o teu pensamento tenha alcançado directamente 
a mente da médium? Ou precisará passar por Feda primeiro?" 


Pai: "Feda pode descobrir um pensamento no cérebro da médium e compreender 
que eu o tenha jogado lá; ela levaria a que fosse verbalizado. Mas geralmente Feda 
sabe aquilo que lhe envio para a mente dela, e aí passa a imprimi-lo no cérebro da 
médium. Creio que Feda seja bem-sucedida em consegui-lo por qualquer forma. 


DRAYTON THOMAS: Mas, o cérebro da médium não levará automaticamente a que 
esse pensamento seja verbalizado se o captar antes de alcançar Feda? 


Pai: "Não; considera o modo como, durante o sono, a vossa mente capta imagens, 
quadros, pensamentos. Será que a vossa língua lhes dá voz? Certamente que não, 
embora as imagens possam ser tão vívidas quanto a experiência do estado de 
vigília. Feda consegue gerir isso por qualquer forma. Ela muita vez capta aquilo que 
eu digo antes de o passar; mas toda essa operação é ou instantânea ou quase. Ela 
dificilmente seria capaz de dizer o que vem primeiro.” 


Aqui Feda acrescentou que, enquanto está a controlar, ela com efeito não sabe se 
consegue os pensamentos da parte de quem comunica ou se do cérebro da 
médium. Mas o que sabe com certeza é que por vezes fracassa em captar algo que 
ela devia captar. 


CAPITULO XXII 
INTERACAO COM GERACOES ANTERIORES 


Pai: “Muita vez falamos da grandeza das vantagens que aqui temos em comparação 
com a vida na Terra. Há por exemplo, uma mistura de diferentes eras. É 
assombroso o quão podemos recuar na história. Vi mesmo gente que viveu muito 
antes da era Cristã, e conversei com muitos que viveram séculos antes de mim. 


“Devo explicar que se for alguém que se encontre numa esfera superior que eu 
deseje ver, essa pessoa precisará partilhar da vontade que tenho ou em nada dará. 
Por outro lado, quando desejo ver alguém que viva numa esfera abaixo da minha, o 
desejo não precisa ser mútuo. Ajudamos muitos que não têm consciência do 
interesse que temos neles; alguns deles encontram-se na terra e talvez nem 
pensem em nós. Mas é diferente quando estamos à procura de ajuda ou de 
informação daqueles acima de nós. Tivesse eu tido necessidade de aconselhamento 
da parte de alguém situado na sexta esfera e esse alguém teria recebido o S.O.S. 
enviado pela minha mente e provavelmente responderia ao meu convite. 


“Suponhamos, porém, que ele se encontrasse muito ocupado que não pudesse vir a 
mim nem deixar que o entrevistasse; o pensamento dele seria tão intenso que me 
poderia enviar uma mensagem mental a pedir-me para esperar por um tempo. Eu 
deveria receber a ideia; ela influenciar-me-ia de um modo que resultaria no facto 
de me levar a sentir: ‘Nao, preciso esperar, acontecerá a seu tempo.’ Devia sentir- 
me de modo filosófico com respeito ao atraso. Considero que a verdadeira filosofia 
consiste na interpretação correcta da vontade divina.” 


“Não nos tornamos apáticos, fleumáticos nem descuidados, mas eu sei que quando 
me sinto inclinado a filosofar sobre os desejos que tenho, isso é um indicador de 
que preciso aguardar o seu cumprimento. 


“Já te disse anteriormente que somos capazes de desligar o nosso pensamento à 
vontade. Isso dá-nos privacidade de pensamento sempre que o acharmos 
desejável.” 


DRAYTON THOMAS: Com que frequência te encontras com aqueles que viveram há 
muitas eras atrás? 


Pai: “Não consigo traçar regra nenhuma. Alguns fazem muito mais isso do que 
outros. Nem todos partilham do interesse que sinto pelo passado remoto. A Etta já 
conversou com alguns que residem aqui há muito, no entanto, jamais conversou 
com ninguém do passado longínquo já que os seus interesses se situam noutras 
linhas.” 


DRAYTON THOMAS: Nesse caso, as gerações mais antigas não se relacionam 
livremente contigo a toda a hora. 


Etta: “Não, é mais habitual nós visitá-los a eles do que eles virem a nós. Poucos 
deles residem na nossa esfera, embora seja possível alguém de uma esfera superior 
ter lugar temporário na nossa onde poderão habitar sempre que o seu trabalho os 
conduzir até às nossas condições, ou até mesmo às vossas. Essa gente do passado 
longínquo, entendes, os que progrediram, podem viajar de volta para as esferas 
inferiores, mas ao fazerem isso dá-se uma mudança corporal assim com mental 
que requer um ajustamento de um tipo bastante complexo e difícil. E assim, no 
caso de assuntos importantes na Terra que requeiram a supervisão dessas almas 
avançadas, eles estabelecem morada temporária na nossa esfera e aclimatam-se de 
novo à Terra possivelmente durante semanas ou meses do vosso tempo. Em 
diferentes períodos da história do mundo a nossa esfera esteve bastante ocupada 
por eles; durante períodos como o da vida de Cristo na Terra terão havido muitos 
deles.” 


DRAYTON THOMAS: De quantas gerações atrás serão as pessoas que te cercam? 


Etta: “Varia bastante. A maioria deles veio, digamos, há vinte ou trinta anos, mas 
muito têm estado aqui há século. Se elas permanecerem muito mais tempo do que 
eu deva suspeitar terão agum trabalho ou missão em ligação com a Terra, como é o 
caso da Feda.” 


Feda: “Feda tem estado aqui ha mais de cem anos e espera continuar este trabalho 
por mais algum tempo.” 


Etta: “Irás perguntar se, quando aqueles das esferas superiores vêm habitar junto a 
nós, todos aqui os desejem ver. Não, muitos não sentem interesse. Poderás 
compará-lo a Londres, sempre que chega um pianista proeminente; alguns 
desejarão escutá-lo ao passo que a maioria não, e poderá nem sequer ter noção da 
presença do visitante na cidade. 


“O pai interessa-se por aqueles que tenham tido proeminência na história, em 
especial os grandes mestres e líderes de diferentes movimentos religiosos do 
passado. O seu amanhã irá ser sempre mais interessante do que o hoje, e o seu dia 
actual muito mais do que o ontem.” 


Pai: “A nossa vida acha-se dez vezes mais replete de interesse do que aquela na 
Terra e não despendemos qualquer tempo no sono, alimentação nem preparo de 
alimento. Considera os recursos que temos para conhecer gente interessante; 
pensamos: “Quisera entrar em contacto com fulano ou beltrano,” e damos por nós 


atendidos em contacto com a pessoa. As limitações terrenas tas como a distância e 
as inerentes à viagem não mais apresentam qualquer impedimento. Eu tive o 
prazer de falar com os pioneiros de várias seitas e formas de vida de igreja. É uma 
maravilha total interessante obter a soma total das suas múltiplas experiências, e 
descobrir como agora concordam que existiam muitos caminhos para o mesmo 
fim. 


“Há tantos caminhos quantos ramos numa árvore e cada um conduz ao mesmo 
tronco, desde o galho frágil e flexível até ao sólido ramo - o tronco nesta metáfora 
representa Deus. Mas, embora na terra hajam muitos ramos, no nosso mundo mais 
elevado não é assim; connosco é como uma via ampla para Deus. 


“Esses homens, que outrora teriam discutido e combatido por causa dos seus 
vários credos e seitas, agora reconhecem que, mesmo apesar dos seus métodos 
terem sido errados, eles tinham que os seguir ao longo de uma certa via; por não 
terem podido percorrer a via dos outros, ou se o tivessem feito, pouco teriam 
aprendido e tê-lo-iam achado sem proveito. Decerto que jamais pensara em 
conhecer Cardiais e Lutero e Wesley e ter uma conversa de coração opara coração 
com eles.” 


DRAYTON THOMAS: Haverá algum limite para a distância histórica desses que 
consegues conhecer? 


Pai: “Se trouxesse algum benefício e eu o desejasse de verdade, teria sido bastante 
possível conhecer Júlio Cesar, embora ele tenhas ascendido à sexta esfera. Poderia 
vê-lo em cinco minutos logo após o término desta sessão se tivesse uma boa razão 
para tanto. Toda a atmosfera parece repleta de raios magnéticos que trazem certas 
pessoas para a linha. Uma pessoa na sexta esfera poderá ser o guia de uma centena 
na terceira esfera, e a qualquer momento um raio da pessoa mais elevada pode ser 
emitido para uma da mais baixa que necessite dela. De certa forma pode ser 
comparado a raios do sol. Tudo funciona naturalmente; se uma coisa for adequada 
vós haveis de a ter; se não for, não a desejareis. Acho esta vida um perpétuo 
banquete da mente.” 


Etta afirma que um dos grandes interesses tem sido conhecer alguns dos 
antepassados da nossa família. Isso impressiona-a ao lhe revelar as semelhanças 
familiares de alguns do seu próprio tempo. Antes mesmo de eles se lhe 
apresentarem sentiu algo que lhe permitiu compreender ter laços familiares com 
eles. Ela nomeou alguns desses antepassados mas a falta de um registo familiar 
torna a verificação impossível. Uma das observações que fez que fui capaz de 
verificar através de uma inspecção de quadros da família que representa os meus 
irmãos e irmãs da parte dos meus avós por parte de pai. Ela disse: 


“Um dos lados da familia do pai pendeu muito para o escuro, e tinha olhos e 
cabelos negros.” 


Eu não tinha notado tal facto até subsequentemente observar velhos quadros a ver 
se isso se verificava. Numa outra ocasião, quando a minha irmã tinha falado sobre 
o Egipto antigo e a sua arte, ela disse: 


“Estou certa de que os antigos Egípcios não se prostravam naquela maneira 
extremamente rígida e angular em que são descritos pelos artistas desse tempo. 
Mas os seus artistas não possuíam a arte por meio da qual pudessem transmitir um 
movimento ou pose natural. Eu vi alguns Egípcios, mesmo dos primeiros tempos, e 
perguntei-lhes se ficavam naturalmente nessas posições peculiares. E eles 
disseram-me que não, e que se mexiam com tanta liberdade e facilidade quanto 
nós, e da mesma maneira.” 


Os meus informantes dizem-me que não só é o povo das outras eras acessível 
como, sob certas circunstâncias, as cidades em que eles viveram são reproduzidas. 
Em certos casos eles possuem lugares permanentes nas esferas, enquanto outros, 
existindo apenas na mente dos seus anteriores habitantes, podem ser 
materializados e receber uma forma objectiva temporária. Então, a antiga cidade 
permanece revelada, com aqueles que a tiverem ocupado numa data qualquer a 
andar ao redor nos modos de há muito tempo atrás. Tal reprodução serve fins de 
estudo e de instrução. Desse modo, os diferentes períodos do antigo Egipto, Grécia 
e de outras terras, que agora são estudadas por arqueólogos da Terra, são 
disponibilizados aos estudantes na vida espiritual. Falando disso, a minha irmã 
acrescentou: 


“Quisera que fosse percebido que terão esta oportunidade de visitar e de estudar. É 
de longe superior às apressadas e muita vez cansativas visitas da Terra. Aqueles 
que desejam viajar, mas se vêm vinculados pelo dever aos seus lares, serão 
capazes, ao chegar aqui, de visitar toda uma variedade de locais interessantes e de 
desfrutar deles por completo. A impossibilidade de viajar, que tantos lamentam na 
Terra, adoptaria um aspecto mais brilhante se fosse compreendido que a 
oportunidade não termina com a morte do corpo, e que o prazer é meramente 
adiado.” 


Ao reler este comentário, após um intervalo de meses, recordo-me da atitude que o 
meu pai tinha para com a viagem para ao estrangeiro. Ele jamais foi mais longe do 
que as Ilhas do Canal (Mancha) embora fosse sensível ao deleite de cenas 
magníficas e se interessasse por narrativas da vida nas outras terras. Quando certa 
vez lhe falei numas férias na Suíça ele aludiu às obrigações que o prendiam à casa, 
acrescentando: “Não verei a Suíça nesta vida mas quando for um anjo, será um 
prazer visitar essas terras à vontade e desfrutar deles por completo.” Tal era a 


ideia que tinha. Na altura isso não me deixou impressionado; os prazeres terrenos 
achavam-se tão próximo, enquanto as possibilidades futuras pareciam tão 
distantes e vagas. Mas agora entendo a profunda sabedoria da perspectiva que 
tinha, e sei que, por formas que a minha imaginação tem dificuldade em captar, ele 
alcançou o que esperava e mais, muito mais do que julgava possível. 


Quando se considera a vastidão e a diversidade deste planeta - a lendária beleza 
dos mares do sul, o grandioso fausto das enormes cadeias montanhosas, a vida 
abundante dos trópicos com a sua alegria de vida vegetal e de aves, a 
grandiosidade dos vulcões e das auroras do Ártico, o brilho das noites do Egipto, as 
cores dos poentes nos Alpes - percebe-se o quão pouco da Natureza teremos visto. 
A maioria de nós vive e morre quase estranhos em relação ao nosso globo, não 
tendo passado de uma pequena extensão da miríade de caminhos que possui. 


Livros de viagem mostram o quão relativamente pouco teremos observado da 
humanidade nas diferenças de hábitos, cor e costumas que apresenta. Mas o 
viajante não consegue reter na consciência tudo quanto tenha visto. A 
receptividade é limitada e o melhor não permanece exposto ao olhar casual; tanto 
a simpatia com o conhecimento são requeridos, e precisamos levar connosco 
muito, ou perceberemos pouco. Podemos visitar uma cidade estrangeira e ainda 
assim não chegar a conhecer pouco ou quase nada da sua vida interior. O visitante 
mais favorecido pode começar apenas por conhecer e ver. 


A vida é curta, ao passo que o panorama da Natureza é interminável. E assim nós 
passamos deste mundo de imenso interesse, mal tendo começado a reconhecer a 
forma encantadora dos seus cenários, o quão maravilhosa a diversidade das suas 
formas de vida é. O infinitamente grande acena-nos de cima, o infinitamente 
pequeno exibe a sua maravilha para onde quer que direccionemos o microscópio. 
Captamos, quando muito, apenas um vislumbre daquilo que é “ilimitado por dentro 
no átomo e ilimitado por fora no todo.” A insuperável riqueza da criação física 
sugere a infinitude de interesses que aguardam a alma receptiva no seu progresso 
por esferas super mundanas. 


CAPÍTULO XXIV 
CONTACTO COM OS REINOS SUPERIORES 


Pai: “Quando, a meu pedido, me chega uma resposta dos planos superiores da 
existência, ela pode adoptar a forma de um símbolo. Eu sou capaz de interpretar o 


símbolo, e devo ter consciência de o ter interpretado correctamente ou não.” 


DRAYTON THOMAS: Esses símbolos assumem forma externa? 


Pai: “A mim parecem-me objectivos, no entanto outros que estiveram comigo 
poderão não os ver; por isso são evidentemente subjectivos.” 


DRAYTON THOMAS: Então assemelha-se bastante à situação aqui na Terra em que, 
quando oramos por orientação e a recebemos interiormente? 


Pai: “Sim, por as pessoas na terra poderem ter uma for te consciência da orientação 
assim dada, e a poderem ver ou sentir com clareza interior. 


DRAYTON THOMAS: Quando falas diante de uma assembleia aí preparas um 
esboço ou escreves na totalidade como quando costumavas proferir os teus 
sermões na Terra? 


Pai: “Não há prepare quanto à questão do discurso. Confio inteiramente na 
inspiração; por não haver nada entre nós e a fonte de inspiração. Ao falar 
publicamente na Terra existia muita coisa pelo meio, e pode ocorrer alguma coisa 
que nos desligue disso. Mas no nosso caso não há nada que o possa fazer. Se 
alguém cria alguma agitação na congregação podemos perder o fio à meada, devido 
a que a mente consciente seja afectada pela perturbação a tal ponto que fica 
incapaz de voltar ao canal de que recebíamos a inspiração.” 


DRAYTON THOMAS: Certa vez falaste de “escutar a voz da lei” na tua esfera. De que 
modo tomas consciência dessa voz? 


Pai: E a voz interior, só que muito mais definida do que a voz da consciência na 
Terra. Creio que seja por eu viver tanto mais de modo completo na mente 


subliminal que escuto tão facilmente essa voz superior.” 


DRAYTON THOMAS: Essa voz transmite-te orientação proveniente das esferas 
superiores? 


Pai: “Sim, da parte daqueles que se encontram próximo à Fonte da sabedoria.” 
DRAYTON THOMAS: Que trabalham sob a orientação do Nosso Senhor? 


Pai: “E exactamente disso que se trata. Aqueles próximo a Ele compreendem e 
interpretam os Seus desejos na perfeição.” 


DRAYTON THOMAS: Comummente falamos como se o Cristo tenha sido o único a 
trabalhar em favor da Terra aí. Será essa uma forma exacta de apresentar os 
factos? 


Pai: “Não; são inúmeros os que, na nossa esfera trabalham pelo auxílio ao homem, 
todos quantos comprem com as Suas vontades, mas fazendo o que nós certa vez 
pensamos ser Ele, e só Ele a fazer, ou que possa fazer. Mas trata-se de um sistema 
de fraternidade universal e de serviço.” 


DRAYTON THOMAS: Deve ser óptimo para aqueles que assim servem. 


Pai: “E a única forma. Não se pode progredir senão pelo serviço. Quem serviu tanto 
e de forma tão completa como o fez o Nosso Senhor?” 


DRAYTON THOMAS: Poderá dizer-me alguma coisa acerca dos poderes daqueles 
que se encontram nas esferas elevadas? 


Pai: “Vou tentar. Decerto que gozam de um poder mental maior, e mais operativo, 
mais criativo que o nosso, tal como o nosso é mais criativo que o vosso. Mesmo na 
terra, aqueles que são mentalmente evoluídos podem conseguir mais do que 
outros, a despeito do ambiente circundante. Mas na terceira esfera, que é a nossa, 
não estamos tão rigidamente limitados pela ‘matéria’ quanto vós; e no entanto 
estamos mais limitados por ela do que aqueles da sétima ou da sexta. Na esfera 
mais elevada possuem o poder de construir mentalmente qualquer coisa no 
passado, presente e mesmo no que vós designais como futuro. Tudo quanto tiver 
estado activo no sentido material, sob qualquer forma ou em qualquer altura, 
encontra-se aí sob o domínio da mente. Nesse reino, o pensamento é livre de 
verdade e é combinado com o poder executivo. 


“Quando é necessário mostrar a alguém aqui os efeitos resultantes de alguma boa 
ou má acção, ele é levado para tal fim à sexta ou sétima esfera. Aí, certos dos guias 
supremos reconstruir-lhe-ão toda a cena. É difícil de explicar. Vou dize-lo em 
termos tão simples quanto possível. As pessoas selecionadas para reencenar tal 
cena são, por regra, as mesmas que tenham tomado parte nela originalmente, 
independentemente de há quanto tempo possa ter sido. Relembras o ditado que 
reza: “O mal que o homem faz sobrevive-lhe’; até mesmo no nosso caso o mal e 
mesmo o bem sobrevivem. Reencenar o mal de muito tempo atrás é por vezes 
castigo dispensado àqueles que tenham causado o mal. Mas para aqueles que 
habitem na sétima esfera não mais soa a castigo, mas ao invés a sacrifício, um 
sacrifício voluntário, proporcionado o processo de neutralização, ou deverei antes 
dizer, de o limpar. Essa não é uma ocorrência habitual, mas pode ser providenciada 
a fim de instruir alguém que esteja para visitar a Terra com um objectivo. Os guias 
são muita vez instruídos desse modo; a lição é impressa neles. Podereis pressupor 
que os poderes superiores das elevadas esferas sejam devidos ao desenvolvimento 
mental e espiritual. Nós desenvolvemo-nos lentamente para cima, até esse estado.” 


DRAYTON THOMAS: Seria possivel dares-me ma ideia do que tenhas aprendido ao 
visitares a quinta esfera? 


Pai: “E duvidoso. Quisera de bom grado encontrar palavras para to transmitir. Foi- 
me mostrado o trabalho da causa e do efeito. Além disso, vi imagens do 
desenvolvimento inicial do planeta, e das primeiras formas de vida que existiram 
nele. Poderás perguntar como será possível que tenha conseguido imagens da 
terra como era antes do homem lá ter chegado. Elas têm origem na grandiosa 
mente de Deus, da qual as nossas mentes subliminais são pequenas partículas, 
digamos, uma única célula. Os primeiros homens viram a Terra conforme ela era 
então; desde essa altura desenvolveram-se a estados de consciência em que 
conseguem retomar recordações da Mente Divina que olhou pela Terra antes do 
homem existir. 


DRAYTON THOMAS: Encontrar-se-ão esses homens agora entre as fileiras dos mais 
elevados dos obreiros espirituais? 


Pai: “Entre os mais altos. Eles ajudam a criar as imagens mentais, tipo 
cinematográficas, no éter, a formar imagens e representações de coisas que 
existiram. Nós vemos essas imagens mentais como se estivessem de facto a 
acontecer. Possivelmente poderá actuar como quando uma pessoa hipnotizada 
pensa num rosa quando levada a isso, e experimenta as reações do olfato, da vista e 
do toque com se de facto tivesse uma rosa presente aos seus sentidos. Um poder 
como esse nós certamente possuímos, só que é mil vezes mais forte.” 


DRAYTON THOMAS: O Mundo Celestial - lembrar-te-ás do que queremos dizer 
com essa frase aqui na Terra - parecer-te-á agora mais próximo a ti do que quando 
te encontravas na Terra? 


Pai: “Agora tenho acesso a ele. A esfera em que me encontro situa-se na franja do 
Mundo Celestial. Penso nas esferas mais elevadas somente como o Mundo 
Celestial; no entanto, aquele em que resido é realmente um lugar muito celestial. 
Propriamente falando, a sexta, e a sétima são Esferas Celestiais.” 


DRAYTON THOMAS: Poderias explicar de que forma a sétima difere da nossa? 
(A pergunta que foi dada foi dada lenta e muito cuidadosamente, umas quantas 
palavras de cada vez.) 


Pai: “Eu já estive na sétima. Não é que a personalidade seja diminuída, mas ainda 

assim, sem perder aquilo por que se esfouçou tão arduamente por aperfeiçoar, lá 
tornamo-nos mais impessoais, mais desprovidos de desejos. Asseguramo-nos de 

tal modo da Divina Sabedoria que não mais desejamos uma coisa individual, quer 
em proveito próprio, ou para os nossos entes queridos na Terra. Desse modo 


tornamo-nos mais impessoais no aspecto. Eu ainda não atingi isso; porque quando 
vejo alguma coisa a aproximar-se que ache boa para ti, desejo-a, e oro para que a 
possa ter; sinto entusiasmo em relação a uma coisa, e não em relação a outra. Mas 
nessas esferas superiores, o sentimento pelos outros é mais universal; não é que 
aquele amor pela esposa e filhos seja menor, é que o amor pelos outros é maior. 
Creio que essa seja a maior diferença. 


“Estivesse eu agora a habitar a quinta esfera em vez da Terceira e não estaria o 
suficiente em contacto com as condições terrenas para te ajudar, mas estaria a 
ajudar aqueles da terceira esfera. Os habitantes da quinta, sexta e sétima não têm 
tanto contacto pessoal com a Terra, mas são os agentes, onde tais agentes - quer na 
orientação de uma nação ou um indivíduo - são necessários. É-me adequado 
trabalhar na terceira esfera, por haver tão poucos aí que gozem de uma 
oportunidade como a de ajudar a Terra. Tu criaste-me essa oportunidade, mas 
quão pequena a percentagem chega a representar cada pequena abertura para 
nós. 


DRAYTON THOMAS: Reparei que respondeste à minha pergunta em termos da 
vida interior, ao passo que eu queria saber que a diferença exterior poderá haver. 


Pai: “Curiosamente, é mesmo a diferença interna que me impressiona mais. Eu 
perco noção da exterior nessa atmosfera, perco a susceptibilidade a ela, e não me 
vejo comovido pelo exterior. No entanto estive lá vezes bastantes para reparar que 
também existe uma enorme diferença nas coisas exteriores. Quanto mais elevada a 
esfera menor o número de edifícios de tipo convencional; na verdade não há 
residências como as que temos na terceira. As pessoas vivem mais ao ar livre e 
dormem - não devia ter dito 'dormir' mas repousam ao ar livre. Existem por lá 
edifícios mas foram erigidos com algum propósito particular, nos quais a cor e a 
forma são usados nalgum sentido instrutivo, por vezes simbólico. 


“As vestes usadas são de uma textura mais leve do que no terceiro, e apresentam 
uma maior semelhança entre si na aparência, e uma menor expressão dos gostos 
individuais; para essas pessoas é mais uma forma de vestuário apenas. Mas depois 
a atmosfera é mais leve, e estou certo de que os habitantes são mais perfeitos 
nessas esferas mais elevadas. Alguma consciência do efeito dessa atmosfera mais 
brilhante poderão ter dado aos grandes artistas a ideia que tinham de que os anjos 
sejam perfeitos.” 


DRAYTON THOMAS: Poderás falar-me dos Apóstolos? 
Pai: “Encontram-se junto a Jesus. Ele instrui-os e eles ensinam outros, que por sua 


vez, O passam a outros, e por aí fora até chegar àqueles que procuram inspirar os 
mestres na Terra. Desse modo, a instrução passa por muito intermediários, que a 


apresentam em termos mais adequados à compreensão daqueles que quem a 
ministram. 


“Jesus é o canal, o porta-voz de Deus. Ele é Deus corporificado na personalidade. 
Ele é o mais elevado ponto de perfeição, no que diz respeito à personalidade, e 
aquilo para que todos tendemos, ou devíamos tender.” 


DRAYTON THOMAS: A sétima esfera parecerá um mundo sólido, como a Terra 
parece a nós? 


Pai: “ O que lá existe parece tão sólido quanto o aposento em que te encontras 
neste instante. As belezas da natureza são lá reproduzidas, só que com mais cores 
do que vocês na Terra terão alguma vez visto. Os prodígios da sétima esfera não 
podem ser descritos; podemos apenas declarar que uma visita breve lá nos deixa 
gloriosamente felizes.” 


DRAYTON THOMAS: Ainda existirá mais para além da sétima esfera? 


Pai: “Muito mais. Mas esse é o mais elevado estágio da existência que eu já cheguei 
a conhecer. Suponho que milhões de anos poderá passar antes que cheguemos a 
tocar nas esferas exteriores da vida para além dessa. 


Pai: “Com vista muito à frente, eu sei que existe um destino grandioso que nos 
aguarda algum dia, algures, de algum modo. Continuaremos a ser nós próprios, só 
que num estado mais elevado que qualquer coisa percebida nessas esferas. Sei que 
existe um mundo acima e além do nosso actual, mas não procura apurar muito até 
que me seja dado. Quando tiver necessidade de conhecer algum facto novo, para 
além do que é lugar-comum aqui eu serei chamado à maior das nossas esferas. Tal 
como os homens podem receber inspiração da nossa parte, e assim obter luz sobre 
as questões de que não têm qualquer experiência normal, assim também nós 
podemos ir até à quinta ou à sexta esfera a fim de partilharmos da inspiração que 
lá é recebida da sétima. Mas na sétima é possível receber inspiração desse mundo 
mais elevado que reside além e fora dessas esferas nossas. Estou a aprender 
muitas coisas novas agora, informação que não veio a mim nos meus primeiros 
anos aqui.” 


(A data do ultimo parágrafo dista vinte e dois anos depois do falecimento do meu 
pai.) 


CAPÍTULO XXVI 
A MORADA E A CONDIÇÃO DAQUELES QUE NÃO PROGREDIRAM 


O carácter pessoal é supremo entre os factores que, aqui na terra, influenciam o 
sucesso ou 0 fracasso, a felicidade ou a infelicidade. As mais profundas intuições da 
humanidade intimam esse carácter e os seus resultados subsistem para além da 
morte. Mas que forma de retribuição adopta na vida futura? 


Terríveis imagens foram retractadas do destino que aguarda o impenitente. Essas 
previsões sempre foram influenciadas pelos castigos do costume em voga no 
período do seu começo. As mais antigas foram esboçadas em cores ferozmente 
escabrosas; as mais modernas tendem a suavizar as concepções grosseiras de 
vingança e de crueldade, e sugerir substitutos mentais para a tortura corporal. Não 
reina, todavia, acordo geral sobre a natureza do futuro castigo. Prossegue uma 
controvérsia acesa quanto a saber se será de carácter correctivo ou vingativo, de 
duração temporária ou perpétua. 


E por isso com peculiar interesse que prestamos atenção àqueles que, pela 
observação ou pela experiência, são capazes de nos dizer o que sucede na vida 
futura àqueles que fazem mau uso das oportunidades da Terra. 


DRAYTON THOMAS: Quando uma pessoa de mau carácter passa desta vida, terá ela 
ao seu redor as mesmas coisas que te cercam? 


Etta: “Não; tudo é diferente para ela, por se encontrar num local completamente 
diferente. Existem dois locais, ou esferas, abaixo da nossa. Os definitivamente maus 
vão para a mais baixa delas. Para a outra vão os fracos e egoístas que tenham feito 
mal a outros por meio da falta de esforço por fazer bem, em vez de um propósito 
definido para fazer o mal.” 


DRAYTON THOMAS: Terão esses dois locais estágios ou graus mais elevados e mais 
baixos? 


Etta: “Têm; devo pensar que tenham vários, por existirem tantos graus diferentes 
de malvadez. Há uma diferença entre um hábito e a perversidade impulsiva ou 
ocasional. As pessoas mais castigadas pelas leis terrenas são aquelas que se 
entregam à maldade ocasional; porque as pessoas que são constantemente más, 
por regra são capazes de se proteger. Mas quando vêm para aqui assumem os seus 
verdadeiros lugares. 


“Por entre as nossas actividades há um trabalho especial em que aqueles que são 
experientes se envolvem; eles visitam as esferas mais baixas, procurando levar os 
seus residentes a perceber que existe uma esfera acima da sua. Tal como é difícil 
levar alguém na Terra a compreender a existência de um mundo além, o mesmo 
sucede com aqueles que se encontram nos reinos inferiores que não dão crédito a 
nada que exista mais acima. Mas com o tempo todos virão acima. Jamais ouvi dizer 


que algum ser tivesse sido aniquilado. Há esperança para todos. Até o pior dos 
criminosos se pode elevar. Quando atingem o outro lado pela primeira vez pensam 
que aquele em que se encontram seja o único lugar. 


“Não conseguem nem ver-nos a nós quando os visitamos. Tenho consciência de 
que existe uma diferença essencial entre o meu corpo e o de uma pessoa que se 
encontre na esfera inferior. O meu corpo é de tal modo etéreo que é quase invisível 
para essa gente tal como é para vós, mas as barreiras mentais instaladas por essas 
almas infelizes impedem-nas no início de pressentirem sequer a minha presença.” 


DRAYTON THOMAS: Que descobriste tu que corresponda às ideias que aqui temos 
do Juízo "Do Juízo por Vir?" 


Etta: “O Juízo Final” consiste em ser-se capaz de nos vermos conforme somos, e 
não de forma alguma ser-se capaz de evitar vê-lo. E um julgamento de Deus em nós 
através do nosso eu superior. 


“Na Terra até mesmo os melhores evitam subconscientemente coisas, ou tentam 
pensar que as coisas sejam ligeiramente outra coisa que não aquilo que realmente 
são. Mas quando vimos para aqui, entramos directamente no juízo, tornamo-nos 
conscientes; e mais ninguém poderá ser mais severo nem juíz mais justo de nós do 
que nós próprios quando enfrentamos a verdade. Para muitos é uma hora terrível. 
Fico satisfeita por dizeres ‘Juízo’ em vez de ‘Castigo’ ou ‘Prestar Contas’ porquanto 
Juízo' é a palavra correcta. Percebemos directamente como, onde e porquê 
estivemos errados, e temos uma sensação instintiva de que precisamos resolver a 
coisa. Afeiçoa-se por vezes demasiado aterradora essa hora da percepção; em 
especial quando uma alma tiver sido mimada e elogiada por amigos carinhosos 
mas enganados que pensa estar certa quando está errada. Trata-se com efeito de 
um despertar; juízo e despertar são aqui sinónimos. Assim, vemos e sabemos, e 
não o podemos evitar. 


“Embora para muitos essa seja uma experiência terrível, ainda assim corre-lhe por 
baixo uma veia de esperança, uma sensação de certeza de que seremos capazes de 
superar e de resolver tudo. Isso transmite coragem. Não fora assim e poderíamos 
ficar oprimidos ao percebermos a verdade. Mas sempre há esperança, e uma 
oportunidade de recuperar terreno perdido. E essa maneira de recuperação passa 
pela ajuda a outros que tenham passado exactamente por situações ou dificuldades 
ou defeitos similares.” 


DRAYTON THOMAS: A esta altura pergunto se essa ajuda é dada aqueles que ainda 
se encontram na Terra. 


Etta: “E, assim como àqueles que se encontram nas esferas inferiores e nos planos 
menos desenvolvidos da consciência aqui. Muito desejaríamos que 
compreendessem na Terra que nada sob a forma de castigo nos é forçado aqui.” 


DRAYTON THOMAS: Mas que é que faz com que seja notado em alguém que tenha 
feito o mal? 


Etta: “Tomemos um caso extremo, um da esfera mais baixa para que a vida humana 
pode ir, um homem que tenha sido, digamos, muito cruel, irreflectido e egoísta - e 
aqui o egoísmo é vista à sua luz de verdade - digamos um homem rico que, por 
causa dos seus defeitos, tenha trazido sofrimento e mesmo pecado à vida de 
outros. Enquanto esteve na Terra foi tratado com alguma tolerância por causa da 
riqueza que tinha, ou posição, ou proficiência. Por vezes a riqueza e a posição 
cobrem uma multiplicidade de pecados. Mas ao vir para aqui ele passa para o plano 
e lugar a que pertence por causa daquilo que ele realmente é, sem qualquer 
referência ao que tenha parecido ser, ou desejasse que pensassem. 


“Agora isso significa que se passa a ver rodeado por completo por aqueles que 
possuem os mesmos pecados, defeitos e limitações que ele; o que resultará numa 
condição colectiva. Isso é muito diferente do ambiente que ele tinha na Terra, onde 
os seus males se encontravam até certo ponto isolados, por estar rodeado de uma 
família de gente razoavelmente boa; a sua presença aliviava a atmosfera mental e 
mitigava a condição que rodeava essa vida má. Quanta vez uma pessoa dessas é 
tolerada por causa da família, e os seus pecados são mais ou menos ignorados. Mas 
aqui é igual por igual; por conseguinte, vê-se sem amigos, e mais ninguém junto a 
ele, excepto aqueles que são exactamente como ele. 


“Toda a atmosfera e o próprio cenário do local é contaminado pelos sombrios e 
cinzentos sem esperança da sua percepção mental e espiritual. Como simbolizaram 
deveras os poetas e os grandes escritores as trevas do mal, o cinza da infelicidade. 
Eu visitei-as e constatei as trevas, que ultrapassam aquelas que conheceis na Terra. 
O despertar sucede lentamente, muito devagar para essa gente; por isso, aquilo a 
que chamo juízo vem devagar. Inicialmente é sentido um ressentimento por se 
encontrarem em tal condição; que é seguido por um desapontamento amargo 
diante da incapacidade de engolir, ou de impor, melhores condições. Depois, 
quando percebem que não conseguem controlar um ambiente diferente, começam 
a interrogar-se da razão. Podes ver como cada uma dessas pessoas se torna num 
exemplo prático para os demais, já que cada um é um reflexo dos outros. 


“Quando começam a perceber que há algo de errado, vêem visitas a eles das altas 
esferas a fim de lhes assinalar a existência de esferas mais elevadas e afortunadas 
para onde podem ir quando se elevarem acima dos seus aspectos inferiores do ser. 
Isso assemelha-se exactamente ao envio de missões por entre os pagãos. Conforme 


sabes, os pagãos não acreditam logo de imediato, nem sempre, no que os 
missionários dizem. E os nossos visitantes não são logo alvo de crença; podemos 
ter que lá ir muitas vezes antes de criarmos alguma impressão neles. 


“Mas eventualmente a noção de contraste começa a actuar, e na mente de um deles 
surge a questão: 'Porque será que este homem ou mulher difere tanto de nós? 
Porque serão capazes de se afastar deste local miserável e depois retornar por 
opção? Como é que falam connosco com amor, comiseração e esperança, quando 
todos os outros aqui só pensam neles?’ Quando essa semente começa a germinar 
suscita a realização: 'Eu estou junto desta gente miserável por fazer parte dela, por 
ser como ela.’ E quando isso sucede, surge o desejo de serem diferentes. A seguir 
dá-se o despertar de que falei. Ele acarreta essa amargura e remorso que constitui 
o maior e o mais terrível dos castigos que o homem pode enfrentar. Nenhuma 
tortura passível de ser infligida por outro é tão terrível quanto o remorso que o 
nosso melhor lado inflige quando o despertar sucede. Esse processo de despertar 
pode ter levado imenso tempo. Mas há outros, gente razoavelmente boa, que tem 
falhas e que cometeu erros; com esses o despertar e o ‘Juizo’ vem muito 
rapidamente.” 


Nos primeiros anos do meu ministério familiarizei-me com um homem de 
personalidade dominante que exercera considerável influência no seu tempo. Fora 
um orador político de notável sucesso que uniformemente se expressava com 
vigor e lucidez. Alguns anos após a sua morte ele tornou-se conhecido no decurso 
das minhas sessões do costume. A sua mensagem era clara e nítida e chegava com 
uma facilidade raramente conseguida por aqueles cujos poderes de expressão 
eram deficientes. Após dar uma engenhosa e conclusiva prova da sua identidade, 
ele prosseguiu descrevendo aqueles traços do seu anterior carácter de que desde 
então encontrara razão para se arrepender. Ele disse: 


“Eu costumava ter enormes diferenças de opinião das pessoas; algumas das 
opiniões que tinha eram acertadas e outras erradas. Contudo, muitas das ideias 
que tinha, embora não as conseguisse desenvolver, possuíam forte fundamento. 
Mas eu devia ter tido uma visão mais longa. Vi-me encurralado por condições que 
não eram benéficas. Não me desculpo; mas com um punhado de meios envolventes 
inúteis a encurralar-nos, torna-se-nos difícil dar com a saída, em especial quando é 
ainda mais complicado por considerações financeiras. É muito interessante falar 
consigo através deste canal; porque, tivera eu conhecido este tema enquanto estive 
na Terra, e teria sido um homem diferente. Até mesmo a forma mais rudimentar de 
Espiritualismo me teria ajudado onde os elevados espectáculos da espiritualidade 
me deixaram indiferente. A minha disposição teria estado mais em harmonia com 
ele. Na Terra eu costumava abrir caminho à força por entre as pessoas; podia 
afastar qualquer da minha frente. Conseguia que as pessoas me dessem o máximo 
e dava-lhes o mínimo em troca. Costumava triturá-las. 


“Aqui tentei resolver isso, e só atingi a terceira esfera à custa de um enorme 
esforço. Ao vir para esta vida a condição em que me encontrava era uma condição 
inferior, por a minha espiritualidade, há tanto tempo adormecida, não estava em 
harmonia com nada mais elevado. O ambiente inicial em que me vi poderiam ser 
comparados às cidades enfadonhas e sem interesse das terras centrais ou do norte 
de Inglaterra, com as suas faixas de terrenos estéreis ao redor e pequenas fileiras 
de casas mal construídas. Os meus companheiros eram entediantes e gente sem 
inteligência. Muitos deles tinham sido ricos quando estiveram na Terra, mas não é 
isos que conta ao virmos ara aqui. Quando a alma foi privada de todo o alimento 
espiritual temos que começar muito por baixo. Em boa verdade pouco desejo resta 
por algo mais elevado; somente quando a alma se sente insatisfeita com as coisas 
quase mundanas dessas baixas esferas que, quase automaticamente, se alçam a 
lugares mais altos. O próprio acto da aspiração, de desejar algo melhor pelo bem da 
alma tão só, leva-nos a alçar-nos. 


“Ao chegar à esfera seguinte, o ambiente em que me vi era um pouco melhor, por 
apresentar oportunidades de um desenvolvimento mais intelectual e espiritual. Ali 
encontrei salões e escolas em que o estudo era encorajado, aonde chegavam 
auxiliares que não agiam com base na coerção, mas que nos contavam sobre 
regiões mais belas acima. No entanto, embora pudessem dar conta desses 
domínios e conseguissem despertar a vontade de os alcançarmos, precisávamos 
pôr termo à estupidez e às loucuras e aos erros dos males cometidos, quer 
consciente quer inconscientemente, durante a vida na Terra. E isso é conseguido 
com trabalho árduo em prol dos demais, esquecendo-se por completo de si; 
construir casas e os objectos menos bonitos aí requeridos, auxiliar os recém- 
chegados, e, em geral apagar-nos enquanto chamávamos à memória as verdadeiras 
necessidades. Vivendo assim mais em pleno para os outros alçámo-nos a cima e 
com o tempo alcançamos a terceira esfera onde nos deparamos com nada menos 
que com iluminados. Nessa Terceira esfera encontram-se aqueles que na terra 
tenham vivido vidas exemplares, assim como aqueles que, nos planos mais baixos, 
tenham despertado para a percepção de coisas mais elevadas do que aquelas 
ligadas ao interesse pessoal e à ambição. Alguns dos que aí se encontram comigo 
passaram rapidamente para esta dignidade, enquanto eu precisei passar pelas 
regiões mais baixas e só ultimamente a atingi. Por ter sido quase uma alma 
nascitura ao deixar a Terra, e assim ter precisado começar pelas mais baixas 
fileiras da escada.” 


Em harmonia com o acima exposto estão as explicações dadas pelo meu pai, de que 
uma selecção completa este capítulo. 


DRAYTON THOMAS: Os parentes encontrar-se-ão rapidamente ao chegar aí? 


Pai: “Os amigos chegados encontram-se rapidamente, se estiverem na mesma 
esfera. Porém, se um se encontrar numa esfera mais baixa, os seus amigos poderão 
não saber da sua chegada aí. Aí, uma vez mais, alguns ficam melhor sozinhos por 
um tempo. Conheci um caso em que um amigo de um homem não tomou 
conhecimento da sua passagem até a viúva perguntar por ele. Mas mesmo então 
não conseguiram aproximar-se dele; ele encontrava-se muito abaixo, pelas regiões 
da segunda esfera. Eu estive envolvido no auxílio aqueles nas regiões mais baixas, e 
reparei que resolvem as coisas sozinhos muito devagar; mas as lições da 
experiência são eficazes.” 


O meu pai observa existir um sentido bastante literal em que se pode “Acumular 
tesouros no Céu”; que belos objectos, criados na terra que expressavam a alma do 
seu autor, tinham um duplicado imperecível que encontra lugar na terceira esfera. 
Mas que nada repulsivo ou vil aí encontra lugar; tais coisas gravitam para as 
esferas inferiores. 


“O que quer que façamos ou pensemos é reproduzido por alguma forma. Naquilo 
que a mão faz, a alma toma parte, e por conseguinte existe um equivalente etérico.” 


Continuando este tema do que exerce efeito sobre a vida no submundo, o meu pai 
disse: 


“Há um aspecto interessante disso, só que difícil de explicar. Tais objectos não se 
encontram todos em existência ao mesmo tempo, nem em completa existência - 
não consigo encontrar o termo de que preciso - suponhamos que um homem 
tivesse pintado um quadro feio há vinte anos atrás; o seu duplo etérico não teria 
estado verdadeiramente em existência o tempo todo. No entanto, ao passar ele 
recriaria automaticamente esse quadro, por se encontrar em harmonia com as 
condições em que ele se encontrara então. Como hei de descrever a existência 
desse quadro nesse meio tempo? Para simplificar a explicação diremos que existia 
no pensamento. Mas, durante o intervalo entre a criação do quadro e a sua 
passagem, o artista pode ter-se tornado num homem diferente, incapaz de 
produzir tal quadro. Nesse caso, ele não iria para a esfera em que tais objectos 
pudessem ser recriados. O homem penitente e mudado não poderia ir para uma 
esfera baixa; mas se alguém se habilita a uma esfera baixa encontrará os seus 
trabalhos aí e voltará a viver com eles de novo. Não digo que ele venha aí a ser 
tentado pelo seu pecado anterior, mas que se verá cercado de evidências, 
lembretes dele, até que se canse da visão. Na Terra o pecado é embelezado, mas lá 
é visto como repulsivo, cru e pouco atraente. 


“Há mais a acrescentar. O homem que descrevemos a título de exemplo, pode 
decidir destruir o quadro digno de censura por motivos de prudência ou receio. 
Mas se for destruído por tais razões somente, não chega a ser destruído de todo, e 


ainda existirá em todos os seus detalhes, e dará com ele após passar para aqui. Mas 
caso se veja assaltado pelo remorso por ter criado um trabalho desses, ele estará a 
destruí-lo com a sua alma. A força da alma foi criada na sua criação e nada excepto 
a força da alma poderá eficazmente destruí-lo de forma permanente. Ele não 
consegue eficazmente destruir o seu quadro por qualquer outra razão terrena, tal 
como a opinião pública; a sua destruição é unicamente conseguida por uma sincera 
aversão da alma por aquilo que for errado e destorcido.” 


A esta altura comentei que, se assim fosse, seria de esperar que o facto fosse 
amplamente conhecido. 


Pai: “Nós estamos a esforçar-nos por o dar a conhecer. O primeiro passo passa por 
deixar claro que existe um outro mundo. Muitos são aqueles que não sabem que 
possuem uma alma. Conhece o seu cérebro e o seu corpo, não sabe bem o que a 
mente possa ser, mas a sua alma ele desconhece em absoluto. Mas tivesse outrora 
tido a certeza de que existiria depois da morte física e teria sabido da realidade da 
sua alma. Uma vez seguro disso, ele teria aprendido muitas coisas de importância 
vital para ele.” 


Pouco tempo depois desta conversa eu tentei encontrar referências adicionais para 
o resultado posterior à morte das más coisas cometidas aqui. Formulei a minha 
pergunta do seguinte modo: 


“Com que recompensa se defrontará o fanfarrão opressor, alguém que se tenha 
deleitado com a aplicação de violência física aos outros? Ver-se-á rodeado por 
aqueles que encontram prazer em tratá-lo de modo semelhante?” 


Poderá ter interesse registar o facto de esperar uma resposta pela afirmativa, e me 
encontrar sem prepare para a resposta dada. 


Pai: “Ele não defrontará violência física, mas uma violência mental extrema 
correspondente. Nesses planos inferiores, sentiriam a corrente de tais 
pensamentos como se recebessem uma bofetada real na Terra.” 


DRAYTON THOMAS: Reterá esse tipo de homem o desejo que tinha do mal, ou, pelo 
menos, o hábito do pensamento que o tenha levado ao mal aqui? 


Pai: “A vontade de um homem não é assim tão proeminente nas esferas mais 
baixas quanto era quando vivia na Terra. Deus concedeu o livre-arbítrio no corpo 
físico, mas existe uma menor volição nos que praticam o erro no outro lado. Aí, a 
vontade humana encontra-se mais sob a divina influência e há uma menor tentação 
para o mal. Aqueles que se encontram nas esferas inferiores possuem uma menor 
liberdade do que nós possuímos nas esferas mais elevadas. Devido ao indevido uso 


da vontade na Terra, o seu poder terá sido limitado; há uma menor liberdade na 
sua utilização até que tenha sido feito algum progresso. Um homem poderá 
continuar por muito tempo na mesma mentalidade em que tenha deixado a Terra. 
Contudo, não piora, mas vê os seus pecados reflectidos nos outros.” 


DRAYTON THOMAS: Consideras que seja provável que um homem continue a 
resistir à vontade divina interminavelmente? 


Pai: “Penso que não.” 


CAPÍTULO XXVIII 
"ONDE EU ESTOU, O MEU SERVO TAMBÉM ESTARÁ." 


Palavras de Jesus registadas em João 12:26 


Pai: “Ao passar da Terra eu percebi a expectativa que tinha de sentir uma 
consciência de Deus. A nossa consciência de Deus é incrementada; torna-se mais 
clara e Ele parece mais próximo, conforme eu antecipara - uma parte d'Ele, uma 
pequena parte. 


DRAYTON THOMAS: Terás visto Nosso Senhor tão logo e com a facilidade que 
tinhas esperado? 


Pai: “Não tão depressa nem com tanta facilidade, mas ainda assim como eu 
esperava vê-Lo. Precisamos preparar-nos; é sempre assim. Contudo, somos mais 
conscientes d'Ele a toda a hora do que na Terra. Aquelas visitas à sétima esfera são 
quase uma maravilha; muito mais do que o cérebro físico poderia imaginar. No 
entanto, embora assim maravilhosas, não surpreendem; por sentirmos como se 
tivéssemos esperado por isso toda a nossa vida, como se fosse a consumação 
natural de todas as nossas aspirações e esforços, tanto enquanto na Terra como 
aqui.” 


Quando menciono que o meu pai e a minha irmã conversam comigo a partir do 
outro lado, é-me por vezes perguntado que tenham visto Jesus Cristo. O que se 
segue é uma resposta a essa pergunta. Embora as notas que aqui apresento não 
sejam textuais, corporificam muitas das frases empregues, e reproduzem num 
esboço correcto a essência daquilo que foi narrado. 


“Mas o que não pode ser reproduzido é a intensidade e o entusiasmo com que o 
meu pai e irmã narraram a sua experiência. Foi sobrecarregado de uma profunda 
emoção. As frases que registam a sua efectiva visão de Nosso Senhor foram 
proferidas muito devagar, com uma pausa entre cada palavra, e com a máxima 
reverência e imponência. Não me lembro de ter escutado alguma coisa que tivesse 


chegado a tocar tao elevado nivel de intensidade e de alegria espiritual. Foi 
inimitavel; apenas um débil eco da sua realidade pode ser transmitido pela palavra 
impressa. 


Pai: “A Etta e eu estivemos na sétima esfera. ‘Esfera’ é termo que não me agrada e 
preferia usar ‘condição’, mas suponho que lhe deverão chamar ‘esfera’ na ausência 
de outro termo que fosse melhor compreendido. Poderei explicar-te que essa 
sétima esfera ou condição é a mais exterior do que vós chamais nosso mundo? A 
vida aí é percebida mais de forma impessoal; quero dizer que todo o nosso 
trabalho e actividade nessa esfera serão unicamente pelo bem dos outros. Aí não 
existem propensões para o pessoal; objectivos ou ambições egoístas serão 
impossíveis. 


“É aí que o Nosso Senhor se acha presente no sentido pessoal ou individual, e se 
manifesta numa forma que responde às infinitas ideias que temos d'Ele, uma forma 
que possamos ver e tocar. Creio que te terei previamente explicado que na minha 
própria esfera posso ter consciência d'Ele de um modo que é muito mais seguro e 
próximo do que o vosso. Poderei ilustrar a diferença dizendo que podem observar 
uma fogueira e saber que é uma fogueira, embora estejais longe dela? Ao passo que 
nós, encontrando-nos muito mais próximo, somos capazes de lhe sentir a 
cordialidade, para além de lhe sentirmos o esplendor. Os homens na terra não o 
vêem, salvo raras excepções, com os olhos, nem o ouvem com os ouvidos; vós 
dependeis para a consciência que têm d'Ele dos poderes de percepção mais 
elevados, que vós não sois capazes de usar a toda a hora. Mas nós, por outro lado, 
podemos percebê-lO a qualquer momento, quer pela audição quer pela percepção.” 


DRAYTON THOMAS: Queres dizer que podes retractar Jesus para ti próprio? Ou 
será que com efeito obténs uma visão clarividente d'Ele e observas o que Ele 
poderá estar a fazer de momento? 


Pai: “Visão clarividente’ descreverá acertadamente isso. Eu posso ser capaz de ver 
o que Ele está a fazer de momento. Muitas pessoas na terra possuem a capacidade 
de conseguir vislumbres ocasionais de nós. Mas nós possuímos a vantagem de 
vermos aqueles que se encontram acima de nós sempre que o desejarmos. 
Estivéssemos nós encarregados de um trabalho difícil, uma missão, digamos, de 
auxílio para ajudar aqueles que se encontram numa esfera mais baixa, e primeiro 
visualizaria Nosso Senhor, e atrairia para mim próprio um poder efectivo através 
da consciência d'Ele. Como vocês retiram força da oração, também nós extraímos 
continuamente um poder maior da realização d'Ele. Mas a Etta deseja acrescentar 
mais alguma coisa a isso. 


Etta: “O ambiente em que nos encontramos ajuda-nos nessa realização m ais fácil 
de Nosso Senhor. Na Terra fomos impedidos por distracções e ansiedades, sem 


sempre egoistas, mas pensamentos e dificuldades relativas aos outros, assim como 
por casos de perplexidade pessoais. Mas aqui, onde agora nos encontramos, 
conseguimos ver o nosso caminho com tanto mais facilidade e clareza. Quando eu 
visualizo Nosso Senhor parece surgir uma luz real, como a luz de um holofote ou 
algo do género, e ela brilha na minha mente, e ilumina qualquer coisa que me possa 
ter deixado perplexa ou aparentemente me tenha dificultado. E aquilo a que aludi 
enquanto luz vem a mim sempre que visualizo o rosto de Nosso Senhor, ou me 
lembro da Sua voz ou toque. Sempre que fazemos isso parecemos atrair a luz que 
ilumina cada dificuldade e tudo quanto temos a fazer.” 


DRAYTON THOMAS: Serás capaz de desrever aquilo que viste na sétima esfera? 


Pai: “Depois de lá chegar demos por nós a passar por uma multidão que convergia 
de todas as direcções para um ponto. Nem Etta nem eu sabíamos por que voltamos 
os rostos nessa direcção, sentimo-nos simplesmente impelidos. Em pouco tempo 
notamos que um e outro se detinham; ficamos mais tarde a saber que tinham sido 
capazes de sentir, ver, e ouvir o Nosso Senhor sem que passasse por perto; por a 
percepção não mais depender, do que entenderias como, mensurações de 
distância. 


“E então também O vimos. Quando digo ‘eu vi-O’ falo no mesmo sentido em que 
empregarias as palavras caso me dissesses que tinhas visto algum amigo na nossa 
casa. Eu vi o seu rosto, o seu cabelo, a sua forma. As imagens na Terra não O 
descrevem de forma muito pormenorizada. Ou talvez o seu corpo espiritual 
ultrapasse de longe tudo quanto fosse possível a esse corpo mais limitado na Terra. 
É indescritível; por comportar e reflectir o poder e a beleza e o amor do nosso Pai 
Celestial. As palavras não deixam de lhes transmitir pouco quando digo que o seu 
aspecto é belo. Uma grande majestade, junto com uma enorme doçura e humildade 
irradiam d'Ele, como uma luz a brilhar através de um globo.* 


Etta: “Poderás ter esperado que devêssemos curvar-nos, ou cair de joelhos. Mas eu 
não quis fazer isso, eu quis olhar para cima; a sensação foi a de me elevar a Ele. 
Ajoelhar ou baixar a cabeça é adequado enquanto na Terra. Mas nós sentimos 
como as flores sentem, o que as volta na direcção do sol, instintivamente para cima 
na direcção do sol. 


“Ele falou... Aquilo que Ele disse sou incapaz de repetir aqui. Posso somente dizer- 
te que o que ele disse me ajudou, que a lembrança disso ficou comigo por toda a 
eternidade, mesmo que nunca mais O visse ou ouvisse desse jeito. Tenta recordar 
aqueles lampejos em raros intervalos na Terra, de completa consciência do bem, de 
tudo tal como deveria ser. Bem, agora possuo essa total realização de um bem, e 
por isso de Deus, em tudo. Essa experiência veio-me a mim através d'Ele, através 
do corpo espiritual do Nosso Senhor que eu via e escutava com os meus sentidos 


reais, do mesmo jeito que vejo o pai. A seguir senti ser capaz de simbolizar ou 
interpretar Deus em tudo quanto me rodeia, e não só nisso, mas mesmo nas coisas 
da terra. Durante esses instantes senti como se compreendesse todas as coisas; 
como se um espírito da vida, que fluísse de Jesus para mim, me explicasse até 
mesmo a fealdade e o pecado, assim como a beleza e a bondade. Senti somente 
esperança e um bem irrevogável por tudo... Mesmo agora, sob estas condições tão 
diferentes, consigo sentir o esplendor dessa bela presença, dessa revelação. Foi, 
com efeito, uma realização total. O problema na Terra é somente a ausência disto, a 
ausência de uma realização total de Deus sob toda e qualquer circunstância. Aqui 
sentimos isso a toda a hora; mas nessa ocasião percebemo-lo de um modo 
diferente, num sentido mais pessoal.” 


* Na descrição acima feda pareceu experimentar considerável dificuldade e fez 
frequentes pausas. As palavras utilizadas afirmar a visão pessoal de Nosso Senhor 
foram dadas uma a uma, muito devagar, e com enorme reverência e imponência. 


“Entre aqueles que se encontravam presentes havia muitos dos grandes e 
proeminentes que haviam passado pela sua experiência terrena há muito tempo... 
os Apóstolos e Maria... aqueles que quem lemos e pensamos. Haverias de achar tão 
estupendo vê-los que com efeito dificilmente saberias onde te encontravas. Pois 
bem, é e no entanto não é. Embora tenha sido tão maravilhoso que não me pareceu 
estranho; porque, como tu bem sabes, esses grandiosos espíritos tinham sido uma 
realidade viva para mim durante anos antes de eu deixar a Terra. Eu tinha pensado 
neles, e tinha-me interrogado com respeito a eles. Daí que os tenha vindo a 
conhecer subconscientemente. Quando as pessoas que nunca tivermos conhecido 
na Terra vivem na nossa imaginação, tornamo-nos subconscientemente 
preparados para os conhecer na realidade. E é por isso que em toda ocasião em 
que tenha visto Nosso Senhor, mesmo incluindo a primeira vez, e quando vi os 
Apóstolos, e Maria, senti estar a conhecer de novo aqueles a quem, de outro modo, 
tinha conhecido muitas vezes antes. 


“Quando pensas em mim, e quando recordas o que eu pensava das coisas - e sabias 
em parte mais do que os outros sabiam - podes imaginar o que esta experiência 
significa para mim, e podes mesmo compreender porque não terá parecido 
estranha. 


“Quando retornamos à nossa esfera não pareceu um retorno mas um avanço. Até a 
nossa casa nos parecia diferente, e a própria atmosfera parecia ter ficado mais 
brilhante, e os nossos movimentos mais leves. Tudo parecia ter adquirido um 
poder adicional e uma alegria por causa da maravilhosa experiência tínhamos tido. 


“Depois viemos directo a ti. Enquanto na minha própria esfera pensei que 
pudesses captar a radiância que emanávamos quando chegamos perto de ti. Mas ao 


chegar descobri que não era assim. As condições da vida terrena tornam-te difícil 
captar a alegria que me inunda, e torna-se-me impossível transmitir-te qualquer 
impressão mais clara disso, ao ver que tenho que me limitar somente às palavras.” 


CAPÍTULO XXIII 
O CONTROLO DIRECTO DA MÉDIUM 


Nos capítulos anteriores examinamos o fenómeno do controlo de Feda. Vejamos 
agora o que sucede quando meu pai ou a minha irmã, ocupando o lugar de feda, 
transmitem o seu pensamento directamente à médium. 


O esquecimento ainda constitui uma limitação. Muito conhecimento de que têm 
noção de possuir não mais está ao seu alcance. Eles dizem: 


“Uma das nossas grandes dificuldades ao controlar é a nossa memória dividida.” 


A sua condição parecerá corresponder a isso, tão familiar a nós próprios, quando 
não conseguimos recordar um nome. Temos consciência de o saber, e de que o 
reconheceríamos se o ouvíssemos pronunciado. Podemos mesmo ser bem- 
sucedidos na sua recordação por algum tipo de associação, mas todos os esforços 
directos são fúteis. 


Feda: “O seu pai diz conhecer a complexidade que o controlo envolve, não só 
observando Feda, mas por ele próprio o fazer. Ele está certo de só operar uma 
pequena parte da sua mente na mente da médium. A parte deixada de fora da 
mente da médium passa a formar, de momento, a sua mente subconsciente, mas 
ele ainda se encontra em contacto com ela, tal como você está em contacto com a 
sua mente subconsciente.” 


DRAYTON THOMAS: O conhecimento subconsciente ainda se encontrará 
disponível enquanto está a controlar? 


Feda: “Não; quando deseja recordar o que a sua mente consciente perdeu você 
procura consegui-lo do subconsciente. Muitas vezes ele tenta fazer isso enquanto 
controla mas é mais difícil para ele do que para si, por uma porção menor da sua 
mente estar a operar a médium. No seu cérebro há algo da sua própria mente, 
assim como algo da dele; ao passo que no seu cérebro tem somente a sua própria 
mente. Ao controlar gera-se o que poderá ser designado por mente cooperativa. 
Está a ver como não podemos pensar com a mesma clareza enquanto estamos a 
controlar, ou recordar tanto quanto você. 


A minha irmã observa em relação a isso: 


“Trazemos connosco (para o controlo) tanto quanto conseguimos da nossa mente, 
mas a situação para nós assemelha-se a algo como ter que nos voltar de um piano 
com um teclado de sete oitavas para tocar num que só tem uma simples oitava.” 


Durante a quinta vez que a minha irmã esteve a controlar, ela foi bem-sucedida na 
descrição de um jovem oficial que tinha recentemente falecido, e enviou diversas 
mensagens que ele lhe tinha remetido para dar ao pai. (Essas mensagens provaram 
ser ricas em aspectos comprovativos, pelo que o pai ficou convencido da 
identidade do filho) Foi dito que o jovem oficial não se encontrava presente na 
sessão e a minha irmã acrescentou por fim: 


“O que a coisa tem de extraordinário é que, embora ele me tenha dito tanto, não 
sou agora capaz de recordar tudo. No entanto mais tarde, quando daqui me for, 
recordarei tudo.” 


Durante o controlo pessoal são diversos os assuntos que requerem atenção; há o 
cuidado pelo organismo da médium, e a necessidade de se observar o que “pega” e 
o que não se conseguirá pegar. O controlador também precisa esforçar-se por 
marcar o que é realmente dito, e evitar dar início a uma corrente de palavras que 
deturpe o significado. Quando tal corrente é assim iniciada, poderá tornar-se difícil 
verificar, e praticamente impossível segui-la com uma contradição ou explicação. 


A minha irmã diz não saber o momento exacto em que obtém o controlo efectivo 
do mecanismo da médium. Isso provavelmente explica por que ouvimos a Feda a 
sussurrar numa aparente conversa com os comunicadores antes da sessão iniciar. 


Durante o seu controlo o meu pai certa vez observou: 


Be ir. sdiu 5 FA Si id 7 
“Algo me dá vontade de tossir.” (A médium então passou a tossir e limpou a 
garganta) “Quando penso de súbito isso dá ao organismo uma sacudidela e não 
consigo controlar a respiração adequadamente até que tussa.” 


Mais tarde, ele foi observado na tentativa de explicar algo mais, e prosseguiu: 


“Não consigo fazer com que ela o diga embora saiba muito bem o que te desejo 
dizer.” 


Por ocasião do primeiro controlo da minha irmã eu não fora prevenido de que ela 
iria proceder à sua primeira tentativa. Mas reparei que a mudança no controlo 
estava a demorar muito mais tempo do que o habitual, e quando a voz começou, 
revelou-se lenta e débil. 


“Eu estou a tentar... não o pai. Eu vou fazê-lo. Eu quero faze-lo. Consegues suportar 
melhor agora?... Em breve falarei de modo mais distinto. B-B-B-B (As sílabas saiam 
mais claras e prolongadas) Não consigo controlar a respiração dela, mas em breve 
conseguirei. Sim, agora cho que seja melhor... quando falo assim. Não faço o som de 
assobio. Desejo falar com clareza, de forma distinta e bem. Estou tão contente por 
ser capaz de falar. Com o tempo irei consegui-lo.” 


Etta continuou a controlar durante vinte e nove minutos, e lá pelo final desse 
tempo falava mais facilmente. Ela foi bem-sucedida no pronunciar de diversos 
nomes relevantes, embora falhasse em dar outros que evidentemente estava a 
tentar. 


Algumas semanas mais tarde Etta passou a controlar pela segunda vez. Por entre 
outras coisas, ela disse: 


“Quero praticar pronunciar nomes das pessoas... Quero recordar o som das 
palavras enquanto controlo e fazer os lábios soarem, transmitir ao cérebro dela os 
nomes e levar os lábios dela a pronunciá-los. Mas torna-se-me difícil pensar; não 
consigo ligar as minhas ideias. Mesmo agora tenho uma forte noção de ter estado 
muita vez contigo, mas não encontro uma recordação detalhada das coisas que 
fizemos. Não me digas nada; desejo praticar a memória.” 


Podemos desfrutar da recepção perfeita de um aparelho sem fios, sem sabermos 
minimamente como funciona; mas se começar a falhar e nos deixar desapontados, 
ficamos curiosos quanto ao que se passe de errado. Sem instrumentos complicados 
os problemas frequentemente surgem, e necessitam de algum ajustamento 
delicado. Uma compreensão do mecanismo habilita-nos a fazer justiça ao 
instrumento, e a obter os melhores resultados. 


Na mediunidade de transe lidamos com um instrumento vivo - a saber, o 
comunicador, o controlador e o médium, cada um dos quais deve operar em ajuste 
junto com os outros. O comunicador vem preparado para falar e precisa transmitir 
a sua mensagem ao controlador. O controlador tem um duplo papel a 
desempenhar; primeiro, averiguar o que o comunicador deseja dizer, e depois 
certificar-se de que a mensagem seja pronunciada pelo médium. Somente na 
medida em que esses processos sejam realizados com precisão, receberá o 
consulente a mensagem de forma satisfatória. 


Não creio que esta explicação abranja todos os fenómenos possíveis da 
comunicação de transe, mas pelo menos formam uma tentativa de se obter uma 


hipótese de trabalho quanto ao fenómeno geralmente obtido com a Sr? Leonard. 


<> 


(NT: Uma nova passagem complementar, traduzida por Marcio Rodrigues Horta, e 
arranjada por mim) 


Pai a controlar. 14/06/1920 


(Ao dar inicio ao controlo, a voz mostrava-se muito mais débil do que o habitual. 
Ele começou assim:) 


PAI. “Feda não me deixou muito poder hoje. Ela ficou muito tempo. Perdi o rumo 
ao chegar deste jeito. Há algo que eu queria dizer. Esqueci o assunto ao assumir o 
controlo, mas tinha-o estava na minha mente há pouco. Quando controlo, uma 
parte da minha mente fica do lado de fora. Estou a fazer uso do cérebro da médium 
para passar os meus pensamentos através dele, lançando-lhe um pensamento de 
cada vez, e vejo-me incapaz de pensar rapidamente uma coisa após a outra como 
normalmente faço. 


Pai a controlar. 13/08/1920 


DRAYTON THOMAS: Ao controlar, trabalhas o teu pensamento do mesmo modo 
que fazemos no corpo físico, quando desejamos falar e o nosso cérebro faz o resto? 


PAI: “Lembra-te de que aminha vontade e o cérebro desta boa mulher não se 
encontram ligados; o método é o mesmo, mas com a diferença da vontade. Às 
vezes, lanço um pensamento no cérebro dela e ele permanece inactivo; então, 
deixo ficar enquanto falo sobre outros assuntos. Num dado instante noto que o 
pensamento latente começou a estimular-lhe o cérebro a agir e, então, de repente, 
deixo o segundo assunto e volto ao primeiro, que passou agora a poder ser 
trabalhado. Existe alguma analogia com a tua tentativa de te lembrares de um tema 
que te escapa e, depois de deixares de tentar, mais tarde ele subitamente 
reaparece-te na mente e tu consegues reflectir à vontade. Parece que, quanto 
menos se tenta, mais facilmente o cérebro aborda o pensamento. Por isso, 
geralmente desisto de tentar quando falho em captar o tema que penseara, ainda 
que o deseje muito, e não perco tempo a tentar forçá-lo.” 


DRAYTON THOMAS: Consegues passar através de Feda alguma afirmação da qual 
ela ou a médium fortemente discorde? 


PAI: “Não penso que seja difícil.” 
Etta a controlar. 01/10/1920 


Pai através de Feda. 11/11/1921 


Etta a controlar. 20/12/1921 


“Recordas como o pai descreveu a divisão consciente e subconsciente da mente. O 
consciente é o menor, porque o cérebro possui apenas uma pequena porção da 
mente. Quando a utilizamos, a mente encontra-se unida. Porém, quando a 
controladora a assume, a divisão retorna, pois a mente tem de trabalhar de novo 
por intermédio de um corpo finito. Controlamos com o consciente, já que, nessa 
ocasião, é difícil ter acesso ao subconsciente.” 


Pai a controlar 06/01/1922 


(Ao se defrontar com uma paragem não programada no meio do que estava a dizer, 
ele disse:) 


“Não consigo recordar. E extraordinário. As vezes não consigo dizer a palavra 
necessária, mas agora dificuldade que sinto é não conseguir recordá-la.” 


Etta a controlar. 11/03/1922 


(Etta teve dificuldade em recordar certos detalhes; eu perguntei: “A dificuldade 
que sentes tem que ver contigo ou com a médium?”) 


ETTA: “Entendo o que desejas. É como se a minha mente tivesse duas porções, uma 
a abrir-se dentro da mente da médium e outra desligada dela. Por vezes consigo 
deixar um pensamento passar de uma parte à outra: em outras ocasiões, quando 
estou aqui, não tenho consciência da existência dessa segunda porção. O pai disse 
que, em algumas sessões, caso perguntasses, ele não conseguiria dizer o próprio 
nome.” 


DRAYTON THOMAS: A prática evitaria a dificuldade? 
ETTA: “Acho que sempre subsistirá algum grau de dificuldade.” 
DRAYTON THOMAS: Feda ainda sente essa dificuldade? 


ETTA: “Sim, por muitas coisas que me disse, presumo que ela sabe muito mais do 
que consegue transmitir.” 


DRAYTON THOMAS: De que modo se comparará o transe a outros métodos de 
comunicação? 


ETTA: “De outra forma poderiamos ficar muito mais limitados. A mesa poderia 
fornecer uma palavra contendo uma pista, mas é muito mais dificil, por meio da 
mesa ou de outros meios mecânicos, recordar coisas que também não se 
encontrem mentalmente presentes na mente do consulente. Mas nestas sessões, 
achamos mais fácil passar o que não é do teu conhecimento nem dos outros 
clientes. Mas numa mesa, é difícil passar o que não é do teu conhecimento. 


“Agora, aqui, a tua recordação não me ajuda porque tenho outra mente a operar, 
completamente independente da tua. Aqui a tua mente não me ajuda a recordar. 
Sabe que o conteúdo de tua mente poderia até impedir-nos de captar algo de ti 
próprio. Para nós, é muito mais fácil extrair coisas de ti quando estamos na tua 
condição do que recordá-las por nós próprios. Podemos reforçar as nossas 
recordações através das tuas. É isso que suscita a sensação que algumas pessoas 
têm de que a mesa apenas reflecte o pensamento de alguém. Não é realmente isso, 
mas na prática é mais fácil obter o que o consulente da mesa conhece.” 

DRAYTON THOMAS: Pode fornecer coisas desconhecidas através da mesa? 

ETTA: “Posso, mas é mais difícil.” 

Etta a controlar. 31/10/1924 

DRAYTON THOMAS: Consegues ver pelos olhos da médium, agora? 

ETTA: “Não vejo nada.” 

DRAYTON THOMAS: Como quando no escuro? 

ETTA: “Sim, mas ocasionalmente no meio da escuridão consigo ver o pai a fazer-me 
algum sinal, mas apenas ocasionalmente. Agora não consigo ver-te, em absoluto. 
Acho que não me encontro nem numa condição nem na outra.” 

DRAYTON THOMAS: Feda aludiu à utilização do sentido de visão da médium. 
ETTA: “Acho que pode ser feito, mas não pedindo.” 


DRAYTON THOMAS: Por regra, não vês enquanto controlas? 


ETTA: “Não. Acho que se tentar exercer o sentido da visão ou da audição, posso 
perder o controlo.” 


DRAYTON THOMAS: Mas ouves-me? 


ETTA: “Ouço, mas, quero dizer, caso eu esteja a usar o meu sentido para ouvir o 
pai. Para te ouvir a ti, uso o sentido da audição da médium, não o meu. Se usasse o 
meu, eu pensaria imediatamente encontrar-me completamente no meu próprio 
corpo de novo, e assim enfraqueceria o meu controlo. 


DRAYTON THOMAS: O teu corpo encontra-se mais ou menos no mesmo 
lainhamento do da médium? 


ETTA: “Sim, funde-se mesmo com o dela.” 
Etta a controlar. 19/03/1926 
(Etta tentava passar-me uma mensagem que lhe fora confiada.) 


ETTA: “Eu sabia e estava segura disso, e agora escapou-se-me. Gostaria que 
voltasse. E extraordinário. Não acreditarias que alguém possa perder uma ideia 
assim. 


DRAYTON THOMAS: Será como esquecer um sonho? 


ETTA: “E; por não experimentares sonhos no corpo. Do mesmo modo, não ouvi 
essa mensagem quando me encontrava no corpo da médium, um corpo que não é 
meu em absoluto.” 


CAPÍTULO XXIX 
ALMA E ESPÍRITO 


Quando atingimos a fase da fácil conversação nessas sessões de transe, e tínhamos 
lidado exaustivamente com o lado evidencial das comunicações, tive oportunidade 
de perguntar a meu pai e irmã se agora sabiam mais acerca da natureza do homem 
do que era conhecimento comum na terra. Aquilo que disseram sobre a alma e o 
espírito foi retomados de tempos a tempos. Eu seleccionei extratos típicos que 
delineiam a substância da instrução dada. 


Foi inicialmente necessário concordar sobre o significado dos termos empregues. 
Decidimos chamar ao mais elevado no homem “espírito” e usar o termo “alma” em 
relação ao ego, ou Eu próprio. Por “corpo etérico” refere-se aquele veículo da alma 
que interpenetra o corpo mortal e que sobrevive à morte. (Na literatura Teosófica 
esse termo é usado num sentido um tanto diferente.) Os termos “subliminal” e “ 
subconsciente” referem-se à actividade mental inconsciente. 


Vejamos primeiro o que foi dito quanto à alma e ao seu corpo invisível. Aqui estão 
algumas citações do meu pai: 


“A alma é filha do espírito e do corpo... Para fins da criação do homem individual, 
uma parte de Deus, o Espírito divorcia-se de Deus e alia-se do corpo físico. A 
personalidade é filha do espírito e do corpo, nascida do contacto do Espírito com o 
corpo físico. O Espírito Universal é, evidentemente, impessoal, ou talvez seja 
melhor dizer não-pessoal. Uma parte separada desse Espírito Universal, que se 
associa a um organismo físico novo, torna-se gradualmente pessoal através do 
contacto com condições que vós designais “Vida.” Algumas personalidades 
desenvolvem-se mais rápido que outras. As crianças retardadas são as 
personalidades menos desenvolvidas.” 


“Algumas pessoas receiam que sejam menos completes quando for a do corpo do 
que são enquanto se encontram nele. O corpo físico parece tão essencial; a ideia de 
se existir separado dele confere-lhe a sensação de perda, de menor condição de 
bem de vida do que antes. Mas essa é uma ideia bastante errada. O corpo invisível, 
que existe o tempo todo enquanto vos encontrais no corpo físico, possui um poder 
muito maior quando liberto. Não tem tanto poder enquanto se encontra no corpo 
físico, por a personalidade aí funcionar no físico e não no corpo invisível, salvo 
durante o sono. Em momentos de inspiração ou de oração funcionamos por um 
momento conscientemente no corpo espiritual. Durante mais de 11 e três quartos 
de 12 horas do estado de vigília encontramo-nos na condição física. Quando a 
personalidade e a alma se vêem livres do físico, encontramo-nos imediatamente 
num corpo similar, mas um que possui de facto poderes adicionais de sentimento, 
de valorização, e até mesmo de movimento. 


“A vossa mente não se encontra toda, nem age sobre, no vosso cérebro ao mesmo 
tempo. Vocês têm a vossa mente consciente e mente subconsciente; aquilo que se 
situa fora e regista memórias é o subconsciente. Por ‘fora’ refiro algo que não 
opera no cérebro de momento. A mente consciente é aquilo que opera no cérebro 
de momento. Assim que tiver terminado directamente, passa naturalmente de 
volta para o subconsciente. O subconsciente é o armazém da memória. Creio que 
um termo melhor para subconsciente seria super consciente; porquanto ‘sub’ 
sugere aquilo que se situa abaixo, uma mente subserviente, coisa que ela não é. É a 
mais poderosa das duas. Eu preferia falar dela como a mente regente, e não a 
mente submissa.” 


Por vezes eu colocava perguntas e elas foram todas prontamente respondidas, 
como na conversa que se segue: 


DRAYTON THOMAS: Tu uma vez disseste que por altura da morte as recordações 
do corpo físico e do corpo psíquico se retiram para a alma. Possuirás actualmente a 
memória normalmente e também uma memória de um corpo psíquico? 


Pai: “Não; não podemos expressar isso desse modo. Pereço ter uma memória 
apenas. Tenho a memória comum das coisas físicas que tive na Terra, a qual se 
funde com a memória subliminal que opera conscientemente aqui. Quando 
passamos dessa vida, a nossa memória subliminal funciona conscientemente. A 
nossa mente consciente é realmente a alma, uma parte da subliminal, mas uma 
parte que é projectada para o cérebro. O cérebro não retém a memória toda, mas 
apenas uma parte limitada dela.” 


DRAYTON THOMAS: De que modo estará a mente subliminal ligada à alma? 


Pai: “Creio que seja uma expressão dela, tal como as ondas fazem parte da água. 
Não se pode separá-las.” 


DRAYTON THOMAS: Isso parece explicar o facto de teres apenas uma memória 
agora e não duas. 


Pai: “Considera os prodígios que fazem certas coisas de um modo maravilhoso, a 
matemática ou a música, digamos. Eles desenvolveram conscientemente contacto 
com a sua mente subliminal, só que não ao longo de uma linha; não são versáteis. 
Uma criança fará ilustrações sem problemas que outras só conseguem fazer ao 
longo de muito tempo no papel. Esse poder especial decorre da capacidade de 
contactar a mente subliminal apenas ao longo de uma linha.” 


DRAYTON THOMAS: De algum modo conseguem-no ao longo dessa linha. 


Pai: “Sem saberem como; é como a criança que aprende por experiência que se 
uma determinada corda for tocada emite um som; ela sabe como produzir tal 
efeito, mas não sabe porque o resultado surge. Os estudantes entusiastas fazem-no 
na sua linha particular; dominam isso, e o seu eu subconsciente acha-se em 
contacto com vibrações da inspiração universal e do poder criativo. Podeis 
retractá-lo em toda a arte e ciência se ao menos souberem tocar a nota-chave 
necessária da vossa mente subliminal. Alguns sem saberem como, fazem coisas que 
os outros não conseguem, mesmo que o tentem com labuta. Eles tocam o seu eu 
subconsciente; “Veio-me à cabeça,” diz o artista.” 


Etta: “As pessoas que têm uma enorme dificuldade e que não se sentem contentes 
consigo próprias, erráticas, são aquelas cujo consciente e subconsciente se 
encontram fora de contacto, fora de harmonia. Quanto menos essas estiverem em 
contacto, mais falta de harmonia sentirão na vida. Quando têm um contacto fácil 
com o subconsciente, é uma coisa maravilhosa; por a alma do homem recordar um 
vasto âmbito de factos e de experiências em que pode apoiar-se a qualquer 
momento.” 


Pai: “Por vezes sabemos coisas actualmente que a nossa mente subconsciente 
poderá ter conhecido na terra, mas que a nossa mente consciente não conheceu. 
Por exemplo: digamos que alguém me tenha roubado e eu não tivesse consciência 
disso e pensasse que o dinheiro tinha sigo perdido no decurso normal dos 
negócios. Ao passar daí deveria perceber que tinha sido roubado, e devia conhecer 
toda a verdade inerente ao sucedido. As pessoas conseguem diagnosticar a doença 
de que foram vítimas fatais. Digamos que tenham falecido durante uma operação e 
não soubessem da causa da doença; ao chegarem aqui podiam tomar consciência 
disso. A vossa mente por vezes consegue conhecimento do subconsciente, mas na 
nossa esfera nós sempre o conseguimos.” 


Os extractos seguintes tratam do espírito no homem. 
Etta disse: 


“O espírito, à semelhança do fermento no pão, energiza sempre no sentido de 
elevar, de aperfeiçoar e de esclarecer.” 


DRAYTON THOMAS: A minha consciência fará parte da alma? 
Pai: “Faz.” 
DRAYTON THOMAS: O meu espírito terá uma consciência própria? 


Pai: “Eu diria que sim; a sua consciência é de Deus e opera através de ti na 
consciência. Não é uma consciência em si mesma, nem tão pouco em ti, mas é de 
Deus. Deus é consciente em ti, por meio do espírito que é uma parte da sua 
consciência que reside dentro de ti e te anima. As pessoas interrogam-se se será 
possível que Deus as veja a fazer este ou aquele acto de bem ou mal: “Como poderá 
Ele ter o Seu olho da mente em mim, como poderá isso ter importância para Ele?’ É 
por uma parte da Sua consciência se achar em vós, que veio d'Ele. 


DRAYTON THOMAS: E que se encontra permanentemente em contacto com Ele? 
Pai: “Sim.” 

DRAYTON THOMAS: Será à acção que o espírito exerce sobre a alma a que certos 
textos aludem; como por exemplo: ‘O espirito de Deus dá testemunho do nosso 
espírito”? 

Pai: “Perfeitamente. Muitos enigmas das Escrituras são facilitados na compreensão 


por estes estudos. O Espírito Santo opera em nós o tempo todo, e faz parte de, ou é 
uma expressão de Deus. Se me é permitido dizer é um poder da alma de Deus - 


comparando-nos com Ele - eu diria que sim; por o Espírito Santo ser parte d'Ele, 
uma expressão da Sua personalidade, é de Si mesmo. 


“O Espírito possui uma grandiosa memória, que é a memória de Deus.” 
DRAYTON THOMAS: Queres dizer que recorda que pertence a Deus? 


Pai: “Sim, recorda que sabe aquilo que Deus é, de um modo que nem a alma nem o 
corpo podem saber. O espírito é de Deus. Mais do que qualquer outra parte do 
homem, o espírito tem que ter consciência de Deus; por ser de Deus, pura, inteira e 
unicamente de Deus.” 


DRAYTON THOMAS: Que diferença notaste quando, após teres passado, deste por 
ti em estreito contacto com o espírito dentro? 


Pai: “Tornou-me mais agudamente consciente de Deus e de um universo espiritual. 
Na Terra eu tinha consciência da existência de um Deus, mas encontrava-me 
menos agudamente consciente d'Ele. Torna-se fácil para a alma após a morte ligar- 
se por completo com o espírito. É-se mais consciente do espírito então, e partilha- 
se mais da consciência do espírito. 


“Enquanto a alma se encontra dentro do corpo terreno deve ser, digamos, 
cinquenta por cento natural e cinquenta por cento espiritual - coloquemo-lo assim. 
A alma precisa ter uma forte inclinação para o material, deve operar através dele, 
deve ser consciente e ser influenciada por ele. Caso contrário obtendes 
sonhadores, gente ociosa, idealistas que despendem tempo e forças a teorizar e 
não praticam. Precisam ter equilíbrio. Ainda assim, ter equilíbrio constitui num 
certo sentido constituir um inconveniente para a alma, por sem dúvida nos 
impedir de estar nessa união completa com o espírito que alcança quando é liberto 
da carne física.” 


Pai: “O espírito não pode ser perverso nem repulsivo.” 

DRAYTON THOMAS: Queres dizer que o espírito seja sempre bom? 
Pai: “O espírito é uma parte que pertence inteiramente a Deus.” 
DRAYTON THOMAS: Mas ele peca com a alma e o corpo físico. 


Pai: “Não, não. E espírito não pode cometer a malvadez, mas pode ser impedido de 
fazer o bem. E o livre-arbítrio do homem que realiza o mal.” 


DRAYTON THOMAS: Mas (com) essa ‘Vontade’ não quereremos a dizer que o 
espirito ordene? 


Pai: “A vontade não é o espírito, mas pode tornar-se na mão direita do espírito se 
usado habitualmente para o bem. O espírito é puro e vem ao corpo físico à 
nascença. Há uma prole muito grande como a Escolha, a Vontade, o Crescimento, a 
Personalidade. Se a Vontade fosse espírito, um bebé poderia querer coisas, por ter 
o seu espírito em igual medida que os adultos; mas precisa desenvolver a Vontade 
através do crescimento no corpo físico. Não é o espírito que cresce em si mesmo, 
mas tudo quanto vai compor o corpo espiritual e a personalidade. A vontade de 
fazer o bem pode ser desenvolvida; e isso trá-la mais em cooperação com o 
espírito. Mas uma vontade de fazer o ma pode ser desenvolvida; isso aliena a 
vontade do espírito e sujeita-a ao físico mais baixo. O espírito jamais é dominado 
pelo mal, nunca; a vontade pode ser, não é forçada a sê-lo, no entanto pode ser, 
porém o espírito nunca.” 


DRAYTON THOMAS: Eu quero basear uma pergunta noma observação recente que 
fizeste de que o espírito não pode fazer mal. Qual será, pois, a condição do espírito 
quando uma pessoa que tenha levado uma má vida passa para os reinos da 
disciplina e da escuridão? Será o espírito aí uma personalidade mais elevada que 
sofre com o seu parceiro mais material, o corpo espiritual e a alma? Se assim for, 
existirá uma consciência dual aí? 


Pai: “O espírito poderá sofrer através do mal feito pelo coro espiritual. Não é pior 
para um espírito aí do que quando ligado a esse corpo na terra. Mas eu acho que 
seja uma grande coisa para o espírito quando a alma tiver tratado da sua salvação 
através do corpo físico, por levar mais tempo a fazê-lo do nosso lado; os homens 
são enviados à Terra para desenvolverem a alma através de um contacto com 
condições físicas.” 


DRAYTON THOMAS: Um homem mau aí estará em contacto estreito com o seu 
espírito? 


Pai: “Está, quando percebe onde se encontra; muito não, em especial aqueles que 
não se treinaram a pensar enquanto na terra. Torna-se importante adquirir hábitos 
correctos de pensamento, por isso determinar o estado e a condição aí. Não o 
impulso para o bem, mas o hábito do bem, é isso que conta. o espírito é puro. 
Pertence a Deus, e conhece a fonte de que veio, e para a qual irá 
inquestionavelmente irá trabalhar, de novo, e assim é de certa forma, por si só, 
feliz. 


DRAYTON THOMAS: Será um pecador consciente dessa felicidade? 


Pai: “Não, excepto cintilações momentâneas tais como os que os homens têm na 
terra. Eu sou por vezes enviado a ajudar nas esferas mais baixas; inicialmente 
pareciam muito baixas. As pessoas não nos conseguiam ver, e no entanto em certa 
medida sentiam-nos; era uma sensação de estar em contacto subconscientemente, 
intuitivamente, com uma alma elevada, o que as deixava em contacto com o seu eu 
superior, ou seja, com o seu espírito. Nessa condição teriam cintilações de desejo 
momentâneo de se alçar a algum lugar ou estado a que o seu espírito pertence.” 


DRAYTON THOMAS: Que parte desempenha o espírito no nosso progresso? Será 
ele, ao invés da mente, quem capta as altas inspirações e as transmite à nossa 
consciência? 


Etta: “O espírito é tanto uma parte de Deus que nunca chega a perder o laço que 
tem com Deus. A vida divina flui a toda a hora e reabastece o espírito. O vosso 
espírito ilumina o vosso corpo enquanto se encontrar nele, enquanto dispuserem 
de vida corporal. O espírito não fala com a vossa boca nem vê com os vossos olhos, 
mas auxilia, controla, dá vida à alma e à personalidade que é o que fala e age 
através de vós.” 


DRAYTON THOMAS: Então, será o espírito menos pessoal? 


Etta: “Menos? Nunca chega realmente a ser pessoal. É incorrecto dizer: “Eu 
reconheço aquele espírito como meu pai.” É o corpo espiritual que é reconhecido. 
Não conseguis reconhecer quem quer que seja pelo seu espírito. O espírito não 
muda, mas desenvolve vestuário; como a tela de um artista que recebe um 
retracto. Quando completo, poderás dizer o que será o retracto e o que será a tela? 
Acham-se ambos unidos, e formam uma combinação. O espírito é a fundação, a 
fundação impessoal. Contudo, quando recebe a pintura, torna-se difícil dizer: ‘a tela 
encontra-se separada, e a alma assemelha-se a um retracto pintado na tela do 
espírito; mas é a alma quem procede à pintura, desenvolve-se a si. A alma pode 
aprender a apreciar o mal, coisa que o espírito não.” 


DRAYTON THOMAS: Aprendeste isso com outros ou percebeste-o por ti própria? 


Etta:” Das duas maneiras. Mas ser ensinada produz uma percepção aqui como se 
muita vez não se consegue na Terra. O espírito é de Deus; o resto desenvolve-se, ou 
seja, a Alma, a Mente, a Vontade, através da combinação do espírito com a matéria. 
As actividades da alma são a Vontade, as Emoções, a Mente, o Intelecto. A Vontade 
assemelha-se à cabeça, e as Emoções, aos membros da alma. 


“Preciso falar-te da reacção do espírito, o único modo adverso por que o espírito 
pode ser afectado. Se a mente estiver sempre a ser solicitada de forma errada 
através dos sentidos, isso responde por condições muito más e impossíveis para o 


espírito. Olhamos isso como uma contração, como se imaginasses voltar a torneira 
do gás para que a luz seja reduzida. A condição é má. Mas o pai diz que uma melhor 
analogia seria o de um nevoeiro e uma atmosfera clara; o mal está para o espírito 
como o nevoeiro para a luz. Não pode liquidar o espírito mas delimita-o, até chegar 
uma altura em que o espírito se encontre de tal modo delimitado pela força que 
precise de um tempo até chegar ao corpo assim que tiver uma oportunidade. A 
bebida, por exemplo; se um homem se levantar cedo, o espírito poderá manifestar- 
se com vigor. Depois o espírito não poderá conseguir assim tanto numa semana de 
abstinência quanto num período breve de tempo anterior. É o mal habitual que se 
torna tão prejudicial, por deixar o corpo tão mal enquanto instrumento para que o 
espírito se manifeste, como uma máquina enferrujada.” 


Pouco depois de ter tido esta conversa eu retomei o assunto dizendo ao meu pai: 
“Tive um enorme interesse ao falar com a Etta da última vez e gostava de passar 
pelo mesmo contigo. Que parte desempenhará o nosso espírito no nosso 
progresso? Será que ele, ao invés da nossa mente, capta as elevadas inspirações e 
as transmite à nossa consciência? 


Pai: “Sim.” 


DRAYTON THOMAS: Tentara “fazer passar” os seus desejos e sabedoria a nossa 
mente consciente? 


Pai: “Tenta, mas não pessoalmente. Elimina a ideia do esforço e do empenho 
pessoal.” 


DRAYTON THOMAS: Será o nosso espírito como que um “controlador” que sempre 
procura controlar, só que se revela muito impedido no seu esforço por nos trazer 
às nossas acções aquilo que deseja? 


Pai: “Vou ocupar-me da última pergunta em primeiro lugar. Não aquilo que deseja, 
mas aquilo de que é parte. O espírito trata sem parar de produzir a manifestação 
da vida divina de que é parte. O espírito não tem querer ou desejo pessoal, mas 
tende a manifestar Deus em nós o tempo todo. O espírito não é inconstante; 
somente o material em que opera, ou seja a alma, é variável.” 


DRAYTON THOMAS: Terei agora em mim a mesma centelha de Deus que tive o 
tempo todo? 


Pai: “Tens, e por isso gozas de uma possibilidade constante de te tornares 
espiritual; nunca se afasta nem difere em género nem grau.” 


DRAYTON THOMAS: Lembrar-te-ás de como costumava ser pregado que um 
homem poderia perder o espírito? 


Pai: “Sim, podemos dificultar a revelação do espírito. Quando corpo e alma vivem 
de tal modo que o espírito deixa de ser atendido, por se encontrarem fora dos 
caminhos de Deus, então muito pouco do espírito conseguirá manifestar-se por seu 
intermédio. Poder-se-ia então dizer, que o 'espírito se tenha retirado”, porém, trata- 
se apenas do facto de o termos literalmente ejectado, rejeitado. Há aqui uma coisa 
importante a explicar; o espírito em si mesmo não é variável, conforme disse há 
pouco, mas pode transmitir-vos poderes e qualidades maravilhosos de Deus, tais 
como o amor, a compaixão, a comiseração. Compreende que ele é o canal para 
esses dons. Alguém que leve uma vida tal que o seu corpo, mente e alma estejam 
em harmonia com o espírito que existe nele, pode receber qualquer coisa; e quanto 
mais apto estiver a receber mais receberá. O que representa uma interpretação da 
passagem: ‘Aquele que tem, lhe será dado.” (Marcos 4:25/Mateus 25:29) Quanto 
mais desejarem receber, mais podereis receber. Não há limite para aquilo que 
podeis receber, e é perfeitamente verdade que ‘aquele que possui não lho sera 
tirado’; o que quer dizer o seguinte - se nos mantivermos completamente fora de 
harmonia com o espírito que reside em nós, então não só não poderemos receber 
mais, mas perderemos - não o espírito, mas a faculdade de atrair cisas espirituais à 
sua mente e alma, por intermédio do espírito.” 


DRAYTON THOMAS: Que relação terá o Espírito Santo com isso? 


Pai: “E verdade, uma vez mais. Afecta-nos tão intimamente quanto faz brotar 
galhos da árvore. Estás a ver, é através do espírito em nós que mantemos a ligação 
com Deus, permanecemos ligados a Deus.” 


DRAYTON THOMAS: Ele mantém-se em contacto com o meu espírito; mas, que 
quererá dizer “contacto”? 


Pai: “Deus tem consciência de tudo quanto anima. Tu não pensas no teu dedo, é 
uma extremidade, mas tens noção do que se passa nele. O centro do teu ser não se 
situa no teu dedo mas na tua cabeça, que é o centro da consciência relativamente 
ao que sucede no dedo. No entanto, parece tão distanciado da sede da consciência. 


“Tu em relação a Deus és tanto uma extremidade quanto, digamos, um dedo. A 
sede da consciência não tem assento em ti, mas tem consciência do que sucede nas 
Suas extremidades. Deus conhece tudo, até mesmo a mais pequena coisa que faças 
ou penses, e sabe disso por intermédio da Sua consciência em ti, ou seja, o Seu 
espírito em ti, que é o teu chamado “espírito”. Em verdade ‘meu espírito’ quer dizer 
o espírito Divino em mim; só que uma parte que foi semi isolada em mim, contudo 
que nunca se desligou da sua fonte tanto quanto o ramo da árvore. 


“Quando o corpo é descartado tens um corpo espiritual, o que quer dizer um mais 
aparentado ao Espirito Divino, mais sensível à Sua operação. Mas se Ele não tiver 
tido permissão para Se manifestar através do corpo terreno, o corpo etérico ver- 
se-á impróprio para a Sua manifestação, por o último ser dominado por algum 
tempo após a morte pelos hábitos do seu corpo físico. Aquilo que é feito no corpo 
terreno modifica, para o melhor ou para o pior, o corpo etérico. A penalização de 
uma vida má consiste em certas qualidades do coro etérico que restringem e 
dificultam quando uma pessoa passa dessa vida. 


“Pode-se falar deste modo do corpo etérico como algo por si só. Porém, precisa ser 
entendido que a nossa alma e o seu corpo etérico são inseparáveis. Tal como tu te 
manifestas na Terra por via de, e através do corpo físico, também tu ao passares te 
manifestas no e através do corpo etérico ou espiritual. Os hábitos da alma são 
perpetuados e tornados manifestos no seu corpo essencial; aquele corpo que, 
durante a vida na Terra foi sendo modificado e marcado pelas acções e qualidade 
da alma.” 


DRAYTON THOMAS: O espírito tentará ‘fazer passar' os seus desejos e sabedoria a 
nossa mente consciente? 


Pai: “Não os seus desejos, que seria um termo errado; por ser impessoal, e não 
poderem subsistir desejos numa condição impessoal. Tão pouco se dirá ‘tentar’; 
por SER, isso é tudo quanto se pode dizer do espírito. É um tanto ilusório chamar- 
lhe o teu espírito; diz a tua mente, corpo, alma, porém não o teu espírito; porque 
em verdade trata-se do espírito de Deus em ti, permanentemente em ti. 


“Nós não dizemos ʻo corpo ou o braço que pertencem aos dedos, mas ‘dedos que 
pertencem ao corpo’; por não ser a árvore que pertence aos ramos, mas os ramos 
que pertencem à árvore. O espírito é a expressão de Deus em vós, portanto o teu 
agora é um sentido pessoal, no entanto não precisas pensar nele bem como um 
sentido possessivo. A passagem: 'O espirito de Deus testifica com o nosso espírito, 
na realidade quer dizer informação proveniente de Deus, por via do espírito da 
nossa alma. No sentido popular ‘espírito’ é usado na designação de ‘alma’ ao passo 
que em verdade constitui a vida da alma, o princípio animador. 


“O homem pode perder a sua alma, por ser uma coisa sua que perde, mas não o 
espírito que se acha dentro dele. Contudo, o termo ‘perder’ é enganador nessa 
ligação. Não podemos perdê-la permanentemente; pelo que a realidade seria 
melhor expressada por ‘prejuízo’ ou ‘sofrimento de perda”. Precisamos lembrar as 
pessoas que a vida física constitui um período muito curto comparado com a 
eternidade, a vida da alma e do espírito.” 


DRAYTON THOMAS: Estará o espírito sempre a tentar controlar, mas é muito 
frustrado nos esforços que envida por trazer às nossas acções aquilo que é 
desejado? 


Pai: “Elimina a ideia do esforço pessoal. DEUS é e pode ser qualquer coisa que Ele 
deseje ser. O Seu esforço é sinónimo de gravitação espiritual para o bem. O Seu 
amor não reside somente no nosso espírito, mas é transmitido por meio desse 
espírito que é uma expressão da Sua personalidade, e não da nossa. O seu amor e 
desejo pela nossa felicidade corre pelo canal do nosso espírito o tempo todo. Ele 
atrai-nos a toda a hora para Si por meio do intermediário que é o espírito em nós. 


“Foi-me dito por alguns a que meu submeti esse capítulo que em substância foi a 
perspectiva avançada no passado por isso e por aquele filósofo. Podem ter razão de 
dizer isso. Seria verdadeiramente estranho se, durante os séculos que deixamos 
para trás, nenhum dos pensadores que se tenham debatido com o problema não 
tivesse vislumbrado esta perspectiva particular. A mim parece ter muito pouca 
importância se as explicações aqui apresentadas sejam novas ou antigas; tão pouco 
assevero que estejam correctas, ou que representam a última palavra acerca do 
mistério da natureza tripla do homem. Mas nunca me tinha deparado 
anteriormente com explicações que me mostrassem uma narrativa tão lógica e 
satisfatória daquilo que vagamente percebo em mim próprio.” 


Enquanto esteve na Terra, nem o meu pai nem a minha irmã foram profundamente 
versados em filosofia ou psicologia, embora o meu pai tenha sido um observador 
meticuloso e um dos homens dolorosamente mais conscienciosos que já conheci. O 
que ambos aqui me dizem não será porventura expressado numa linguagem 
irrepreensível; questiono se a mente da médium conseguiria fornecer palavras e 
frases tão adequadas para o alcance disso. No entanto, parece-me a mim que 
tenham sido bem-sucedidos em exprimir com clareza os resultados da observação 
e da experiência pessoal. 


CAPÍTULO XXV 
SOBRE A DIFICULDADE EM TRANSMITIR NOMES NAS MENSAGENS PSÍQUICAS 


FROM my earliest sittings with Mrs. Leonard it became evident that the messages 
presented marked peculiarity in the matter of proper names. When Feda first 
alluded 

to my father she said, "There is an elderly man with a beard"; then followed an 
accurate description. Later, in the same sitting, it was remarked, "The initial J 
comes 

with him." I naturally asked myself why Feda had not abbreviated this by stating 


simply that John D. Thomas was present and wished to speak to me. 


During the second sitting my father’s study was described and one item was given 
thus: 


"Near the bureau, but above it, and easily seen when sitting at it, is the picture of a 
man, elderly, with fine face, a splendid character." 


It would have been more simple to say, "A picture of Wesley is above the door." 
Why 

this roundabout description? Why this avoidance of names, or the substitution of 
an 

initial letter in place of a name? The question became more interesting when I later 
discovered that names were sometimes given without any apparent difficulty, and 
that at other times Feda could write a name in the air, using the medium's finger to 
trace the letters. Sometimes, after ineffectual efforts to pronounce a name, the first 
syllable would be given; Feda would then complain that she could not see the 
remaining letters, but that they appeared to be, say, six in number. 


It became evident that the giving of a name involved the overcoming of some 
obstacle, and that usually the difficulty, whatever it might be, was too serious to 
permit of success. This is the experience also of other investigators. There is 
unquestionably a difficulty in transmitting names through trance mediums, though 
some give them more successfully than do others. 


Readers who have followed my attempt to analyse the methods of trance 
communication will remember the limitations to free expression. These also affect 
the transmission of names and so I will touch on them briefly in that connection. 


1. The communicator has frequent difficulty in recollecting. 


It is the more easy for us to realise this difficulty with memory, because we 
ourselves 

are occasionally in a similar situation. We forget a name which we know we ought 
to 

be able to recall. We have not forgotten anything else, for our mind pictures the 
person whose name is eluding us, and we can remember many facts relating to 
him. 

We know his profession, his place of residence, and could describe events in which 
he played a part. Nevertheless, we cannot name him. 


I recently found myself unable to recall the name Treadgold. Mental effort failed to 
bring it into recollection. Presently, it occurred to me that the word silver would in 


some way serve as an aid. For some moments I tried to follow this clue, but failed 
to 

recover the name. Then I turned my thoughts in other directions and shortly after 
the 

name Treadgold came into my mind. 


Such lapses of memory are common, and when we are inconvenienced by inability 
to speak the required name, we may have recourse to description in order to 
convey 

the identity of the person in question. This is exactly what we find happening so 
often in trance messages; someone is described and his identity further indicated 
by 

various remarks until the sitter realises who is intended. The communicator, like 
ourselves, finds that personal names are less easily recalled than are scenes and 
incidents. One such remarked to me, "Yes, I remember it, but not here and now." 


2. The communicator cannot always make the control understand his 
meaning, and is unable to convey the sound of a name. 


I use the word sound advisedly; for Feda is able on occasion to receive the 
communicator’s thought in a way which produces to her the effect of sound. At 
such 

times she appears to speak messages verbatim, as if repeating what is dictated to 
her. This dictation method always reaches a high degree of accuracy, and I realise 
that I am receiving, not merely the communicator’s thoughts, but his diction. When, 
however, Feda receives only the general import of a message and transmits it in 
her 

own words the level of accuracy is much lower. 


But even during the dictation method there is frequent difficulty with names and 
other words which receive no assistance from the context. As Etta once remarked, 
"sending words to Feda is more difficult than sending ideas." Hypnotic experiment 
illustrates this point. M. Emil Boirac tells us that while he was experimenting with 
a 

hypnotised subject a doctor entered the room. Boirac then took the patient’s hand 
and asked him to say the doctor’s name, thinking of it himself meanwhile. Soon the 
patient remarked, "I cannot distinguish it very well, it seems to me that I hear Ort, 
Ort, Ort." As this was correct for the final syllable Boirac said, "Listen attentively. I 
will think one after another the two syllables of his name. Here is the first.... Here is 
the second.... Now? The man replied, "I am not sure if I heard correctly. It seemed 
to 

me the first syllable was Du-, and the second -sort." The doctor's name was 
Dussort. 


(Psychic Science, Boirac, p. 291.) 


I think it must be in just such a way that Feda hears the communicator while he 
concentrates upon a name. That it should be difficult to hear correctly is not 
surprising; with the telephone we often have similar trouble. 


Picture a communicator wishing to convey a name to Feda, and finding that his 
telepathy, or perhaps her receptivity, is at fault. What is he to do? Insistent effort 
on 

his part does not help matters; he must either renounce the attempt, or fall back 
upon an indirect way of conveying his meaning. 


One cannot sometimes get the names right. If I wish to speak about a man named 
Meadow, I may try that name and find that Meadow is not spoken rightly by Feda. 
So I then wait and try to insert the idea of a green field, connecting with it the idea 
of 

the man described. We always try for a definite thing which will tell you exactly 
what 

we mean; but, if unable to do that, we have to get as near to it as we can. 
Sometimes we have to depend upon slender links in giving you the clue." 

So said my father while explaining his method of transmission, and on looking 
through notes of earlier sittings, I discovered many instances of these more or less 
slender links. Here is one: 


"The word Zion occurs much near page 122." 


This was part of a book test, and I discovered that although there was no mention 
of 

Zion, the name Jerusalem appeared many times on the pages indicated. When I 
pointed out this discrepancy later, my father replied, "Zion was the approximate 
word.” 


3. The control is sometimes unable to make the medium speak the required 
words. 


Here are quotations which illustrate this: the first is a remark made by my sister 
while 
in direct control. 


"Is it not strange that I cannot say my husband’s name? I can feel it, but cannot say 
it; that is, I cannot get it spoken. I get it on the surface, so to speak, but cannot get it 
into the medium’s mind.” 


My mother then asked her if she meant Whit, which was my sister’s customary 
abbreviation for her husband’s name Whitfield. She replied: 


"Oh, you should not have told me that. I have been trying to say it and should have 
succeeded in time." 


Her expostulation at having the name given away, just when she had hoped to 
succeed in getting it spoken, was most striking. Some four months later, Etta had 
occasion to use this name, but only succeeded in making the medium say, Wh-, 
Whi-, Wht-. 


My father once said, while controlling: 


"Do you remember Bertha? She wished to be remembered to-" 
As he paused without giving any name, I asked if the message was for me. He 
replied: 


"Only to someone whom you know. I can remember the name, but cannot say it. It 
is 

a most peculiar situation. I got out the name Bertha suddenly, or could not have 
done it." 


On another occasion Etta, failing to pronounce a name, remarked: 


"The more I try to think it on, the less can I get it on. I am expressing myself in a 
peculiar way, and it is the medium’s power of expression which I cannot control. 
One 

may get a word into her mind and yet be unable to make her express it. Because it 
is 

in the mind it does not follow that her brain will take it. Unless the ideas in the 
mind 

are tapped on to the actual brain one cannot express them; like a typewriter when 
you think words, but unless you tap the right keys you will not get the letters. You 
can place your finger on the right key, but unless you tap it there is no expression. 
The brain takes or does not take from the mind. 


"Her brain is like a key-board, automatically responsive to us, but often in a wrong 
way; we wish to press the keys, to put expression through, but if we try too much 
for 

a certain word the keys become stiff with-say apprehension. If in painting one 
stiffens the muscles when not wishing to do so, then anxiety makes it worse; just so 
with words. When I cannot get them I pretend to forget and thus relieve the 
tension, 


and the ’key’ then relapses into its ordinary condition. Then sometimes, a little 
later, 

that required word will come. On occasions I might be unable to say my name here. 
Strange, but it is the human instrument which makes it so difficult. If only a 
mechanical one could be made! But mind is the bridge between the two worlds." 
My father once commenced his controlling by an unsuccessful attempt to speak a 
name. He said: 


"Serln-Ser-Cur. No, I have not given it correctly, yet. Sarah; it is not Sarah, but the 
first part is pronounced similarly to the start of Sarah although not spelled so. Cer- 
At this point he realised it was useless to continue the effort, and proceeded to 
speak of other things. 


Despite the difficulties, my father and sister achieve a fair degree of success with 
names. 


My father once made a successful attempt to write while in control. He asked for 
my 

writing pad and pencil and these were placed in the medium’s hand. During a few 
minutes’ silence the hand wrote slowly and with apparent difficulty, then the pad 
was 

handed back to me. I found that the writing was in three different styles, none of 
which bore any resemblance to my father’s; nor was there any recognisable 
similarity with Mrs. Leonard’s handwriting. 


The pad now bore nine names and one 

initial. My father remarked that he had previously informed Etta of his intention to 
try 

this experiment and she had expressed the opinion that he would forget the names 
before he could get them written. He then made appropriate remarks about several 
of the names, indicating knowledge of their inter-relation. We found that he had 
coupled together Mary and P, also Tom and Lizzie; these represented married 
couples in whom both he and we had been particularly interested. 


Three other 

names were those of our relations. Another was quite appropriate, although we 
were 

uncertain to whom it was intended to refer. Only two were illegible. The chief 
interest 

of this experiment lay in the fact that the names were written in less time than they 
could have been transmitted verbally, either through Feda or during personal 
control. 


I notice that Feda can more easily catch a first syllable than the whole name. 


Sometimes she seems to see the initial letter, which is said to be pictured for her by 
the communicator. Again, she will say that such-and-such a letter "comes up" with 
the person whose name she has not yet caught. Her explanation is that, while this 
is 

often due to a definite attempt to give the letter by itself, at other times she only 
catches the first letter, although the complete name is being attempted. Feda will 
sometimes give correctly the first and the last letters of a name. At other times she 
can tell correctly the number of syllables in a long name, as well as its initial letter, 
and yet fail to ascertain the name itself. 


An examination of failures is sometimes instructive. Here are instances where Feda 
failed to transmit the name, and yet in each case the attempt, context, or 
subsequent 

description made it evident. 


One who had been a schoolmaster at Kenley, and whose favourite study had been 
Greek, was trying to introduce those two words. Feda said: 


"G-, Gre-. He says it is something you can maneuver. Grek, Greg, Greeg. It is 
something not always easily managed, not easy to do. Not everybody would like it, 
it 

is a matter of taste. Some want to get out of doing it, to escape from it. Ke-, Ken-, 
Ker-, Ken-. Now he returns to that word again; he is anxious to give it, Greg, Grek, 
and Kende. Feda cannot get it right. The two words are connected." 


I was once accompanied by a lady whose son had died in the midst of a brilliant 
political career. He spoke about his family, and made special allusion to one whom 
his mother easily recognised as her son’s widow. Veiling this recognition, she 
inquired: 


"What relation is this lady to him?" 


Feda then answered: 
“Nota sister,’ he says when Feda asks him, and not his mother, nor an aunt, nor a 
cousin; it is someone close, very closely to do with him and his children. So Feda 
guesses he means his wife." 


It was somewhat puzzling for the mother to receive so indirect a reply to her 
simple 
question, but I think it was precisely the direct question which made the one word 


impossible. The ingenious elimination of other near relationships provided an 
answer, although not in the form anticipated. 


Just as one man hears better than another, so do some controls catch the meaning 
of a communicator with more ease and accuracy than do others. We are dealing, 
not 

with machines, but with individuals, and they are not all capable of the same 
efficiency. 


There are some methods of psychic communication which favour accuracy in 
obtaining names. One of these is the spelling of words by tilts of a table, or some 
similar contrivance. Here the communicator dispenses with the control and (if 
there 

be sufficient psychic force available) directs the tilting himself. Supposing he can 
tilt 

the table freely while we call over the alphabet, then, if he remembers the name 
required, he will spell it. This method is slow and cumbrous, but it can be very 
effective. Names which could not be put through during trance sittings, will often 
be 

given in this way. The communicator may not always succeed, even when in full 
control of the table’s movements, because his recollection may fail him. In that case 
we cannot assist him. But if he becomes confused during the spelling, we can 
suggest that he recommence the word, and with patience it will be completed. 


Two facts, familiar to experienced investigators, are instructive: 


Names which fail to be given by one method can be accurately given through 
another. 


Names which could not be given through one medium will be given through 
another. 


CAPITULO XXVII 
A INFLUÂNCIA DO CONSULENTE 


THE sitter is an important factor in psychic communication; his physical condition 
and his mental attitude react upon the medium and control. Should he be ill or 
weary 

there is small likelihood of a good sitting. Anyone who is overwhelmed by grief 
makes communication difficult, though emotion which is under control may assist. 


Iam not aware that a sceptical attitude of mind makes any appreciable difference, 


so long as the manner is civil, kindly and tactful, and the sitter is careful to speak as 
he would if conversing with visible communicators. Anyone who imagines that the 
control may be a "secondary personality" of the medium, and the communicators 
merely dramatisations of the mind, would be well advised to take the speakers at 
their own valuation; at least, so long as the sitting lasts. By so doing he gives them 
opportunity to prove their identity. During the sitting it is essential to remain 
receptive; indeed, if justice is to be done to the occasion, careful notes should be 
made of all that is said. Some of the best evidence is often discovered when 
examining such records afterwards. 


Tension of interest causes no obstruction while one remains passive. But to ply the 
communicator with a series of questions, or to be ardently expecting or wishing for 
some particular name or subject, makes, as we have seen, a confusion of the 

mental atmosphere which may baffle the speaker and obstruct the passage of his 
thought to the control. 


Should the sitting drag, one can sometimes impart fresh vivacity by introducing a 
new topic, either by question or by an expression of interest or curiosity. 
My father said on one occasion: 


We never know when coming here that our prepared material will be available. 
Some of the best we have given had not been prepared. Conversation with us may 
fit in and give ground upon which we can base what we have to give. Those whom 
Feda terms ’deaf and dumb sitters’ are unlikely to provide good groundwork. 
Sitters 

should talk with us in an ordinary manner, without giving away information. Such 
talk 

helps us. When first I came here I used to give plentiful evidence of identity; you 
did 

not give things away, but you used to talk of the pleasure it gave you.” 


Sudden questions may be difficult to meet under ordinary conditions of life, and 
they 
often create confusion at a sitting. 


My father has said: 


"The things we give voluntarily are usually the best. We know what we can give; 
but 

when asked to supplement it, in response to questions, we have to conform to your 
conditions. It is like having to pour our thoughts into moulds which you prepare 
and 

which are not our moulds. It is difficult to explain; but, as a rule, it is best that you 


should take what we can give. Questions are difficult in a peculiar way. As you are 
aware, we can often tell you things far more difficult than those for which you ask. 
In 

using the term ’moulds’ I mean a form of words and selection of thoughts." 


And my sister said once: 


It is difficult to explain, but the expectation by you of some particular thing seems 
to 

impinge on some very delicate thought-fabric which we are weaving, and spoils it, 
so 

that we cannot gather together its threads in order. They become knotted up. So 
the 

advice is, keep passive, and do not think of any particular person or thing; that will 
prevent your thought impinging on ours. Everything to do with our thought is 
much 

more delicate and subtle than yours; therefore, our thought should impinge on 
yours 

and not vice versa. Father says that it would not be wise to rub canvas upon the 
paints; it has to be done the other way round. The book and newspaper tests were 
comparatively easy to give, because you could not mentally influence what we 
were 

transmitting." 


Some friends of mine had occasionally taken their daughter Joyce to share their 
sittings with Mrs. Leonard. My sister Etta was interested in Joyce’s approaching 
marriage and had referred to her in a recent sitting. One day, while on my way to 
Mrs. Leonard’s house in Hertfordshire, I saw Joyce in the train and travelled with 
her. 

The incident then passed out of my thought until Etta, during Feda’s control made 
a 

very definite statement that I had just seen someone in whom both she and I were 
interested. She proceeded to elaborate until there needed only the addition of the 
name Joyce to complete the evidence of her knowledge of our meeting that 
morning. 


I therefore pressed for the name, and when Etta said that this was beyond her 
power, I inquired where the difficulty lay. "Partly in you and partly in Feda," she 
answered. "Then, if I thought of something else, say the moon," I asked, "would it 
make a better chance of your giving the name?" Etta said, "Do so, and I'll try later 
on 

to give it." So I put it from my mind, and waited to write notes of whatever might 
come next; and these words were then slowly spoken: "I hope it will help Joyce." 


My readers will have gathered that there is a purpose underlying the characteristic 
interruptions and little remarks which Feda makes. They are calculated to break 
the 

tense concentration of the sitter’s mind. Something similar is found in group 
sittings 

where singing or light conversation is asked for; those who complain that this 
causes 

waste of time, or that it is in bad taste, are unaware that they are being helped to 
hold the easy mental attitude without which the whole purpose of the sitting may 
be 

defeated. 


Again, it is useless to sit with a closed mind, watching for nothing but a 
confirmation 

of prejudice. This attitude, especially with people of forceful and positive mentality, 
destroys the delicate thought-fabric essential to communication. 


I quote from my records the following fragment of conversation: 


DRAYTON THOMAS: Can you tell me, Feda, how you distinguish between thoughts 
coming from the communicator, and those in the sitter’s mind? 


Feda: It is a different feeling altogether, very different. Have trained myself to lean 
towards the communicator and to shut off the sitter. Feda does not like sitters to 

be 

in front of the medium, but likes to have the communicator in front. I concentrate 
on 

just that place and so shut off other places. Your father says, "Even that would not 
prevent Feda getting a thought and not knowing it was from the sitter, if the latter 
happened to be willing something very strongly. A sitter might will his thought fifty 
times and miss, but Feda might accidentally take it the fifty-first time." 


DRAYTON THOMAS: And would not Feda realise from whom it came? 


Feda: He says, not unless she were very careful and on the watch for interference. 
Feda then confided to me an experience which related to a strong-minded lady 
who 

held certain ideas so firmly as to make it impossible for her husband, who was 
communicating, to state the contrary. He ceased communicating to save 
unavoidably misleading her. In this incident of the positively-minded lady we see 
how easily strong prepossessions can warp the truth. 


Feda: Your father says, "It seems to me that only a certain portion of the sensitised 


region here at a sitting can be used and filled at once. If you fill and use it, then we 
cannot. It is as if we had canvas and paint, but you seized them and started to paint 
something you wished pictured. Then, we are foiled. We 


should have to scrape off or paint over what you had put there. I have come to 
realise that only lately." (Note.-This was in our eleventh year of sitting.) 


He says it is like double exposure; it does not help when two impressions are on 
the 

same plate. There is confusion. It does not do for you, as a sitter, to fill the 
sensitised 

area with the impressions of what you wish. 


I say nothing of those who designedly make false statements to the control except 
that they may find reason to recall the proverb: A fool is answered according to his 
folly." 


Let me, in concluding this chapter, give a quotation which embodies much which a 
sitter needs to know: 


"It is easier for us to read your mind when away from here than it would be during 
a 

sitting. It is supposed by some that a medium reads the mind of the sitter; but one 
has only to experiment to discover how difficult it is for us to answer questions. 
We 

can Sail along, giving details quite unknown to you; but if you suddenly ask a 
simple 

question which comes into your mind, it presents a difficulty to us. Now, if we were 
reading your mind there would not be that difficulty. 


"During a sitting we are bent on keeping intact the link between ourselves and the 
control; for if we lost it through giving too much attention to you, it would be 
difficult 

to regain. It is as a thread which will stretch a little, but if taken round you as well 
as 

the medium, it would break. A question often breaks the thread of our thought and 
we have to drop the topic. We can often create another and substitute it for the 
other 

quite quickly. We do not mind your asking questions, because we know that, if we 
do 

not take them up, you will understand that there was a reason. But some sitters 
would feel distressed and disappointed, which makes it hard for their 
communicator. 


Our feeling of absolute ease with you makes it possible for us to do our best. We 
know you will not be distressed if we cannot do what you ask at some particular 
moment." 


Toward the close of my tenth year of investigation I remarked to my father while 
he 
was controlling: 


"I have been studying afresh the difficulties of communication, all I have noticed 
here, and all that you have told me of the processes involved in giving your 
messages. How different is the reality from my first ideas of it; for then I pictured 
you 

coming as a shining presence and talking with perfect freedom to Feda." 

He replied: 


"I think it will be a long while before communication becomes as easy as you 
pictured it. But it should grow much easier when we have a more perfect type of 
medium and of sitter; people who can attune their mind to the requisite degree." 


CAPITULO XXXII 
O MISTERIO DO ESPACO EXTERIOR 


DRAYTON THOMAS: Conhecerás mais, do que na Terra, acerca do mistério do 
espaço sem limites, do universo ilimitado para além das estrelas? 


Pai: "Nós não conhecemos o espaço todo, nem tudo isso se encontra no espaço, 
mas temos consciência de mais do que é conhecido na Terra. Para além das 
estrelas que conheceis há outras; as estrelas que conheceis são apenas um número 
reduzido em comparação com aquelas que existem. Mas para além delas há algo 
que eu tenho dificuldade em descrever - coloquemo-lo assim - um mundo que não 
é um mundo em nenhum sentido material, mas no sentido espiritual; não um 
mundo destituído de forma nem infinito, mas uma condição infinita... 


"Não fui até lá. Só sei por ter ouvido falar disso por aqueles que se encontram na 
esfera mais elevada do nosso mundo espiritual, por conseguinte, se encontram em 
estreito contacto com o mundo externo. Eles têm meios de o averiguar; vós 
próprios tendes meios de saber o que se encontra para lá do vosso mundo, meios 
de conhecimento bastante inacessíveis a muitos indígenas da vossa Terra, das 
formigas, por exemplo. A formiga vive na vossa esfera e pertence às mesmas 
condições físicas que vós. No entanto, vós viveis num plano de pensamento 
superior, e possuís meios de informação impossíveis para a formiga. O telescópio 
mostra-lhes que existem outros planetas, mundos de algum tipo. Mas uma formiga 
não pode ter conhecimento disso, embora os planetas na realidade existam em 


relação à formiga quanto a vos. Agora, por analogia, podereis designar-me uma 
formiga na vida espiritual; por no meu mundo existirem seres desenvolvidos que 
tém muito mais conhecimento do que eu tal como tu conheces mais do que a 
formiga. Com o tempo chegarei a atingir o seu estado de conhecimento, só que 
precisa ser uma evolução gradual. 


"Assim, já vês que sabemos acerca do espaço mais do que vós, no entanto não 
podemos adentrá-lo, não podemos obter um conhecimento mais directo do mesmo 
modo que a formiga não é capaz de ler o teu livro que cruza. 


"Perguntas sobre a infinitude do espaço. Sei o quanto as palavras soam fantásticas. 
Bom, pensa no tronco de uma árvore e nas folhas que farfalham nos seus ramos. 
Essas folhas são da família umas das outras, e distam muito do tronco principal e 
das raízes que ocupam tanto espaço e se encontram muito mais empilhadas do que 
todas as folhas juntas. O espaço não é espaço nenhum no sentido de um vazio; 
encontra-se cheio da maquinaria que põe em andamento todos os pequenos 
universos e mundos separados. Ajuda encarar todos os diferentes mundos como 
folhas, por serem abastecidos por um tronco que é o espaço. O poder que mantém 
o vosso mundo vivo é esse espaço ilimitado. É um erro pensar no espaço como um 
enorme vazio. Se conseguísseis passar mais e mais longe da vossa própria esfera 
até aquil que parece ser mero espaço, e se a vossa consciência pudesse captar as 
realidades, estou certo de que tomariam consciência de poderes cada vez mais 
grandiosos, campos de actividade cada vez mais grandiosos. 


"Não é um vazio, nem meramente espaço, mas poder de que não tendes 
consciência e de que eu simplesmente tenho conhecimento, mas que entretanto 
nos mantém vivos, a tie a mim. Dirás, evidentemente, que isso seja Deus. Deveras, 
Deus é o motor fundamental do universo inteiro, do espaço, dos planetas, tudo. 
Mas Ele possui maravilhosos campos de trabalho, planos muito belos de 
consciência de um género qualquer grandioso e infinito que nem tu nem eu 
podemos compreender. Mas o espaço como o designas, acha-se repleto deles. Se 
pudesses viajar para longe e afastar-te cada vez mais da Terra e da região das 
estrelas, e a tua consciência se expandisse à medida que avançasses para além 
delas todas, e serias capaz de ver e de ouvir mais e mais. Não existiria imobilidade, 
mas uma actividade tal como a que te é sugerida à mente pela ideia do espaço. 


"Penso que a ideia que tendes do espaço esteja baseada nas lacunas existentes na 
Terra entre um e outra das actividades do homem, digamos, os terrenos não 
cultivados existentes entre as cidades, os desertos, etc. Mas não existem tais 
lacunas entre as manifestações da actividade de Deus; por serem infinitas. Assim, 
não procures compreender a ideia do espaço. Pensa nele simplesmente como o 
lugar em que Deus opera. O que Ele aí esteja a fazer tu vós podeis ver, mas sentis o 
resultado disso a cada instante." 


CAPITULO XV 
O INTERPRETE OU CONTROLADOR 


THIS chapter is followed at intervals by others with aspects of the process involved 
in communication through Mrs. Leonard. It is probable that the underlying 
principles 

apply more or less to trance mediums generally. The subject is obscure and awaits 
further study. 


The chapters referred to are the following: 


XVII. The Modus Operandi of Trance Communication. 

XIX. Informing the Control. 

XXI. Voicing the Message. 

XXIII. Direct Control. 

XXV. The Difficulty of transmitting Names in Psychic Messages. 
XXVII. The Influence of the Sitter. 


Any contribution towards elucidation of trance methods should be of interest, not 
only to those who share my certainty that we are dealing with the mental activities 
of 

the discarnate, but also to those who favour alternative views. For, whatever may 
be 

the origin of the messages, it may be confidently assumed that they are produced 
in 

accordance with law, which is observable in their characteristic imperfections, and 
frequent failure to make plain what is obscurely hinted, as well as in their correct 
statements about matters unknown to medium or sitter. 


The following attempt to make the process intelligible is supported by copious 
quotations. In these we have the explanation of their origin given by the messages 
themselves. 


Where the communicators refer to "the subconscious mind," and to "the etheric 
brain," I think they are attempting to explain what they experience in themselves 
and observe in others. Like ourselves, they labour under the disadvantage of 
having 

no uniformly accepted terms in which to clothe their ideas about the subtle 
distinctions that exist in mental states. Some readers may perhaps think that the 
fairly obvious shades of meaning might have been expressed in words more 
psychologically precise. If so, I trust they may find it possible to paraphrase to 


themselves the sense of the quotations in language less open to criticism. 

Those who Lave read Lady Grey of Fallodon’s book, The Earthen Vessel (John 
Lane, Publisher), will be already familiar with the name of Feda. As the name 
constantly appears in these chapters it may be well to speak of her more fully at 
this 

point. 


While studying the literature of psychical research, during the period before my 
personal investigations commenced, I was inclined to think that mediumistic 
controls 

were dream aspects of a medium's own mind, or even instances of secondary 
personality. Experience showed me that these hypotheses fail to meet the facts. 
The 

controls studied by me not only claimed to be distinct individuals, but were proved 
to 

be so by every test I could apply; never did slip or slightest indication warrant the 
supposition that they were other than the intelligent and self-possessed 
individuals 

they claimed to be. 


I have had the advantage of studying two controls, namely, my father and sister- 
from 

the day when they first became such by dispensing with Feda’s help and speaking 
to 

me directly through NM. Leonard’s lips. I have observed their early efforts at using 
the medium’s organism develop into free and intimate conversation. From them I 
have learnt the difficulties which a control must surmount before acquiring ease 
and 

certainty in this task. 


The hypothesis that "Feda," "my father" and "my sister,” are but forms of Mrs. 
Leonard’s personality fails to find, in my experience, any support; and I may add 
that 

this conclusion is in agreement with that of other sitters whose communicators 
have 

similarly learnt to play the part of temporary controls. 


My father, my sister and Feda habitually refer to each other in a conversational 
way, 

just as anyone might speak of friends and fellow-workers. They allude to each 
other’s characteristics, to their skill or limitation in communicating, and speak of 
knowing each other intimately in their life away from earth. 


One can hardly convey the impression received by these multiplied touches of 
reality; nor is it easy to explain one’s reason for counting Feda among one's friends. 


But to many of us, Feda is indeed a familiar friend; and among the interests to 
which 

we look forward in the next life is the pleasure of meeting her, and seeing her as 
she 

really is. 


I know that direct evidence of Feda’s individuality as something separate from Mrs. 
Leonard must, in the nature of the case, be difficult to obtain. But the following 
incidents should be placed on record. They supplement the evidence which some 
of 

Mrs. Leonard’s sitters are said to have obtained when Feda has spoken to them 
through other mediums, giving information which was known to no one else in the 
circle, and which related to incidents in their private sittings with Mrs. Leonard. 


On March 18th, 1921, Feda told me, at the commencement of the sitting, that she 
had been to my home and had visited the study. While there she felt that someone 
who had been using it recently had left a totally different impression in the room 
from 

anything which she could assign to me, to my wife or to the maids. She said that 
she 

had felt as if entering a fog and that, as she had been to the room previously, she 
recognised it as something unusual. This was interesting, because a visitor had just 
left after a fortnight’s stay with us and he had spent much of his time in the study. 
It 

was a friend who had come to England, suffering from severe nervous break-down. 
Wishing to lead Feda further in her description I put the following questions:- 


C.D.T.: Was that feeling such as might have been caused by someone who was ill? 


Feda: Yes, it made a weak, curious condition, a heavy feeling. What was the "M" 
condition in that room? Feda kept getting an impression of "M." 


C.D.T.: Did you get nothing more than one letter? 


Feda: It was a name, but I only caught the "M" commencement of it. Do you know a 
"D" also connected with it? This was not so clear. 


C.D.T.: That letter would be the initial of my name Drayton. 


Feda: Not at all; for I should have felt that more clearly. 


C.D.T.: Well, I'll ask when I get the opportunity. 


Feda: I think you'll have an opportunity. It felt funny to get other conditions in your 
room, foggy instead of bright. He did not hear Feda knock there, did he? He would 
not have understood it if he had, but would have thought it was a mouse or 
something of that kind. 


The last sentence may fairly be taken as indicating that Feda realised that our 
visitor 

had been a man, that he was unacquainted with psychical literature, and that I 
should be seeing him again, all of which was correct. My friend shortly returned for 
a 

further visit, and I then elicited from him the following fact which had been 
entirely 

unknown to me. During his first visit he was worrying about his work and wishing 
that 

he might be reinstated on the staff of his old paper, the Manitoba Free Press. He 
had finally decided, while with us, that he would write about this to his old chief, 
Mr. 

Defoe, and he had actually written the letter after leaving our house. Feda’s 
impression of names commencing with "M" and "D," accord with this. 


When the above sitting ended Mrs. Leonard described her recent experience at a 
sitting for the direct voice where Feda had spoken to her, and asked her to let me 
know that she had been to my study and had sensed difficult conditions there. The 
message for me had ended with the sentence, "Tell Mr. Drayton ’D’ and ’M’." 

Thus Feda, when speaking at a direct voice sitting, sent me the message "D and M, 
which she expanded at my next sitting. This is proof to me that it was the same 


person, i.e., Feda, who spoke at both places. 


My second story involves three people, a lady (previously mentioned chapter XI.), 
who writes in the Journal of the Society for Psychical Research under the 
pseudonym of Mrs. Drummond, a clergyman and myself. Mrs. Drummond, while 
sitting with Mrs. Leonard on April 11th, 1922 was told by Feda that a stray cat or 
kitten had been found and needed a home. At my sitting, seventeen days later, Feda 
spoke to me about this animal and I offered to find someone who might be willing 
to 

take it. At about this date, the clergyman was attending a voice sitting elsewhere at 
which Feda spoke. He tells me that, having sat with Mrs. Leonard several times, he 
was familiar with Feda’s manner and diction, and that he had no doubt that it was 
really Feda who then, in direct voice, talked of cats and her wish that people would 
be kinder to them. 


A month later, I was again at Mrs. Leonard’s and reported to Feda that, having 
failed 

to find any other home for the animal I would take it myself. Two days after this, 
Mrs. 

Drummond was in Hampshire receiving table messages from her son, who 
frequently speaks to her through Feda and Mrs. Leonard. Among his other 
messages he gave the information, "Feda’s kitten has found a home." 


At this date I was unacquainted with the clergyman and it was two months later 
when we first met. In recounting his psychic experiences he touched on Feda’s 
mannerisms, and happened to mention her coming to the above voice sitting. Some 
time later, while I was telling Mrs. Drummond of this, she recollected her son’s 
remark, "Feda’s kitten has found a home," and promised to look up its exact date. I 
was thus able to establish the above sequence which culminates in the interesting 
fact that Feda and her concern for kittens was vouched for by Mrs. Drummond's 
communicator, not through Mrs. Leonard, but when Mrs. Drummond was alone in 
her own home. 


Feda’s mannerisms, when speaking for herself, clearly distinguish her from the 
communicators. In quotations throughout this book I have not retained her 
peculiarities of grammar, except on the rare occasions when these may serve a 
purpose. And it is most noticeable how her eccentric English disappears when she 
purports to repeat the speaker’s actual phrases. One often finds her, then, using 
words and speaking correctly about subjects which are, to all appearance, beyond 
her understanding, although perfectly natural as coming from the person for 
whom 

they are said to be transmitted. 


For these and other reasons I accept Feda as being an individual quite distinct from 
the medium through whom she speaks. 


CAPITULO XIX 
INFORMANDO O CONTROLADOR 


IT IS of interest to hear what the communicators themselves say of the way in 
which 

their thoughts are given to Feda, and how she, in turn, expresses them in speech. 
Father controlling. 


"When I come here to speak, Feda is frequently puzzled as to my meaning and fails 
to catch it either quickly or accurately. That is when I am unable to make my 


meaning reach her in the form of words. If I then project a thought of some 
concrete 

object, Feda may remark, 'I see so-and-so,’ but though she may seem to be seeing 
the object, it is really my thought of it which has reached her. 


Etta controlling. 
C.D.T.: How do you give your messages to Feda? 


Etta: As a rule, when I give a message it goes by thought in blocks. Say that I wish 
to give, "I have been in a garden at home, lately." I should not give it in bits, butin a 
complete thought first of all. Suppose she then asks me to give it again; the first 
attempt is already imprinted on her mind, but not necessarily penetrating through 
to 

that part which is working upon the medium’s brain. It is not lost, but she may take 
time in getting the thought through; so I help by splitting up the sentence thus: "I 
have been in a garden...at home...lately." This permits her to get clearly any part 
which she had missed. Feda’s mind usually follows what I give, and while getting 
the 

first and second parts of a thought she would be mentally asking, "When? Long 
ago? Lately? And that prepares the way for me to give the other portion of it. 

In the following remarks Feda describes the process from her point of view:- 

Feda. 


"They try any way-feeling, seeing or hearing; but Feda finds feeling the easiest. 
They 

can suggest hot or cold, if the object they think of is metal. Much is done by 
suggestion. They can make Feda feel a thing is cold or hot, exactly as if she felt it 
with her fingers. You know how hypnotised people can be made to feel like that." 
Feda. 


"Feda used to make bad mistakes when they showed symbols, because she did not 
understand them. Suppose they showed her a cross, she would know now that they 
meant trouble. Until they explained what their symbols meant Feda used to get 
wrong over them. It is still difficult when new spirits show them, but experienced 
spirits often come with them to help and show what symbols to use. They use them 
when it is too much trouble to explain their meaning in words; for there are times 
when Feda can see better than she can hear them." 

Feda. 


"-What?... Wait.... Cannot hear you.... It is a nuisance. I was hearing him very well 
just then, but there is a vibration of voices coming now which mixes it all up. Can 
you 


shut the window? 


This break came in the midst of an interesting passage which flowed with ease and 
accuracy. I then noticed, for the first time, a sound of voices in conversation outside 
the room where we were sitting. Two persons were talking on the lawn outside. I 
asked them to speak more softly, and closing the window, returned to my place. 
Feda then said: 


"It does not matter while your father talks mentally, but when he speaks in voice it 
does matter. Although you cannot hear his voice, it sounds like a real voice to Feda 
while in the medium, and it is more like your voice, because Feda listens to both of 
them from inside the medium. When controlling, Feda hears both the sitter’s and 
the 

communicator’s voices; not always equally well, but sometimes so. 


"Your father says that this is because Feda has a double set of instruments to work 
with-her own and the medium’s. He thinks these machines are occasionally 
interchangeable. He asks: ’Is it the medium’s etheric brain or Feda’s brain which is 
used?’ Either can be used, and the same process does not hold good, even 
throughout one sitting." 


During the early part of a sitting Feda had failed in giving the family name of my 
father’s old colleague, Benjamin Browne, although I had clearly recognised by the 
description, and the name Benjamin, that he was the person alluded to. 

We spent some time over it, and I went so far as to ask Feda whether the name 
wanted was not that of a colour; but Feda was unable to put it through. Later, when 
my father was controlling, he said: 


"You must wonder what is doing when you ask for a simple name like Browne and 
I 
cannot give it." 


C.D.T.: Was Browne the name you wanted Feda to say earlier in the sitting? 
Father: Yes, and so I got it in here. I dropped the attempt till I could introduce it 
myself. 


Father controlling. 


"I am not always aware what Feda says when in control. I am mentally following 
up 

what I am giving and so am not always noticing what she says. Thus, I am not dear 
as to whether she had given my thoughts rightly or wrongly. As when telephoning, 
if 


a slip is made you may not realise how it has been understood at the other end, 
and, 
not knowing that an error has occurred, you cannot rectify it." 


Father: "There is difficulty in introducing an entirely new topic, introducing it to 
the medium’s 

brain and to Feda. I frequently prepare the ground by using words which lead up 
to 

my subject. Association of ideas is all-important. However, I am frequently able to 
broach an entirely new subject, and probably I find fewer difficulties than do most 
communicators." 


Feda’s part is beset with pitfalls which she does not always see. For example, she 
may not notice that the communicator has begun a new topic and she may then 
attach the second message to the tail of its predecessor. Sometimes neither 
communicator nor sitter notices that disconnected themes are being combined. 
Then sometimes Feda cannot grasp the idea which is being conveyed to her. Even 
when the conditions are so good that she seems to herself to hear the message in 
spoken words, some important part of a sentence may be missed, and the resulting 
impression which she transmits is inaccurate. More difficult still is it when Feda 
cannot receive the thought in the form of words, but catches only its general 
import. 

Omissions easily reduce a communication to chaos. Feda is perfectly aware of all 
this and has discussed her difficulties with me. 


There have been times when a fragmentary message has contained definite 
evidence that my father was aware of certain facts which he failed to convey to 
Feda 

in consecutive and accurate form. In some instances I could see what it was he 
wished to tell me; it was clear that he knew more than he could make Feda 
understand. When he persisted in trying to explain, Feda made a long 
circumlocution; and if, for sake of experiment, I put leading questions, they only 
brought further proof that Feda could not understand something which was clear 
to 

my father and to me. 


Feda (addressing the communicator): I cannot get that...try again...(turning to me), 
Do you know, there are times when I hear him, really hear him and yet get only 
muddled sounds, not properly formed sounds? He says it again, and ifit does not 
get clearer he has to show it, or get it through in some other way. He does not 
always know when he has failed to make Feda hear, and goes on with it. Then, if 
asked to repeat, he may not know what part Feda has not heard, and then there is a 
muddle of mistakes. 


"Feda cannot hear all he says all the time. Isn’t it a nuisance? Have to catch parts, 
like when many things are thrown at you and you catch what you can. Feda rarely 
hears all that is said." 


"I think he wants Feda to understand something which he knows, but cannot quite 
get through to Feda." 


C.D.T.: Can he not tell you plainly in words? 
Feda: He could tell Feda, but Feda cannot hear. 
C.D.T.: How is that? 


Feda: Feda can hear part, and part not; is able to hear some of it to-day, but not all 
of it. People often wonder why there seem to be extraordinary gaps in a sitting, not 
natural sequences. A communicator has to break off and leave out something 
which 

he knows it would be hopeless or risky to try to get through. So that often a sitting 
seems disjointed, fragmentary. 


Feda: Your father says that he may not be able to continue the present topic next 
time. 


C.D.T.: But cannot he plainly tell you it is coming? 


Feda: He might plainly tell me, but I might not catch it. At nearly every sitting there 
is 

something which Feda knows she has not caught. It is like losing something and 
not 

being able to pick it up again. Communicators seem unable to, repeat, or else it is 
that Feda can’t catch the repetition. 


She tells me that, sometimes, a would-be communicator who though present at the 
sitting, has failed to attract her attention, will to some degree mingle his thoughts 
with the messages she is transmitting for someone else. In her opinion it is more 
likely to happen with communicators who are new to her, especially when there 
are 

several of them present; because, in these circumstances, it is difficult to know 
from 

whom the ideas come. 


It may be asked why my father does not give his messages to Feda before she 


enters into control. He tells me that he has tried this, but that the division of 
memory 

affects Feda quite as much as it affects himself. I have occasionally heard Feda in 
conversation with him during the short period of whispering which precedes her 
opening remarks. In these whispers I have caught references to topics which were 
presently introduced in the sitting. Feda tells me that this preparation helps her 
slightly by making it easier for her to catch the ideas again when they are projected 
to her later. 


CAPÍTULO XXX 
PODERÁ A ALMA DEIXAR O CORPO DURANTE O SONO? 


Foi uma das surpresas das conversas que tive nas primeiras sessões ver que me 
fosse dito por amigos falecidos que eu frequentemente abandono o meu corpo 
durante o sono e vou com eles. Não me parecia credível. Se isso realmente tiver 
acontecido, por que razão não permanecerá qualquer recordação dessas 
excursões? Vivi durante cinquenta anos sem suspeitar disso. Se essas excursões 
tinham tido lugar, haveríamos de permanecer na completa ignorância do facto? 


Não aceito afirmações como verdadeiras apenas por me chegarem por via dos 
canais psíquicos. Podem ter sido deturpadas durante a transmissão ou misturada 
com fantasias na mente da médium. Quando convencido de que representam 
aquilo que o comunicador deseja transmitir, deve-se ainda considerar se será uma 
opinião que esteja a ser expressada, ou uma experiência pessoal. 


Durante muito tempo mantive o espírito aberto com respeito a essa questão da 
viagem durante o sono. As considerações que eventualmente me levaram a a 
considera-lo como mais provavelmente verdadeiro incluem o seguinte: 


1. Experiência de abandono do corpo, de curtas viagens e regresso, são registadas 
por testemunhos credíveis. 


2. Certas experiências hipnóticas tendem a suportar tal alegação. 


3. Existirem exemplos registados em que aquele que dorme é visto em locais 
distanciados daquele em que o seu corpo se encontra. 


4. Os meus comunicadores, cuja identidade foi comprovada, afirmam de forma 
consistente que a alma pode fazer mais do que isso; de que por vezes visita 
domínios superiores durante o sono do corpo. Dão explicações arrazoadas em 
resposta às minhas perguntas e objecções. 


5. A realidade de tais excursões não é reprovada pela ausência de recordação 
quando aquele que dorme desperta. 


6. Uma recordação parcial é asseverada por alguns, ao passo que com outros 
parece emergir nos seus sonhos. 


Mas vamos ver esses títulos um a um: 


1. Experiências de abandono do corpo, de uma curta viagem e retorno, são 
registadas por testemunhas credíveis. 


Tais experiências são recontadas por pessoas do meu conhecimento, e classificam- 
se em duas classes: Na primeira têm cabimento os sonhos vívidos de se sentir livre 
do corpo e de pairar sobre árvores e a terra. O sonhador é capaz de proceder a 
observações minuciosas. 


Por vezes a viagem de retorno é igualmente vívida. Essas excursões parecem 
confinadas à terra; o sonhador vê o tipo familiar de aldeia e cidade. Digo 
“sonhador”, mas os meus amigos confirmam que tais experiências não se 
assemelham a nenhum dos sonhos habituais e que deixam uma impressão única 
após acordarem. 


Na segunda classe toda a ideia de sonho é rejeitada. Aquele que percebe encontra- 
se aparentemente acordado quando de súbito dá por si a olhar para baixo para o 
seu corpo. Por um acto da vontade passa para a rua e observa o tráfico que passa. 
Quando a repetição o tiver familiarizado com a experiência, e diminuído a sua 
timidez anterior, ele será capaz de viajar até grandes distâncias. Os seus 
movimentos, após inicialmente se emitir do corpo, parecem mais ou menos sob o 
controlo da vontade. 


Tais narrativas são principalmente interessantes como sendo suportadas por 
casos, a serem mencionados mais tarde, em que a impressão que o narrador tem 
de visitar uma dado local é confirmada pela observação daqueles que o tiverem aí 
visto. 


2. À experiência hipnótica tende a apoiar esta alegação da viagem efectiva do 
corpo. 


Fizeram-se experimentos cuidadosos em que à pessoa hipnotizada foi dito para ir a 
tale a tal parte e observar o que estivesse a acontecer. Ao comparar o seu relatório 
com o resultado de subsequente inquéritos, foi descoberto que a descrição 

concordava exactamente, sem deixar margem a dúvidas. Era evidente que a pessoa 


hipnotizada tinha descrito com precisão o que estava a suceder no momento num 
local distante. 


Uma amiga conta-me que, numa certa ocasião, durante a guerra, estivera presente 
numa sessão em que o marido da médium lhe pedira para sugerir o local que a sua 
mulher deveria visitar enquanto em estado de sono hipnótico. o filho da minha 
amiga encontrando-se na altura na marinha, “algures lá pelo Mar no Norte,” disse 
que deviam sugerir à médium para observar o que os nossos barcos andavam a 
fazer. A sugestão foi aceite. A médium logo começou a descrever um Zepelim a 
pairar sobre a água, e barcos a ser lançados fora dos nossos barcos para resgatar a 
sua tripulação. No dia seguinte soube-se que um Zepelim tinha sido abatido à 
entrada do rio Tamisa e a sua tripulação resgatada da forma descrita; a altura em 
que isso se deu coincidiu com aquele durante o qual a sessão se encontrava em 
progresso. 


Enquanto tais casos sejam impressionantes, não se segue necessariamente que a 
informação tenha sido obtida por uma excursão da alma. O mesmo resultado pode 
porventura ser conseguido por alguma forma de televisão. Não estamos confinados 
a uma alternativa. Poderá mesmo ser sugerido que um comunicador do espírito, 
que tenha estado ciente do acontecimento distante se tenha valido da 
oportunidade de imprimir na mente da médium um quadro do evento. Além disso, 
é declarado que, se uma pessoas sugestionável for hipnotizada e a seguir lhe for 
dito que se encontra perto do mar, ela imediatamente agirá como se realmente lá e 
prosseguirá dando uma descrição realista das vistas marítimas. Por isso requer-se 
uma prova mais decisiva de que aquele que dorme tenha com efeito viajado. 


3. Exemplos em que aquele que dorme foi visto à distância do seu corpo. Esta 
classe de evidência existe e é altamente importante para o nosso inquérito. Ela 
estabelece o facto da viagem real até locais distanciados e dá um significado 
adicional para os casos mencionados de viagem reivindicados durante a viagem 
hipnótica, ou durante o sono. 


O meu amigo, o Sr. W. Appleyard, ex Senhor Perfeito de Sheffield, contou-me 
pessoalmente o seguinte incidente, que agora eu extraio da página sessenta e 
quatro do seu livro “Ar Revoir, Not Goodby,” publicado pela Hutchinson & Co. 


Falando da esposa, ele escreve: 


“Durante a doença dela eu tive a experiência mais extraordinária. Uma médium 
Americana veio para realizar um compromisso de longa data, mas a minha mulher, 
não se encontrando em condição de a acolher, foi até um membro da família que 
vivia distante um quilómetro, quando uma certa noite fizemos uma sessão. A 


minha mulher ficara bastante desapontada por não ter sido capaz de a receber, e 
encontrava-se de cama. 


“Durante a sessão um irmão dela veio do outro lado, e nós perguntamos-lhe o que 
pensava da sua irmã. Ele respondeu que iria lá dar uma olhada a ver como ela 
estava. Passado um bocado ficamos assustados com uma voz que todos 
reconhecemos, a chamar, “Walter, Walter” (o meu nome) e a risada que tão bem 
conhecíamos. Ficamos logo cheios de apreensão. 


“Quem fala” perguntei, só para me assegurar de não estar enganado. “Sou a Isie,” 
(nome da minha mulher) gritou ela... O encontro acabou em confusão, e todos nós a 
pensarmos que a minha mulher tinha falecido. Telefonei de imediato para casa e 
foi-me dito que ela estava a dormir. 


“Para obtermos uma explicação do incidente, fizemos uma sessão na noite 
seguinte, em que o guia da médium nos informou do seguinte: “O irmão da sua 
mulher veio e, conforme prometido, foi ver a sua irmã e, al vê-la a dormir e o poder 
muito forte, ele trouxe-a até à reunião onde ela falou consigo.” 

“Depois disso ela despertou e não deu qualquer sinal de ter ideia da experiência, 
nem tão pouco mencionei eu a matéria, receando excitá-la. 


“Isso é uma prova clara da possibilidade que o espírito tem de, enquanto ainda no 
corpo, ser capaz de viajar e de comunicar. E o único caso do género que eu 
testemunhei.” 


O seguinte incidente foi-me redigido a pedido por parte da pessoa que teve 
percepção, uma senhora bacharel em ciência e conferencista sobre biologia. Ela é 
uma amiga pessoal que considero uma observadora atenta e altamente inteligente. 
o irmão, em torno de quem o incidente se deu, tinha sido mestre numa escola, e 
subsequentemente tornou-se Doutor em Medicina. 


“O meu irmão Cardew, que tem estado inválido há muitos anos, obteve ordem da 
parte de um especialista para fazer uma viagem de um ano. Isso fora planenado de 
forma a incluir três meses na Austrália. Foi uma grande provação para todos nós, já 
que é o único irmão que temos vivo. Contudo, foi combinado que ele devia ir, e que 
iria estar fora, pelo menos uns dezoito meses. 


“Antes de partir prometeu-me que, se alguma vez se vise em apuros, ou às portas 
da morte, ele me apareceria pessoalmente caso de algum modo isso fosse possível 
de conseguir, uma vez que ele e eu eramos amigos especiais. E ele partiu na 
Véspera do Natal. 


“Depois de receber diversas cartas suas, recebemos um em Junho a dar-nos conta 
de que ele parecia encontrar-se muito melhor, e que decidira permanecer durante 
seis meses, pelo menos, na Australia, antes de prosseguir a sua viagem ao redor do 
mundo. Ele tinha providenciado os passos com exactidão, e tinha ido, muito para 
nossa surpresa, trabalhar numa quinta de fruta por recomendação de uma médico 
local que lhe tinha examinado a garganta e os pulmões. 


“Exactamente na noite a seguir ao dia em que recebi a sua carta, encontrava-me 
deitada acordada como de costume (Eu sempre fico acordada durante uma hora 
antes de conseguir adormecer) e não estava nem sequer a pensar no Cardew 
quando de súbito, embora estivesse escuro, o vi distintamente de pé aos pés da 
cama, num terno de ténis cinza de flanela que eu nunca tinha visto. Ele sorriu e 
disse numa voz animada: 'Não te assustes, eu estou bem, mas estou de regresso; há 
problemas em casa.' Depois sorriu, não disse mais nada e desapareceu. 


“Eu fiquei muito inquieta, por isso acordei imediato a minha irmã que estava a 
dormir no mesmo quarto e contei-lhe da aparição do Cardew. Concordamos em 
não mencionar o incidente à mãe nem ao pai, por os poder deixar assustados. Mas 
anotamos a data da volta de Cardew, para futura referência. Sentimo-nos bastante 
assustadas em relação à questão. 


“Alguns dias mais tarde, decidimos que a mãe devia ir para o norte da Cornualha 
com a minha irmã tirar umas férias, e por ele parecer sentir a ausência do meu 
irmão tão intensamente. Quando já estavam em Boscastle há mais de um mês 
chegou uma carta de Cardew a dar-nos conta de que tinha de repente alterado 
todos os seus planos e de que estava de regresso, pelo que estava a caminho de 
casa. Dois ou três dias depois chegou um telegrama a dizer que tinha aportado em 
Liverpool, e no dia seguinte ele estava aqui de novo. Telegrafamos à mãe e ela veio 
logo para casa. 


“Interrogamo-nos do que tinha alterado os seus planos tão de repente, mas ele não 
nos disse durante vários dias, mas depois contou-nos que um dia, quando se sentia 
muito bem e revigorado, e pensava no quanto tinha apreciado a estadia na 
Austrália, ele sentiu que precisava ir dar uma volta até às docas. Quando lá chegou 
sentiu uma vez mais que precisava indagar quais os navios que estariam de volta. 
O ‘dever’ era tão forte que embora soubesse saber que ficara positivamente 
assente que deveria permanecer na Austrália, ainda assim sentiu-se impelido a ir e 
a indagar. No entanto não estava doente, e de momento não tinha qualquer desejo 
de regressar a casa. Ao fazer umas perguntas descobriu que um barco estava de 
saída no dia seguinte para Inglaterra, e alguma força poderosa levou-o a marcar 
passagem no local, contrariamente aos seus desejos, razões, e senso comum. Uma 
voz pareceu dizer: Precisas regressar de imediato. Marca logo a tua passagem. Foi 


tao forte que ele precisou obedecer-lhe, embora detestasse faze-lo. E assim foi que 
regressou. 


“Quando me contou isso, eu interroguei-o quanto à altura e à data da sensação que 
teve e da decisão que tomou e descobri que coincidiam exactamente com a data 
anotada no meu diário. A seguir contei-lhe do episódio em que me tinha vindo ver 
naquela noite, e mostrei-lhe a entrada que tinha feito no meu diário. Como não 
havia, porém, qualquer sinal de ‘apuros em casa’ ambos sentimos que isso não 
tinha nada - porém, não por muito tempo. 


“Alguns dias depois o meu pai meteu-se num enorme sarilho com relação a umas 
questões de negócios. Por um acto desnecessário de amabilidade ele tinha 
assumido a responsabilidade por outra pessoa. Ficou em sérios apuros por causa 
disso, e com a preocupação ficou muito doente. Por fim contou a Cardew do que se 
tratava, e o último pelo conhecimento antecipado e estado de alerta em que se 
encontrava foi capaz de ver exactamente o que fazer, e consultou advogados, etc. 
Por fim resolveu tudo de modo satisfatório para ambas as partes. Caso ele não 
estivesse em casa ter-nos-íamos visto envolvidos num longo processo, e perdido 
grande parte do nosso dinheiro. Não preciso explicar mais as circunstâncias, mas 
sempre ficaremos muito agradecidos por Cardew se encontrar em casa para 
aconselhar melhor o pai com relação à questão. Foram precisas semanas para 
acertarmos as coisas, mas o Cardew ficou muito satisfeito por se encontrar em casa 
para poder resolver as coisas com os advogados. 


“Ele não usou o fato cinzento durante algumas semanas, mas uma certa manhã 
apareceu vestido com ele, e eu disse-lhe que era o tal. Ele disse que eu tinha razão, 
e que era o que estava a usar quando de repente marcou o seu beliche de volta.” 


Essa aparição em Inglaterra de um homem que se encontrava na Austrália indica 
dois aspectos que têm que ver com o meu inquérito. (a) Que o factor distância não 
é impedimento, e (b) Que o viajante pode não ter qualquer recordação da viagem 
que tenha feito. 


Tenho mais um exemplo de uma viagem durante o sono. Quem me deu conta dele é 
um clérigo que ficou a saber de um local em que, ao mesmo tempo, fora observado 
por duas pessoas. 


Enquanto tirava uma hora de sono durante o final da tarde de um Domingo quente 
e atarefado, ele teve um sonho vívido em que encontrava na sua antiga paróquia, 
um local que ficava a umas milhas de distância. Nessa mesma tarde, um agricultor 
e a sua mulher que viviam nesse local e que conheciam bem o meu amigo, tinham 
saído a pé, quando de súbito o viram num campo adjacente. 


Parecia que se iriam encontrar depois de passarem a cerca defronte, e ao subirem- 
na deram a volta na esperança de o encontrar. Porém, foi grande o assombro que 
sentiram ao não darem com ele. Não conseguiram compreender como ele poderia 
ter deixado o campo tão rápido, e escreveram-lhe nessa tarde a repreendê-lo em 
termos gentis por ter visitado a vizinhança deles e não lhes ligar. 


Os inúmeros incidentes psíquicos que se deram espontaneamente com esse amigo 
provaram que ele era médium. Ele regista as experiências com cuidado, mas não 
tentou desenvolver o seu dom. 


Os incidentes que relatei são exemplos do que é conhecimento comum para 
aqueles que são versados na pesquisa psíquica. Uma vasta coleção de casos, 
semelhantes no carácter, podem ser encontrados na literatura da matéria, que se 
acha ao dispor na sede da S.P.P., 31 Tavistock Square, London, W.C.1 e noutras 
bibliotecas da área do psiquismo. 


4. Os meus comunicadores cuja identidade é provada afirmam de uma forma 
consistente que a alma pode por vezes visitar os elevados domínios durante o sono 
do corpo. Dão explicações razoáveis em resposta às questões se objecções que eu 
apresento. 


Eu toquei em considerações que, para a minha própria mente, abriu o caminho à 
crença de que a alma tem o poder de deixar o corpo adormecido. Vamos agora 
considerar a questão dos voos mais prolongados da alma. Se consegue fazer 
excursões até locais distantes na Terra, poderá ir ainda mais longe e penetrar nos 
domínios que estão para além da Terra? 


Reina um notável consenso no testemunho desse aspecto, as comunicações físicas 
em geral asseveram essas excursões extraterrenas. Pessoalmente, fico muito mais 
impressionado pelo que me é dito pelos meus próprios comunicadores. Em 
capítulos anteriores declarei algumas das razões da certeza que tenho com 
respeito à sua identidade. 

Conhecendo-os conforme os conheci enquanto viveram na Terra, estou confiante 
de que não me induziriam em erro de forma intencional. Os comentários que fazem 
acerca da matéria são o resultado da observação e da experiência. 


Dizem-me que viram a minha alma a ejectar-se e que acompanharam o viajante., 
conduzindo-o à sua própria esfera, tendo aí conversado com ele. Outro dos seus 
amigos viajam de modo semelhante. Ao chegarmos somos um tanto lentos no 
despertar para a percepção do que nos rodeia, e tendemos a sentir-nos 
entorpecidos e carregados à medida que o tempo do regresso se aproxima. 
Entretanto, cada um de nós encontra-se ligado ao seu corpo adormecido por um 
cordão de matéria etérica que se destaca da forma etérea da alma. 


Eles indicam que esse corpo essencial da alma é necessariamente menos completo 
durante a perda temporaria da matéria etérica que forma o cordão de ligação. Daí 
que não seja veículo tão adequado para a manifestação da alma nem se encontra 
tão alerta quanto virá a estar quando por fim se separar do corpo físico por altura 
da morte. Esse cordão etérico é essencial à vida física; não se pode dar uma 
separação completa do corpo até que sobrevenha a morte. Mas esse cordão, ou 
raio, de matéria etérica é indefinidamente elástico e não impede o livre movimento 
da alma. 


A representação, por conseguinte corresponde ao seguinte: a lama sempre anima 
um corpo etérico que normalmente interpenetra a forma física. Quando a alma se 
ejecta deste último subsiste um elo de ligação. Por altura da morte ele é por fim 
solto, e então o corpo etérico ergue-se na sua totalidade com a alma para a sua 
nova esfera. Desejamos naturalmente saber porquê, se a vitalidade percorre esse 
cordão, desde a alma até ao corpo adormecido à distância, porque é que a 
consciência, a visão, a emoção, a memória também não alcançam o cérebro e leva a 
que os nossos sonhos sejam um Paraíso. Possivelmente será nessas raras ocasiões 
em que uma pequena quantidade é filtrada e quando o cérebro se encontra mais do 
que o usual em termos de receptividade, temos essas impressões excepcionais com 
que despertamos, observando a nós próprios: "Este sonho pareceu mais do que um 
sonho." Há sonhos desses, e pobre é em verdade quem não sabe nada deles. 


Após ter redigido estas linhas coloquei a questão ao meu pai durante parte de uma 
sessão quando ele tinha assumido o controlo pessoal e desfrutávamos de uma 
conversa íntima. Ao que ele respondeu: 


"Mente e consciência abandonam o cérebro e acompanham a alma. Contudo, 
permanece o suficiente para tornar o cérebro vivo para qualquer acidente que 
possa ocorrer. Então, em caso de uma tempestade, ou um súbito alarme, o retorno 
da alma às pressas não provocará um choque tão grande sobre o despertar. Ainda 
assim, aquilo que permanece no cérebro é insignificante em quantidade. Se 
passasse pelo cordão uma consciência suficiente para manter o cérebro activo, não 
te seria deixada a suficiente para te tornares consciente enquanto te encontras 
connosco. Nesse caso poderá dar-se uma consciência parcial, porém, não suficiente 
para uma consciência total em ambos os sítios. Por isso a tua pergunta equivale ao 
seguinte: porque não conseguiremos ter consciência em dois sítios ao mesmo 
tempo? Conseguir isso seria invulgar, e quando muito, somente uma consciência 
parcial e não vivida." 


Das inúmeras alusões ao tema seleccionei algumas dadas pelo meu pai e algumas 
pela minha irmã. Cada uma está datada, e poder-se-á ver o quão uniformemente 


esta instrução se estendeu ao longo das sessões que tive com a Sr? Leonard. As 
minhas próprias observações e perguntas acham-se colocadas entre parêntesis. 


Junho de 1917. 


Feda disse que o meu pai vê a minha alma a deixar o corpo por vezes durante o 
sono. Durante a morte deixá-lo-á pela cabeça, mas durante o sono, pelo plexo solar. 
Ele observa a alma a sair e a formar um tipo de roupa para si próprio, o que se deve 
ao sentido intuitivo que temos da necessidade de o cobrir, ou seja, o corpo 
espiritual ou psíquico. 


"O seu pai e você então partem e envolvem-se no trabalho. (Perguntei porque não 
tenha qualquer lembrança disso.) O cérebro destina-se unicamente para um 
conjunto de condições, designadamente as físicas. Ter de igual modo total 
consciência das outras, representaria demasiado o que suportar." 


Abril de 1918. 


Feda observou que o meu pai tinha recentemente encontrado no mundo do 
espírito alguns jovens em quem eu estava interessado, e acrescentou: 


"Em relação a um deles ele a princípio esteve na dúvida quanto a saber ou não se o 
rapaz tinha finalmente passado de vez; devido a que por vezes seja difícil distinguir 
entre os recém-chegados e aqueles que aqui se encontram temporariamente 
durante sono, ou sob o efeito de anestésicos. Ele tem visto esses visitantes 
temporários parecerem tão desenvolvidos que podem ser tomados por habitantes 
habituais. Claro que eles não têm todos uma aparência tão similar. As almas menos 
desenvolvidas e mais materiais serão mais monótonas e grosseiras na aparência, 
mesmo que se alcem tão alto, o que é improvável. Muitos dificilmente poderiam 
viajar uma centena de metros do seu corpo adormecido." 


Agosto de 1919. 


(Eu perguntei se, quando vamos até eles durante o sono, pareceremos os nossos 
eus reais e despertos, ou se estaremos numa condição de sonho.) 


"Você não parece tão vivo e alerta quanto se tivesse deixado o corpo de vez, mas 
mais como quando se encontra no corpo físico agora. A excepção está no começo e 
no fim; no começo é como o despertar, e o regresso é como ir dormir. Com 
excepção unicamente do começo, encontra-se tão vivo e alerta quanto neste 
momento.” 


Novembro de 1920. 


A minha irmã Etta, após ter aludido ao que a mãe dela tinha visto no Além ao 
visitá-lo durante o sono, disse: 


"A mãe viu-o durante a noite, mas não é a mesma coisa que viver lá. Quando a alma 
vem até nós pela noite, encontra-se limitada pelo cordão que a liga, parece 
bastante a mesma, mas não se sente na mesma quanto uma alma liberta." 


(Não tão desperta?) 
"Não estais, embora pareça que sim." 


(Quando me junto a ti pela noite, falarei sobre a minha vida terrena e recordá-la- 
ei?) 


"Sim, falas; mas não recordas a tua vida terrena tão bem quanto recordas teres 
estado connosco na noite anterior. Consegues lembrar-te se vieste aqui na noite 
anterior ou não.” 


(As minhas duas memórias são, então, contínuas, mas, misturar-se-ão?) 


"É isso mesmo. Se eu de repente te fizer uma pergunta com respeito aos afazeres 
do teu dia, fazes um certo esforço por o recordares, por estares a levar uma 
existência dual. Nós não levamos uma vida dual; encontramo-nos completos num 
corpo agora." 


(Como chegamos a ti quando chegamos durante a noite?) 

"Posso somente descrevê-lo como a tua alma a retirar-se pela primeira vez da aura 
directamente quando o corpo dorme. Na maioria dos casos há algum espírito a 
ajudar, a orientar-te na tua jornada da Terra, embora isso nem sempre seja 
necessário. No teu caso, muitas vezes o pai vem ao teu encontro.” 

(Nesse caso, não flutuamos automaticamente?) 

"Flutuam, e o pai segura-te pela mão. 

(Que sucederia se não tivéssemos um guia para nos levar pela mão?) 
"Provavelmente esses não sairiam da Terra, pela razão de não terem quem os 
queira. Alguns não se encontram desenvolvidos para viajar sem guias; outros tão 


sem desenvolvimento que não conseguem ir de todo. O desenvolvimento espiritual 
assim como psíquico constitui um requisito; daí que alguns só viagem pela Terra. O 


pai, que escutou o que foi dito, observa que nem sempre te conduz pela mão; podes 
acompanhá-lo lado a lado. Tu aprendeste a controlar o teu pensamento no corpo 
psíquico, e a ideia que tens é sempre a de ires com ele até à terceira esfera, de 
modo que chegas lá mesmo que não sejas guiado por ele. Ele diz que habitualmente 
vai a lugares para os quais não consegue encontrar caminho pela forma de 
percorrer milha após milha, mas que é capaz de se deixar levar a um lugar 
pensando nele.” 


Março de 1924. 
(Será a minha vida aí consecutiva?) 


"E, começas onde tiveres deixado ficar da última vez, voltas a pegar nisso e vais em 
frente mais rapido do que na Terra." 


(Será que saímos educados com tais visitas, ou serão as experiências desconexas?) 


"É uma experiência educativa que exerce influência em ti para a vida terrena. Mas 
não poderia vir até aqui a menos que te tivesses preparado para isso e tivesses 
tirado partido da instrução; a menos que te tivesses preparado mentalmente para 
isso pelas coisas que fazes na vida terrena. A qualidade de alongamento do cordão 
de comunicação depende do progresso obtido na vida de todos os dias. 


(Pois mas, será progresso do carácter, ou da inteligência?) 


"Creio que o progresso do carácter seja mais importante do que o mental, a ideia e 
a tentativa por fazer coisas boas, por estar à altura de um ideal elevado ou o 
empenho em consegui-lo. O esforço não conta para muito, mesmo quando não 
conseguimos manter-nos à altura desse ideal. Não é tanto a corrida que torna o 
atleta forte quanto o treino que faz para ela." 


Agosto de 1924. 


(Será o despertar após a morte algo diferente de darmos por nós aí durante uma 
viagem nocturna?) 


"É diferente. Uma visita não é um despertar tão completo; por ainda nos 
encontrarmos presos ao corpo físico e limitados a essa condição por tal união. Algo 
vai de ti para o corpo físico, e o mantém vivo. Por isso, não te encontras nem um 
pouco mais desperto nessas visitas que quando finalmente passas para aqui. 
Contudo, o processo é muito semelhante. O sono anterior poderá ter sido de um 
quarto de hora, mas após a morte, três ou quatro dias podem ser requeridos para 
que percam a noção da doença física, etc., que deve ser deixada para tras." 


Maio de 1926. 
(O corpo etérico ou espiritual alguma vez dorme?) 


"Não, jamais permanece inconsciente. Possui uma consciência separada quando 
liberto do corpo terreno, e partilha da consciência do último enquanto nele se 
encontra. É possível, enquanto se encontra ausente durante o sono, por ser deixada 
no corpo físico uma consciência suficiente para que o cérebro registe certas 
impressões sem atrair o corpo etérico de volta. Digamos que sejam perturbados 
por um ruído, ou que sintam frio, etc. Porque enquanto o corpo etérico se acha 
ligado ao corpo terreno pelo cordão etérico uma certa corrente de consciência 
passa de um para o outro. É somente quando a morte rompe o cordão que isso 
cessa.” 


(Parece admirável que a corrente de consciência que passa pelo cordão não 
informe o cérebro do que sucede à alma durante a projecção nocturna.) 


“No caso de uns há uma corrente mais forte do que outros. Pode ser uma diferença 
herdade ou induzida. Imagino que a maioria dos médiuns se lembram não só dos 
seus sonos como ocasionalmente das viagens que fazem.” 


(A esta altura pergunto a Feda se a médium dela se recorda.) 


“Não com frequência,” respondeu ela; no caso dela os dois misturam-se. Ela obtém 
sonhos claros; mas o que acredita serem sonhos contém pedaços do que ela fez 
enquanto fora do corpo. Ambos misturam-se. A Etta diz: “É como se pegasses numa 
cena que eu tivesse pintado há muito tempo, e lhe acrescentasse duas figuras em 
primeiro plano. Quem quer que o visse poderia não saber que essas duas figuras 
não pertenciam à cena; por presumirem que as figuras fossem parte integrante 
dela.” 


Setembro de 1926. 


(Será a linha de vida da matéria etérica, que une o visitante aos vossos domínios 
com o seu corpo adormecido, visível a vós aí?) 


“Somente numa extensão muito curta, apenas num certo cumprimento, e apenas 
em determinadas circunstâncias. No caso da maior parte das pessoas não é visível 
de todo. Já com os mais desenvolvidos é menos visível. Erros ocorrem uma e outra 
vez quanto à aferição dos visitantes, se são permanentes ou não.” 


(Quando despertamos aí após a morte será como quando estamos de visita aí 
durante o sono?) 


“Difere em grau. Após a morte percebemo-nos de uma forma mais intensa, e 
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encontramo-nos mais ‘presentes na totalidade’. 


As passagens citadas foram seleccionadas por entre trinta e cinco alusões ao tema. 
Verificaram-se algumas repetições das mesmas declarações, frequentes lusões ao 
facto de eu ter estado com os meus comunicadores no seu domínio durante o 
sono, e, ocasionalmente, referências a detalhes dos meus sonhos que eles 
asseveraram serem lembranças fragmentadas do que se tinha passado durante as 
visitas nocturnas feitas a eles. 


5. Falta de lembrança não refuta a realidade dessas excursões. Se nos projectamos 
do corpo por que razão não recordamos a jornada? A ausência de lembrança 
parece, a alguns, um argumento conclusivo contra tal viagem. O senso-comum diz: 
"Se efectivamente eu me afastei e vivenciei uma vida activa noutro lugar, 
certamente devo ter retido um certo grau de lembrança.” 


Mas, será que tal objecção sobrevive a uma investigação? O que quer que aconteça 
à alma, certo será que o cérebro físico terá permanecido alojado no corpo 
adormecido; possivelmente, terá sonhado, mas não terá viajado. Poderá alguém 
logicamente esperar encontrar num cérebro, que não esteve presente para as 
registar, qualquer reminiscência das viagens da alma? 


Um marido e uma esposa partilham muito da sua vida caseira, e a esposa recorda 
muitas coisas que o marido tenha feito e dito. Mas quando ele vai para tratar dos 
negócios, ela não vai com ele; mas após a separação temporária ele terá 
lembranças dos afazeres do dia em relação aos quais ele nada sabe. Agora, é 
referido que é a alma que viaja; o cérebro reconhecidamente fica na Terra. Daí, 
seria a lama que saberia das viagens que fez e não necessariamente a consciência 
do cérebro. 


No entanto, o cérebro é assombrosamente adaptável, e quando uma alma 
desenvolve elevados poderes novas possibilidades surgem no âmbito da actividade 
mental. Terá sido isso que terá sucedido nessas ocasiões em que despertamos para 
dar com pistas dispersas a pairar pela memória de coisas dificilmente expressáveis 
por palavras? Que terão significado essas lembranças vagas de momentos 
arrebatadores, de ambientes mais brilhantes, de companhias mais elevadas? 
Porque acordaremos por vezes com um forte sentido de uma alegria oculta, mesmo 
quando o sonho que parece acompanhá-la nos engana a memória? E que 
significado terão esses sonhos parcialmente recordados que parece não ser meros 


sonhos mas ter sido percebidos, antes das confusões e estupidez da vigília, um algo 
mais do que a nossa vida terrena? 


Temos um enorme poder de esquecimento. Quão pouco recordamos, a menos que 
tenhamos recurso a um diário, dos milhares de impressões registadas na nossa 
consciência este dia doze meses volvidos. Contudo, essas impressões alcançaram o 
cérebro através dos sentidos. Mais depressa e completamente esquecemos 
impressões que nos chegam ao cérebro por outros que não os canais dos sentidos, 
tais como sonhos. Certos indivíduos afiançam nunca sonhar; possível será que não 
recordem o que sonham. A maior parte de nós tem uma vaga noção de sonhar, no 
entanto acha difícil recordar um sonho em dez. Se voltarmos a atenção 
imediatamente para o sonho ao despertarmos, geralmente torna-se fácil seguir 
alguns deles; porém, se em vez de fazermos isso de imediato, deixarmos que passe 
algumas horas, onde se encontrão as nossa recordações oníricas? Os interesses do 
dia terão apagado as visões da noite. 


Dado que, se torna menos fácil esquecer impressões que nos chegam ao cérebro 
por outro que não os sentidos, do que recordar o que tivermos visto e ouvido, pode 
muito bem ser que tenhamos simplesmente falhado lembrar conscientemente o 
que a alma no regresso terá imprimido no cérebro adormecido. Uma vez mais, 
como o cérebro não terá deixado o corpo durante o sono, e não terá 
consequentemente partilhado da jornada da alma, só poderá obter conhecimento 
dela se for informado. Até que o cérebro tenha recebido impressões da parte da 
alma nada terá a recordar Bom, é exactamente essa passagem da informação de 
uma estado de consciência para o outro que é assediada por tanta dificuldade. 


Quão obstinadamente um nome pode recusar-se a passar do subconsciente para a 
nossa memória consciente. Temos a certeza de saber o nome e de que devíamos 
ser capazes de o produzir, mas ainda assim não nos vem à consciência. Se por 
vezes não conseguimos recordar um nome que certa vez tenhamos tido viva na 
memória, poderemos antecipar mesmo uma dificuldade maior na recordação 
daquelas experiências da alma que nunca tiverem tido lugar na nossa memória 
normal. A alma poderá ter realmente viajado, mas terá sido capaz de impressionar 
o cérebro que desperta com as suas recordações do que tenha ocorrido? Caso não 
tenha sido, então o cérebro nada terá a recordar. Se, por outro lado, a alma tiver 
sido bem-sucedida em alguma medida, poderá ter dificuldade em trazer essa 
impressão à consciência normal, já que não terá sido recebida pelos canais usuais 
dos sentidos. Por a memória do cérbero estar acostumada a reproduzir aquilo que 
lhe chega por meio dos sentidos, e não conseguir tão facilmente recordar as 
experiências puramente psíquicas ou interiores. 


A alma partilha da memória que liga com o cérebro; mas também possui uma 
memória própria que o cérebro normalmente não partilha. Quão verdadeiro não é: 


"O coração possui razões que a razão desconhece." Temos intuições e certezas para 
as quais os nossos processos lógicos não encontram fundação. Contudo, sabemos 
que tais intuições são, em certas áreas da vida, de longe os guias mais seguros. 
Pesquisadores do hipnotismo revelam o facto impressionante de, após despertar, a 
pessoa hipnotizada poder permanecer inteiramente inconsciente de tudo quanto 
tenha dito e feito enquanto adormecida. 


Isso é ainda mais surpreendente do que o esquecimento de um viajante do sono. 
Porquanto a pessoa hipnotizada terá ela própria estado a falar, o seu cérebro terá 
estado inteligentemente activo; mas o cérebro do viajante do sono não esteve 
presente nos locais distantes onde a alma é dito ter desfrutado da actividade 
temporária. Se identificamos um completo esquecimento no caso anterior, um 
esquecimento total no último não nos deveria surpreender. 


Um outro facto importante à nossa investigação é reportado pelos hipnotistas. 
Apesar do usual esquecimento da pessoa que desperta, a que acabamos de aludir, é 
possível faze-la recordar. Se o hipnotizador, antes de despertar o paciente, lhe der 
a instrução para recordar o que tiver sido dito e feito, então o paciente ao 
despertar será capaz de fazer uma narrativa pormenorizada de tudo quanto tiver 
ocorrido. Isso indica que existe no mecanismo mental um meio de transmitir ao 
cérebro, e de facultar o cérebro a expressar conscientemente, as recordações que 
se encontrem na posse da alma. 


Como poderemos, pois, esperar trazer a experiência da alma à consciência? Deverá 
ser um feito difícil e não coisa que devamos esperar que ocorra sem um treino 
persistente e bem dirigido. Seria interessante saber a que ponto um curso de 
tratamento hipnótico, dirigido especialmente para esse fim, nos capacitaria a 
trazer à consciência as experiências que a alma tem durante o sono natural. Com 
sujeitos adequados, hipnotistas, e uma prolongada investigação, o experimento 
produzir um resultado esclarecedor. 


Subsiste ainda uma outra explicação da dificuldade que temos no recordar do que 
tiver ocorrido durante o sono. É visto na observação dos estados de transe. Muitas 
vezes uma médium de transe despertará e não saberá de nada dos assuntos sobre 
os quais tenha falado com vivacidade durante a hora anterior. Quando o transe 
tiver sido menos completo, a médium poderá reter uma recordação confusa. E no 
caso de alguém cuja condição de transe tiver sido leve, dá-se geralmente uma 
lembrança clara de ter ouvido uma voz que terá parecido falar à distância; terá 
sido a sua própria voz escutada durante um estado de consciência parcial ou 
dividida. 


Na nossa presente limitada compreensão da memória, e da alma, reside a causa da 
incredulidade de que padecemos quando ouvimos falar das excursões da alma 


durante o sono. Na vida diária chegam-nos impressões à alma através do cérebro 
que as recebe pelos canais dos sentidos. O movimento verifica-se do cérebro para 
dentro da alma, e isso é fácil, natural, habitual. Já o inverso é difícil, e para a 
maioria dos homens não é praticado. Algumas pessoas favoravelmente 
constituídas poderão porventura adquirir a arte com menor dificuldade que 
outros. 


Existe sem dúvida uma via pela qual as impressões podem passar de dentro, da 
alma para o cérebro, uma via que pode ser desobstruída pelo uso, ou fechada pelo 
desuso. Os místicos conhecem essa via, as intuições, a consciência e a inspiração 
usam-na; é através dessa via que as coisas profundas da vida interior vêm à 
consciência dos homens espirituais. Poderíamos, pois, não esperar encontrar, a 
chegar-nos à consciência por essa via, algumas dessas imagens, humores e registos 
que nunca tenhamos visto ou conhecido por alguma forma externa, mas que 
tenham sido a experiência da alma somente quando distanciada do cérebro e dos 
sentidos físicos do seu corpo adormecido? É dessas experiências que certas 
pessoas falam. 


6. Uma recordação parcial é asseverada por alguns, ao passo que no caso de outros 
parece emergir em sonhos. 


Menciono este facto por uma questão de perfeição, embora tenha consciência do 
quão pouco significará para aqueles que não têm tal experiência. Porquanto, como 
poderá o ouvinte dizer se a narrativa terá sido um sonho ou algo mais? Ao ser 
incapaz de decidir isso, assume devidamente a mais provável das alternativas. De 
sonhos ele saberá, mas de vislumbres conscientes de outro mundo ser-lhes-ão 
estranhos, pelo que concluirá que tenha sido um sonho e nada mais. Muito 
diferente será a atitude daqueles que são capazes de recordar algo das suas 
experiências. A convicção desses é inabalável. 


Reparei de tempos a tempos que, o que parecia um fragmento sem relação com 
algo diferente irrompia na cena de fundo de um sonho comum e produzia um 
sentido impressionante sentido de realidade. Era como se, enquanto 
contemplássemos um quadro, a tela de repente se abrisse, e possibilitasse um 
vislumbre de um cenário real e de pessoas vivas por detrás dele. As pessoas vistas 
são muita vez, embora não sempre, os nossos amigos falecidos. Muito em breve a 
cena e as figuras desvanecem-se e o sonho casual desenrola-se de novo. Mas, nas 
reminiscências esses vislumbres momentâneos são classificados como realidades. 


A minha alma esvoaça a pairar pelos céus 

Mais alegre que qualquer pássaro ou coisa mortal, 
E escuta melodias supremas 

Que o homem jamais escutou, mas os anjos cantam. 


Contudo, o tempo todo absorto em cuidados, 

Sem ouvir nem ver, o meu transe mantenho: 

E quando a minha alma a mim regressa 

Não consegue dar conta, ai de mim, do seu segredo profundo. 
Raiará o dia em que chegarei a conhecer 

Esse segredo fechado pelos homens chamado “morte,” 
Que me revela a minha alma a mim, 

E me erga do transe de terreno alento. 

Então, juntar-me-ei a ela no meu voo. 

E arrebatado em êxtase, passarei 

Desta meia-sombra a que os homens chamam “vida,” 
Onde tanto olhos quanto ouvidos são travados com barro. 


